A partilha de lugares em Bruxelas, o Regulamento de Disciplina da PSP e o financiamento aos partidos são pontos 
integrantes da ementa do almoço que reúne hoje, em Lisboa, o ministro de Estado Eurico de Melo e dirigente 
socialista António Guterres. Última Página 
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U.L. QUER A CABEÇA 
DE DEUS PINHEIRO 


Decididamente, os responsáveis da Universidade Livre (UL) não querem 
bem ao ministro da Educação, João de Deus Pinheiro. No mínimo, querem a 
sua cabeça. Para a conseguirem, acusam o ministro de corrupção, pôem-lhe 
em cima um processo-crime, fazem queixa dele à Alta Autoridade Contra a 
Corrupção. Pelo meio, e em suporte da exigência da sua demissão, os 
responsáveis da UL acusam-no ainda de «tráfico de estudantes», «astúcia e 
maldade» e de «criar universidades, antes mesmo de elas estarem 
constituídas». No entretanto, telefonemas (anónimos) para o MEC anunciam 
a provável deflagração de bombas. Que mais irá acontecer a João de Deus 
Pinheiro ?. Página 4 


Margaret Thatcher 
quer ser avó 
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Última página 
Reagan adia 


Guerra das Estrelas? 
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s f Israel está a concentrar tropas na fronteira libanesa. As notícias desta concentração 
oares confessa militar — que não tem precedentes desde a retirada das tropas israelitas do Líbano em 


amor pelo verde Junho de 1985 — passaram pelos censores militares de Israel, que efectuaram cortes 
Página 3 aos despachos. 
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ideias/comentários 


A Alemanha Federal vive um 
aumento significativo do nú- 
mero de atentados bombistas 
desde que se registou o aci- 
dente na central nuclear sovié- 
tica de Chernobyl. 

Entre o assassínio do director 
da Siemens Karl Heinz Bec- 
kurts, próximo de Munique, há 
cerca de dois meses, e a re- 
cente série de explosões no 
centro de comunicações secre- 
tas da Alemanha Federal quase 
não houve uma semana em 
que a polícia não tivesse rece- 
bido um alarme de atentado ter- 
rorista. 


«O número de pessoas asso- 
ciadas com a organização ter- 
rorista Fracção do Exército Ver- 
melho parece ter aumentado», 
disse Alexander Prechtel, por- 
ta-voz da Procuradoria Federal 
em Karlsruhe. 


«Além do núcleo duro de 
umas 20 pessoas há agora um 
grande número de simpatizan- 
tes activos, o qual não pode- 
mos determinar exactamente», 
acrescentou Prechtel. 

Os «simpatizantes activos» 
são sobretudo militantes extre- 
mistas opositores do nuclear e 
«agitadores profissionais». 


O semanário «Stern» publi- 
cou na sua última edição uma 
lista do tipo de objectivos de 
maior risco. A lista inclui as em- 
presas que fornecem centrais 
nucleares, empresas de cons- 
trução, fomecedores de ener- 
gia, firmas de tecnologia, ban- 
cos e outros departamentos, 
caminhos de ferro e correios e, 
finalmente, o exército e a 
polícia. 

O departamento da polícia 
criminal federal em Wiesbaden 
indicou que no primeiro semes- 
tre de 1985 ocorreram 204 
atentados, quando no mesmo 
período do ano transacto o nú- 
mero de ataques com cocktails 


CHERNOBYL AUMENTA 
TERRORISMO NA RFA 


Evelyn Bohne (Agência DPA) 


«Sem dúvida o acidente nuclear (de Chernobyl) veio dar aos 
partidários da violência um pretexto eficaz para as suas acções», disse à 
«Stern» um porta-voz da polícia criminal federal. Contudo, são poucos os 
activistas que querem ter algo a ver directamente com a Fracção do 
Exército Vermelho. Em vez disso, eles limitam-se a provocar danos 
contra a propriedade — ainda que algumas vezes causando prejuízos da 
ordem dos milhões de marcos. 


molotov e outros incidentes do 
mesmo género foi de 148. 

«Sem dúvida o acidente nu- 
clear (de Chernobyl) veio dar 
aos partidários da violência um 
pretexto eficaz para as suas ac- 
ções», disse a «Stern» um por- 
ta-voz da polícia criminal fe- 
deral. 

Contudo, são poucos os acti- 
vistas que querem ter algo a ver 
directamente com a Fracção do 
Exército Vermelho. Em vez dis- 
so, eles limitam-se a provocar 
danos contra a propriedade — 
ainda que algumas vezes cau- 
sando prejuízos da ordem dos 
milhões de marcos. 

A ausência de um «progra- 
ma» coordenado entre os 
vários grupos e ilustrada pelos 
nomes que vão aparecendo 
nas reivindicações de acções. 

O grupo «Acabem Já Com 
Essa Merda», de Wolfsburg, 
lançou «bombas» de manteiga 
rançosa para instalações ban- 
cárias da cidade e três dias 
mais tarde «Os Bandidos de 
Edelweiss para a Formação de 
Uma Guerrilha Bávara» reben- 
tou com um torre de transporte 
de electricidade próximo da 
central nuclear de Grundrem- 
mingen. 


Dois dias depois, o grupo 
«Pemas Longas e as Toupeiras 
Assassinas» lançou fogo a um 
tractor de rasto contínuo, em 
Muenster. 

«Estes são crimes iniciais, 
que estão apenas a um peque- 
no passo de acções terroris- 
tas», garante Prechtel, que está 
convencido da existência de 
muitas ligações entre «os sim- 
patizantes» e os elementos da 
Fracção do Exército Vermelho. 

Por exemplo, após a deten- 
ção de Eva Haule-Frimpong, a 
2 de Agosto, em Ruesselsheim, 
por suspeita de participação em 
actos terroristas, a polícia en- 
controu listas com nomes de 
pessoas na casa onde proce- 
deu a detenção e ao revistar 
diversos apartamentos ocupa- 
dos por «simpatizantes» encon- 
trou pistolas de gás e panfletos 
da Fracção do Exército Ver- 
melho. 

«A estrutura pode explicar-se 
do seguinte modo: as ordens 
dos líderes da Fracção do Exér- 
cito Vermelho estão os chama- 
dos militantes, membros da or- 
ganização que, na maioria, vi- 
vem as suas vidas, legalmente 
e apenas vão para a clandesti- 
nidade de tempos a tempos, 


tornando-se muito difíceis de 
detectar», explica Prechtel. 

Depois — prosseguiu — «há os 
que, geralmente, apenas provo- 
cam danos materiais e enviam 
comunicados em que reivindi- 
cam as acções e nos quais se 
auto-descrevem como unida- 
des de luta. Calculamos que 
existam cerca de 200 «simpati- 
zantes» activos que não perten- 
cem à Fracção do Exército Ver- 
melho, mas estão preparados 
para perpetrar ataques, quando 
necessário», acrescentou. 

Prechtel explicou que os 20 
ou 25 membros dos comandos 
que «estão desejosos de ma- 
tar» vêm destes dois tipos de 
grupos. 

Hoje em dia há poucos vesti- 
gios do espírito ideológico que 
presidiu a constituição da Frac- 
ção do Exército Vermelho, rela- 
cionada com o movimento estu-. 
dantil surgido depois de 1968 e 
com os protestos contra a guer- 
ra do Vietname e que resul- 
taram na chamada «guerrilha 
urbana», 

«Actualmente, a Fracção do 
Exercito Vermelho é uma mis- 
tura que integra um pouco de 
tudo», afirma Daniel Cohn-Ben- 
dit, um ex-líder do movimento 
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estudantil em França e agora 
editor do jornal «Plasterstrand» 
de Francíorte, além de candi- 
dato ao cargo de presidente da 
câmara local. 

«Há um pouco de espírito an- 
ti-imperialista, um pouco de 
protesto contra as condições 
prisionais dos terroristas deti- 
dos e ainda um pouco de movi- 
mento anti-nuclear», considera 
Cohn-Bendit. 


No entender de Cohn-Bendit, 
«o que a geração da Fracção 
do Exército Vermelho tem em 
comum é uma determinação 
quase louca para atingir o Es- 
tado e para prejudicar uma so- 
ciedade que vê povoada de ini- 
migos». 

«A Fracção do Exército Ver- 
melho perdeu em ideologia o 
que ganhou em brutalidade», 
afirma Prechtel. » Eles sabem 
que não podem derrubar o Es- 
tado, mas continuam a tentar». 


Apesar de tudo, os investiga- 
dores da Fracção do Exército 
Vermelho crêem que a organi- 
zação se tornou de novo mais 
atraente, apesar de os «terro- 
ristas em part-time» que deci- 
dem ir para a clandestinidade 
verem, de facto, bloqueado o 
seu regresso a sociedade. 

O exemplo mais flagrante é o 
do «dissidente» Peter-Juergen 
Book. 


Book foi condenado a três 
penas de prisão perpétua por 
alegado envolvimento na morte 
do presidente da confederação 
patronal, Hans-Martin Schleyer, 
apesar de ter negado qualquer 
participação no caso e de se ter 
distanciado das acções da 
Fracção do Exército Vermelho. 

Desde então, advogados e 
especialistas tem apelado ao 
governo alemão-federal para 
que considere a possibilidade 
de amnistiar este tipo de «dissi- 
dentes». 


PREÇO 
DA ÁGUA 
EM VILA 
DO CONDE 


No mês de Julho paguei por 
15m3 de água 450$00 e no 
mês de Agosto 688$00 por 
16m3 do mesmo líquido, que 
deveria merecer o qualificativo 
de «precioso», mas que não o 
é, devido à sua presente má 
qualidade. Quer isto dizer que 
paguei o 16º m3 por 283$00, o 
que se me afigurou como per- 
feitamente inconcebível. 

Dirigi-me, por isso, á secre- 
taria dos Serviços Municipaliza- 
dos de Vila do Conde, onde re- 
sido, e ali me informaram que 
de zero a cinco metros cúbicos 
(consumo considerado mínimo) 
a água é creditada a 18$00 o 
m3; ultrapassados os 5m3, sem 


exceder os 15, a 27$00; excedi- 
dos os 15m3 sem ultrapassar 
os 25, a 43$00; daí em diante, a 
71800. 

Sendo assim, forçoso nos é 
concluir que o metro cúbico do 
mesmo produto tem os mais 
variados preços: 18$00 para 
quem compre apenas 5m3; 
27$00 para quem consuma até 
15m3; 43$00 para quem atinga 
25m3: daí em diante torna-se 
mais precioso e passa a custar 
71800! 

Ora isto, além de ser insen- 
sato e absolutamente contrário 
a todas as normas de comercia- 
lização, pois como costuma di- 
zer-se «à dúzia é mais barato», 
é uma imoralidade! Com todas 
as letras, mesmo que tenha 
aprovado, como me infor- 
maram, pelo Conselho Muni- 
cipal. 

Pense-se no que aconteceria 
a um comerciante que, usando 


do mesmo (estranho) critério 
vendesse, a quem comprasse 
menos, a um preço mais em 
conta, é a quem comprasse 
mais, a preços sucessivamente 
mais elevados. Em breve es- 
taria na cadeia. 

Parece, pois, que aos Ex. 
Presidente do Conselho de 
Admministraçãoo dos Serviços 
Municipalizados de Vila doo 
Conde e Conselho Municipal se 
impõe uma pronta revisão de 
critérios. Mais justos e... mais 
sensaltos. 

Vicente Casal 
—V. Conde 


LEI 
DAS 
RENDAS 


Sou um pequeno proprietário 
e há anos que luto com proble- 
mas de arrendamento urbano, 
pois considero-me enganado 
na minha fé ao ceder uma casa 
a um indivíduo que anos depois 
me passou a criar problemas. 

A questão tem-me preocu- 
pado e pedi ao Ministério da 
Justiça para ser informado se 
será publicado qualquer as- 
sento ou lei que expressamente 


consagre que, nos casos passí- 
veis de resolução do contrato 
de arrendamento, designada- 
mente as alíneas h) e i) do ar- 
tigo 1093 do Código Civil, não 
seja de aplicar o prazo de cadu- 
cidade de um ano referido no 
artigo 1094 igualmente do 
mesmo diploma legai, desde 
que esses fundamentos sejam 
contínuos, ou seja, se essa vio- 
lação dura há mais de um ano. 

O Ministério já me esclareceu 
que, nos termos dos art.s 768º 
e 769º do Código do Processo 
Civil, cabe ao Supremo Tribunal 
de Justiça a elaboração dos as- 
sentos, nos casos aí previstos. 

Sei que abundam casos à es- 
pera de solução jurídica e, daí, 
o meu desabafo pelo desin- 
teresse que a assunto tão deli- 
cado tem sido votado pelas au- 
toridades competentes. Não 
será altura de, uma vez por to- 
das, legislarem capazmente so- 
bre a matéria? 


ASSIM 
NÃO... 


Na RTP do passado dia 16, 
no tempo de antena do P.S., 


apareceu no «inquérito» de rua, 
um cavalheiro, que julgo na si- 
tuação de reformado a queixar- 
se do Governo, por agora ser 
exigido nos depósitos a prazo, 
um montante de duzentos ou 
trezentos contos, coarctando 
desta maneira a possibilidade 
de auferirem uns juros nas suas 
pequenas poupanças. Sem ser 
mandatário de alguém, mas por 
imperativos de consciência, 
permito-me alertar o cavalheiro 
acima referido e outros mes- 
mas condições, para o se- 
guinte: em qualquer dependên- 
cia da Caixa Geral de Depósi- 
tos, do nosso país, qualquer 
aposentado, poderá abrir 
«conta poupança reformado», 
desde que a sua pensão seja 
inferior a 67.500$00. 

O primeiro depósito terá de 
ser igual ou superior a 
40.000$00. Os depósitos se- 
guintes, não poderão ser inferi- 
ores a 10.000$00. 

E agora o mais interessante — 
isenção total de impostos. 

Não será isto, a protecção 
dos mais carenciados? Que 
diabo, de afirmações gratuitas, 
estamos todos fartos. Assim, 
nãoL... 

Marcelino Parente da Cruz 

— Porto 


ojornal 


ESTADOS 
UNIDOS, 
EUROPA 
E ÁFRICA 

(...JA viagem aos Estados 


Unidos desenrolou-se quase si- 
multaneamente com a aprova- 


ção pelos ministros da CEE de 
um leque moderado de san- 
ções à África do Sul, na consta- 
tação de que esta não deu, 
desde o último «aviso» do Mer- 


cado Comum, qualquer sinal de 
pretender encetar o desman- 
telamento do sistema do «apar- 
theid», conforme exigência de 


toda a comunidade internacio- 
nal. A Alemanha Federal e Por- 
tugal conseguiram, no entanto, 
que os seus parceiros reduzis- 
sem sensivelmente a extensão 
das sanções, retirando do naipe 
oo carvão, que mais afectaria 


os sul-africanos. 

A tese dos governos de Bona 
e de Lisboa, em consonância 
com Washington, é a de que as 
sanções dificultam uma solução 
política negociada para os con- 
flitos da África Austral, onde o 
problema do «apartheid» é um 
entre muitos. A sintonia das po- 
sições de Washington e os dois 
países europeus terá importân- 
cia na projectada digressãoo do 
secretário de Estado, George 
Shultz, pela África do Sul e pais 
(ou países) da Linha da Frente. 


Os responsáveis portugue- 
ses têm tentado justificar a sua 
moderação com o facto de exis- 
tir na África do Sul uma extensa 
comunidade portuguesa, cujos 
interesses desejam acautelar (e 
regresso apressado evitar), ar- 
gumento que pelos vistos tem 
maior peso junto do actual Go- 
vero do que a necessidade de 
precaver as relações com os 


países africanos de expressão 
portuguesa. 

(Manuel Beça Múrias, 

in «Ponto da Situação») 


o diário 
TERRORISMO 


E 
HIPOCRISIA 


O sr. Adriano Moreira des- 
mascarou, no sábado, com 
grande candura, a posição da 
direita relativamente ao cha- 
mado terrorismo internacio- 
nal. À chegada de Viena, onde 
participou num conclave da 
direita e extrema-direita euro- 
peias, anunciou que o CDS vai 
defender um reforço dos meios 
de combate ao terrorismo (em 
sua opinião, Portugal está pes- 


simamente apetrechado para 
o efeito). Mas, além disso, pre- 
conizou uma série de medidas 
contra os estados que fomen- 
tem o terrorismo internacio- 
nal. Revelador é o facto de, lo- 
go de seguida, se ter manifesta- 
doo contra sanções à África do 
Sul, país relativamente ao qual 
defende a via das negociações 
e das reformas. 

Sendo universalmente reco- 
nhecido que o regime de Pre- 
tória constitui um dos principais 
e mais violentos focos de terro- 
rismo, quer dentro das frontei- 
ras do seu país, quer contra ou- 
tros Estados, a hipocrisia do sr. 
Adriano Moreira e dos seus 
comparsas da UDE torna-se 
transparente. 

Em relação à atitude do sr. 
Cavaco Silva e do seu governo. 
sobre a mesma questão, só lhe 
cabe o mérito de ser mais claro. 


(Registo) 
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Em terras de vinho verde 


MÁRIO SOARES 


PREFERE O «BRANCO» 


O Presidente da República dedicou a maior parte do 
seu dia de ontem em terras de Entre-Douro-e-Minho — 
concretamente, no caso, Guimarães e Amares - à proble- 
mática do vinho verde. De manhã, no Paço Ducal de Gui- 
marães, o PR recebeu, entre outros casos, uma delegação 
da União das Adegas Cooperativas da região dos vinhos 
verdes e, à tarde, esteve presente na «Quinta das Bou- 
ças», em Amares. Nessa altura, o PR salientaria a impor- 
tância do vinho verde para a nossa economia e não dei- 
xaria de elogiar aquele vinho, «especialmente o branco». 


Produzido na região demarcada 
dos vinhos verdes, no noroeste de 
Portugal, mais propriamente na re- 
gião que abrange a província do mi- 
nho, boa parte do Douro Litoral e 
pequenas parcelas de Trás-os- 
Montes e Beira Litoral, o vinho 
verde representa um décimo da su- 
perfície continental do país e 45 
concelhos de seis distritos onde 
vive quase 20% de toda a popula- 
ção portuguesa». 

Nesta região, a vinha representa 
um quarto da superfície agrícola, 
35,6% da produção vitícola do con- 
tinente, 65,1% da região demar- 
cada, que envolve mais de 200 mil 
viticultores, mas apenas representa 
cerca de 5% do total das exporta- 
ções vinícolas do continente. 

Nuam paisagem extremamente 
diversificada, mas com aspectos de 
rara beleza, cresce a vinha nas 
mais diferentes maneiras e condi- 
ções. 

Ora livremente, pelas árvores, 
um forcado, ora estendendo-se por 
arames formando-se por longos tu- 
neis que cobrem caminhos, ribei- 
ros, telhados (ramadas), ou mesmo 
servindo de delimitação a proprie- 
dades (latadas), ora ainda sob for- 
mas de cultura mais modemas (cru- 
zeta, bardos) em que o processo de 
tratamento e recolha se apresente 
simplificado. 

Verifica-se já um forte esforço no 
sentido da real reconversão vitícola 
da região através da ajuda quer da 
Direcção Regional de Entre-Douro- 
e-Minho, quer através da Comissão 


de Viticultura da região dos vinhos 
verdes. 

As antigas tradições regionais, 
de preferência pelo consumo de vi- 
nho tinto (a produção total da dé- 
cada de 60 registava 80% deste 
vinho), tem vindo a alterar-se ora 
pela aquisição de novos hábitos ali- 
mentares em que a dieta do consu- 
midor se tende a aligeirar por refei- 
ções menos elaboradas, ora por 
questões de ética higi 
carácter urbano (as incovenientes 
nódoas sobre a toalha, etc.), ora 
ainda por injusta campanha, se- 
gunda os responsáveis, anti-alcoó- 
lica, em que o copo de vinho tinto 
tem vindo a ser martirizado como 
representante de álcool. 

A tendência do aumento de con- 
sumo do vinho verde branco é deci- 
siva sendo também acompanhada 
pela produção crescente desta es- 
pécie, onde se faz sentir significati- 
varmente uma grande parte do con- 
sumo regional — 88,5% dos quais 
38,6% são destinados ao auto-con- 
sumo, 

Os grandes centros urbanos, 
com especial relevo para Lisboa e a 
zona algarvia, representam 10,5% 
e cabe apenas 1,4% dedicado à 
exportação do total da produção. 
Ainda que seja pouco significativa, 
a percentagem do valor global ex- 
portado, o vinho verde quer e pode 
ser um vinho com grande cresci- 
mento na área das exportações e à 
tendência dos últimos anos revela 
posições diversificadas e didvididas 
no mercado mundial. 


A lamentar, existe a tentativa 
constante que tem vindo a ser alvo 
por parte de «interesses menos es- 
crupulosos», numa «falsificação- 
imitação» do produto, que não só 
se alberga no país como também 
se instala em países estrangeiros, 
perante a inoperância e importância 
da lei, quer nacional, quer dos acor- 
dos internacionais. 

Para a qualidade e desenvolvi- 
mento da apresentação final deste 
vinho tem controibuído alguns pro- 
dutores e associações de produ- 
tores desta região, dos quais são 
de realçar as 21 adegas cooperati- 
vas, a Associação de Produtores e 
Engarrafadores de Vinho Verde, 
que em colaboração directa ou in- 
directa com a União das Adegas 
Cooperativas — Vercoope — e Co- 
missão de Viticultura, organismo 
oficial vitivínicola desta região, tem 
vindo a dignificar e a defender a 
preciosidade que representa este 
«tesouro vinícola», como dizem os 
responsáveis, que «a natureza tão 
bem cultiva. Ou seja, «na Prima- 
vera brota para no Verão crescer e 
amadurecer, no Outono vindimam- 
se para no Inverno se guardar e se 
curar, a fim de que o homem dê 
seguimento a bacorosas tradições 
que religiosamente vai transmitindo 
de geração e disseminando no país 
e além-fronteiras». 


Visita à Quinta 
das Bouças 


Conforme referimos no início, o 
Presidente da República almoçou 
na Quinta das Bouças, tendo es- 
tado acompanhado, entre outras in- 
dividualidades, pelo ministro da 
Agricultura, Álvaro Barreto, pelo go- 
vernador civil e pelo presidente da 
Câmara de Amares, para além, na- 
turalmente, do anfitrião, Castro e 
Sousa. 

O PR visitou as instalações da 
Quinta das Bouças, tendo depois 
almoçado no local. 


20% menos de detergente? Para 
isso recomendamos-lhe as novas 
máquinas de lavar roupa Miele. 


[E ns ===). As maquinaside lavar; 


roupa Miele poupam 20% 


de detergente. 


20% menos de detergente: 


é uma poupança não só 
para a bolsa, mas também 
para o meio ambiente! 


Peça-nos uma demonstração 
da técnica e qualidade 
exemplares da Miele. 


Ref. 222416 


Miele 


Uma decisão para toda a vida 


MÍELE PORTUGUESA, LDA. 
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Pinto Soares 


Castro e Sousa, na altura da sua 
intervenção, no final do almoço, 
salientou a «obrigação» de «pre- 
servar e divulgar» o vinho verde 
não só em Portugal como especial- 
mente no estrangeiro, destacando 
ainda tratar-se de um produto que 
conta de forma «apreciável no le- 
que da nossa economia». 

Apelou, ainda, aos quatro jor- 
nalistas estrangeiros presentes 
(como referimos na nossa edição 
de ontem, trata-se de correspon- 
dentes de órgãos estrangeiros em 
Lisboa), no sentido da divulgação 
do vinho verde nos respectivos 
países. 

O Presidente da República, no 
seu improviso, destacou a «extraor- 
dinária iniciativa dos produtores de 
vinho verde», tanto «individuais 
como cooperativas», no sentido de 
dinamizar a sua exportação e divul- 
gação, iniciativa que, disse o PR, 
«merece todo o apoio». 

«Temos de fazer tudo», disse 
ainda Soares, «para apoiar iniciati- 
vas desta natureza» e, aprovei- 
tando a presença do ministro Álvaro 
Barreto, reforçou ainda mais essa 
tónica. 

No final, foram trocadas algumas 
lembranças, com especial relevo 
para as ofertas de Castro e Sousa 
ao Presidente da República e es- 


posa. 

Antes de regressar a Guimarães, 
Mário Soares visitou o convento de 
Santa Maria do Bouro, Depois, já à 
noite, esteve em S.Torcato, obser- 
vando uma típica desfolhada e visi- 
tando a irmandade de S.Torcato. 
Refira-se que, hoje, o primeiro-mi- 
nistro será recebido pelo PR, no 
Paço dos Duques de Guimarães. 


Audiências 
de manhã 


De manhã, o Presidente da Re- 
pública recebeu uma delegação da 


União das Adegas Cooperativas da 
região dos vinhos verdes, chefiada 
por Almeida Santos. 


Em declarações aos jornalistas, 
aquele responsável afirmou que os 
emigrantes portugueses continuam 
a ser grandes «embaixadores» do 
vinho verde em todo o mundo. 


Aquela delegação fez sentir, na 
audiência, a Mário Soares o seu 
«empenhamento e esforço no su- 
perar das diferentes dificuldades 
que se nos vão deparando pela es- 
cassez de apoios e sobretudo 
meios para a realização de uma 
efectiva reconversão da vinha e re- 
dimensão do ciclo económico do vi- 
nho verde». 


A delegação sublinhou junto do 
PR que «faltam os devidos e neces- 
sários créditos bancários para to- 
das as fases da vitivinicultura, 
desde a plantação/cultivo, pas- 
sando pelo tratamento, seguro de 
colheita, armazenamento e comer- 
cialização, os viticultores estão en- 
tregues a si próprios, sentindo-se 
desprotegidos e quase abando- 
nados». 


Foi ainda salientado que «a ex- 
portação, meta de crescimento 
constante a atingir, faz-se a um 
ritmo demasiado lento, faltando 
também aqui incentivos e apoios 
decisivos». 

A dolegação sublinhou ainda que 
«cientes da nossa responsabilidade 
e conscientes da nossa missão, 
acreditamos que o processo asso- 
ciativo é fundamental e indispensá- 
vel para o enquadramento sócio 
económico desta região, onde o mi- 
nifúndio e a policultura predomi- 
nam» e «nele investimos as nossas 
ideias e os nossos recursos, es- 
tando certos e esperançados na de- 
vida atenção que as entidades go- 
vernamentais prestaram ao sector 
cooperativo». 


MARIA BARROSO 
VAI AOS EUA 


Maria Barroso é a convidada :!e honra do jantar anual da Ameri- 
can Foundation for Charities of Portugal que se realiza este ano em 18 
de Outubro em Long Island, EUA. 

Segundo o jornal «Luso-americano», da comunidade portuguesa 
de Newarck, a mulher do Presidente da República é a convidada de 


honra e representará oficialmente o chefe do Estado. 
O jornal português acrescenta que a American Foundation for 


Charities of Portugal desenvolveu diligências para que o Presidente 
da República presidisse pessoalmente ao jantar anual desta associa- 
cão beneficiente que em dois anos de existência enviou para Portugal 
mais de 30 mil contos, equitativamente distribuídos por nove obras de 
assistência social. 

Mário Soares não poderá todavia estar presente por partir no 
próprio dia 18 de Outubro para a Inglaterra, onde vai receber a 
distinção de doutor «honoris causa» em Direito da Universidade de 
Lencaster. 


Passos fora do Paço 


De verde 


O dia de ontem, como referimos no texto ao lado, teve, como 
tónica principal, a problemática do vinho verde. Mário Soares apre- 
sentou-se, sempre, de fato verde claro e de gravata verde. 

E acredita-se que não se tratou de mera coincidência... 


Contra-rótulos à mão 


Na visita que foi possível efectuar à Quinta das Bouças, toda a 
gente pode observar a forma como o vinho é engarrafado. Quase todo 
mecanicamente, o processo só é feito, manualmente, quando se trata 
de colocar o contra-rótulo na garrafa. Uma jovem encarregava-se 
dessa tarefa. E um responsável desafiou quem quer que fosse a 
verificar se haveria algum erro na colocação do contra-rótulo. E, 
diga-se, realmente é uma operação inacreditável. Mas eficiente... 


Uvas doces 


Ainda antes do almoço na Quinta das Bouças, o responsável, 
Castro Sousa, pretendeu fazer um pequeno passeio com a comitiva. 
O PR, no caminho, olhando uns cachos (apetecíveis...) de uvas, não 
se fez rogado e toca de colher uma uva. E, pelos vistos, a doçura era 
mesmo uma realidade... 


Humberto Coelho 


Tal como em Vila Nova de Cerveira tinha sido notada a presença 
do major Valentim Loureiro, presidente do Boavista, também ontem, 
em Amares, na Quinta das Bouças, pessoa que não deixou de estar 
presente (e até deu uma entrevista) foi o treinador do Sporting de 
Braga, Humberto Coelho. Recorde-se que Humberto foi um dos apoi- 
antes de Mário Soares à Presidência da República. 


AMARAL — O presidente do 
Governo dos Açores vai visitar o 
Canadá de 8 a 12 de Ouiubro 
para contactos com as comuni- 
dades de emigrantes de On- 
tário. 

Mota Amaral em Toronto vai 
estar presente na grande feira 
da cidade que contará com uma 
grande participação de empre- - 
sários americanos e presidirá 
ainda a um jantar de confratemi- 
zação. 

Um grupo de empresários dos 
Açores vai visitar também por 
esta altura o Canadá para expor 
produtos típicos na Feira Indus- 
trial e Comercial de Toronto. 

O chefe do Executivo açoria- 
no vai reunir com altas autorida- 
des canadianas ligadas à emi- 
gração para tratar do problema 
dos vistos de residentes ilegais 
naquele país. 


MAÇONARIA — O Grande 
Oriente Lusitano comunicou on- 
tem a perda do seu «irmão» 
Marcelino Mesquita falecido aos 
73 anos de idade. 

Marcelino Mesquita, «maçon 
de longa data», foi redactor do 
jornal «A República» e sofreu 
longos períodos de prisão na 
ilha do Tarrafal e em Lisboa, 
afirma o comunicado dos ma- 
gons portugueses. 

«Verdadeiro defensor dos 
princípios maçonicos, liberdade, 
igualdade e fraternidade, foi 
uma vítima do regime deposto 
de Salazar/Caetano», acres- 
centa. 

O corpo de Marcelino Mesqui- 
ta encontra-se depositado na 
capela n.º 4 da igreja de Fátima. 


COMEMORAÇÕES - O gover- 
nador civil do do distrito de Faro 
preside às cerimónias do 6º ani- 
versário da beneficiência algar- 
via no Portuguese American 
Hall, na cidade de Elizabeth, 
Nova Jersey, EUA, em 12 de 
Outubro. 

Cabrita Neto disse ter aceite o 
convite para presidir às referi- 
das cerimónias porque a sua es- 
tadia de quatro dias lhe vai per- 
mitir «ter contactos com a comu- 
nidade portuguesa de Nova Jer- 
sey e com o Centro de Turismo 
de Portugal em Nova lorque». 

Os fundos do espectáculo de 
gala do 6º aniversário da benefi- 
ciência algarvia que terá lugar 
em 12 de Outubro no Portugue- 
se American Hall, na cidade de 
Elizabeth, reverterão a favor dos 
lares da terceira idade do Al- 
garve. 


NATALIDADE -— A natalidade 
nos países da CEE não é sufi- 
ciente para repor, pelo menos, a 
sua população, revela um es- 
tudo ontem publicado em Bru- 
xelas pela Comissão Econó- 
mica e Social da Comunidade. 

De acordo com o estudo, o 
número médio de crianças por 
mulher (ou indicador conjuntural 
de fecundidade) oscilava em 
1982 entre 1,41 na Alemanha 
Federal e 2,95 na Irlanda. 

Enquanto que para a simples 
renovação de uma geração es- 
se número deverá ser ligeira- 
mente superior a 2, ele era no 
ano referido de 1,43 na Dina- 
marca, 1,49 no Luxemburgo, 
1,50 na Holanda, 1,57 em ltália, 
1.60 na Bélgica, 1,75 na Grá- 
Bretanha, 1,49 na França e 2,20 
na Grécia. 

A população da Europa dos 
«dez» elevava-se em 1983 a 
272,347 milhões de habitantes 
contra 240,530 milhões em 
1860, 260,291 milhões em 1970 
e 270,585 milhões em 1980, 
sendo este aumento explicado 
em primeiro lugar pela imigra- 
ção e o aumento da esperança 
de vida. 

A esperança de vida de um 
«europeu médio» foi calculada 
em 1981 em 70,7 anos para os 
homens e 78 anos para as mu- 
lheres. 


É =EE CEEE. 
TIL 
= 
CDE 
Transportes Taternacionais, lula, 
transitários 
carga aérea 
tráfego 
navegação 


4— nacional 


JARDIM 
VISITOU 

RESERVA 
DE CAÇA 


O presidente do Governo Regio- 
nal da Madeira reuniu em Joanes- 
burgo com os secretários de estado 
sul-africanos do Comércio Externo 
e dos Transprotes. 

Não foram revelados pormenores 
acerca destas reuniões de Jardim 
que se encontra numa visita oficial 
de duas semanas à África do Sul a 
convite do ministro dos Negócios 
Estrangeiros «Pik» Bolha, 

O dirigente madeirense, que visi- 
tou domingo a reserva de caza de 
Mala-Mala a 40 quilómetros da 
fronteira com Moçambique, man- 
terá encontros com entidades ofi- 
ciais e com a comunidade portu- 
guesa durante a sua estada em 
Joanesburgo e Durban antes de re- 
gressar quinta-feira para um encon- 
tro, o segundo com «Pik» Botha a 
anteceder o seu regresso ao Fun- 
chal. 

Cerca de mil emigrantes portu- 
gueses participaram domingo em 
Joanesburgo na cerimónia de inau- 
guração das novas instalações da 
«Casa Social da Madeira» -a pri- 
meira associação de madeirenses 
criada na República da África do 
Sul- durante a qual foi anunciada a 
intenção de promover a construção 
de instalações desportivas nos ter- 
renos já adquiridos para o efeito 
pela comunidade. 

Numa intervenção proferida 
durante a cerimónia, Alberto João 
Jardim realçou o contributo que 
vem sendo dado pelos portugueses 
ao desenvolvimento da África do 
Sul e reconheceu a necessidade de 
todos trabalharem para que o país 
possa resolver os seus problemas 
alegando que o mundo está em 
constante evolução . 


BOMBA 

EM PARIS 
FERIU DOIS 
PORTUGUESES 


Dois portugueses encontram-se 
entre os 39 feridos ainda hospitali- 
zados em consequência do aten- 
tado bombista da rua de Rennes, 
em Paris, na passada quinta-feira. 

Tanto a polícia como os servicos 
hospitalares recusaram-se contudo 
a fornecer a identidade dos feridos 
portugueses, por tal não ser permi- 
tido por lei. 

O atentado, cometido diante dos 
armazéns Tati, causou cinco mor- 
tos, todos de nacionalidade fran- 
cesa. Entre os 39 feridos ainda hos- 
pitalizados, 15 são de nacionali- 
dade não-francesa, incluindo os 
dois portugueses. 

Depois do atentado da rua de 
Rennes, tem-se verificado uma 
pausa na onda de violência que fi- 
cou assinalada por cinco atentados 
em dez dias. 

Em consequência desses atenta- 
dos, chegaram a Paris desde o ini- 
cio da semana passada cerca de 
1.300 «gendarmes» e CRS (Com- 
panhias Republicanas de Se- 
gurança). Anteriormente já tinham 
chegado mais 1000 homens de re- 
forço, pelo que a capital passou a 
contar com um reforço de se- 
gurança da ordem dos 2.000 a 
2.500 homens. 


Totoloto 


54 MIL 
CONTOS 
PARA 
SOCIEDADE 
DE VINTE 


Uma sociedade de vinte aposta- 
dores do Cercal, Alentejo, que acer- 
taram no totoloto, vão dividir entre 
si os mais de 54 mil contos. 

A sociedade que continua a man- 
ter o anonimato gastou 3 mil es- 
cudos. 

Os resultados provisórios do es- 
crutínio do concurso n.º 38 de sá- 
bado é o seguinte: 

1.º prémio 54.502.470 escudos, 
2.º prémio 16 concorrentes, 
681.280 escudos, 3.º prémio, 620 
com 52.744 escudos, 4.º prémio, 
36.119 com 1.327 escudos e 5.º 
prémio 653.244 com 110 escudos 
cada. 


Queixa na Alta Autoridade e processo-crime 


«UL» EXIGE DEMISSÃO 
DE DEUS PINHEIRO 


«O sr. Primeiro-Ministro deve demitir imediatamente 
João de Deus Pinheiro. Dessa forma prestará um enorme 
serviço à Nação, à Juventude e ao Governo que dirige. 
Exigimos-lhe que o faça. Sr. Primeiro-Ministro limpe 
nódoa que ameaça manchar por completo a acção e a 


imagem do seu Governo. Demita o sr. Ministro da Educ: 


ção e Cultura». Este é o último parágrafo de um docu- 
mento de sete páginas que serviu de base às conferên- 
clas de imprensa que a administração da «Universidade 
Livre» levou ontem a efeito em Lisboa e no Porto. Ma: 

além da exigência de demissão do Ministro da Educação e 
Cultura, a administração da «UL» anunciou também que 
val avançar com um processo-crime contra João de Deus 


Pinheiro e, «face aos graves indícios de corrupção exi: 


tentes em todo este processo», solicitar a Intervenção da 
Alta Autoridade Contra a Corrupção. 


Acusando o ministro da Educa- 
ção e Cultura de «tráfico de estu- 
dantes» e «promotor de interesses 
comerciais dos grupos económicos 
que se pretendem instalar no En- 
sino Superior», o presidente do 
Conselho de Administração da Uni- 
versidade Livre, Cruz Rodrigues, 
respondia à recente comunicação 
de João de Deus Pinheiro, onde era 
anunciado que tinha assinado um 
despacho em que recusa a vali- 
dade dos cursos leccionados na 
«UL» e, em consequência, esta- 
belecia um prazo de 15 dias para 
que os alunos se inscrevam noutras 
universidades. 

Perante perto de uma centena de 
alunos, alguns pais e docentes, 
Cruz Rodrigues garantiu que a 
«UL» iria prosseguir o seu projecto 
educativo, adiantando que «as uni- 
versidades ficam, os ministros 
passam». 

Para Cruz Rodrigues, com o 
anúncio público da não validade 
dos cursos leccionados na «UL» 
João Deus Pinheiro pretende «pra- 
ticar um vergonhoso acto de tráfico 
de estudantes, fazendo chantagem 
sobre estes para que acorram a 
universidades recém-criadas pelo 
próprio ministro, viabilizando os ele- 
vados investimentos feitos pelos 
proprietários destas à custa da 


transferência massiva dos alunos 
da Universidade Livre», E isto por- 
que — sublinhou Cruz Rodrigues — 
«evidentemente o senhor ministro 
não tenciona dar lugares aos nos- 
sos alunos nas universidades esta- 
tais, se assim fosse não teria dimi- 
nuido o «numerus clausus» pre- 
visto para estas». 

Recorde-se que foram recente- 
mente criadas em Lisboa e no 
Porto, duas instituições de ensino 
superior, que estão nesta altura a 
canalizar parte dos estudantes da 
«Ulm, 

Aliás, um telegrama difundido 
pela ANOP anunciava que a maio- 
ria dos estudantes da «UL» de Lis- 
boa já se transferiu para outras uni- 
versidades, segundo informações 
colhidas junto da direcção da Asso- 
ciação Académica da Universidade 
Livre, 

Aquela associação, que afirma 
estar proibida de entrar nas instala- 
ções da «UL» desde Maio, refere 
que professores, alunos e funcio- 
nários desta universidade criaram 
este ano uma cooperativa denomi- 
nada «Universidade Autónoma de 
Lisboa, Luís de Camões», que é 
reconhecida pelo MEC. 

Os estudantes acrescentaram 
que a cooperativa nasceu da «in- 
transigência da administração da 


«UL = em negociar com o Ministério, 
colocando a universidade na situa- 
ção periclitante que resulta do facto 
de ser abusavimente gerida por 
uma sociedade comercial». 

Cruz Rodrigues não confirmou 
estas afirmações, adiantando, a 
propósito, que a denominada Asso- 
ciação Académica da UL já não 
existe. «O que se sabe — observou 
— é que essa pretensa associação 
foi demitida numa Reunião Geral de 
Alunos e que esses alunos na al- 
tura estavam já a trabalhar para a 
Autónoma de Lisboa». 


Roubo de disquetes 
provoca queixa na PJ 


De qualquer forma, dos 2700 alu- 
nos existentes na «UL» do Porto, 
quinhentos pediram já certificados 
que lhe possibilitam a transferência 
para outras instituições, nomeada- 
mente, a «Universidade Portu- 
calenses», Estes números foram 
fomecidos pela própria «UL». 

O assessor da Administração da 
«LL», na conferência de ontem, 
garantiu que «para além da fuga de 
alunos, houve já fuga de materiais, 
nomeadamente de disquetes que 
continham o registo de alunos, re- 
gistos esses que estariam a ser 
utilizados por outra instituição». 

O presidente do Conselho de Ad- 
ministração da «UL» confirmou es- 
tas afirmações e adiantou que já 
tinha sido apresentada um queixa- 
crime na Polícia Judiciária. 

Retomando as críticas a João de 
Deus Pinheiro, o presidente do 
Conselho de Administração da 
«UL» adiantou que «o senhor mi- 
nistro não é o ministro da Educação 
e Cultura de um Governo de todos 
nós e que se ainda restasse alguma 
máscara, seria a altura de procla- 
mar que o senhor ministro está des- 
mascarado». E, Cruz Rodrigues ba- 
seava estas afirmações no facto de 
«em menos de quinze meses, será 
este, quando publicado, o terceiro 


despacho com que João de Deus 
Pinheiro tenta odientamente des- 
truir a Ulm. 

Cruz Rodrigues fez depois futuro- 
logia adiantando que «esta deses- 
perada tentativa de conseguir liqui- 
dar a UL, surge pouco antes de 
João de Deus Pinheiro abandonar o 
lugar que, para desgraça pública, 
tem ocupado e, por ter consciência 
disso, o senhor ministro esconde 
agora o despacho e atrasa a sua 
publicação com o único fito de atra- 
sar a imediata impugnação judicial 
que tal acto provocará e a conse- 
quente suspensão que o Supremo 
Tribunal Administrativo, não dei- 
xará de decretar, repondo nova- 
mente a legalidade», 

O administrador da UL recordou 
depois os dois acórdãos do Supre- 
mo que suspenderam os anteriores 
despachos que João de Deus Pi- 
nheiro tinha emitido. E, o apareci- 
mento deste terceiro despacho con- 
substancia, para Cruz Rodrigues, 
«a prática de um crime de desobe- 
diência, o que representa uma gra- 
vissima afronta ao poder judicial». 


O anúncio público deste despa- 
cho em Setembro — segundo Cruz 
Rodrigues — «conseguiu afectar os 
exames da segunda época, as ins- 
crições e matrículas e a captação 
de novos alunos para os primeiros 
anos». 

«Pensou bem o senhor Ministro. 
Aprendeu com a lição do ano pas- 
sado, em que só a 31 de Outubro, e 
sem estardalhaço público, lançou o 
seu malfadado despacho, então foi 
tardo, já estávamos em pleno fun- 
cionamento e facilmente nos re- 
compusemos. João de Deus Pi- 
nheiro alguma coisa aprendeu 
neste ano e progrediu em astúcia e 
em maldade», disse Cruz Rodri- 
gues. 

As críticas violentas a João de 
Deus Pinheiro prosseguiam e Cruz 
Rodrigues, rodeado por represen- 
tantes dos docentes, funcionários, 
alunos e encarregados de educa- 
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ção, adiantava que «a actuação de 
Deus Pinheiro nos últimos dias do 
mês de Junho ao aprovar uma série 
de novas universidades, levava al- 
guém a afirmar que ele actua como. 
quem dá alvarás para taxis», 

Estas novas universidades, se- 
gundo Cruz Rodrigues, estão desti- 
nadas aa concorrer directamente 
com a UL e o seu processo de for- 
mação «foi directa e pessoalmente 
impulsionado pelo ministro, atrvés 
de alguns docentes no passado li- 
gados à UL». 

O administrador da UL, a propó- 
sito, recordou depois o caso da Uni- 
versidade Lusíada, cuja a escritura 
de constituição — observou — «é 
posterior à data do despacho de au- 
torização, permitimdo-nos supôr 
que o despacho foi uma resposta a 
algum urgente requerimento telefó- 
nico duma entidade inexistente», 

Cruz Rodrigues comentou depois 
as justificações utilizados pelo Mi- 
nistro da Educação e Cultura para 
emitir o seu despacho. O adminis- 
trador da UL adiantou que « 
guém conhece a fundamentação», 
mas segundo o que foi anunciado 
na Comunicação Social, João de 
Deus Pinheiro pôs em causa a ido- 
neidade científica dos diplomas: 
«que irão dizer os mais de 1000 
licenciados da UL e os seus profes- 
sores», questionou. 

Quanto às inspecções realizadas 
naqueles estabelecimentos, outro 
dos argumentos do Ministro da 
Educação, Cruz Rodrigues obser- 
vou que «tais inspecções só atin- 
giam docentes que já nãoo fazem 
parte da UL e que, curiosamente, 
são o núcleo fundamental das no- 
vas universidades, cuja a idonei- 
dade científica o senhor ministro 
atesta». 

Cruz Rodrigues concluiu a sua in- 
tervenção apelando ao corpo da UL 
que se empenhe e não desista dos 
elevados investimentos técnicos, 
morais e materiais nfectuados. 


MINISTRO AMEAÇADO À BOMBA 


O ministro da Educação, João de Deus Pinheiro, declara- 
se disposto a responder hoje (no decorrer de um pequeno- 
almoço, no «Meridien» de Lisboa) às questões que os jor- 
nalistas lhe colocarem, relacionadas com as duras acusa- 
ções que ontem lhe foram feitas pelo Conselho de Adminis- 
tração é outros órgãos da Universidade Livre. 


Entretanto, «O Comércio do Porto» conseguiu ter acesso 
ao despacho ministerial que está para publicação, onde 
deixa de se reconhecer a validade dos cursos ministrados 
naquela escola superior. 

No Ministério da Educação, foi dito ontem à tarde que não 
haveria comunicado do titular da pasta, em resposta áquele 
que, nas conferências de imprensa do Porto e Lisboa, foi 
entregue aos jornalistas pelo presidente do CA da Universi- 
dade Livre, dr. António da Cruz Rodrigues, e cujos termos o 
ministro considerou «insultuosos». 

Ainda de acordo com informações que foram prestadas a 
«O Comércio do Porto» por fonte responsável daquele de- 
partamento governamental, próxima do titular da pasta, no 
Ministério da Educação «choveram ameaças» durante todo 
o dia de ontem, contra João de Deus Pinheiro, a propósito 
deste problema da Universidade Livre. As autoridades poli- 
ciais teriam mesmo sido «accionadas», devido a uma 
«ameaça de bomba» que alguém, aproveitando-se do di- 
ferendo, fez pelo telefone. 

Entretanto, e tal como referimos acima, conseguimos ter 
acesso ao despacho do ministro que retira validade aos 
cursos da Universidade Livre — despacho esse que esta 
entidade diz desconhecer e que, assinado em 16 de Setem- 
bro último pelo secretário de Estado, Fernando Real, se 
encontra para publicação. 

Por se tratar de uma peça até agora desconhecida e 
importante para se fazer uma análise o mais completa 
possível de todo o processo, a seguir publicamos esse 
despacho (com o número 94) na íntegra: 

1. Por informações chegadas a este Ministério dando 
conta que considerável número de docentes deixaria de 
prestar a sua colaboração à denominada «Universidade 
Livre», tanto em Lisboa, como no Porto, oficiou a Direcção- 
Geral do Ensino Superior, em 19 de Junho de 1986, a 
sociedade que se reclama titular daquele estabelecimento 
de ensino, no sentido de esclarecer quais os docentes ali 
efectivamente em exercício de funções e que vínculo ti- 
nham com ela estabelecido. 

Em resposta, aquela sociedade comercial enviou à Direc- 
ção- Geral do Ensino Superior, em 28 de Junho, uma lista 
de 51 docentes doutorados com que contaria para o seu 
ensino no próximo ano lectivo. 

Face às notórias discrepâncias detectadas entre a com- 
posição dos órgãos académicos e do corpo docente da 
«U.L.», que constava da documentação entregue em Maio 
de 1985, ao abrigo do dec-lei nº 100-B/85, de 8 Abril, e a 
lista ultimamente apresentada, devolveu o Director-Geral 
do Ensino Superior, em 29.de Julho, à entidade requerente 
o processo instruido nos termos daquele diploma, para que 
o mesmo pudesse ser devidamente corrigido e actualizado. 


Não entendendo esta diligência e vislumbrando suspei- 
ção num procedimento que apenas visava simplificação 
burocrática, aquela entidade não aceitou a diligência, reme- 
tendo de novo o processo à mesma direcção-geral, sem lhe 
Introduzir quaisquer alterações. 

Mais tarde, porém, em 18 de Agosto último, veio a referi- 
comercial apresentar um requerimento ao 
director-geral do Ensino Superior, o qual, fundamental- 
mente, visava comunicar as alterações entretanto introduzi- 
das na composição da direcção pedagógica, do órgão cien- 
tífico-pedagógico e do corpo docente da «UL». 

2 — Analisada pelos serviços a documentação constante 
do processo da mesma universidade, organizado nos ter- 
mos do citado dec-lei nº 100-B/85, e entregue, sucessiva- 
mente, em Maio de 1985 e em 28 de Junho e 18 de Agosto 
de 1986, constatou-se o seguinte: 

A) A direcção pedagógica apresentada em 1985 foi inte- 
gralmente substituida, pela saída do reitor e dos vice-rei- 
tores (um em Lisboa e dois no Porto) que dela faziam parte. 

B) Alteração substancial do órgão científico-pedagógico 
da universidade, com a saída de todos os professores que 
dele faziam parte em Maio de 1985. 

C) Alteração significativa dos responsáveis pelos vários 
departamentos, com a substituição da totalidade dos pro- 
fessores da secção do Porto e da quase totalidade em 
Lisboa. 

D) Abandono da totalidade dos professores doutorados 
na secção do Porto e da quase totalidade em Lisboa (em 
que se mantiveram apenas 5, no conjunto de todos os 
departamentos e cursos). 

E) Abandono de mais de 200 docentes, mantendo-se na 
lista entregue em Agosto de 1986 cerca de 80 da totalidade 
dos constantes da lista apresentada com o requerimento de 
Maio de 1985. 

F) Alteração profunda entre a lista de professores entre- 
gue na Direcção-Geral do Ensino Superior em 28 de Junho 
de 1986 e publicitada na imprensa, e a que foi anexada ao 
requerimento apresentado em 18 de Agosto de 1986. 

6) Existência de apenas 5 professores doutorados no 
órgão cientítico-pedagógico em Lisboa, para 7 
departamentos/cursos, não existindo nenhum para o depar- 
tamento de direito — o que acontece também na secção do 
Porto. 


H) Distribuição de serviço em vários departamentos, para | 


o próximo ano lectivo, ao mesmo docente, por vezes em 
Lisboa e no Porto, havendo casos como o de 1 licenciado a 
quem está prevista a atribuição de ensino em 7 departa- 
mentos, ou o de 1 professor jubilado com actividade pre- 
vista em 6 departamentos. 

1) Não consta qualquer elemento pessoal contirmativo da 
aceitação dos responsáveis pedagógicos, nem de qualquer 
dos membros indicados como integrando o órgão científico- 
pedagógico, constatando-se ainda que grande parte dos 
currículos estão incompletos e sem qualquer documenta- 
ção comprovativa, para além de não ser indicada, em 
grande número de casos a área de formação dos docentes, 
e ainda as disciplinas e horários que lhes irão ser atribuidos. 


A. Santos Martins 


J) Finalmente, e no que respeita ao curso de direito, são 
indicados como docentes para o próximo ano lectivo 4 
professores de uma universidade de Madrid, embora não 
tenha sido entregue qualquer compromisso de aceitação 
por parto daqueles docentes, nem qual a disciplina e horá- 
rio que lhes estariam atribuídos. 


3. Depois da «crise» vivida o ano lectivo passado na 
denominada «U.L.» que motivou a realização de uma ins- 
pecção e de um segundo inquérito mandado instaurar pelo 
ministro da Educação, com o abandono de considerável 
número de professores e alunos, verifica-se que a «U.L.» 
está a viver outra «crise», desta vez ainda mais acentuada- 
mente grave, com o abandono da quase totalidade dos 
seus professores, sendo de relevar o facto da posição glo- 
bal dos professores da secção do Porto, onde nunca tinha 
havido conflitos precedentes. 


4. Face a esta situação, e independentemente da ques- 
tão jurídico-institucional que está confiada à decisão judi- 
cial, não pode o Ministério da Educação e Cultura, no cum- 
primento do dever constitucional que impõe ao Estado a 
fiscalização do ensino particular e cooperativo e no esclare- 
cimento da opinião pública que se interroga perante tão 
confusa situação, deixar de tomar uma posição firme, na 
defesa da dignidade e qualidade do ensino. 

Assim: 


Tendo havido uma notória alteração de circunstâncias no 
funcionamento e actividade científica e pedagógica da de- 
nominada «Universidade Livre». 

Não tendo a direcção pedagógica como órgão cientíico- 
pedagógico daquele estabelecimento, com a actual compo- 
sição, assumido a responsabilidade pela manutenção dos 
planos de estudo dos cursos que ali vinham sendo minis- 
trados. 

Desconhecendo-se os programas das disciplinas daque- 
les planos a ministrar, generalizadamente, por novos do- 
centes por elas responsáveis no próximo ano lectivo. 

Considerando a função fiscalizadora do Ministério da 
Educação e Cultura no ensino particular e cooperativo. 

Tendo em conta o início próximo de novo ano lectivo e a 
necessidade de evitar serem criadas mais expectativas aos 
alunos ou aos candidatos à frequência da denominada 
«Universidade Livre», determino: 

1-0 Ministério da Educação e Cultura deixa de reconhe- 

cer a validade dos cursos ministrados na denominada «Uni- 
versidade Livre». 
— O processo pendente na Direcção-Geral do Ensino 
Superior, nos termos do decreto-lei nº 100-B/85, de 8 de 
Abril, referente à autorização de funcionamento da «Univer- 
sidade Livre», continuará suspenso até à decisão judicial 
quanto à legitimidade da entidade requerente titular daque- 
le estabelecimento. 

Ill— Aos alunos matriculados na «Universidade Livre» até 
ao ano lectivo de 1985/86, é concedido o prazo de 15 dias, 
após a publicação do presente despacho para usarem a 
faculdade de requerer transferência para outra universi- 


dade. 
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VENEZA FOI O CENTRO 
DA EUROPA DAS REGIÕES 


Uma série de iniciativas respeitantes a vários campos 
da actividade é o dado mais positivo no balanço das 
primeiras jornadas das gentes e das regiões da Europa, 
que decorreram em Veneza. 


Promovidas pela Junta da Re- 
gião do Vene to — de que Veneza é 
capital — pelo Ministério dos Negó- 
cios Estran geiros italiano e pela 
Fundação Giorgio Cini, que con- 
taram com o apoio das embaixadas 
em Itália dos 19 países nelas partici 
pantes, «europagentes» (como 
também foi chamada) tinham por 
objecti vo realizar um acerto sobre 
as perspectivas reais de unidade 
euro peia e sobre a possibilidade de 
para a unidade poder contribuir a 
redescoberta das culturas regio- 
nais, segundo o seu idealizador, 
Carlo Bernini, presidente regional. 
Entre as propostas concretas lan- 
gadas nos seis colóquios ali realiza- 
dos que serão postas em prática 
consta a do físico e prémio nobel 
italiano Carlo Rubbia, na sua rela- 
ção introdutória as conferên cias 
apresentadas subordinadas à ini- 
ciativa científica e tradição: a Euro- 
pa na encruzilhada, de constituição 
de um grupo de estudos sobre o 
ambiente no continente, o qual de- 


verá redigir um relatório anual. 

Rapidamente apelidada de uma 
«amnistia internacional da ecolo- 
gia», o grupo deverá estar na base 
da criação de um centro europeu ce 
documentação e de denúncia de 
violentações do meio-ambiente, em 
plena autonomia e liberdade relati- 
vamente aos governos dos es- 
tados. 

Entre os 19 países participantes 
nestas jornadas, que reuniu partici- 
pantes de todas as regiões do con- 
tinente, do Oceano Atlântico aos 
Montes Urais, Portugal foi repre- 
sentado por qua tro especialistas 
de três dos ramos de actividade so- 
bre os quais nelas se discutiu: o 
crítico literário João Gaspar Si- 
mões, o escri tor e adido cultural da 
embaixada em Roma Manuel Popp 
(que deram o seu contributo no 
colóquio «Literatura e identidade 
europeia»), o etnólogo Benjamim 
Pereira (que interveio no colóquio 
«Culturas e tradições locais: as rai- 
zes da Europa) e o economista Bra- 


Luta contra os incêndios 


CONSELHO DA EUROPA 
APELA À COOPERAÇÃO 


A Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa 
lançou ontem em Estrasburgo um apelo aos governo 
membros para que cooperem a nível internacional na luta 


contra os incêndios. 


Os deputadosa sugeriram ao 
Conselho da Europa que colabore 
nesta luta nomeadamente através 
dos fundos de restabelecimento . 

Se uma parte dos fogos podem 
ser imputadosá imprudência do ho 
mem os deputados do Conselho da 
Europa consideram , no entanto, 
que a maior parte deles é de origem 
criminosa. 

Na Galiza, 73.000 hectares de 
floresta foram devastados em 1985 
onde houve mais de 4.300 incên- 
dios. Os números para este ano 
ainda não são conhecidos mas se- 
gundo deputados espanhóis o nú- 
mero será sensivelmente o memso. 


o que representa um aumento de 
incêndios da ordem de 150 por 
cento desde 1985 . 

Na França, segundo um relatório 
publicado pelo Conselho da Euro- 
pa, em 1985 e 1986 o fogo destruiu 
anualmente cerca de 50.000 hec- 
tares, e na Grécia 67.000 hectares 
em 1985. Embora o relatório não 
contenha números sobre Portugal, 
Itália e Turquia, a situação nestes 
países é análoga. 

O deputado do PSD Silva Mar- 
ques que interveio no debate de- 
nunciou a responsabilidade dos 
que procuram um ganho fácil com 
comércio da madeira e os que des- 


ga de Macedo (autor de um discur- 
so apresentado na secção: CEE, 
Comecon, EFTA: a cooperação 
económica na Europa»). 

No âmbito das jornadas decorre- 
ram, entretanto, em municípios da 
região Veneto uma série de mani- 
festações realizadas por uma re- 
gião de cada país. 

A Portugal coube apresentar as- 
pectos da vida em Tras-Os-Montes 
na cidade de Sappada, próxima a 
famosa estância balnear de Cortina 
dÁmpezzo. 

Uma das razões que esteve na 
base da escola daquela cidade 
para apresentar as manifestações 
portuguesas foi uma interessan te 
analogia entre as máscaras de 
Trás-Os-Montes, que ali foram ex 
postas, com as de Sappada. 

Na ocasião foi apresentado o 
filme de Noémia Delgado «Másca- 
ras», que documenta a criatividade, 
das gentes de Trás-Os-Montes na 
matéria. 

Apesar de essencialmente desti- 
nado a mostrar aspectos de apenas 
“uma região e além de uma exposi- 
ção de fotografias sobre Trás-Os- 
“Montes, como os outros países, 
Portugal pode dar uma ideia do Seu 
cinema actual, numa retrospectiva 


trolem pouco a pouco a floresta 
com projectos imobiliários e luristi- 
cos. 


O deputado Silva Marques referiu 
também que em certos países que 
inauguraram recentemente a de- 
mocracia, como Portugal, a Espa- 
nha e a Grécia, certos extremistas 
não hesitam em provocar incêndios 
para desestabilizar o regime 


Silva Marques considera que to- 
dos os meios devem ser utilizados 
na luta contra os incêndios e no- 
meadamente os militares que de- 
vem obter uma preparação neste 
sentido durante o serviço militar. 

Referendo a cooperação euro- 
peia, o deputado português men- 
cionou a cooperação entre Portugal 
e a Espanha durante os incêndios 
deste Verão. 


BALÃO PELA PAZ 


A pomba branca, símbolo univer- 
saldaamizade entreos povos, detão 
ameaçada pelo falcão negro, já não 


tem o significado dissuasor que lhe 
conhecíamos. 
Têm os defensores da paz deima- 


ginar, por isso, meios de intervenção 
mais espectaculares. O enorme 
balão colorido que, ao começo da 
manhã de domingo se ergueuno céu 
de Lisboa, cumprindo a anunciada 
iniciativa no âmbito da campanha 
internacional «Um milhão de minu- 
tos pela paz», foibem a provade que 
acruzada pela pacificaçãodomundo 
exige, instrumentos mais eficazes, 
ou de outro modo não se acordarão 
as consciências adormecidas. 


em que se incluiram os filmes «Ma- 
nhá Submersa», de Lauro António, 
«Silvestre» de João César Monteiro 
e Margarida Carpinteiro, «Conversa 
Acabada», de João Bo telho, e é 
«llha dos Amores», de Paulc 
Rocha. 

Além disso, Portugal fez-se tam- 
bém representar no «meeting inter- 
nacional dos jovens europeus», 
uma série de debates dedicados 
aos temas «A Europa no Mundo», 
«Ciência e Tecnologia e à Paz». 

Entre os 400 jovens de entre os 
18 e os 25 anos de idade que to- 
maram parte nos debates, realiza- 
dos em Pádua, contavam-se 25 
portugueses. 

Reunindo representantes de paí- 
ses do Leste e do ocidente euro- 
peu, de Portugal à URSS e à Tur- 
quia, os seis dias de debates e ma- 
nifestações foram caracterizados 
por um clima de cordialidade, só 
quebrado no sexto dia das con- 
ferências vene- zianas, durante a 
sessão de conferências em que 
participou Braga de Macedo, por- 
que o tema em discussão, um dos 
mais delicados da ordem do dia, 
tendo naturalmente sobressaído os 
princípios de base da divisão entre 
os blocos. 


nacional -—:* 


COMEMORAÇÕES 
DO DIA DO MAR 


Portugal, que tem direitos sobre 
uma zona marítima quase dezoito 
vezes superior à sua área territorial, 
é um dos 129 países que vão co- 
memorar na próxima quinta-feira, 
25 de Setembro, o Dia Mundial do 
Mar. 


Este ano o Dia Mundial do Mar é 
dedicado ao tema «Cooperação 
para a segurança no mar e para a 
protecção do meio marítimo». 


Em Portugal, o dia vai ser assi- 
nalado com três sessões solenes, 
uma em Lisboa, na Sociedade de 
Geografia, uma no Funchal e outra 
na Horta. 


Em Lisboa, abriu ontem ao públi- 
co, na Sociedade de Geografia, 
uma exposição bibliográfica docu- 
mental e musealógica alusiva às 
comemorações que vão decorrer 
até ao dia 26 de Setembro. 


No dia 25, Dia do Mar, serão pro- 
porcionadas visitas guiadas a na- 
vios no porto de Lisboa e nos portos 
das regiões autónomas. 


A organização das comemora- 
ções foi confiada ao Ministério das 
Obras Públicas, Transportes e Co- 
municações. 


Cachalote tenta 
suicidar-se 


Um pequeno cachalote de dois 
metros de comprimento tentou sui- 
cidar-se, anteontem, numa das 
praias da costa sul de S. Miguel. 


O cachalote, que apresentava al- 
gumas escoriações no dorso, apro- 
ximou-se da praia pequena do Po- 
pulo e encalhou na areia, numa ten- 
tativa de suicídio. 


Um nadador salvador, com os 
meios que tinha ao dispor para o 
slavamento de vidas humanas, por 
várias vezes empurrou o cachalote 
para o alto mar e ele regressava à 
praia e encalhava. 


Após o seu regresso se repetir 
por várias vezes, O pequeno cacha- 
lote desapareceu no mar, num ru- 
mo desconhecido. 


BANCO DE PORTUGAL 


DEPARTAMENTO DE EMISSÃO E TESOURARIA 


AVISO 


O Banco de Portugal leva ao conhecimento do público que, de 


harmonia com o disposto no artigo 12.º da sua Lei Orgânica, apro- 
vada pelo Decreto-Lei n.º 644/75, de 15 de Novembro, vai oportuna- 
mente pôr em circulação novos tipos de moeda metálica corrente 
com os valores faciais de 1$, 5$, 108, 20$ e 508. 

As principais características destas moedas foram descritas no 
Decreto-Lei n.º 293/86, de 12 de Setembro, que aprovou a sua 
criação. 


LISBOA, 23 de Setembro de 1986 


BANCO DE PORTUGAL 
Os Vice-Governadores 


António Carlos Feio Palmeiro Ribeiro 
Walter Waldemar Pêgo Marques 


todos nós. 


para proteger o seu 
património. 
Consulte-nos. 


Tel. 40 06 39-40 06 14 


O rosto é o espelho da alma 
Nós - Unilimpa - cuidamos da limpeza, 
manutenção, conservação e restauro das 
fachadas - e interiores - de edifícios 

que normalmente são parte integrante de 


Nós - Unilimpa - sabemos que por 
detrás de cada uma dessas 
fachadas vivem pessoas, ideias, 
lendas, se erguem sentimentos, se 
faz também a nossa história. 

Por isso, estamos ao seu serviço 


Rua Aval de Cima, 155 - 4200 PORTO 


Favela carioca. Os favelados constituem a maior parte da receita do jogo do bicho. 


Experiência de banqueiros portugueses no Brasil 


«JOGO DO BICHO» 
PROLIFERA NOS AÇORES 


FLA/FLU no Maracanã. O futebol vive muito do jogo do bicho. 


23 de Setembro de 1986 


Carvalho Soeiro 


Em Portugal proliferam as lotarias clandestinas e a 
legalização do bingo inseriu-se na política de combate à 
ilegalidade. Para além do Totobola, agora em curva de- 
crescente, e do Totoloto, em fase de consolidação, milha- 
res de portugueses apostam nos «cartões» milagrosos, 
que sempre permitem sonhar com prémios de 30 a 150 


contos. 


o sortilégio do jogo. Sortilégio, que levou al- 


guns portugue- ses, no Brasil, a tornarem-se grandes 
bai.queiros do «jogo do bicho». Jogo que financia, tam- 
bém, os outros dois amores do brasileiro - o samba e o 
futebol. Nos Açores, a «fézinha» de todas as semanas 
está em pleno e há quem aposte 100 contos na «cabeça» 
para tirar alguns proventos mais. 


Nasceu há 100 anos, no castiço 
bairro de Vila Isabel, lá onde o 
samba é «dançado no pé». Seu 
«pai» foi o Barão de Drumond, e 
jamais adivinharia que uma brinca- 
deira ingénua, inventada para au- 
mentar o número de frequenta- 
dores do seu Jardim Zoológico, pu- 
desse vir a constituir uma das mais 
polémicas, influentes e rentáveis 
instituições brasileiras. 

Hoje, como o samba, o futebol é 
a mulata, 0 «jogo do bicho» é um 
símbolo do país-irmão, disputado 
diariamente por 35 milhões de bra- 
sileiros, arregimentando uma legião 
de «funcionários» e dependentes 
responsáveis por um milhão de vo- 
tos no Rio de Janeiro: o suficiente 
para fazer per-er 0 fiel da balança 
nas próximas eleições de 15 de No- 
vembro e eleger um governador 
que não volte aos pracessos re- 
pressivos contra 0 «jogo do bicho» 
do tempo de Chagas Freitas. 

Naturalmente que a proverbial in- 
clinação dos portugueses para o 
negócio teria de se inanifestar, tam- 
bém, no «jogo do bicho». 

Castor de Andrade, que co- 
manda os destinos do Bangú F. 
Clube, e Carlinhos «Maraca», 
que está à frente da Escola de 
Samba da Portela, são nomes so- 
nantes do mundo da contravenção , 
com a particularidade de o primeiro 
ser filho de um português emigrado 
para o Brasil e o segundo nado é 
criado em Portugal. 

Castor de Andrade e Carlinhos 
«Maracanã» são a ponta de um no- 
velo, que envolve outros portugue- 
ses e que fazem do «jogo do bicho» 
uma rentável forma de estar no 
mundo: no mundo por vezes com- 
plicado das influências políticas, do 
suborno e da corrupção, do samba, 
do futebol e da morte... 


«Jogo do bicho» 
frente à esquadra da PSP 


Naturalmente trazido por um ex- 
emigrante português no Brasil, o 
«jogo do bicho» prolitera nos 
Açores, mais concretamente em 
Ponta Delgada. 

Ao bom estilo carioca, a «banca» 
está localizada em frente à esqua- 
dra da PSP naquela cidade, funcio- 
nando num café de frequência habi- 
tual dos apostadores. 

Ali, todas as sextas feiras, antes 
de serem conhecidos os resultados 


do sorteio da Lotaria Nacional, são || 


feitas as apostas, algumas delas 
bastante significativas, em valores 
que chegam a atingir os 100 
contos. 

O «jogo do bicho» açoriano, bas- 
tante modificado do seu modelo 
brasileiro, difere deste em termos 
estruturais, que tem a ver, natural- 
mente, com o poder de compra dos 
apostadores de um e do outro lado 
do Atlântico e do facto de, em Por- 
tugal, só haver Lotaria Nacional 
uma vez por semana. 

Para além do número de sor- 
teios, o «jogo do bicho» açoriano é 
diferente no que respeita ao leque 
das apostas aceites, não passando 
estas da «dezena», da «centena» e 
do » milhar». Para o brasileiro, as 
opções são bastante mais alician- 
tes, dado que com uns cruzados 
mais se poder «rodear» o número, 
jogar na sua inversão, apostar no 
grupo ou programar o palpite de 
forma a que o apostador sempre 
beneficie, quer o número se localize 
no primeiro ou no 12º prémio da 
lotaria (a lotaria brasileia tem doze 
grandes prómios). 

Em conversa que mantivemos 
com um dos controladores do «jogo 
do bicho» nos Açores, foi-nos re- 
ferido que o movimento é bom e 
que, de uma forma geral, as pes- 
Soas apostam mais em determina- 
dos números, nomeadamente no 
22, que representa um dos quatro 
números do grupo da «cabra», e no 
97, que está englobado no grupo da 
«vaca». 

As apostas tem valores mínimos, 
mas há quem procure assegurar a 
recolha de um prémio chorudo, apli- 
cando valores de 100 contos sem- 
pre que um palpite mais forte des- 
ponta ou um maior desafogo finan- 
ceiro permite ampliar o viciozinho 
ou a «fózinha» num jogo já tradicio- 
nal na vida açoriana. 


Os banqueiros 
po-tugueses do «bicho» 


Dos quarenta milhões de cruza- 
dos que, actualmente, movimenta 
por mês no Rio de Janeiro, uma 
parte bastante significativa vai para 
Castor de Andrade, um dos «reis do 
subúrbio carioca» em matéria de 
«jogo de bicho», «dono» do Bangú 
Futebol Clube, 

Deste filho de português conta-se 
que tem um homem de sua con- 
fiança no clube sempre pronto a 
umolhar'a mão»idos jogadores que 


façam bons treinos ou que mar- 
quem golos decisivos nos encon- 
tros que o Bangú disputa no cam- 
peonato carioca. 

Algumas das grandes contrata- 
ções do Bangú, que chegou, recen- 
temente, a vice-campeão brasileiro 
& disputou a Taça Libertadores da 
América, são feitas em nome indivi- 
dual. Castor de Andrade responsa- 
biliza-se pelo pagamento do «ca- 
chet» dos jogadores e «empresta- 
os» ao seu clube. 

Na fase de preparação da selec- 
ção brasileira, que disputou o último 
campeonato do mundo, no México, 
na Toca das Raposas, em Minas 
Gerais, Castor de Andrade mandou 
um enviado especial para premiar o 
jogador Marinho (do Bangú), pelo 
facto deste ter apontado alguns 
golos no jogo-treino que Telé San- 
tana havia marcado como prepara- 
ção da equipa. 

Castor de Andrade tem um arrei- 
gado amor ao samba, e os dinhei- 
ros que injecta neste sector, tão im- 
portante para o brasileiro, bem 
como em creches, escolas, orfana- 
tos e instituições de carácter social, 
conferem-lhe uma auréola difícil de 
igualar no Rio de Janeiro. 

Carlinhos «Maracanâ», presi- 
dente da Escola de Samba da Por- 
tela, dono dos supermercados 
«Maracaná», é banqueiro do «bi- 
cho», controlando áreas significati- 
vas em Madureira, bairro que, 
como Vila Isabel, se pode consi- 
derar «capital do samba». 

Português de nascimento, há 
muitos anos radicado no Brasil, 
Carlinhos «Maracanã» construiu, à 
custa de muito esforço, e com um 
certo autoritarismo, todo um im- 
pério de contravenção, que o leva a 
participar activamente nas decisões 
dos grandes do «jogo». 

O seu «bunker», localizado em 
Madureira, é fortemente guardado 


(que nisto do «jogo do bicho» 
nunca se sabe de onde vem o peri- 
go) e lá se fazem, por vezes, as 
grandes reuniões dos outros «ban- 
queiros da contravenção». 

Para além do samba e do «jogo 
do bicho», Carlinhos «Maracaná» 
tem toda uma obra social à sua 
volta, não só nos empregos direc- 


tos que proporciona àqueles que” 


com ele trabalham mas, também, 
em inúmeras organizações de am- 
bito recreativo e social a que está 
ligado. 


A política 
e o «bicho» 


Para Darcy Ribeiro, vice-gover- 
Inador do Estado do Rio, «os ban- 
queiros são homens generosos é 
importantes para a cultura do Rio 
de Janeiro». Naturalmente, que o 
vice-governador, ao apostar seria- 
mente nos banqueiros do «bicho», 
aposta, também, nos cerca de um 
milhão de votos que os bicheiros 
podem mobilizar nas próximas elei- 
ções para governador do Estado do 
Rio. 

Darcy Ribeiro, o candidato do 


PDT, apoiado por Brizola, réune, à | 


partida, todas as condições para 
beneficiar desse apoio, dado que 
foi a partir do governo de Brizola 
que os bicheiros puderam respirar 
um pouco mais fundo, pelo abran- 
damento das «blitz» que sistemati- 
camente eram feitas aos pontos de 
aposta 


«Vacas magras» 
acabaram 


Para os cerca de 350 banqueiros 
existentes no Rio de Janeiro, a fase 
das «vacas magras» de há muito 
des: u. Com o fim do período 
Chagas Freitas e do seu delfim Miro 


Teixeira, e com o advento do perio- 
do brizolista, a «rata da política 
gáucha» cedo entendeu que a me- 
lhor forma de estabilizar e garantir 
um novo eleitorado era não hostili- 
zar os banqueiros. Darcy Ribeiro, 
seu vice, iria mais longe é afirmaria 
que «o jogo do bicho tem de ser 
entendido como uma questão so- 
cial». «Os contactos mantidos com 
eles na construção do sambódromo 
e quando comandei o camaval de 
84, levam-me a considerá-los ho- 
mens importantes, sem os quais 
não haveria escolas de samba, es- 
sa grande manifestação cultural», 
diria Darcy Ribeiro. 


Jogo de rico 
e jogo de pobre 


O controlo do «jogo do bicho» é 
feito, no Rio de Janeiro, por cerca 
de 350 banqueiros, que dominam 
mais de 3.700 pontos de jogo espa- 
lhados por todo o Estado, man- 
tendo sob sua jurisdição mais de 50 
mil funcionários, 45 mil dos quais 
trabalhando directamente com o 
público na anotação dos palpites e 
mais de 5 mil em actuação mais 
discreta no mundo da contra- 
venção. 

A maioria destes funcionários 
são velhos, reformados, defici en- 
tes, viúvas de ex-funcionários e al- 
guns ex-presidíarios e constituem 
uma comunidade maior do que a 
junção da polícia militar com a poli- 
cia civil. Trata-se de um considerá- 
vel grupo que bene ficia cerca de 
250 mil dependentes, com os seus 
ganhos, e que influencia, directa- 
mente, cerca de 700 mil pessoas, 
que de si também dependem ou a 
si estão ligadas (escolas de samba, 
clubes de futebol, associações e 
clubes, centros juvenis e centros de 
educação ou de readaptação de 
deficientes). 


Para milhões de brasileiros, que comem de panela na mão, o jogo do bicho representa o respirar durante algumas 


horas quando se acerta na «dezena», na «centena» ou no «grupo». Que o «milhar», quando acontece dá margem 
para uma «cachacinha de S. Francisco» e samba no pé até ao romper da aurora... 


— ERES 


Tais números, que são sobeja- 
mente conhecidos dos politicos 
brasileiros, determinam uma ape- 
tência na hora do voto, que poderá 
determinar uma eleição ou o des- 
calabro para um político. 

Tal como Moreira Franco, que viu 
subir a sua popularidade em flecha 
a partir da altura em que Castor de 
Andrade passou a andar de braço 
dado com ele nos comícios para o 
próximo acto eleitoral, também Bri- 
zola não quer que o seu candidato 
à sucessão no estado do Rio — 
Darcy Ribeiro —, perca o comboio 
do «jogo do bicho». 

As afirmações de apoio aos 
«banqueiros» e ao papel que de- 
sempenham na sociedade brasilei- 
ra sucedem-se e Darcy, tal como 
Moreira Franco, já lidera hoje as 
preferências do eleitorado carioca 
para 15 de Novembro. 

Com Miro Teixeira na lista dos 
«adiados», os banqueiros do «bi- 
cho» dividem-se por uma extensa 
lista de «queridos». Os políticos 
cariocas sabem que legalizar o jogo 
do pobre poderá canalizar alguns 
milhares de votos para a sua «cha- 
pa» e apostam forte nas promessas 
que vem fazendo desde algum 
tempo, de forma a pacificar toda es- 
sa mole imensa de votos que vive 
do jogo do bicho. 


Jogo e droga 


Para a maioria dos banqueiros do 
«bicho», não é verdade que o 
«jogo» tenha algo a ver com a dro- 
ga. Como detentores de um negó- 
cio de quase 40 milhões de cruza- 
dos por mês, os banqueiros recusa- 
m-se a ser conotados com interve- 
nientes nesse tráfico. 

Para quê sujar as mãos, pergun- 
tam, se o jogo nos garante peque- 
noas fortunas a cada momento? 

Mas o «jogo do «bicho» não é tão 
pacífico como o querem fazer e a 
posse de alguns pontos de jogo já 
tem determinado autênticas carnifi- 
cinas em pleno dia. 

Mariel Mariscot de Mattos, que , 
chegou a ser um dos homens de 
ouro, com fortes ligações ao esqua- 
drão da morte, e que tentou afastar 
alguns bicheiros dos seus pontos, 
foi abatido. Algumas balas de «trin- 
toitão», cara a cara, em pleno dia, 
na baixa carioca, haveriam de ter- 
minar com uma carreira toda ela 
também ensanguentada e com 
uma fase bastante violenta do 
«jogo do bicho». 

«Os mariel» sempre têm apare- 
cido na já longa história do jogo do 
bicho e se, por um lado, o crime 
organizado tem por vezes feito as 
suas vítimas entre os bicheiros tam- 
bém não é menos verdade que os 
autênticos gorilas que rodeiam os 
grandes homens do bicho são bas- 
tante ligeiros no puxar do gatilho. 

Entre morrer e matar a lei é do 
mais rápido. No jogo do bicho essa 
lei também tem estado do lado da- 
queles que não podendo ter os ad- 
versários a seu lado só tem a alter- 
nativa de os eliminar... 


23 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


O grande empréstimo de 1979 


PORTUGAL PAGOU 
EM ANTECIPADO 
190 MILHÕES 


O governador do Banco de Portugal, Tavares Moreira, 
revela em entrevista ontem publicada em Lisboa que Por- 
tugal pagou em Julho antecipadamente 190 milhões de 
dólares, liquidando o grande empréstimo externo contraí- 


do em 1979. 


Tavares Moreira, na entrevista ao 
«Diário de Notícias» acrescenta 
que se prevê para Novembro o pa- 
gamento, também antecipado, de 
mais cerca de 190 milhões de dóla- 
res, estes referentes ao grande em- 
próstimo de 1980, precisando ainda 
que o saldo da dívida externa «é 
sensivelmente igual ao de finais de 
1985» e que a divida de curto e 
médio prazo foi reduzida em 1.700 
milhões de dólares. 

O governador do Banco de Portu- 
gal indicou que cerca de 53% da 
dívida externa portuguesa está ex- 
pressa em dólares e o restante nou- 
tras divisas — como ienes, libras, 
marcos e francos. 

Tavares Moreira afirmou que o 
crédito mal-parado representa 
cerca de 15% do crédito global, as- 
cendendo a cerca de 400 milhões 
de contos, nao sendo possível 
avaliar qual a parte que será ainda 
possível recuperar. 


Em Bruxelas 


OS «DOZE» 


O governador do banco central 
referiu que, em 1985, a balança de 
transacções foi positiva, este ano 
ainda o será e a perspectiva é de 
que continue positiva nos próximos 
anos. 

Tavares Moreira disse que ron- 
dam os três milhões de contos as 
operações irregulares já detectadas 
no regime de crédito a emigrantes, 
o que é uma «cifra limitada para o 
volume de crédito concedido». 

Relativamente à constituição de 
novos bancos privados, Tavares 
Moreira sublinhou que o actual Go- 
vero não autorizou nenhum e ad- 
mitiu a existência de alguns pedi- 
dos, dos quais um ou dois terão 
parecer técnico favorável do Banco 
de Portugal. 


O governador do banco central 
admitiu também que há «alguma 
especulação bolsista, mas» — frisou 
— «nada de comparável ao período 
de 1972 ou 1973». 


DISCUTEM 


RECURSOS DA PESCA 
E REGRAS COMUNS 


Os ministros da Pesca da Comunidade Europeia reu- 
niram-se ontem em Bruxelas para discutir essencial- 
mente questões relacionadas com a conservação dos re- 
cursos e definição de características comuns dos navios. 
A delegação portuguesa é chefiada pelo secretário de 
Estado das Pescas, Jorge Godinho. 


Não incluídas na ordem de traba- 
lhos questões de maior interesse 
do ponto de vista português — como 
as que dizem respeito à nova polí- 
tica de estruturas no sector da 
pesca —, na reunião serão apesar 
de tudo abordadas duas questões 
seguidas atentamente pela delega- 
ção portuguesa. 

A primeira delas tem a ver com o 
facto de apenas ter entrado em vi- 
gor, em 1 de Julho, um regulamento 
que cria um contingente tarifário de 
40 mil toneladas de bacalhau im- 
portadas com um direito reduzido 
de 3% — isto é, quatro meses de- 
pois daquilo que os importadores 
portugueses esperavam. 


Estes tiveram, durante esse peri- 
odo, de pagar direitos no valor de 
12% em vigor até então — o que 
teria implicado um gasto adicional 
estimado em várias centenas de 
milhões de escudos — razão pela 
qual o Governo português reivin- 
dica agora a aplicação retroactiva 


do referido regulamento, desde 1 
de Março. 

A segunda das questões enqua- 

dra-se na conservação dos recur- 
sos e tem nomeadamente a ver 
com o tamanho das malhas aplicá- 
vel na pesca ao carapau numa 
parte das águas territoriais portu- 
guesas. 
. Por um lado, a delegação espa- 
fihola defende que o tamanho das 
malhas deve ser de 40 milímetros 
e, por outro, a delegação portugue- 
sa, em nome da conservação da 
espécie, pretende que ele seja de 
65 milímetros. 

Procurando manter trunfos nego- 
ciais até ao momento da decisão, a 


delegação portuguesa tem vindo a 
manter uma reserva no que diz res- 
peito a uma outra questão em de- 
bate que interessa à delegação es- 
panhola. Trata-se da aplicação às 
ilhas Canárias de um regulamento 
relativo à modemização e desen- 
volvimento dos sectores da pesca e 
aquacultura. 
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Corrida às emissões Marconi e BPI 


PÚBLICO INTERESSADO 
NO MERCADO DE ACÇÕES 


A subscrição dos 7,5 milhões de acções emitidas pela 
Companhia Portuguesa Rádio Marconi esgotou em algu- 
mas instituições financeiras. De facto, a subscrição foi 
aberta ontem ao público em 23 bancos, tendo em alguns 
deles esgotado nas primeiras horas após a abertura. 


A emissão destina-se ao au- 
mento do capital da companhia de 
1.5 milhões de contos para trôs mi- 
lhões de contos, e as acções têm 
um valor nominal de 200 escudos 
cada uma, tendo sido atribuídas 4,5 
milhões de acções nominativas aos 
actuais accionistas por incorpora- 
ção de reservas. 

Dos trés milhões de títulos desti- 
nados à subscrição pública, 90.000 
acções foram reservadas para os 
trabalhadores da empresa a um 
preço de subscrição de 1.200 escu- 
dos e 2,9 milhões de acções para 
subscrição do público a um preço 
de 2.100 escudos. 

As acções ontem emitidas terão 
direito ao dividendo que vier a ser 
distribuído no exercício de 1986, 
proporcionalmente ao ten:po entre 
o último dia da subscrição (sexta- 
feira) e o dia 31 de Dezembro. 

Segundo um relatório sobre a si- 
tuação da empresa, que acompa- 
nha a emissão, a Rádio Marconi vai 
lançar um programa de investimen- 
tos ligado às tecnologias de infor- 
mação, cujos projectos estão orça- 
das em 8,5 milhões ds contos, para 
o período de 1987 a 1991. 

Do total a investir, 5,3 milhões de 
contos destinam-se a aumentar a 
capacidade dos meios de comuta- 
ção e de transmissão, 1,1 milhões 
de contos a participações financei- 


ras e organizações internacionais, 
e 1,7 milhões de contos a novas 
instalações e edifícios. 

No primeiro semestre deste ano, 
os lucros da empresa atingiram 2,8 
milhões de contos, contra 2,2 mi- 
lhões de contos, em 31 de Dezem- 
bro do ano passado, 1,5 milhões de 
contos em 1984, e 984.600 contos 
em 1983. 

O activo da empresa ascendia a 
22 milhões de contos e o passivo a 
12,4 milhões de contos. 

A facturação da companhia atin- 
giu o ano passado um montante de 
15,6 milhões de contos, contra 11,1 
milhões de contos em 1984 e 7,9 
milhões de contos em 1983. 

Os fundos gerados pela empresa 
nos últimos irês anos ascenderam 
a oito milhões de contos, o que re- 
presenta um valor médio por exer- 
cício de cerca de 2,7 milhões de 
contos. 

As dívidas à empresa por parte 
de alguns países como Angola, Mo- 
cambique e Venezuela ascendem a 
vários milhares de contos, sendo a 
sua cobrança difícil e «algumas 
praticamente incobráveis», refere o 
relatório. 


Emissão BPI: 

Cerca de uma centena de pes- 
soas aguardaram em fila junto ao 
Banco Português de Investimentos 


ERAS ide 
E de 


(BPI), em Lisboa e no Porto, a sua 
vez para comprar acções emitidas 
pela instituição, demonstrando o in- 
teresse do público pela actividade 
financeira e pelo movimento da 
bolsa. 

Esta emissão — a primeira de um 
banco privado desde o 25 de Abril 
de 375.000 acções, destina-se ao 
aumento do capital do banco de 1,5 
milhões de contos para 1,875 mi- 
lhões de contos. 

As acções são vendidas ao públi- 
co a 4.000 escudos cada e dão 
direito ao dividendo que vier a ser 
distribuído relativamente ao exercí- 
cio de 1986 — em proporção ao 
tempo decorrido entre a data da 
subscrição e 31 de Dezembro do 
ano em curso. 

Esta subscrição decorre até ama- 
nhã e o banco já requereu a admis- 
são à cotação nas bolsas de valo- 
res de Lisboa e Porto das acções 
emitidas. 

Nos primeiros sete meses deste 
ano, o Banco Português de Investi- 
mentos teve um lucro de 335 mil 
contos, tendo o crédito concedido 
atingido mais de 10 milhões de con- 
tos. Os depósitos ascendiam, em 
Julho de 1986, a 914.000 contos. 

O banco constituiu-se por trans- 
formação em banco de investimen- 
tos da SPI — Sociedade Portuguesa 
de Investimentos, Sarl, com um ca- 
pital social de 1,5 milhões de con- 
tos, dos quais 75% pertencem a 
cerca de uma centena de entidades 
privadas portuguesas e o restante a 
cinco bancos e instituições de cré- 
dito de investimento internacionais. 


economia-” 


BOLSA DE LISBOA — Cerca 
de 340 mil titulos foram movi- 
mentados na bolsa de valores 
de lisboa na semana de 16 a 19 
de setembro, informaram hoje 
os servicos bolsistas. 

De acordo com informacoes 
da bolsa, aos 340.496 Titulos 
transaccionados nos mercados 
oficial e não-oficial correspon- 
deu um valor de 679.104 
Contos. 

O maior volume de transac- 
coes registou-se no mercado 
oficial, com 281.618 Titulos mo- 
vimentados, entre obrigacoes e 
aecoes, a que correspondeu um 
valor global de 484.652 Contos. 

No mercado nao-oficial foram 
transaccionados 58.878 Titulos, 
entre cautelas de obrigacoes, 
accoes, cautelas de accoes, e 
cautelas de titulos de participa- 
cao, com um valor conjunto de 
194.452 contos. 


CEEITEXTEIS — A comissao 
europeia autorizou a franca a 
suspender as importacoes de 
vestuario e produtos texteis, 
provenientes da romenia, hong 
kong, jugoslavia e tailandia mas 
transitando por outros paises da 
comunidade, anunciou hoje em 
bruxelas a comissao. 

A comissão emitiu uma autori- 
zacao ansloga em favor da ir- 
landa para vestuario prove- 
niente da coreia do sul. 

Estas decisoss, que perma- 
necerao em vigor ate 31 de de- 
zembro proximo, visam impedir 
desvios aos acordos comerciais 
assinados entre a cae e paises 
terceiros. 


Nenhuma outra embalagem oferece a garantia de um enchimento em condiçõ 

o ições de higiene absoluta. 
num sistema fechado. Sem que nada, nem ninguém toque no produto que fica intacto, com todas as 
suas caracteristicas, como quando foi embalado. 
Tetra Pak, três modalidades: Tetra Rex, Tetra King, Tetra Brik. Irês sistemas diferentes que a Tetra Pak oferece 
Processos diferentes de enchimento, de acordo com o produto a embalar. Total especialização em 


alimentos liquidos. 


do consumidor. 


TETRA 


Tetra Pak, a tecnologia, o apoio técnico, a experiência internacional ao serviço da indústria alimentar e / PAK N 


s— economia 


23 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


Legislação | FORUM DAS PME 


ARBITRAGEM 


— Lei n.º 31/86 (D.R. n.º 198, | Série, 29/8/86) 
Regime da arbitragem voluntária. 


CADASTRO COMERCIAL 


— Decreto-Lei n.º 277/86 (D.R. n.º 203, | Sórie, 4/9/86) 
Institui o casdastro comercial. 


CENTROS TECNOLÓGICOS 


— Decreto-Lei n.º 249/86 (D.R. n.º 194, | Série, 25/8/86) 
Crria os centros tecnológicos e -prova a sua estrutura orgânica. 
Revoga o Dec.-Lei n.º 461/83, de 30 de Dezembro. 


DEFESA DO CONSUMIDOR 


— Decreto-Lei n.º 238/86 (D.R. n.º 189, | Sério, 19/8/86) 

Determina que as informações sobre a natureza, características e 
garantias de bens ou se;viços oferecidos ao público no mercado nacio- 
nal devam ser prestadas em língua portuguesa. 


— Decreto-Lei n.º 253/86 (D.R. n.º 194, | Série, 25/8/86) 
Define as práticas comerciais restritivas de leal concorrência, vi- 
sando a defesa do consumidor. 


DIREITO ADUANEIRO 


— Decreto-Lei n.º 281/86 (D.R. n.3 204, | Série, 5/9/86) 
Fixa as normas a que deverá obedecer a autorização e funciona- 
mento de armazéns de depósito provisórios. 


DIREITO COMERCIAL 


— Decreto-Lei n.º 248/86 (D.R. n.º 194, | Série, 25/8/86) 
Cria o estabelecimento mercantil individual de responsabilidade 
limitada. 


— Decreto-Lei n.º 262/86 (D.R. n.º 201, | Série, 2/9/86) 
Aproova o Código das Sociedades Comerciais. 


— Decreto-Lei n.º 276/86 (D.R. n.º 203, | Série, 4/9/86) 
Define o estatuto do administrador judicial. 


DIREITO DE ESTABELECIMENTO 


= Decreto-Lei n.º 214/86 (D.R. n.º 176, | Série, 2/8/86) 

Permite o estabelecimento a nacionais e estrangeiros em todos os 
sectores económicos abertos à actividade privada, com ressalva das 
limitações econdicionamentos fixados ou previstos em acordos e trata- 
dos internacionais a que Portugal se encontre vinculado. 


EMPREITADAS E FORNECIMENTO DE OBRAS PÚBLICAS — RE- 
GIME JURÍDICO 


— Decreto-Lei n.º 235/86 (D.R. n.º 188, | Série, 18/8/86) 
Altera o Regime Jurídico das Empreitadas e Fornecimento de 
Obras Públicas. 


ENERGIA - SISTEMA DE ESTÍMULOS 


— Decreto-Lei n.º 250/86 (D.R. n.º 194, | Série, 25/8/86) 
Cria o Sistema de Estímulos à Utilização Racional de Energia e ao 
Desenvolvimento de Novas Formas de Energia. 


= Portaria n.º 464/86 (D.R. n.º 194, | Série, 25/8/86) 

Aprova o Regulamento para a concessão das comparticipações 
financeiras previstas no Sistema à Utilização Racional de Energia e ao 
Desenvolvimento de Novas Formas de Energia. 


INDEMNIZAÇÕES/EMPRESAS NACIONALIZADAS 


— Portaria n.º 497/86 (D.R. n.º 204, | Série, 5/9/86) 

Fixa em 5% a taxa a que se refere o n.º 3 do art.º 6.º do Dec.-Lein.º 
528/76, de 7 de Julho — diploma que estabelece as regras sobre o 
cálculo e pagamento de indemnizações devidas pela nacionalização 
dos diversos sectores económicos. 


MERCADORIAS EM CIRCULAÇÃO 


— Decreto-Lei n.º 235-A/86 (D.R. n.º 188, Sup, | Série, 18/8/86) 

Dá nova redacção ao n.º 2 e às alíneas a), b), 0), d) e e) don. 4 do 
art 2º do Dec.-Lei n.º 97/86, de 16 de Maio, que estabelece normas 
sobre os documentos que devem acompanhar as mercadorias em 
circulação. O D.L. n.º 97/86 no seu novo texto foi publicado no 3.º 
Suplemento à 1.º Série de 18/8/86. 


REGRAS DE ORIGEM 


— Decreto-Lei n.º 219/86 (D.R. n.º 179, | Série, 6/8/86) 

Reformula o Deec.-Lei n.º 139/73, de 30 de Março, alterado pelo 
Dec.-Lei n.º 32/77 de 25 de Janeiro e introduz no ordenamento jurídico 
nacional as regras de origem preferenciais em vigor nas Comunidades 
Europeias. 


SL. 


— Portaria n.º 472/86 (D.R. n.º 197, | Série, 28/8/86) 

Introduz alterações às portarias n.ºs 229/86 e 230/86, de 21 de 
Maio — diploma que regulamenta a verificação dos investimentos candi- 
datos ao regime geral do SIll. 


SECTORES INDUSTRIAIS 


— Decreto-Lei n.º 251/86 (D.R. n.º 194, | Série, 25/8/86) 
Cria o Regime de Apoio à Reestruturação de Sectores Industriais. 
SEGUROS 


— Decreto-Lei n.º 273/86 (D.R. n.º 203, | Série, 4/9/86) 

Estabelece disposições relativas ao seguro de riscos do investi- 
mento directo português no estrangeiro, designado «seguro de investi- 
mento» 


TRIBUNAIS 


— Lei n.º 35/86 (D.R. n.º 203, | Série, 4/9/86) 
Institui os tribunais marítimos. 


O ENCONTRO NACIONAL DAS PME — 2.º SALÃO DE 
CRIAÇÃO DE EMPRESAS que se vai realizar de 15 a 18 de 
Janeiro de 1987, vai concentrar na EXPONOR os principais 
agentes económicos do mundo das PME portuguesas. 

O certame terá como expositores as principais empre- 
sas, instituições e entidades públicas e privadas, que 
compõem o tecido envolvente da actividade empresarial, 
que aí estarão a apresentar, de uma forma que se quer 
atraente e acessível, as suas funções e actividades, a sua 
experiência e a sua contribuição específica para o desen- 


volvimento das PME. 


Oferecer-se-á deste modo aos 
empresários, criadores de empre- 
sas, gestores, quadros e outros visi- 
tantes a possibilidade de estabele- 
cerem novos contactos, conhe- 
cereme aprofundaremrelaçõescom 
entidades, organismos e empresas 
que contribuem parao êxitodassuas 
actividades, bem com explorar no- 
vas oportunidades ou desenvolver 
novas formas de colaboração. 
Osvisitantes encontrarão, reunido 
no mesmo espaço, o universo de 
entidades mais ligadas à vida das 
PME e, particularmente, ao proces- 
so de criação de empresas. 
Em particular, encontrar-se-ão ao 
alcance dos visitantes as entidades 
que intervém e concorrem para a 
criação de empresas, quer difun- 
dindo informações, dando orienta- 
ções e conselhos, quer prestando 
apoios e colaborações úteis eneces- 
sárias à concepção e desenvolvi- 
mento de iniciativas empresariais. 
— Empresas de produção, de distri- 
buição e serviços. 

— Instituições financeiras 

— Associações profissionais da in- 
dústria 

— Organismos públicos 

— Instituições de investigação e 

universidades 

— Seguradoras 

— Autarquias locais 

- Consultores 

— Outras entidades de interesse 
para a actividade das PME 


2.º Salão de Criação 
de Empresas 


Estarão presentes como exposi- 
toresasentidades, asempresaseas 
instituições mais representativas 
nas seguintes áreas específicas: 


Informações 
oportunidades 
apoios 


Empresas, instituições e outras 
entidades que, na perspectiva das 
PME ofereçam: 

— Informação económica, conse- 
lho e orientação no domínio do 
investimento e desenvolvi- 
mento das empresas. 

— Detecção, encontro e explora- 
ção de oportunidades e ideias 
do investimento, transferências 
de tecnologia, oportunidades 
comerciais, — subcontratação, 
colaboração, Universidade — In- 
dústria, Laboratórios, centros 
tesnológicos, etc. 


= Apoios à instalação de empre- 
sas, ao desenvolvimento tec- 
nolégico, a melhoria da produti- 
vidade e da qualidade, à criação 
ou manutenção de postos de 
trabalho, incentivos e subsídios 
ao imvestimento, à modemiza- 
ção e desenvolvimento empre- 
sarial, etc. 


Produtos 
mercados 
projectos 


Empresas, instituições e entida- 
des vocacionadas para satisfazer as 
necessidades das PME das seguin- 
tes áreas: 

— Proutos: escolha, apoio ao de- 


NA EXPONOR 


senvolvimento de protótipos, 
adequação funcional, melhoria 
da qualidade, protecção de pa- 
tentes, etc. 

— Mercados: Identificação de mer- 
cados, oportunidades, distribui- 
ção, etc. 

— Projectos: Organização de pro- 
jecto, conselho e ajuda, viabili- 
dade técnico-económica, tec- 
nologia, implantação, optimiza- 
ção de infra-estruturas, etc. 


Financiamento 


Entidades do sector financeiro,em 
especial vocacionadas para: 

— Projectos de investimento 

— Projectos de modemização e de 
inovação 

— Serviços financeiros de apoio 
corrente ao desenvolvimento de em- 
presas. 


Serviços às empresas 


Empresas e entidades especiali- 

zadas nas áreas de: 

— Seguros, transportes, formação 
profissional, distribuição, infor- 
mática, gestão e contabilidade, 
burótica, construção, manuten- 
ção, equipamento, assistência 


ENCONTRO NACIONAL DAS PME 


técnica e laboratorial, apoio juri- 
dico, auditorias, exportação e 
importação, etc. 


Encontro Nacional 
das PME 


Com o 2:º Salão de Criação de 
Empresas decorresimultâneamente 
o ENCONTRO NACIONAL das 
PME, onde serão debatidas as ques- 
tões de maior incidência actual na 
vida das PME portuguesas. 

O Encontro propõe três grandes 
: «COMO MODERNIZAR AS 
centrado nas questões tec- 
nológicas, produtivas, inovadoras, 
gestionárias e qualitativas; «INTER- 
NACIONALIZAÇÃO DA ECONO- 
MIA», com particular destaque para 
aintegração de Portugal na CEE ea 
competitividade internacional; AS 
PME E O QUADRO INSTITUCIO- 
NAL na dupla perspectiva do desen- 
volvimento regional e das relações 
das PME com a Administração. 

Durante três dias o Encontro reu- 
nirá empresários e agentes econó- 
micos do mundo das PME visando 
diagnosticar problemas, encontrar 
soluções “conjuntas e perspectivar 
estratégias de furturo. 


1º diz / 15701/87 
09h00/11h00 Acolhimento dos participantes 
IL =| 
11h00/13h00 Abertura oficial -"Sessão solene 
A. COMO MODERNIZAR AS PME 
15h00/16h30 — O desafio tecnológico e a formação profissional 
16h45/18h00 — Investimento e meios de financiamento 
2º dia / 16/01/87 
B. INTERNACIONALIZAÇÃO DA ECONOMIA 
15h00/16h30 — Integração na CEE 
16h45/18h00 — Competitividade internacional 


09h00/10h30 
10h45/12/00 
12h00/13h00 


C. AS PME E O QUADRO INSTITUCIONAL 
— Desenvolvimento regional e PME 
— As PME e a Administração 


Encerramento oficial. Apresentação das conclusões 


MISSÃO COMERCIAL BELGA 
AMANHÃ NO PORTO 


Desloca-se ao Porto, esta se- 
mana, uma missão económica belga 
com o intuito de estabelecer contac- 
tos com empresas portuguesas na 
perspectiva de incremento das rela- 
ções económicas entre Portugal e a 
Bélgica. 

Esta missão é composta por em- 
presários dos mais variados sec- 
tores de actividade económica, 
desde bancos a gabinetes de estu- 
dos e projectos à construção civil, 
fábricas de artigos de desporto, ma- 
quinaria, informática, etc. 


bredes 


1 — Um estudo dos Europartners 
acerca do peso da Comunidade no 
Mundo (este estudo foi realizado an- 
tes do alargamento a Portugal e Es- 
panha), permitia concluir que apesar 
de nos 10 países da CEE, apenas 
vivem 6% da população mundial, 
gera-se 20,6% da produção de todo 
o Mundo, possui-se 28,1% das Re- 


Fazemainda parte da missão ele- 
mentos representantes de associa- 
ções patronais que terão encontros 
com organizações congéneres, no- 
meadamente com a Associação dos 
Industriais. Metalúrgicos e Metalo- 
mecânicas do Norte, Associação 
Nacional dos Industriais de Material 
Eléctrico é Electrónico, Associação 
Zortuguesa dos Industriais de Plásti- 
508, Associação Comercial do Porto 
& Associação Industrial Portuense. 

Paralelamente a esta delegação 
empresarial desloca-se também um 


servas Monetárias Mundiais e pro- 
cessa-se 32,1% do comércio mun- 
dial, 


2- Se os números anteriores su- 
gerem alguma má distribuição da 
riqueza a nível mundial, existe um 
que minora, um pouco, esta situa- 
ção. 


conjunto de entidades oficiais, des- 
tacando-se a presençado Secretário 
de Estado do Comércio Externo da 
Bélgica que será alvo de uma recep- 
ção na Associação Industrial Por- 
tuense, onde apresentará cumpri- 
mentos à Direcção. 

Paraalém dos contactos previstos 
com as empresas, a delegação ofi- 
cial alguns empresários e osjornalis- 
tas belgas que acompanham esta 
missão, farão uma visita às obras do 
Pavilhão de Exposições do Norte — 
Exponor a que seguirá um «briefing» 


Com efeito 42,1% da ajuda gover- 
namental mundial aos países em 
vias de desenvolvimento, provém 
dos países da CEE. 

3 O mesmo estudo, mostra que 
na CEE, ainda antes do alarga- 
mento, a Dinamarca erao país onde, 
em termos relativos, eram maiores. 
as despesas públicas, atingindo, em 


sobre a caracterização socioeconó- 
mica da Região Norte, que terá lugar 
na Associação Industrial Portuense 
e está a cargo do Departamento de 
Estudos Económicos. 

A este encontro seguir-se-á uma 
visita ao Palácio da Bolsa e um jantar 
num Hotel da cidade oferecido pela 
Camara de Comércio belga em Por- 
tugal que conjuntamente com a Em- 
baixada da Bélgica em Portugal, a 
Associação Comercial do Porta e a 
Associação Industrial Portuense or- 
ganiza esta visita 


1984, os 26,2% do Produto Nacio- 
nal, Segue-se-lhe a Grã-Bretanha 
com 22,4% e depoisa RFA, a ltáliae 
a Irlanda com cerca de 20%. 


A título de curiosidade refira-se 
que nos EUA as despesas públicas 
alinjem os 21,8% do Produto Nacio- 
nal e no Japão apenas 9,8%. 


Com a colaboração de «O Comércio do Porto» e AIP 


23 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


Em plena via pública 


DUAS MULHERES VÍTIMAS 
DE AGRESSÃO E ROUBO 


A actividade dos larápios diminulu sensinvelmente 
nos últimos dias, conforme comprovam os mapas da Polí- 
cia de Segurança Pública. Registem-se, no entanto, os 
roubos, em plena via pública, de que foram vítimas duas 


mulheres. 


Um dos casos ocorreu, anteon- 
tem à tarde, na Estação de Campa- 
nhã, quando a empregada domés- 
tica Maria Lucília Gonçalves Vieira, 
de 36 anos, residente na Rua Feli- 
ciano de Castilho, nesta cidade, ao 
entrar para um combóio com des- 
tino a Braga, foi abordada por três 
desconhecidos. 

Segundo a participação, en- 
quando um deles a impedia de en- 


o 


trar numa das carruagens, os ou- 
tros dois roubaram-lhe vários docu- 
mentos e cerca de 3.000 escudos. 

Apesar do alerta dado pela le- 
sada, os meliantes não mais foram 
vistos. 

Mais grave, entretanto, foi o as- 
salto de que foi vítima, anteontem à 
noite, uma sexagenária, junto à 
Rua da Quinta Amarela, já que, de- 
vido a agressão, teve necessidade 


de receber tratamento hospitalar. 

A queixosa, Maria Elisa Alves 
Azevedo, de 68 anos, viúva, resi- 
dente na Rua de Barros Lima, foi 
atacada por dois indivíduos que a 
atiraram ao chão, roubando-lhe 
uma bolsa onde levava 150 escu- 
dos e as chaves de casa. 

Da queda resultaram vários feri- 
mentos na perna esquerda, pelo 
que teve de ser socorrida no Hospi- 
tal de S. João. 


Assalto ao FAOJ 


rendeu pouco 


Pouca sorte tiveram os meliante 
que anteontem à noite assaltaram 


A novel cidade da Maia acaba de ser enriquecida com a inauguração de um bonito quanto acolhedor restaurante, na 


freguesia de Milheirós. 


O Restaurante Casa do Arco, propriedade de Artur António Soares Aguiar, localiza-se na rua Dr. António Santos, 
1961, numa casa encantadora, e dedica-se exclusivamente à cozinha portuguesa. 

Aberto ao público na passada sexta-feira, acto que contou com a presença do presidente da Câmara da Maia, 
Vieira de Carvalho, o estabelecimento dispõe de um parque de estacionamento privativo e de um magnífico parque 
infantil, onde as crianças podem brincar enquanto os pais digerem as suas refeições. 

O «Casa do Arco» tem o telefone número 972283. 


sisiey 


PARIS 
CONVIDAMO-LA A VISITAR A PERFUMARIA VESTAL 
NOS DIAS 25, 26 E 27 DO CORRENTE, ONDE ESTARÁ 


UMA ESTETICISTA DEMONSTRADORA FRANCESA 


PARA LHE APRESENTAR 


SISLEY . uma LINHA DE TRATAMENTO À BASE 
DE EXTRACTOS NATURAIS DE PLANTAS. 
ACEITE ESTE CONVITE! ESPERAMOS POR SI! 


perfumaria 


1728 - Telef. 699731 


4100 PORTO 


as instalações do Fundo de Apoio 
aos Organismos Juvenis (FAOJ), já 
que apenas encontraram 1 

em dinheiro. 

No entanto, os danos materiais 
causados no edifício foram bem 
mais elevados, uma vez que os as- 
saltantes deixaram a porta por onde 
entraram, por arrombamento, bas- 
tante danificada. 

Já mais lucrativo foi o assalto à 
fábrica Charise Confecções Ld*, na 
Zona Industrial da Maia, ocorrido 
durante o fim-de-semana. 


Desconhecidos entraram, por 
meio de arrombamento, no referido 
estabelecimento, tendo levado 


Em Rio Tinto 


vários artigos de vestuário no valor 
aproximado de 300 contos. 

Ambos os casos foram comuni- 
cados à Polícia Judiciária. 


Cadáver em exposição 


Encontra-se abandonado, no Ne- 
crotério do Instituto de Medicina Le- 
gal do Porto, o cadáver de um indi- 
víduo do sexo masculino, com o 
nome de Adriano Pimenta. Tinha 58 
anos de idade e é filho de António 
Pimenta e Luísa Teixeira. 

O cadáver foi enviado para o lo- 
cal de exposição pelo Hospital de 
S. João, em 12 de Junho passado. 


PASTOR ALEMÃO 
MORDEU UM HOMEM 


Ontem, pelas 14 horas, em Rio Tinto, um indivíduo de 23 anos, foi 
mordido, na via pública, por um cão de raça pastor alomão. 

Os donos do canídeo estavam ausentes e uma pessoa de família 
tinha Ido lá a casa. Quando abriu a porta o cão fugiu. 

Ao que conseguimos apurar, o António Soares Vieira, solteiro, 
residente na Rua de Ceuta, 174, Rio Tinto, Gondomar, teria tentado 
agarrar o pastor alemão. Nessa altura, o cão atacou-o, tendo-o mor- 
dido num braço, peito e numa pema. 

António Vieira foi transportado ao Hospital de S. João onde 
recebeu tratamento aos diversos ferimentos provocados, tendo pos- 


teriormente recolhido a casa.- 


CHOQUE DE MOTOS 
CAUSA UM MORTO 


Um morto e um ferido grave foi o 
resultado de uma colisão entre 
duas motorizadas, registada em 
Canedo, Feira. 

A vítima mortal — Manuel Moreira 
Soares — de 31 anos, casado, que 
residia em Real de Baixo, Castelo 
de Paiva, conduzia uma das motos, 
em direcção a esta última locali- 
dade. 


O outro condutor, que seguia em 
sentido contrário, Martinho Amaral 
da Silva, de 18 anos, solteiro, resi- 
dente em Raiva, também em Cas- 
elo de Paiva, ficou bastante ferido, 
tendo sido conduzido pelos Bom- 
beiros Voluntários de Lourosa ao 
Hospital de Gaia, onde ficaria inter- 
nado. 


porto/metrópole —º 
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DEFESA NACIONAL - A As- 
sociação de Especialistas da 
Força Aérea promove, no pró- 
ximo dia 4, no Hotel Mirasol, em 
Miramar, Vila Nova de Gaia, um 
seminário sobre «A Comunica- 
ção Social Regional e a Defesa 
Nacional». 

A iniciativa está integrada no 
111 Cxcio de Colóquios sobre De- 
fesa Nacional que a associação 
vem a realizar. 

O programa do seminário in- 
clui, pelas 10 horas, recepção e 
entrega de documentação, a 
que se seguirá a sessão de 
abertura pelo ministro da De- 
fesa Nacional, Leonardo Ribeiro 
de Almeida. Às 11 horas terá 
lugar a primeira sessão de tra- 
balhos subordinada ao tema 
«Defesa Nacional o que 67, 
pelo coronel Baptista Silva. 
Cerca das 12 horas será a vez 
do comandante Virgílio de Car- 
valho falar sobre a «Importância 
Geoestratégica de Portugal». À 
tarde serão abordados os temas 
«A Comunicação Social e a De- 
fesa Nacional» e «Perspectiva 
Governamental no âmbito da 
Defesa Nacional», a cargo do 
dr. Mário Mesquita e do secre- 
tário de Estado da Defesa Na- 
cional, José Silveira Godinhe, 
respectivamente. 


LEVANTAMENTO CUL- 
TURAL — O Núcleo de Acção 
Cultural de Valongo (NACVAL) 
acaba de lançar um trabalho su- 
bordinado ao Modo ou Modinho, 
como outrora era denominada a 
refeição que os trabalhadores 
das minas de lousa davam aos 
filhos que diariamente lhes leva- 
vam o almoço. 

Esto lovantamento cultural foi 
efectuado após contactos direc- 
tos com elementos da popula- 
ção de Valongo, ainda recorda- 
dos dos tempos de criança. 

O documento fala-nos do dia- 
a-dia das crianças de outrora, 
especialmente das tardes que 
passavam à sombra dos carva- 
lhos e sobreiros da Cavada do 
Ramos, onde normalmente se 
reuniam para saborear o seu 
Modo e brincarem. 


AM DE MATOSINHOS — A 
Assembleia Municipal de Mato- 
sinhos vai reunir na próxima 
sexta-feira, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: rela- 
tório da Inspecção de Finanças; 
aquisição de duas viaturas para 
a recolha de lixo; postura de 
trânsito para a Avenida da Liber- 
dade e Rua António Nobre e in- 
formação do presidente da Ca- 
mara. 


DISTÂNCIAS) 
PORTO DE LEIXÕES: 
8Km 

AEROPORTO: 6 Km 
PORTO: 10 km 


ENGIS 


TEM PARA VENDA 
INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 


NA MAIA 


FINANCIAMENTO ASSEGURADO 
E GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 
FRACÇÕES ENTRE 1310 E 1610 m? COM A ÁREA COBERTA TOTAL DE 5800 m? 


TEL. 497041. PORTO 


PUVARZIM emacs 


VIA ADELINO AMARO DA COSTA 


1o- porto/metrópole 


A juventude é a esperança e o fermento de uma 
nação. Representa a salutar inquietação do 
tempo presente e a potencialidade do futuro. Os 


jovens constituem a ala avançada do 


dinamismo e da ousadia, da força física e do 
empenhamento espiritual. Portugal precisa dos 
seus jovens como a juventude precisa do apoio 
do país em que nasceu e cresceu, como 
recentemente afirmou o Primeiro-Ministro, 
Cavaco Silva, por ocasião da tomada de posse 
do Conselho Consultivo da Juventude. 


Com medidas 
e acções concretas 


APOIOS 


E INCENTIVOS 


23 de Setembro de 1986 


O Comérrio do Porto 


À POLÍTICA DE JUVENTUDE . a 


Admitindc que os jovens não têm tido apoio adequa- 
do para a ocupação dos seus tempos livres, para po- 
derem exercer com facilidade actividades desportivas, 
para se integrarem em organizações, através das quais 
podem ser úteis à sociedade em que vivem, os nossos 
governantes assumem agora a política de juventude 
como prioritária. Procura-se assim encarar os problemas 
dos jovens na sua real dimensão e encontrar as soluções 
mais adequadas para os resolver. 


Novos horizontes estão 4 ser al- 
cançados e novas ideias são gera- 
das e aplicadas, satisfazendo-se 
deste modo as expectativas dos jo- 
vens portugueses, hoje com maior 
diálogo e abertura entre os organis- 
mos juvenis e o Governo, graças à 
existência do Conselho Consultivo 
da Juventude. 

Estão, pois, criadas as condições 
para que a tomada de decisões 
seja precedida de um amplo debate 
que concorra para a definição das 
políticas mais correctas para a ju- 
ventude e garanta a sua eficácia. 

A definição da política de juven- 
tude é da competência da entidade 
governamental — a Secretaria de 
Estado da Juventude -, que, por 
sua vez, tem um alcance muito 
mais amplo nesse domínio, e que 
passa por muitas outras áreas. 
Toda a problemática que se relacio- 
na com essa política compreende 
uma acção global, com iniciativas 
de apoios e incentivos, os quais se 
estendem a outros organismos de 
carácter juvenil. 

É preciso dizer-se, observam diri- 
gentes juvenis, que durante quase 
seis anos, desde meados de 1980 
até agora, a Administração Central 
contribuiu «multo pouco» em ins- 
talações para a juventude. Desde 
há três anos, o actual PIDAC é o 
primeiro que consagra investimen- 
tos para a área de juventude, em 
matéria de instalações. 

Os casos de influência directa de 
uma política de juventude, em que 
não intervêm organizações juvenis, 
como o FAOJ, entre outros, são, 
por exemplo, aspectos relaciona- 
dos com o serviço militar de jovens, 
a política de habitação, de empre- 
go, afinal de contas, preocupações 
que existem pela primeira vez em 
Portugal. Quando muito, poderão 
exigir a intervenção do Conselho 
Consultivo de Juventude. 

«Já vi diversos programas go- 
vernamentais com tentativas de 
Implementação, e julgo que, pela 
primeira vez, os projectos de 
agora têm bases, começam a 
concretizar-se, Por outro lado, os 
que são de lançamento imediato, 
já foram ou estão a ser lançados» 
— observa Nélson Cardoso, dele- 
gado do FAQOJ no Porto, entrevis- 
tado sobre a actual política de ju- 
ventude. 

«Nota-se — prossegue aquele 
técnico de juventude — todo um 
edifício que apresenta já uma 
boa parte da sua concretização 
Imediata necessária, e com a 
grande vantagem de envolvi- 
mento directo dos próprios jo- 
vens. Claro que, relativamente à 
juventude, têm aparecido projec- 
tos multo bonitos, que demoram 
anos a lançar, e multas vezes, 
acabam por ficar pelo caminho». 


Acções que provoquem 
entusiasmo 
e participação 

Se não se verificarem acções de 
desenvolvimento imediato, que pro- 
voquem o entusiasmo, quer dos jo- 
vens, quer das associações juve- 
nis, não haverá bons resultados. 
«É que, quando chegamos a atin- 
gir o desiderato a que nos propu- 
semos, em equipamentos, ins- 
talações, ou outras acções de 
vulto, através de projectos de 
fundo bem el m 
geralmente mai concretizados, 
acontece quase sempre que o 
projecto morre por aí» — sublinha 
O nosso entrevistado. 

«Por Isso, entendo que qualquer 
acção deve ser acompanhada 
pela participação e entusiasmo 
dos jovens» — admite o dirigente. 

A juventude é o fenómeno que 
decorre precisamente da actual 
política de juventude em Portugal, 
agora com o valioso impulso dado 
pelos respectivos departamentos 
comunitários. A participação e entu- 
siasmo dos jovens a todos os níveis 
de iniciativas, quer de carácter cul- 
tural e desportivo, pedagógico, téc- 
nico e científico, no domínio da di- 
vulgação e sensibilização, forma- 
ção e inforinação, quer até no 
campo do serviço militar, emprego 
e da habitação, apresenta-se, por 
isso, bastante dinâmica e sadia. 

O sucesso da actual política, cu- 
jas medidas e acções, preconiza- 
das ou já implementadas, assen- 
tam em bases sólidas e bem defini- 
das, como se pode constatar con- 
cretamente, por exemplo, com ini- 
ciativas como as de ATJ, OTL, Car- 
tão Jovem, Férias Desportivas, 


7) 


Nélson Cardoso, do FAOJ. 


apoios aos jovens empresários, à 
habitação, entre tantas outras, coin- 
cide com o aparecimento do Con- 
selho Nacional de Juventude, uma 
organização das associações na- 
cionais de juventude, autónoma em 
relação ao aparelho do Estado. 

«Devo salientar que existe, en- 
fim, uma política de juventude 
que de facto floresce, mercê de 
programas repletos de anima- 
ção, o que provoca a participa- 
ção dos Jovens. É que a Imple- 
mentação e realização de projec- 
tos só são possíveis graças ao 
entusiasmo dos Jovens e à partl- 
cipação de associações juvenis, 
designadamente do FAOJ, no 
nosso âmbito específico» — sus- 
tenta Nélson Cardoso. 


«Jovens portugueses 
denotam 
grande maturidade» 


«Poderia mesmo admitir que, 
neste campo, os jovens portu- 
gueses — frisa o nosso interlocutor 
— denotam grande maturidade e 
os seus objectivos, demons- 
trando assim não terem nada a 
aprender com os europeus, nem 
a receber qualquer lição deste ou 
daquele país do mundo». 

Autor de diversos trabalhos de 
relações internacionais, na área da 
juventude, Nélson Cardoso afirma 
que «os jovens de Portugal são 
dos melhores em participação, 


entusiasmo e capacidade organi- 
zativa», razões do êxito já notório 
na actual política de juventude. 

Trata-se de uma expectaliva de 
futuro próximo, uma vez que as ba- 
ses estão lançadas, com o trabalho 
que já decorre neste campo, e cuja 
estrutura de coordenação tem já a 
sua lei orgânica publicada no Diário 
da República. 

«Com estes novos elementos 
de estruturação e com alguns 
dos Investimentos que estão a 
ser feltos em determinadas ins- 
talações do FAOJ, posso ver 
com optimismo o futuro da acti- 
vidade da nossa juventude. Devo 
referir que, em matéria de Investi- 
mentos, determinadas Instal 
ções do FAOJ têm sido clai 
mente prioritárias em relação às 
do Porto» — assevera o delegado. 

«Contudo, não tendo as ins- 
talações Ideais para as exigên- 
clas actuais, o FAOJ do Porto or- 
gulha-se de ter a Pousada de Ju- 
ventude, Centro de Formação, 
entre outros espaços razoáveis e 
de certa Importância» — garante 
Nélson Cardoso, que acrescenta: 
«tenha-se em conta que o FAOJ 
hoje está diferente, com a sua 
quota parte de grande Interesse e 
empenhamento na política de ju- 
ventude, pois procura participar 
no actual movimento de evolu- 
ção. Afinal, não é mais senão 
uma velha aspiração dos técni- 
cos de juventude de Portugal, 
dos Jovens e suas organizações 
associativas portuguesas, para 
se alcançar uma política de ju- 
ventude autónoma e global». 

Segundo o delegado do FAOJ no 
Porto, já no anterior Executivo exis- 
tia um membro do Governo respon- 
sável pela política de juventude, só 
que «não arriscava nem o seu 
prestígio nem a sua atenção», es- 
pecialmente para as áreas da ju- 
ventude, daí o «consequente 
marasmo de então...» 

a, porém, tudo é subs- 
tancialmente diferente. Verifica- 
se a existência de alguém que, ao 
mais alto nível, se preocupa que 
haja a Interligação e a participa- 
ção de todos os elementos da 


Administração Pública no neces- 
sário favorecimento de uma ver- 
dadeira política de juventude». 
Como corolário, «os resultados 
jo à vis! as! 
êxitos das OTJ, OTL e Cartão Jo- 
vem» — diz Nélson Cardoso. 

Quanto à importância da actual 
política de apoios e incentivos à ac- 
tividade dos jovens portugueses, 
nomeadamente nos domínios pro- 
fissional e empresarial, o tema foi 
abordado com o dr. Jorge Cardoso, 
membro da Comissão Executiva da 
AJE (Associação Nacional dos Jo- 
vens Empresários). 

«Verifica-se uma excelente res- 
posta à situação da juventude de 
hoje, conferindo-lhe a oportuni- 
dade de várias opções para evi- 
denclar a sua capacidade de tra- 
balho, poder de criatividade, e 
espírito de empreendimento» — 
reconhece o jovem empresário por- 
tuense. Claro que — interrompe- 
mos — para se acreditar numa polí- 
tica de juventude, seja de nível go- 
vernamental ou de organismos as- 
sociativos, deverá existir à partida 
uma entidade oficial autónoma para 
o desenvolvimento autêntico de 
toda a problemática da juventude. 

«É um facto — observa Jorge 
Cardoso — agora há uma estrutura 
em que assenta essa autonomia 
— a Secretaria de Estado da Ju- 
ventude — que, por sua vez, inte- 
gra alguns organismos já voca- 
clonados para a actividade juve- 
nil. Só por si, é já uma clrcuns- 
tância que denota Interessantes 
consequências práticas, como 
todo o actual conjunto de medi- 
das de apolo e incentivo dirigl- 
das aos jovens, coisa inédita e 
encorajadora entre nós». 


«Juventude 
não é moda 
mas um fluxo 
contínuo» 


«Sem pretender dar uma res- 
posta político-partidária, mas 
pragmática perante os factos 
constatados, devemos realçar — 
sublinha Jorge Cardoso — o quanto 


7 CONGRESSO DE LISBOA 


jovens . 
empresarios 


O 1º Congresso do Jovem Empresário, a 
realizar nos próximos dias 1, 2 e 3 de Outubro, 
na FIL, em Lisboa, terá, na sessão solene de 
abertura, pelas 17,30 horas, a presença do Pre- 
sidente da República, Mário Soares, enquanto 
o acto de encerramento será presidido pelo Pri- 


meiro-Ministro, Cavaco Silva. 


Do programa destacamos: dia 2 — às 9 ho- 
ras: Credenciação dos participantes; 9,30: ses- 
são de abertura; 10,30: «A experiência do jo- 
vem empresário». A sessão será presidida pelo 
Secretário de Estado da Juventude, e coorde- 
nada pela AJE; à tarde — 14,30: «Necessidade 


de valorização dos recursos», a que preside o 
ministro do Trabalho e Segurança Social, sendo 
coordenador o presidente do IEFP; 16, 
nel «Como criar empresas em Portugal e con- 
cursos aposte no futuro e Jeep», coordenado 
por um jornalista da área de economia. 


No dia 3 às 9,30 hor: 
jovem empresário português», coordenado pelo 
presidente do IAPMEI; 11,45: «O jovem empre- 
sário e o associativismo», sessão presidida 
pelo ministro da Indústria e do Comércio, e 
coordenada por reponsáveis da AlPortuguesa e 


: Pai- 


COM SOARES E CAVACO 


AlPortuense; à tarde — 14,30: «O apoio finan- 
ceiro ao investimento e a via de acesso aos 
fundos comunitários», a que preside o ministro 
do Plano e Administração do Território, e coor- 
dena um membro CG do BPSM; entre as 16,15 
eas 17,30 intervenções de participantes estran- 


geiros, e, pelas 17,30, apresentação das con- 


: «PME's e perfildo | clusões. 


Quaisquer esclarecimentos sobre este con- 
gresso, ou até possíveis inscrições, serão efec- 
tuados no Porto, Avenida da Boavista, 2671, e, 
em Lisboa, na Praça das Indústrias, 1399. 


estamos satisfeitos com a tónica 
global dada à política de juven- 
tude, mercê da autonomização 
da estrutura governamental 
(SEJ), o que contribul para uma 
malor dinamização e enriqueci- 
mento da actividade dos jovens». 

Na opinião deste dirigente, a ac- 
tual política de juventude, assente 
em acções e medidas concretas, 
acaba por ter reflexos fundamentais 
e muito positivos na evolução eco- 
nómica e social do Portugal do fu- 
turo. 

«Obviamente que estamos — 
observa conscientes da eventuali- 
dade de acidentes de percurso, de 
possíveis dificuldades. Mas isto, é 
como tudo na vida, o que interessa 
é que as sementes estão a ser lan- 
gadas com a vontade firme de boas 
colheitas. As medidas concretas 
estão bem à vista, apesar das polé- 
micas de certos críticos ou cép- 
ticos.» 


Jorge Cardoso, da AJE 


«Incontestavelmente, estamos 
a viver em Portugal um dos me- 
lhores momentos, e mais impor- 
tantes, em matéria de política de 
juventude. E aos críticos mais 
polémicos atrevo-me a dizer: não 
interessará tanto quem critica 
muito, mas quem de facto faça 
melhor» — argumenta o membro da 
AJE. «Já é tempo mais que su- 
ficiente — considera ainda — de não 
se pretender ver a política de ju- 
ventude actual como um simples 
fenómeno de moda. Agora, não 
se fala muito no tema jovens e 
juventude. Dantes é que não se 
falava nada. Portanto, que não se 
julgue a preocupação pelo tema 
jovens/juventude como sendo 
moda, de contrário, para o ano 
ou no seguinte, a mesma viria a 
cair e nunca mais se falaria dos 
jovens». 

O nosso interlocutor entende que 
esta preocupação de medidas con- 
cretas deve ser «um fluxo conti- 
nuo de iniciativas», para que, nas 
sucessivas gerações, os jovens sai- 
bam que há sempre ali um degrau, 
e que não serão jamais marginali- 
zados pela sociedade. 

«Os jovens devem ser tratados 
como um elemento prepon- 
derante, um motor para o arran- 
que, continuidade e enriqueci- 
mento do País. Enfim, não é por 
mero favor ou ocasião que se faz 
uma boa política de juventude, é, 
sim, porque os jovens existem» — 
conclui Jorge Cardoso. 


23 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


Chirac convida à 


vigilância contra atentados 


PARIS A ABARROT 


AR 


DE POLÍCIAS ARMADOS 


O primeiro-mii 


istro francês, Jacques Chirac, 


exortou ontem os parisienses a manterem-se uni- 


dos para enfrentarem o 


terrorismo, manifestando a 


convicção de que compreenderam que são as suas 
liberdades que estão ameaçadas. 


Chirac falava na qualidade de 
presidente da Câmara de Paris, no 
conselho municipal, 

A Paris, segundo dados ontem 
divulgados, chegaram mais 1.300 
polícias desde o começo da se- 
mana passada, para reforçar as 
medidas de segurança em conse- 
quência da série de atentados de 
que têm sido alvo lugares públicos 
da capital francesa. 

A presença de polícias armados 
nas ruas já se tornou uma cons- 
tante, enquanto se esboça acesa 
polémica quanto às forças que es- 
tão por detrás dos atentados. 

Após o ministro sírio da Defesa, 
em declarações no domingo, ter 
acusado Israel de ter ligação 
directa com o terrorismo na Europa, 
ontem foi o líder parlamentar comu- 
nista a admitir essa hipótese. 

O parlamentar comunista, André 
Lajoinie, disse ontem, no sul de 
França, que «não se pode excluir 
uma possível manipulação de Is- 
rael e da CIA nos atentados per- 
petrados em França». 

Em 1 de Setembro, o «Comité de 
solidariedade com os presos ára- 
bes e do Médio Oriente» (CSPPA) 
ameaçou desencadear uma série 
de atentados. 

A campanha parece ter come- 
gado com um falhanço, trós dias 
mais tarde, ao ser descoberta e de- 
sactivada uma carga de dinamite 
num comboio suburbano que entra- 
va na estação de Lyon, no sudoeste 
de Paris. 

Mas os cinco atentados seguin- 
tes, entre 9 e 17 deste mês, dei- 
xaram um saldo de oito mortos e 
166 feridos, incluindo alguns hospi- 
talizados em estado grave. 


cia privada pelo Papa João Paulo 


informações sobre a reunião. - 


presidente Marcos, em Fevereiro 


Governo de Corazon Aquino. 


PAPA RECEBEU 
CARDEAL SIN 


O cardeal Jaime Sin das Filipinas foi ontem recebido em audiên- 
Como é habitual nas audiências papais, o Vaticano não deu 


Fontes da Igreja disseram que o cardeal, que desempenhou um 
papel importante nos acontecimentos que levaram à queda do antigo 


mente ao Papa a actual situação nas Filipinas. 
Numa recente entrevista à Rádio Vaticano, Sin desmentiu infor- 
mações segundo as quais se teria declarado decepcionado com o 


Na entrevista, Sin disse que queria chamar a atenção para o facto 
de o lado altruista e espiritual da Revolução se estar a perder. 

«Agora toda a gente quer ser governador ou presidente da 
Câmara», disse Sin, referindo-se à classe política das Filipinas. 


Segundo sondagens efectuadas, 
os grandes armazéns perderam 
cerca de 20 por cento da público 
habitual, embora as vendas so te- 
nham diminuido em 10 por cento. 

Em algumas salas de cinema, o 
número de espectadores chegou a 
diminuir em 80 por cento. Os res- 
taurantes também se queixam de 
que têm menos clientes. 


Manifestação proibida 
da extrema-direita 


A prefeitura da polícia de Paris 
contestou que a proibição da mani- 
festação, convocada para ontem à 
tarde pela Frente Nacional (extre- 
ma-direita) de Jean Marie Le Pen, 
ponha em questão o direito de ex- 
pressão. 

«Não é o direito de manifestar 
que se põe em questão, mas a 
utilização que se faz desse direi- 
to» — defende a prefeitura da poli- 
cia em comunicado. 

O documento acrescenta que os 
parisienses têm a possibilidade de 
exprimir a indignação face ao terro- 
rismo e a determinação em não ce- 
der à chantagem, mas devem man- 
ter a calma e a lucidez. 

«Não se contribulrá mais eft- 
cazmente para enfrentar 
ameaças terroristas distraindo a 
polícia da sua missão de vigilân- 
cla e prevenção» — salienta o co- 
municado. 

Apesar da proibição da prefei- 
tura, a Frente Nacional, liderada por 
Jean Marie Le Pen, com 30 deputa- 
dos na Assembleia Nacional fran- 
cesa, reafirmou ontem que manti- 
nha a convocatória da manifesta- 


11, anunciou o Vaticano. 


do ano passado, expôs provavel- 


A visita de João Paulo Il a Lyon 


PROFECIA DE NOSTRADAMUS 
ASSUSTA OS FRANCESES 


ção, a realizar na praça de Opera 
de Paris. 


Explosivos 
num bosque 


Quinze quilogramas de explosi- 
vos, cerca de 30 detonadores e 
uma arma, foram encontrados este 
fim-de-semana num bosque de 
Chalon-Sur-Mame, a noroeste de 
Paris — informaram ontem as autori- 
dades locais. 

Este é o segundo arsenal de ar- 
mas e explosivos descoberto pela 
Direcção de Vigilância Territorial 
(contra-espionagem) nos últimos 
cinco dias. 

Na quarta-feira foram encontra- 
dos em Fontainebleau, próximo de 
Paris, 40 quilogramas de explosi- 
vos, dez granadas, e 80 detona- 
dores. 

Este material era de origem sue- 
ca e supõe-se que foi roubado de 
algum arsenal do Exército desse 
país. 


Arafat condena 
atentados de Paris 


O dirigente da Organização da Li- 
bertação da Palestina (OLP), Yas- 
ser Arafat, condenou a vaga de 
atentados em França e ofereceu 
ajuda ao Governo de Paris, numa 
entrevista ontem publicada no jor- 
nal «Gulf Daily News». 

«Estamos radicalmente contra 
esta acção terroriata, Já Informá- 
mos os nossos amigos em P 
de que estamos prontos para os 
ajudar a enfrentar estas acções 
terroristas», declarou Arafat na en- 
trevista. 

A entrevista foi realizada no Ba- 
hrain, onde o presidente da OLP se 
encontrou no fim-de-semana com 
líderes da região do Golfo para de- 
bater assuntos palestinianos, ára- 
bes e internacionais. 


A extrema-direita francesa anda muito activa por causa do terrorismo, Eis o 


seu líder, Jean-Mai 


Colaboração 
da Espanha 


A colaboração entre a Espanha e 
a França na luta antiterrorista foi 
debatida ontem em Paris entre o 
subsecretário do ministro espanhol 
do Interior, Rafael Vera, e o ministro 


Eleições regionais austríacas 


DERROTA SOCIALISTA 


O Partido Socialista Austríaco no Governo 
(SPOE) foi derrotado nas eleições regionais de do- 
mingo na Estiria, que serviram para reforçar o domí- 
nio conservador no parlamento regional. 


A dois meses das eleições 
gerais, esta descida de mais de 5 
por cento dos votos socialistas é 
interpretada como um aviso ao Go- 
verno de coligação social-liberal do 
socialista Franz Vranitzki. 

Os resultados eleitorais definiti- 
vos, divulgados ontem, deram 30 
lugares no parlamento para o Par- 
tido Popular (OEVP), seguido pelo 


Partido Socialista (SPOE), com 22 
lugares. 

O Partido Liberal (FPOE) dificil- 
mente manteve dois lugares e os 
Verdes-Alternativa estarão repre- 
sentados pela primeira vez no par- 
lamento, também com dois lugares. 

Para um recenseamento de 
858.603 austriacos e uma participa- 
ção eleitoral de 89,9 por cento, os 


Le Pen, quando há dias foi recebido pelo primeiro- 
ministro Jacques Chirac, (Telefoto Reuter/NP) 


francês do Interior, Charles 
Pasqua. 

As expulsões de França de pre- 
sumíveis terroristas bascos espa- 
nhois foram também referenciadas 
neste encontro, que contou com a 
presença do responsável de se- 
gurança francês, Robert Pan- 
dreaud. 


conservadores tiveram 51,7 por 
cento dos votos expressos e os so- 
cialistas 37,7 por cento. 


O presidente do OEVP e candi- 
dato conservador à chancelaria fe- 
deral nas eleições de 23 de Novem- 
bro classificou estes resultados de 
«confirmação imponente» da 
política do seu partido. 


Heinrich Keller, secretário-geral 
do SPOE, admitiu que a derrota so- 
cialista foi causada pelo mal-estar 
provocado pela anunciada recon- 
versão do sector siderúrgico. 


A visita que João Paulo Il realizará a França de 4 a 7 de 
Outubro próximo, constitui uma prova muito difícil para a 
segurança pessoal do Papa, afirmam fontes da Cidade do 
Vaticano. 

A polícia francesa prevê também o reforço de todos os 
dispositivos previstos para garantir a segurança do Papa, 
considerado como «o terceiro Chete de Estado de maior 
risco» em matéria de prevenção de atentados terroristas. 

À vaga de terrorismo que afectou a França nas últimas 
semanas junta-se, como justificação de medidas excepcio- 
nais de segurança em relação ao Papa, uma «profecia» 
feita há quatro séculos pelo astrólogo francês Nostrada- 
mus, abundantemente citada pela Imprensa francesa, 
desde que foi anunciada a visita de João Paulo Il à cidade 
de Lyon. 

O arcebispo de Lyon, Albert Decourtray, denunciou 
como «irracional» o clima de medo que se gerou em torno 
da visita do Papa, qualificando de «superstição» a cren- 
dice de muitos católicos nas chamadas «profecias» do 
médico e astrólogo francês Michel de Nostredame, Nostra- 
damus. 

Nas «centúrias», uma série de «quadras» que escre- 
veu há mais de quatro séculos, Nostradamus escreveu: 
«Romano Pontífice, guarda-te de te aproximar da ci- 
dade que dois rios regam». 

O historiador francês Jean-Charles de Roquebrune, au- 


tor do livro «Nostradamus, historiador e profeta», inter- 
pretou a quadra que julga relacionada com João Paulo Il 
como o anúncio do assassínio do Papa actual na cidade 
francesa de Lyon, a 13 de Dezembro, dia de Santa Luzia, 
depois de uma invasão muçulmana dos territórios euro- 
peus que correspondem à Alemanha Federal, Itália, 
França, Grã-Bretanha, Espanha e Suiça. 

«Deus serve-se da minha boca para anunciar a ver- 
dade, se a minha predição te diz respeito, dá graças à 
divinidade», escreveu ainda Nostradamus, que viveu de 
1503 a 1566 e foi conselheiro dos reis de França, 

Os atentados das últimas semanas na Europa Ociden- 
tal, atribuídas a terroristas muçulmanos, contribuiram para 
reforçar a fé de muitos franceses nas «profecias» do as- 
trólogo e alquimista e as autoridades eclesiásticas rece- 
beram numerosas cartas para pedir a anulação da visita de 
João Paulo Il a Lyon. 

Apesar de «não acreditar» em «predições supersti- 
ciosas», as autoridades francesas e do Vaticano procuram 
«tranquilizar» os católicos, tornando públicas as medidas 
de segurança adoptadas. 

A polícia de Lyon anunciou que 20 companhias dos 
corpos especiais antisubversivos, 40 esquadras de gendar- 
meria, 300 inspectores dos Serviços Secretos e numerosos 
atiradores de elite e especialistas em luta antiterrorista 
integrarão o dispositivo especial de segurança 


Nenhum veículo particular — incluídas motos e bicicle- 
tas — estará autorizado a entrar em Lyon durante a visita do 
Papa e o acesso de residentes ou visitantes só poderá 
efectuar-se em autocarros que circularão com escoltas 
policiais. 

O dispositivo montado pelas autoridades francesas 
será completado pelas medidas tomadas pelos serviços de 
segurança do Vaticano. 

O jesuita Tucci, ex-director da Rádio Vaticano, sucedeu 
ao cardeal Paulo Marcinkus como chefe da segurança 
pessoal do Papa e tratará de reduzir ao máximo os contac- 
tos directos de João Paulo Il com as 600 mil pessoas que 
poderão concentrar-se em Lyon para assistir aos actos 
presididos pelo Papa. 

Fontes do Vaticano disseram que Tucci preside a uma 
comissão de segurança que integra dois representantes da 
guarda suiça e três especialistas em segurança da ex- 
gendarmeria do Vaticano, dirigidos pelo comandante Ca- 
mille Cibin. 

A escolta pessoal do Papa contará em Lyon com o 
reforço de 30 homens da gendarmeria francesa, especial- 
mente seleccionados e que fazem actualmente treinos in- 
tensivos sob as ordens do inspector general Raymond 
Sasia, que foi membro da segurança do general Charles de 
Gaulle na Presidência francesa. 


estrangeiro -:' 


ACIDENTE NA CHINA — Um 
autocarro que transportava 64 
pessoas despenhou-se de uma 
mantanha, na província chinesa 
de Guangdong, provocando a 
morte de 27 passageiros e 
ferindo 34, foi ontem anunciado 
em Pequim. 

O autocarro caiu de uma al- 
tura superior a nove metros, na 
sexta-feira, e esmagou-se no 
solo. 

Outro acidente mortal verifi- 
cou-se na província rural de He- 
nan, desta vez numa escola pri- 
mária em mau estado de con- 
servação, onde ruiu uma sala 
provocando a morte de 11 cri- 
anças. 

O secretário do Partido na al- 
deia e o director da escola foram 
detidos sob acusações de negli- 
gência, por não terem reparado 
o edifício. 

Segundo os regulamentos da 
escola, as aulas deviam ser da- 
das no exterior, caso estivesse 
bom tempo, e deviam ser can- 
celadas quando o tempo não o 
permitisse. Contudo, o regula- 
mento não foi cumprido. 


MENU PARA THATCHER — 
Que menu ofereceriam os brit 
nicos à primeira-ministra Mar- 
garet Thatcher, caso ela fosse 
jantar a suas casas? Tudo de- 
pende do partido político a que 
pertencem, indica uma sonda- 
gem publicada ontem. 

Os apoiantes do Governo 
conservador gostariam, na sua 
maioria, de oferecer cordeiro as- 
sado com geleia de groselha. 

Os opositores de Thatcher 
optariam por lhe oferecer um 
jantar à base de trutas com 
amôndoas, refere a sondagem 
realizada pela revista «Taste», 

Relativamente à sobremesa, 
os britânicos conservadores es- 
colheriam para a primeira-minis- 
tra um gelado de frutas, en- 
quanto os eleitores trabalhistas 
optariam por um bolo de cho- 
colate, registou o «..quérito feito 
entre 472 pessoas. 


RAPTO EM MERIDA -— Um 
rapaz de nove anos, raptado há 
cinco dias em Merida e retido 
numa cave, foi ontem encontra- 
do são e salvo, depois de a poli- 
cia ter detido os raptores no mo- 
mento em que recolhiam o res- 
gate, anunciaram fontes poli- 
ciais. 

Raul Rodriguez foi encontra- 
do a dormir numa cave onde, 
segundo disse, os seus cap- 
tores o mantiveram amarrado 
desde que o sequestraram, 
quarta-feira, numa rua de 
Merida. 

Dois dos raptores foram deti- 
dos domingo, quando levanta- 
vam o resgate de 40 milhões de 
pesetas, pago pelo pai da vítima 
e proprietário de uma cadeia de 
bombas de gasolina. O resgate 
foi atirado a partir de um com- 
boio em andamento. 


MAFIA EM ACÇÃO — Ho- 
mens armados dispararam do- 
mingo para o interior de um café 
em Porto Empedocle, na Sicília, 
matando seis pessoas 6 ferindo 
duas, no que se supõe ser um 
ataque da Mafia, informaram 
ontem círculos policiais. 

A polícia e testemunhas 
oculares afirmam que quatro ou 
cinco homens, com metralha- 
doras e outras armas, dispara- 
ram cerca de 30 tiros no interior 
do café «Roma», 

O Ministério do Interior disse, 
entretanto, em Roma que ia en- 
viar para a Sicília peritos em as- 
suntos de Mafia para tomarem 
conta do caso. 


TRANSPLANTES EM CRI- 
ANÇA — Uma criança de dois 
meses e meio recebeu um novo 
coração e novos pulmões, tor- 
nando-se a pessoa mais jovem 
a ser submetida a uma tal trans- 
plantação, anunciou ontem o 
hospital Harefield de Londres. 

Um boletim hospitalar afirma 
que a criança, do sexo masculi- 
no, foi operada no sábado por 
Magdi Yacoub, o especialista 
britânico de transplantes, e se 
encontra em «estado salista- 
tório». 

A criança, do noroeste de 
Londres, nasceu com um único 
ventrículo, artérias invertidas e a 
falta de uma válvula mitral, 

«A transplantação era a única 
solução», acrescentou o 
boletim. 


12- estrangeiro 


Reagan propôs na Assembleia Geral da ONU 
ADIAMENTO DE 7 ANOS 
DA «GUERRA DAS ESTRELAS» 


O presidente Ronald Reagan declarou-se ontem 
disposto a assinar um acordo com a União Sovié- 
tica, adiando por sete anos a implementação do 
sistema de defesa de mísseis «guerra das estrelas». 


O líder norte-americano disse 
ainda que está pronto a considerar 
uma redução provisória dos arse- 
nais militares das duas superpotôn- 
cias. 

Mas Reagan, que falava na As- 
sembleia Geral das Nações Unidas, 
disse que a detenção em Moscovo 
do jornalista norte-americano, Ni- 
cholas Daniloff, sob acusação de 
espionagem, tinha causado um ar- 
refecimento nas relações norte- 
americano-soviéticas. 

O presidente dos EUA classificou 
Daniloff como «uma vítima ino- 
cente», acrescentando que «foi 
detido à margem de todas as re- 
gras do Direito e das convenções 
sobre Direitos do Homem». 

Daniloff, de 51 anos, foi detido 
em 30 de Agosto, aparentemente 
como retaliação pela detenção nos 
EUA de Gennady Zakharov, um 
funcionário soviético acusado de 
espionagem. 

O caso dominou as conversa- 
ções entre o Secretário de Estado 
norte-americano, Georges Shultz e 
o ministro soviético dos Negócios 
Estrangeiros, Eduard Shevard- 
nadze, em Washington, e está a 
comprometer a preparação de uma 
eventual cimeira entre Reagan e o 
lider soviético Mikhail Gorbachev, 
prevista para o final do ano. 

Depois de afirmar que Daniloff 
deve ser libertado, Reagan abordou 
publicamente, pela primeira vez, a 
proposta norte-americana sobre li- 
mitação de armamentos, contida 
numa carta que mandou a Gorba- 
chev em fim de Julho. 


Admítiu que Shervadnadze lhe ti- 


estud. la cuidadosamente. 

Falando da iniciativa de defesa 
estratégica ou «guerra das estre- 
las», como é habitualmente conhe- 
cida, Reagan declarou-se pronto a 
assinar imediatamente um acordo 
sobre redução de armas estratégi- 
cas defensivas na Europa. 

O presidente norte-americano 
disse que tinha vensado numa re- 
dução de 50 por cento do arsenal 
acrescentando: «Mas se os sovié- 
ticos quiserem uma redução me- 
nor, estamos dispostos a con: 
derar o caso de maneira provi 
sória». 

Gorbachev escreveu a Reagan 
em Junho, sugerindo um compro- 
misso sobre o tratado de mísseis 
antibalísticos (ABM) de 1972, em 
troca de uma redução de 30 por 
cento dos mísseis nucleares. 

O iratado, na sua forma actual, 
limitaria o plano da «guerra das es- 
trelas» para um sistema de defesa 
antimísseis baseado no espaço e 
em terra, ao que o Kremlin se opõe. 

Mas Reagan propôs ontem um 
compromisso norte-americano-so- 
viético, durante sete anos, sobre o 
tratado ABM, através da assinatura 
de um novo documento, que limite 
a «iniciativa de defesa estratégica» 
à investigação, desenvolvimento e 
ensaios até 1991. 

Depois dessa data, as duas par- 
tes deverão negociar a eliminação 
de armas de ataque. 


Se ao fim de dois anos não se 
chegar a acordo, as duas partes 
serão livres de implementar novos 
sistemas de defesa estratégica com 
um pré-aviso de seis meses. 

Reagan disse também que o seu 
objectivo era a eliminação de forças 
nucleares de médio alcance, acres- 
centado que, se Moscovo desejar 
um processo por etapas, os Esta- 
dos Unidos poderão aceitá-lo de 
maneira provisória. 

Reagan insistiu que o progresso 
no controlo dos armamentos não 
podia ser desligado da evolução 
política regional, 

Depois de afirmar que a comuni- 
dade internacional tem dificuldade 
em acreditar na URSS, enquanto 
ela mantiver tropas no Afeganistão 
e fornecer armas à Nicaragua, en- 
tre outros, Reagan abordou a ques- 
tão do terrorismo, classificando-o 
de raivoso e intolerável, dizendo 
que era «crime de cobardes». 

Falando do ataque norte-ameri- 
cano contra a Líbia, em Abril último, 
Reagan disse: «Como outras na- 
ções civilizadas do mundo, esgo- 
téámos a nossa + Ata 
ques contra os nossos cidadãos 
e os nossos interesses não vão 
ficar sem resposta». 


Conferência de Segurança e Cooperação Europeia 
ACORDO LESTE-OESTE 


O primeiro acordo Leste-Oeste sobre se- 


gurança e desarmamento na Europa dos anos 80 foi 
conseguido no domingo em Estocolmo, com a apro- 
vação por soviéticos e norte-americanos das nor- 


mas sobre manobras militares. 


O documento, de 27 páginas, so- 
bre as regras que devem ser aplica- 
das para nolificação, observação e 
fiscalização no local dos exercícios 
militares a realizar na Europa, será 
formalmente ratificado pelas 35 na- 
qões que participam na conferência 
sobre segurança e cooperação na 
Europa, em cerimónia presidida 
pelo ministro sueco dos Negócios 
Estrangeiros, Sten Andersson. 

O objectivo da conferência de Es- 
tocolmo sobre desarmamento é a 
adopção de medidas destinadas a 
evitar os riscos de uma guerra na 
Europa por «causas acidentais». 

A conferência, iniciada em Janei- 
ro de 1984, devia terminar na sexta- 
feira, mas os delegados «pararam 
os relógios» para permitir aos nego- 
ciadores soviéticos e norte-ameri- 
canos concluir o acordo, qualificado 
por ambas partes como «um bom 
começo» para avançar no sentido 
de um acordo cobre controlo dos 


armamentos na Europa. 

Trata-se do primeiro acordo Les- 
te-Oeste sobre armamentos desde 
a assinatura dos acordos Salt Il, em 
Janeiro de 1979, em Viena, por 
Jimmy Carter e Leonid Brejnev, e 
de uma ampliação dos acordos de 
Helsínquia de 1975. 

Na conferência sobre segurança 
e cooperação na Europa, iniciada 
em Madrid há seis anos, participam 
todos os países europeus, com ex- 
cepção da Albânia, os Estados-Uni- 
dos e o Canadá. 

As medidas, válidas para todo o 
território europeu «do Atlântico aos 
Urais» serão debatidas na reunião 
de Viena, que se inicia nesta terça- 
feira, e ratificadas pelos 35 países 
interessados para entrarem em vi- 
gor a partir de 1 de Janeiro. 

O documento consagra que as 
nações assinantes reconhecem «a 
obrigação de abster-se de recor- 
rer à ameaça ou uso da força 


contra a Integridade territorial ou 
Independência política de outro 
Estado». 

O texto do acordo reafirma a im- 
portância universal dos direitos hu- 
manos e liberdades fundamentais e 
aconselha a adopção de medidas 
firmes para prevenir e combater o 
terrorismo, com a inclusão do fenó- 
meno nas relações internacionais. 

O acordo estabelece que todas 
as manobras e exercícios militares 
em que perticipem mais de 17 mil 
homens deverão obedecer as nor- 
mas agora aprovadas, é qualquer 
país signatário podera enviar dois 
observadores. 

Os exercícios de alerta, não in- 
cluídos, por definição, no acordo, 
deverão no entanto serem aruncia- 
dos e serem submetidos às normas 
previstas em caso de se prolon- 
garem por mais de 72 horas. 

Os calendários anuais deverão 
ser anunciados até 15 de Novem- 
bro do ano anterior e incluir indica- 
ções acerca do tipo de actividades 
militares previstas, localização geo- 
gráfica, duração e número de tro- 
pas envolvidas. 

Entre as normas obrigatórias, o 
acordo prevê a divulgação, com um 


Na área económica, Reagan sali- 
ertou o seu empenhamento num 
regime de trocas livres, declarando- 
se contra o proteccionismo econó- 
mico, que considerou destrutivo. 


Discurso 
de Juan Carlos 


O rei Juan Carlos de Espanha, ao 
abrir o debate político na Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas, 
afirmou que qualquer Estado que 
apoie ou tolere O terrorismo se ex- 
clui a si próprio da comunidade in- 
temacional. 

Precedendo o presidente Rea- 
gan na tribuna das Nações Unidas, 
«Juan Carlos disse: «O terrorismo 
causa vítimas inocentes, esti- 
mula visões catastróficas e priva 
os cidadãos de paz». 

O monarca espanhol manifestou 
também a sua esperança de que se 
consiga uma solução negociada 
para a colónia britânica de Gibral- 
tar, que a Espanha reclama. 

No seu discurso, Juan Carlos 
classificou as situações coloniais 
residuais e a questão de Gibraltar 
como «anacrónicas». 

Falando da economia mundial, o 
rei de Espanha abordou a questão 
das novas tendências proteccio- 
nistas. 

Numa alusão à dívida extema da 
Arrérica Latina, Juan Carlos falou 
dos países daquele continente, es- 
pecialmente ligados à Espanha, di- 
zendo que a questão afectava to- 
dos eles, e acrescentando: «Não 
hé uma solução fácil». 

Juan Carlos falou ainda da entra- 
da da Espanha no Mercado Co- 
mum, lembrando no entanto que o 
seu país tem laços especiais com a 
América Latina. 


ano de antecedência, das mano- 
bras que envolvam mais de 45 mil 
soldados, e de dois anos quando as 
forças participantes ultrapassarem 
os 75 mil homens. 

A partir de efectivos de 13 mil 
homens e 300 carros de combate, o 
prazo de «pré-aviso» nunca deverá 
ser inferior a 42 dias. 

O acordo estabelece ainda que 
nenhum país signatário estará obri- 
gado a aceitar no seu território mais 
de três inspecções anuais de arma- 
mentos no local. 

O país objecto de um pedido de 
inspecção deverá responder no 
prazo de 24 horas e a missão de 
observação poderá entrar no terri- 
tório do país interessado 36 horas 
depois da formalização do pedido 
de fiscalização. 

A missão dispõe de um prazo de 
48 horas para realizar as observa- 
qões para as quais requereu as au- 
torizações. 

O texto do documento aprovado 
salienta que as medidas adoptadas 
têm como objectivo reduzir os ris- 
cos de confrontos armados e aca- 
bar com os mal-entendidos e inter- 
pretações erróneas em relação às 
actividades militares na Europa. 


ISRAEL CONCENTRA TROPAS 
NA FRONTEIRA DO LÍBANO 


Israel concentrou centenas de soldados ao 


longo da sua fronteira norte com o Líbano, em apoio 
das milícias libanesas sob ataque de atiradores mu- 
gulmanos xiitas radicais, disseram ontem fontes de 


es abandonando as posições em Tyre, no Sul do Libano, 
is das baixas sofridas nos últimos dias. (Telefoto Reuter/NP) 


segurança em Kiryat Shmona. 


Residentes no norte de Israel dis- 
seram que a concentração militar, 
mesmo a sul da fronteira, não tinha. 
precedentes desde a relirada das 
tropas israelitas do Líbano em Ju- 
nho de 1985. 

Esta notícia passou pelos cen- 
sores militares israelitas, que efec- 
tuaram vários cortes. 

O ministro israelita da Defesa Yit- 
zhak Rabin prometeu domingo que 
Israel iria exercer retaliações pelos 
ataques da guerrilha no sul do Li- 
bano, que vitimaram uma dezena 
de elementos da milícia e feriram 
três soldados israelitas, na semana 
passada. 


Rabin acusou o Irão de dirigir a 
ofensiva dos milicianos xiitas do 
grupo extremista «Hizbollah» (Par- 
tido de Deus) e acusou a Síria de 
fechar os olhos. 

Rabin não deu pormenores sobre 
a forma como se poderia revestir a 
resposta israelita. 

Correspondentes militares israe- 
litas anunciaram ontem que Israel 
estava preparado para apoiar as 
milícias do «Exército do Sul do Li- 
bano» por meios militares. 

As suas notícias, que são subme- 
tidas aos censcres militares israeli- 
tas, por determinação da lei, não 
entram em pormenores. 


23 de Setembro de 1986 
O Comércio do forto 


«CROISSANT» GIGANTE — Susan Brown, de Sansalito (Califórnia), 

mostra-se espantada ao ver o maior «croissant» do mundo, com 300 

metros de comprimento, feito por uma equipa de chefes pasteleiros. 
(Teletoto Reuter/NP) 


Fumadores são 
condutores mais perigosos 


Os condutores fumadores sofrem 50 por cento mais de aci- 
dentes de tráfego do que os não fumadores e 46 por cento mai 
de multas por violações do código — indica um estudo da Univer- 
sidade de Massachusetts, ontem divulgado. 

Segundo o estudo, do centro médico da Universidade norte- 
americana, os condutores que fumam sofrem mais acidentes, 
porque se distraem a apanhar um cigarro que lhes cal, ou por 
tirarem a mão do volante para a levar à boca. 

Joseph Difranza, que dirigiu o Inquérito, afirmou ainda que 
os fumadores têm possivelmente personalidades que os fazem 
preocupar-se menos com a saúde, sendo portanto mais propen- 
sos a conduzir sem cuidado. 

Provavelmente, os fumadores estão dispostos a correr mais 
riscos que os não fumadores, como passar a luz amarela de um 
semáforo antes de ficar veermelha — salientou Difranza. 

O estudo baseou-se em entrevistas a 1.715 condutores que 
foram multados por violações de tráfego e que tiveram acidentes 
automobilísticos. 

Em vários Estados norte-americanos, as companhias de se- 
guro cobram mais por seguros automobilísticos aos fumadores 
do que aos não fumadores. 


Príncipe Carlos e mulher 
em público e em privado 


serão com um documentário sobre a vida familar dos príncipes 
Carlos e Diana, apesar do herdeiro ao trono ter mandado cortar 
uma cena com Lady Di em fato de banho cor-de-rosa. 

Segundo as edições de ontem dos jornais «Sun» e «Dally 
Mirror», o príncipe Carlos jurou que nunca mais voltaria a deixar 
filmar a Intimidade da sua família. 

Uma equipa de televisão filmou ao longo de um ano, durantt 
cerca de 400 horas, Inúmeras cenas da vida do casal real e dos 
seus dois filhos. O resultado foi um documentário de duas horas, 
divididos em dois episódios. 

O príncipe Carlos, no entanto, proibiu a inclusão de uma 
sequência de minuto e melo, onde se via Lady a nadar com 
banho de banho cor-de-rosa, alegando que a cena não era «apro- 
priada». 


Condenado por aceitar 
«luvas» dos alunos 


Um professor de Matemática jugoslavo começou ontem a 
cumprir uma pena de cinco anos e melo da prisão, por aceitar 
luvas em troca da aprovação de alunos nos exames, anunciou 
ontem a agência «Tanjug». 

Miro Morovic, 58 anos, professor na escola florestal de Kar- 
lovac, no oeste ca Jugoslávia, foi acusado de ter aceite cerca de 
11.000 dólares (cerca de 1.600 contos) em luvas dos pais dos 
alunos, durante três ano: 

A «Tanjug» disse que, além do dinheiro, o suborno inclulu 
um leitão, uma vitela e galinhas. 


A frase do dia 


«Só um Estado perfeitamente preparado se 
pode dar ao luxo de ter um Governo liberal». 


OTTO VON BISMARCK (1815-1898) 
= Político unificador da Alemanha 
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regiões-:: 


Ainda a jornada do Vale do Vouga 


TUDO BEM COMPROVADO 
E DE MANTER A LINHA 


Terminou a histórica jornada da «manutenção» do 
Vale do Vouga e ficou mais que provado que esta linha 
pode ser mesmo rentável se a vontade política e um certo 
ajustamento económico-financeiro assim o quiserem. Se 
havia dúvidas, ontem, com a jornada de um povo louco 
pelo seu comboio, ficariam desvanecidas. 


Para já e antes de nos debruçar- 
mos sobre o colóquio, de suma im- 
portância, não se podem olvidar 
sete nomes, os homens da comi 
são executiva: José Gonçalves Ve- 
nâncio, Manuel Joaquim Tavares 
dos Santos, Manuel Marques Pe- 
drosa, João Fidalgo Madeira, Ma- 
nuel Lourenço Branco, Luís Alberto 
Frias Barata e Domingos Alfredo 
Gonçalves, que tão bem desempe- 
nharem a missão de que foram in- 
cumbidos a bem das populações de 
toda a Bacia do Vouga. Não apenas 
de um comboio que ande cá por 
baixo, mas de um comboio que 
ande na laguna, que trepe ao médio 
é alto Vouga, porque, como nos di- 
zia Jaime Gralheiro, esta região do 
Vouga médio, está mais vocacio- 
nada para o litoral, mesmo turistica- 
mente, do que para o interior.É o 
Vouga que nos une, dizia-nos 
aquele homem de São Pedro do 
Sul. 


Antes de mais, diremos que a 
Universidade de Aveiro e o ISCA de 
Aveiro podem dar um óptimo contri- 
buto a arrancada decisiva do 
«Vouguinha», não para se brincar 
comboios, mas para um Vouga a 
sério, com linha larga ou estreita, 
de Aveiro a Águeda, Espinho, Ser- 
nada e Viseu. 

E só os números apresentados já 
e a manifestação de anteontem, 
são mais que concludentes e os 
responsáveis pela CP foram daqui 
disso convencidos, acreditamos. 

Depois de cinco horas de debate, 
no salão cultural da Câmara, sobre 
a rentabilidade, morte ou sobrevi- 
vência do Vale do Vouga, chegou- 
se à conclusão, traduzida pelo mo- 
derador, dr. Denis Ramos, de que 
no Vale do Vouga o que tem faltado 
é a vontade política e até dinheiro, 
mais aquela porventura do que 
este, para reestruturar a Linha do 
Vale do Vouga e dar-lhe uma renta- 
bilidade e funcionalidade que todos 
desejam. Também se concluiu que 
passageiros não faltam e merca- 
dorias não rareiam para que o Vale 
do Vouga volte a a ser o transporte 
do povo, do autêntico povo que 
continua a clamar por ele, a desejá- 
lo, contrariamente ao que sucede 
com as suas «concorrentes» ca- 
mionetas, também da CP, por para- 
doxal que pareça. 

As comemorações dos 75 anos 
do ramal de Aveiro/Albergaria-a- 
Velha /Aveiro, abriram com a inau- 
guração, na estação dos caminhos 
de ferro de Aveiro, de uma exposi- 
ção retrospectiva do que foi o Vale 
do Vouga e das suas lutas pela so- 
brevivência. 


A engenheira Avelar, da CP, num 
longo trabalho, escalpelizou a vida 
dos caminhos de ferro ao longo dos 
anos, quer no país, quer no estran- 
geiro, trabalho que «pecou» única e 
simplesmente por não haver uma 
alusão ao «Vouguinha». O aniver- 
sariante foi simplesmente esque- 
cido por aquela responsável da CP. 


99,2 por cento 
querem o comboio 


A equipa do ISCA de Aveiro — dr. 
Cunha e Raul Martins - produziu um 
bom trabalho e deu achegas muito 
válidas para que os homens da CP 
meditem sobre a tão esquecida Li- 
nha do Vale do Vouga. Salientando 
a carência de vontade política para 
resolver uma situação de fácil 
equação, apresentaram números, 
muito embora se queixasssem de 
que foi difícil encontrá-los. 

O professor da Universidade de 
Aveiro, dr. Jorge Arroteia, debru- 
gou-se sobre a densidade popula- 
cional da rota do comboio, pondo 
em evidência o papel prepon- 
derante que o comboio poderia dar 
no campo social, 

O presidente do Grupo Comboio 
pró Vouga, inspector aposentado 
Venâncio, na sua linguagem pe- 
culiar, por vezes um tanto agressiva 
e contundente, explanou o curri- 
culum vitae do «desgraçado» Vale 
do Vouga sempre considerado um 
filho bastardo por parte da CP, 
apontando como exemplo, a finali 
zar, que as automotoras «Allan», 
que andam na Linha do Vale do 
Vouga precisam urgentemente de 
motores novos, pois já nem com 
elas sequer podem quanto mais 
com a superlotação. E não há nin- 
guém, disse o inspector Venâncio, 
em Lisboa, que assine a autoriza- 
ção para a compra de motores para 
remediar, sequer, a caótica si- 
tuação. 


Uma linha metropolitana 


O engenheiro Almeida e Castro, 
antigo administrador da CP, faria, 
também, um prolongado arrazoado 
do que foram, são e poderão vir a 
ser os caminhos de ferro em Portu- 
gal, admitindo a hipótese da Linha 
do Vale do Vouga se poder tornar 
regional. Na altura aventou-se 
mesmo porque não uma via metro- 
politana Aveiro-Águeda uma vez 
que estas duas cidades em pouco 
tempo estarão praticamente liga- 
das. Um estudo a fazer pelas autar- 
quias da região. 


Os deputados Horácio Marçal e 
Carlos Candal, cada um no seu es- 
tilo, disseram das razões que assis- 
tem ao povo de pretender que a 
Linha não se apague, mas que 
deve ser inserida num contexto de 
desenvolvimento da região, cada 
vez mais acelerado. 

O eng. Adolfo Roque, presidente 
da Região de Turismo Rota da Luz, 
disse do interesse que aquela re- 
gião tem para que se façam com- 
boios turísticos, tão queridos dos 
estrangeiros. 

A dr. Celeste Coelho, da Univer- 
sidade de Aveiro, e a sua colega 
Maria de Lurdes Santos, da Univer- 
sidade do Porto, num trabalho con- 
junto, provaram à evidência a von- 
tade do povo, preferindo o comboio 
a qualquer outro transporte, e de- 
monstraram-no, através de um re- 
cente inquérito que fizeram no tra- 
gado Sernada-Espinho. Apresen- 
taram números concluindo que 99,2 
por cento dos inquiridos pretendem 
o comboio, assinalando-se no en-| 
tanto, as carências bem notórias 
neste transporte. 


O eng. Fernando Ávila, director 
da Zona Norte, representando a 
Administração da CP, procurou re- 
bater algumas afirmações e, apre- 
sentando alguns números, adiantou 
que o projecto complementar apre- 
sentado em 1975, a quando da rea- 
bertura da Linha, não foi rospoi 
tado, ficando bem evidente que a 
CP não tem material. 

Daniel Rodrigues, convidado 
como jornalista e como autor do 
«Vouga arriba», no seu testemunho 
diria que há efectivamente uma 
falta de vontade política de se man- 
ter este comboio na Linha do Vale 
do Vouga. Porque o povo, esse 
continua a preferi-lo a qualquer ou- 
tro transporte. 


O dr. Francisco Lé, que foi mé- 
dico da CP, também ele apelou 
para que se comprasssem motores 
para as automotoras, sublinhando 
que há que repensar o comboio do 
Vouga seriamente. 

O presidente da Associação dos 
Amigos dos Caminhos de Ferro, dr. 
Femando Pereira, diria que a ma- 
nutenção e reestruturação passa 
muito neste caso pela vontade das 
populações e das autarquias, por- 
que a CP não tem possiblidades. 

Em conclusão, ficou demonstra- 
do que se governantes, autarquias 
e CP se sentarem a uma mesa e 
discutirem o problema da reestru- 
turação do Vale do Vouga, encon- 
trar-se-á a solução tal como nos 
confidenciou o aveirense, dr. 
Américo Ramalho, um dos homens 
fortes da CP, ligado ao sector das 
relações públicas de tão importante 
empresa, que também ele se sentiu 
altamente comovido e impressio- 
nado pela vontade do povo. 


Daniel Rodrigues 


O entusiasmo popular pela «ressurreição» de todo o Vale do Vouga com os seus comboios a servir em toda a linha 
ficou patente nas comemorações dos 75 anos do Ramal de Aveiro. A festa da esperança transbordou... em 
transportes de alegria. 


EVOCANDO 
FARIA DOS SANTOS 


«O signatário acaba de ser reeleito para novo triénio como presi- 
dente da JAPA. Tal circunstância depara-se-lhe como um desafio e 
uma oportunidade de prosseguir os objectivos que há longo tempo 
estão definidos. É apenas porque acredita ser possível, a curto prazo, 
modificar profundamente a estrutura da administração portúaria portu- 
guesa e ver realizada em Aveiro a construção de um complexo por- 
túario capaz de alterar profundamente a actual distribuição nacional 
do tráfego maritimo de mercadorias, que decidiu aceitar 9 resultado 
da eleição que o indigita para a continuação de funções. É certo 
contudo que os grandes objectivos que se assinalaram não se situam 
no âmbito das decisões da JAPA mas ao nível mais alto da governa- 
ção portuguesa. 

Assim, compete muito mais a todos os aveirenses lutar em con- 
junto pela realização das aspirações comuns, que uma só voz à 
clamar no deserto o desejo de mudança. Ess porque necessitamos de 
mudar o tipo de actuação que temos mantido e enveredar pelo campo 
do emepenhamento activo do plenário desta Junta. Isto é, teremos 
que expressar com veemência para a mudança é não só desejada 
mas exigida por todos os que compõem o plenário», assim escrevia 
Faria dos Santos no último relatório da Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro de que era presidente. A morte roubou-lhe o desafio e a 
oportunidade aos 51 anos, quase doze anos depois de ter chegado a 
esta cidade e nela se ter empenhado incansavelmente. 

Como comandante da Capitanie do Porto de Aveiro no ano de * 
1975, onde se empenhou na resolução de alguns problemas do Baixo 
Vouga, tendo feito obra meritória, sem falar na acção que teve junto 
dos pescadores da Vagueira, até ao cargo de secretário de Estado 
das Pescas, onde não deixou de ser polémico. Quer no Município 
como vereador, quer na Assembleia Municipal, teve sempre uma 
actuação ponderada, apesar de crítica, e na Assembleia da República 
foi mais uma voz dos aveirenses que se fez ouvir. Nesta breve 
evocação de um homem, que apesar de tudo se soube situar no seu 
tempo e na sua região, Faria dos Santos que foi ontem a sepultar, 
deixa nos jornalistas, uma imagem de saudade. T-ve sempre um 
trato, dentro e fora dos cargos que ocupou, que poucos políticos têm. 
Não conseguiu vencer o desafio porque a morte lhe tirou a oportuni- 
dade. Que outros aveirenses tenham a vida suficiente para o fazer, 
não deixaria certamente de desejar Alberto Augusto Faria dos Santos, 
mais um bom aveirense que desaparece. DR. 


Não houve sessão 
da Câmara 


A sessão pública do Município, 
marcada para a tarde de ontem, 
não se realizou devido à presença 
de uma delegação da Câmara Mu- 
nicipal chefiada pelo presidente da 
Edilidade Girão Pereira, no funeral 
de Faria dos Santos. 

Entretanto, também o presidente 
da Assembleia Municipal, Encama- 
ção Dias, se deslocou a Arganil ao 
funeral de Faria dos Santos, assim 
como o governador civil do distrito, 
Sebastião Dias Marques, que re- 
presentava o Presidente da Repú- 
blica e o ministro de Estado Eurico 
de Melo, segundo informação ob- 
tida junto do Governo Civil local. 


TRESPASSA-SE 


Restaurant snack bar. Bom para um casaina praia 


da Barra 


TELEFONE 369332 » AVEIRO 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS , TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 
SECRETARIA DE ESTADO DAS VIAS DE COMUNICAÇÃO 


| JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO 


ANUNCIO 
CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL NO ÂMBITO DA COMUNIDADE ECONÓMICA EUROPEIA 
— LP. 4 - CONSTRUÇÃO ENTRE CAMPO E PAREDES (LANÇO B) 
5- Alvará ou aivarás 


euuseso 


proposta. 
6- Os concorrentes deverão apresentar documen- 
tos que permitam apreciar a sua aptidão para & boa 


a) Deciaração 
cos global e ao 
nos últimos trás anos: 

b) Dociaração sobre as habiltações ou diplomas 
profissionais do empreiteiro 0u/e dos qua- 
dros da empresa e, em especial, do ou dos 
responsáveis pela orientação das obras; 

e) Lista de obras mais importantes realiza 
nos últimos cinco anos e respectivos certifica- 
dos (passados pelo dono das obras) de 
execução. Estes certificados indicarão o mon- 
tanto, prazo e o local de execução das obras, 
referindo a forma de como estas decorreram. 

d) Declaração que descreva o equipamento e 
meios técicos que utilizará na execução da 

ra; 

e) Deciaração relativa aos efectivos médios 
anuais da empresa e a dimensão dos seus 
quadros permanentes durante 0s três últimos 

m com via de lentos, taça 
E, Ca 1) Declaração que mencione os técnicos ou os 

órgãos técnicos, que estejam ou não integra- 
dos na empresa, a que recorrorá para a 
execução da obri 

7 A caução provisória é de ESC. 42 500 000500, 

a prestar de acordo com o programa do concur- 


“o volume de negó- 
de obras da empresa 


1 Concurso realizado pela JUNTA AUTÓNOMA 
DE ESTRADAS (JAE) - DIRECÇÃO DOS SERVI- 
ÇOS DE CONSTRUÇÃO, PRAÇA DA PORTA- 
GEM, 2800 ALMADA, PORTUGAL - TELEX 
MOPJAE 12 688, TELEFONE 2956040. 
2-.) Local de execução: Distrito do Porto 

b) Natureza extensão e características gerais 

da obra: 


Extensão total aproximada de 11500 m. 
O perfil transversal tipo da via rápida tem as 
seguintes dimensões: 3,50 m de bermas ex- 
teriores, 0,50 m de interiores, duas faixas de 
rodagem com 7,00 m cada é um separador 
contrai de 3,00 m. 


1,00 m de berma exterior, 0,50 m de interior e 
10,00 m de faixa de rodagem. 
As vias de lentos têm uma extensão total 
aproximada de 5 500 m. 
Principais trabalho: 
O volume aproximado de terraplenagens é de 
1350 000 mº. 
A pavimentação das faixas de rodagem da via 
rápida é em Pavimento Flexível - com a 
seguinte constituição: 
— Camada de desgaste em betão betuminoso 
com 0,06 m de espessura 
— Camada de regularização em binder com 
0,06m de espessura 
— Camada de base em macadame betuminoso 
com 0,15 m de espessura 
— Sub-base em material granular britado, com 
0,15 m de espessura entre o km 5 + 800 e 
11 + 330 m com 0,20 m de espessura do km 
O + 000 80 5 + 800 
-As obras de erte integradas são 13 (7 
pa: inferiores, 5 superiores e a ponte 
sobre a Ribeira de Baltar) numa extensão 
total aproximada de 440 m. 
Destas, a mais importante é a Ponte sobre a 
Ribeira de Baltar com o vão tolal de 81 m 
3-0 preço base do concurso é de Esc. 


a) As propostas terão de dar entrada nos 
Serviços sté às 10 horas do din 19 de 
Novembro de 1986. 

b) As propostas terão de ser enviadas Bo Ser- 
viço indicado no n.º 1 através do Serviço Oficial 
dos Correios (CTT) 

€) As propostas deverão ser redigidas em lingua 
portuguesa. 

9-O período durante o qual, qualquer concorrente, 
é obrigado 8 manter a sua proposta é de 90 
(noventa) dias a contar da data indicada no n.º 12-8) 
10 - Podem concorrer empresas ou grupo de em- 
presas, que declarem a intenção de se constituirem 


tendo em vista 8 celebração do contrato 

110 financiamento terá como fonte, o orçamento 

do Estado Portugués e os encargos serão satisfeitos 

em conta da dotação de Investimentos do Plano, 

consignada à Junia Autônoma de Estradas. 

12-a) À abertura das propostas terá lugar às 1 
horas do dis 20 de NOVEMBRO / 1986, no 


1,700 000 000500. pais ON Já E 
4-n)-O projecto, o caderno de encargos, o endereço: Direcção dos Servi- 
programa de concurso e documentos com- gos de Construção da JAE, Praça da 


plementares podem ser examinados no 
Serviço indicado no n.º 1 e na Direcção de 
Estradas do Porto sita na R de Camões, 
219-3º, durante as horas normais de expe- 
dente. 

b) - Podem ser solicitadas cópias dos elemen- 
tos referidos no n.º 4 a) no Serviço indicado 
no nº 1 até 15 dias depois da publicação 
deste anúncio no Diário da República- ou 
no =Jornal das Comunidades» 

€)- O custo da totalidade dos elementos referi- 
dos no nº 4:b) é de ESC. 112 000800 
sendo o custo do -programa de concurso» 
de ESC 279500 a pagar em dinheiro ou por 
cheque passado a favor da Junta Autónoma 
de Estradas, 


Almada, 12 de Setembro de 1986 


b) Podem assistr ao acto público do concurso 
todas es pessoas interessadas 

13-Os trabalhos serão pagos à medição 

14-O prazo de execução da obra é de 650 dias. 
incluindo domingos e feriados. 

15-O anúncio referente a esto empreitada foi 
enviado ao Serviço das Publicações Oficiais das 
Comunidades Europeias em 15 SETEMBRO de 


1986 

16-A adjudicação será feita 4 proposta mais 
vantajosa, st aos seguintes critérios, 
por ordem decrescente da sus Importância: 
Garantis de bos execução e qualidade técnica, 
prazo e preço. 


O PRESIDENTE 
Emesto de Almeida Freire 


23 de Setembro de 1986 


«Municipalis/86» de 15 a 19 de Outubro: 


O Parque de Exposições de Braga vai promover, de 
15a 19 de Outubro próximo, a «Municipalis/86» — 2º Salão 
de Tecnicas e Equipamentos para a actividade municipal. 
Trata-se de um certame que tem por objectivo dinamizar 
conhecimentos actuais tanto no âmbito da construção 
civil como no dos demais apoios de que os municípios 
carecem para estarem hoje inseridos nos seus programas 


de vivência normal. 


Segundo os responsáveis, o pro- 
gresso tecnológico «procura dar e 
vem dando, uma maior comodidade 
a vivência das populações». 

Este salão técnico aponta ainda 
para a aplicação da informática à 
gestão da informação técnica muni- 
Cipal, considerando-a indispensável 
e que «é preciso assegurar que a 
informação técnica seja ligada ao 
território, identificando e estru- 
turando a indexação de dados em 
função da sua localização geográ- 
fica». 

E dentro deste contexto, afirma- 
se: «Consertar um abastecimento 
de água, inutilizando uma rede tele- 
fónica... não é necessariamente um 
bom trabalho. Há que o evitar. Te- 
mos de caminhar para o Sistema de 
Informação Urbana de Referência 
Espacial (SIURE), conjunto organi- 
zado globalmente pelo Município 
compreendendo dados e equipa- 
mentos que se coordenem a partir 
duma base geográfica urbana 
(BGU). 

Uma carta, ou um conjunto de 
cartas, conterá os elementos ne- 
cessários à localização espacial 
dos dados de um sistema de infor- 
mação urbana de referência espa- 
cial. Nelas estarão inseridos e a 
elas ficarão «amarrados», direta ou 
indirectamente e com precisão, os 
elementos com suficiente detalhe 
d.e levantamentos executados e 
das redes subterrâneas. O levanta- 
mento topográfico é hoje indispen- 
sável vel à vivência urbana». 

Dentro deste objectivos, vão ter 
lugar durante os dias 16 e 17 ac- 
ções de formação do maior interes- 
se para as autarquias locais, os téc- 
nicos responsáveis, as escolas e 
institutos superiores e bem assim 
para as empresas do sector. 

Trata-se de um ciclo de disserta- 
ções sobre: «Banco de dados urba- 
nos», por um técnico da Câmara de 
Grenoble, sobre experiência da- 
quele município; «A informatização 
dos serviços técnicos municipais 
franceses», por um técnico da Ca- 
mara de Estrasburgo; «Sistemas de 
informação urbana de referência 


APERTAM 
PENEDOS 


espacial e gestão de redes urba- 
nas», por dois técnicos canadianos; 
«Formação profissional no âmbito 
da informatização municipal e 
banco de dados urbanos», pelo 
prof. Altamiro Machado, da Univer- 
sidade do Minho; «Sistema nacio- 
nal de informação geográfica», pelo 
tenente coronel Silva e Castro, do 
Ministério do Plano; «O papel da 
cartografia na gestão municipal», 
por técnicos da Associação Portu- 
guesa de Fotogrametria e Detecção 
Remota; e «Autarquias locais, que 
informática?», pelo eng. Joaquim 
Cunha, consultor de informática. 


O PRD 
e os problemas da região 

Os deputados do Partido Reno- 
vador Democrático do distrito de 
Braga (do Parlamento Europeu e 
da Assembleia da Repúbica, depu- 
tados municipais e membros dos 
orgãos directivos distrital e conce- 
lhios de Braga) vão promover uma 
série de acções no concelho com a 
finalidade de conhecer melhor os 
problemas da região. 

Essas acções compreendem visi- 
tas aos bairros habitacionais da 
Quinta do Fujacal e Bairro do Sol, 
Centro de Saúde Mental e Hospital 
de S. Marcos, empresas do sector 
metalúrgico e metalomecânico, e 
visita a empresas do sector electró- 
nico, respectivamente nos dias 22, 
23, 25 e 26 do corrente. No último. 
dia estão programadas reuniões 
com as organizações sindicais da 
UGT e União dos Sindicatos de 
Braga. 


Debate sobre 
Rádios locais 

A Comissão Directiva Distrital do 
PRD conjuntamente com os depu- 
tados do distrito promovem hoje um 
debate sobre Rádios locais, com a 
presença de Costa Carvalho e Ale- 
xandre Manuel, deputados do PRD 
na Comissão Parlamentar. 

Este encontro terá lugar às 21,30 
horas na sede concelhia de Gui- 
marães, sita à Rua de Camões. 


Cursos 
de aperfeiçoamento 


Integrados no Plano Nacional de 
Formação, vão decorrer nos Cen- 
tros Regionais de Formação do 
FAOJ cursos de aperfeiçoamento. 

Em Braga vão funcionar dois, re- 
tativos a actividades de ar livre (19 
a 25 de Outubro) e de dirigentes 
associativos (23 a 29 de No- 
vembro). 

As inscrições encontram-se aber- 


“tas na Delegação Regional do 


FAOJ de Braga, sita à Rua de 


Santa Margarida. 


Aldeamento turístico 
de Brufe 


Engenheiros, empreiteiros e in- 
dustriais, entre outros, visitaram no 
passado sábado a freguesia de 
Brute, concelho de Terras de Bou- 
ro, onde está planeada a constru- 
ção de um importante aldeamento 
turístico. 

A iniciativa é de Francisco Cer- 
queira que tem chamado atenção 
dos responsáveis para as vanta- 
gens do aproveitamento do recinto 
que é valorizado por um aldea- 
mento típico muito à 
do que foi Vilarinho das Fumas. 

O presidente da Comissão Re- 
gional de Turismo Verde Minho já lá 
esteve e deu todo o seu apoio à 
iniciativa, o mesmo se verificando 
em relação aos potenciais fomenta- 
dores do turismo. 

Para que a obra arranque é ne- 
cessário que a Câmara Municipal 
colabore, pois sem acessos em 
condições não se pode fazer 
turismo o mesmo que é dizer, não 
se pode desenvolver a localidade. 

Tratando-se de um empreendi- 
mento de vulto, que valorizará a re- 
gião, é de esperar que a Câmara de 
Terras de Bouro dê todo o seu 
apoio na pavimentação e arranjo 
das vias que possam garantir o 
acesso ao aldeamento dos turistas 
e demais visitantes. 


Ministro da Educação 
abre Conferência 
Nacional de Física 

O ministro da Educação e Cul- 


tura, João de Deus Pinheiro, pre- 
side, no dia 30 deste mês, à sessão 


INFORMAR SERVIÇOS 
SOBRE INFORMÁTICA 


solene de abertura da V Conferên- 
cia Nacional de Física (ísica-86), 
que decorre na Universidade do Mi- 
nho até 3 de Outubro. 

Organizada pela Sociedade Por- 
tuguesa de Física, esta conferência 
nacional terá as suas sessões ple- 
nárias em salas da Escola de Mú- 
sica Calouste Gulbenkian. 

Simultaneamente decorrerão as 
provas finais nacionais das Olim- 
pfadas de Física, cuja distribuição 
de prémios será feita na sessão de 
encerramento. 

Durante estes quatro dias de de- 
bate científico e técnico estarão pa- 
tentes, nos laboratórios de física, 
diversas exposições de material 
técnico, científico e bibliográfico, 
para além da projecção de audiovi- 
suais 

No primeiro dia, à noite, os parti- 
cipantes nesta «Física-86» serão 
obsequiados com um sarau musical 
pelos professores da Escola 
Calouste Gulbenkian e no dia se- 
guinis farão um passeio por diver- 
sos incais de interesse na região 
minhota, incluindo alguns solares. 

O Rancho Folclórico dos Profes- 
sores de Braga e o Grupo de Cava- 
quinhos de Braga vão animar O tra- 
dicicnal jantar que decorre no pe- 
núltimo dia. 

Do programa científico da 
«Fisica-80» constam alocuções so- 
bre o ensino da física em Portugal, 
os progressos recentes das físicas 
nucleares, o computador no ensino 
da física, a física atómica e mole- 
cular 8 a evolução do universo, en- 
tre outros temas. 


No Distrito de 


AGENTE 


[y 


Filinto Mota 
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A foto é elucidativa. A solução urbanistica encontrada para o Largo dos Penedos dispensa comentários e é apenas 
mais um exemplo da maneira como se vai construindo na cidade de Braga, para além de outros exemplos já por nós 


denunciados. 


Os moradores do Largo dos Penedos, ali à sáida da Central de Camionagem, constestam a solução encontrada. O 
caso não é para menos. Há alguns anos atrás abriram a avenida, larga, com duas faixas: de rodagem, para dar 
acesso à Central de Camionagem e à via de cintura. 

Há cerca de dois ou três meses iniciou-se a construção de um edifício de vários andares, mesmo «em cima» de 


metade da rua... 


Para quem ali pare um pouco, ouvem-se todos os comentários possíveis: «isto é uma hagunça», «mais um 


mamatracho», 


«aqui já se vendem as ruas para construção» ou ainda «isto não tem pes nem cabeça». 


Entim, mais um facto consumado. O Largo dos Penedos (que «era tão jeitoso») espera agora por novas soluções 
para o escoamento do trânsito — talvez um túnel subterrâneo - enquanto a obra cresce e aparece, para se ver 


melhor. 


O Comércio do Porto 


Nas Carvalheiras 


O LARGO É AFINAL 
GAIOLA DE CRIANÇAS 


A Junta de Freguesia da Sé não vê construir-se uma nova — e 
prometia para este ano — escola na Urbanização das Parretas e 
teme que o histórico Largo das Carvalheiras se transforme numa 
«gaiola ou jaula para crianças». 

Esta é, em síntese, a mais recente preocupação dos autarcas da 
Sé, revelada ao nosso jornal por Nuno Soares da Silva e que tem por 
base as alterações programadas pela Câmara Municipal de Braga 
para aquele largo. 

Recentemente, a Câmara Municipal alterou a circulação do trân- 
sito na cidade, desviando-o para a Rua D. Afonso Henriques, ao lado 
da qual existem umas casas degradadas que serviram de recreio para 
as crianças da escola velha da Sé. Estas casas, acentua Nuno Soares 
da Silva, «encontram-se em vias de ruir em virtude da sua construção 
antiga, maltratada e agora em apuros com a trepidação de todo o 
trânsito que tem de passar por lá, incluindo veículos pesados». 

Depois de constatar que esta alteração é «infundada», Nuno 
Soares da Silva lamenta que a nova escola prevista para as Parretas, 
no plano de actividades deste ano, não esteja construída. 

Sobre o Largo das Carvalheiras, onde existe um cruzeiro que é 
monumento nacional desde 1910 e um chafariz em ferro dos finais do 
século passado, a Junta de Freguesia refere que vai ser feito um 
corredor para a entrada e saída dos alunos da sala de aula para o 
recreio e deste para a sala de aula. 

«É nossa opinião — prossegue Nuno Soares da Silva — que 
encurralar ou engaiolar crianças acabadas de sair de uma sala de 
aulas não será absolutamente nada pedagógico». 

A Junta da Sé sugere que o Campo das Carvalheiras deverá 
«transformar-se num espaço agradável, propício ao convívio e à 
amena cavaqueira, à fruição calma das horas de lazer ou das noites 
quentes de Verão». 

Em face desta sugestão, a Junta de Freguesia da Sé não consi- 
dera «justo fazer deste recinto uma enorme jaula ou armazém desco- 
berto para arrecadar crianças da primária idade escolar». 

Nuno Soares da Silva sublinha que não é «justo fazer do Campo 
das Carvalheiras um recinto despido, desprezado, sujo, do qual a 
população não extrai qualquer proveito e pelo qual não pode sentir 

orgulho». 


i lh 
Com as suas primeiras jornadas 


ENFERMEIROS PÕEM 
«DEDO NAS FERIDAS 


As primeiras Jornadas de Enfermagem da Associação de Antigos 
Estudantes da Escola de Enfermagem Bissaya Barreto vão decorrer 
em Coimbra, de 2 a 4 de Outubro próximo, no grande auditório da 
Reitoria da Universidade mondeguina. 

Os trabalhos têm início com uma sessão de abertura, pelas 9.15 
horas, após o que se realiza uma mesa-redonda subordinada ao tema 
geral «Reanimar: quando, porqué?». De tarde serão debatidos os 
títulos «Os doentes, a doença e o hospital - impacto psico-social do 
internamento» «O conceito de prevenção nas diferentes áreas de 
actuação do enfermeiro». 

Na manhã do segundo dia os participantes debruçam-se sobre a 
«Enfermagem e nível de cuidados», realizando-se, pelas 10.30 horas, 
uma mesa-redonda sobre a «Responsabilidade civil e criminal do 
enfermeiro». Após o almoço, e antes de uma visita de estudo ao 
respectivo serviço no novo Hospital Central de Coimbra, serão feitas 
algumas «Reflexões sobre esterilização». 

No domingo estará em análise «A evolução da enfermagem 
como profissão», designadamente ao nível dos problemas actuais e 
do seu passado e perspectivas futuras. A sessão de encerramento 
com leitura das conclusões, está marcada para as 12.30 horas. 

Recorde-se que a Associação de Antigos Estudantes da Escola 
de Enfermagem Bissaya Barreto se constituiu legalmente poucos dias 
atrás e que estas jornadas são a sua primeira realização num cami- 
nho que querem de intervenção na vida da enfermagem portuguesa. 


IV Colóquio Ibérico 
reúne 450 geógrafos 


Mais de quutro centenas de especialistas, designadamente de 
seis universidades portuguesas e dezasseis espanholas, estão desce 
ontem reunidos em Coimbra, no IV Colóquio Ibérico de Geografia, 
certame que tem como vectores temáticos principais as «Consequên- 
cias da adesão à CEE», a «Participação dos geógrafos no planea- 
mento regional», e os «Problemas do ensino e da investigação de 
base em geografia». 

A sessão de abertura dos trabalhos, que estão a decorrer no 
auditório da Reitoria da Universidade e se prolongam até ao próximo 
dia 25, foi presidida pelo vice-reitor Poiares Baptista que, ao intervir, 
depois de considerar que o ensino pós-graduado deve ser acarinhado 
e desenvolvido, adiantaria importar que Portugal e a Espanha não 
estejam de costas voltadas — «O tratado de Tordesilhas deve ser 
definitivamente enterrado». 


Usaria depois da palavra o presidente do colóquio, Pereira de 
Oliveira, que, para além de se congratular com a realização das 
jornadas em terras de Coimbra e pôs em relevo os critérios que 
levaram à selecção dos temas em debate, todos eles, sustentou, de 
grande oportunidade e pertinência, como o comprovam, alias, as 
setenta comunicações que deram entrada no Secretariado do cer- 
tame. 

Refira-se, a propósito, que para além da análise daqueles títulos, 
vão realizar-se diversas excursões de estudo, nomeadamente ao 
Vale do Mondego, ao litoral do centro e do rorte, e à cordilheira 
central, iniciativas que permitirão observações e discussão de ques- 
tões específicas sobre o próprio terreno. 


Sessão científica 
com Eduardo Cortesão 


«Psiquiatria, neurologia e sáude mental na práxis do clínico 
geral» é o tema de uma sessão científica que a Associação Portugue- 
sa dos Médicos de Clínica Geral vai organizar, em Coimbra, no 
próximo dia 2 de Outubro, pelas 17 horas, no auditório da Comissão 
de Coordenação da Região Centro. 

Dirigido a generalistas, psiquiatras e neurologistas, o certame 
será dirigido pelo prot. doutor Eduardo Luís Cortesão, da Faculdade 
de Ciências Médicas de Lisboa, e contará com a participação de 
especialistas daquela Escola e dos Hospitais Civis de Lisboa. 


23 de Setembro 
O Comércio do Porto 


Ministro fez elogio 


O PODER LOCAL 
FAZ MAIS DO QUE PODE 


«É preciso a colaboração pronta e leal de todos os 
servidores do Município para se desenvolver o conce- 
lho», afirmou o presidente da Câmara, eng. Engrácia Car- 


rilho. 


O dia 21 foi feriado municipal no 
concelho de Viseu, este ano apro- 
veitado de uma forma nova, agra- 
ciando-se os trabalhadores da 
CMV, com mais de 25 anos de acti- 
vidade. Á festa associou-se o minis- 
tro do Plano e Ordenamento do 
Território, o governador civil, depu- 
tados da AR e toda a vereação, tra- 
jando de gala, além de presidentes 
de outras Câmaras é entidades ci- 
vis, militares e religiosas. 


Depois da missa, na sé catedral, 
repleta de trabalhadores do Mmuni- 
cípio 8 de convidados, teve lugar o 
almoço de confratemização e pelas 
16 horas uma sessão solene, no 
salão nobre dos Paços do Conce- 
lho, particularmente concorrida. 

O ministro do Plano disse que a 
sua deslocação a Viseu excedeu as 
expectativas. Veio deparar com a 
exaltação do Poder Local, do papel 
do Município e da nova perspecti- 


POLÍCIA JUDICIÁRIA 
CHEGARÁ FINALMENTE 


A velha aspiração da criação de uma Secção da Polícia Judiciária 
no distrito de Viseu, instalando-se na sede do mesmo, vai ser final- 
mente concretizada. Um parto difícil com «dores» contínuas e de 
sobressaltos... Mas desta vez, garantiu-nos o governador civil, 0 «me- 


nino vai mesmo nascer». 


Assim, segundo João Pedro Antas de Barros, por vontade do 
ministro da Justiça «nós vamos ter essa corporação cuja falta se faz 
sentir já há muito tempo, datando a pretensão desde 1979». 

Terão de ser agora dados os passos necessários em ordem à 
instalação da PJ em Viseu, regressando à estaca zero quando tudo 


chegou a estar mais ou menos bem encarreirado e reservadas, inclu- 
sive, habitações para os agentes. Porém, pela nova congregação de 
esforços serão ultrapassados os vários problemas que implica uma 
Instalação do género. 


vação desse poder no desenvolvi- 
mento do país. 

O presidente da Câmara de Vi- 
seu «não referiu o habitual rosário 
de queixas, mas ligou sempre tudo 
quanto disse ao desenvolvimento 
desta área. Ligou-o sempre ao pro- 
gresso das populações e à vitaliza- 
ção do papel do Município e da Bei- 
ra Interior e Beira Litoral e, afinal, à 
vitalização do país. Portanto, é uma 
perspectiva moderna, de envolvi- 
mento geral e por isso o ministro do 
Plano e da Administração do Terri- 
tório e da Administração do Terri- 
tório não poderia deixar sem um su- 
blinhado de aplauso esta maneira 
de encarar a acção do município 
como o fez o presidente da Câmara 
de Viseu». 

O presidente do Município 
seense, eng. Engrácia Carrilho, di 
se que «o município é a forma mais 
perfeita de administração local, ins- 
tituição velha de séculos, mantém- 
se para além de todas as vicissitu- 
des e é utilizada por todos os siste- 
mas. Porque representa a forma 
natural da congregação social, é 
querida de todas as tendêncais e 
aperece sempre como renovada 
conquista das sucessivas constitui- 
ções políticas dos vários Estados». 

Acrescentou, a seguir, que os 
municípios serão mais ou menos 
perfeitos quanto melhor resolverem 
os anseios das populações que as 
integram, sublinhando os objectivos 
deste dia, ou sejam: «A exaltação 


das virtualidades que caracterizam 


o poder local; relembrar todos os 
que serviram este Município, cujo 
esforço e dedicação muito contri- 
buiram para o bem estar que hoje 
toda a população do concelho dis- 
fruta; reconhecer os méritos dos 
servidores do Município que 
durante o ano demonstraram dedi- 
cação seriedade e competência 
nas tarefas que lhes foram confia- 
das; pôr ao serviço das populações 
do concelho empreendimentos que 
tenham sido efectuados durante o 
ano; finalmente que seja um dia de 
verdadeira e sã confratemização de 
todos os que diariamente trabalham 
nesta casa». 

Agradecendo a presença de to- 
dos os convidados, prestou home- 
nagem aos presidentes das Juntas 
de Freguesia pelo «entusiasmo e 
dedicação que estão a oferecer às 
suas freguesias, cujas carências 
são acentuadas em algumas delas, 
e dizer-lhe que havemos em perfei- 
to espírito de colaboração contribuir 
eficientemente para o seu desen- 
volvimento». 

Aos servidores do Município, 
desde os trabalhadores, encarrega- 
dos, chefes de serviços, mais quali- 
ficados, «abraço de muito reconhe- 
cimento pela colaboração pres- 
tada». 

Para serem alcançados os objec- 
tivos de promoção concelhia, o eng. 
Engrácia Carrilho entende ser ne- 
cessário «aumentar a área urbana 
da cidade e rasgar novas avenidas; 
desenvolver a indústria através do 


CIDADE E CONCELHO: 
FESTA DO PROGRESSO 


nheiros que põem à nossa dispo- No jantar de confraternização, o 


A hora de júbilo que se vive em Mangualde foi 
sentida pela maloria da sua população. A ela se 
associou o presidente da Assembleia da República, 
vários deputados das diversas Ideologias políticas, 
Assembleia Municipal e vereação e ainda cerca de 
duas dezenas de presidentes de Câmaras do distri- 
to de Viseu, destacando-se os edis de Viseu e de 
Lamego, e ainda alguns do distrito da Guarda, para 
além do governador civil e vários directores de ser- 


viços regionais e distritais de Viseu, e ainda o presi- 
dente da Comissão do Poder Local. 


Antes de entregar ao presidente 
da Câmara Municipal de Man- 
gualde toda a documentação oficial 
de elevação da vila a cidade, o pre- 
sidente da AR, Fernando Amaral, 
assinou um pergaminho que ficará 
a assinalar o jubiloso aconteci- 
mento. 

Na sessão solene, o presidente 
da Câmara de Mangualde falou dos 
desafios que se apresentam em ter- 
mos de futuro, os quais serão ven- 
cidos, pois «não podemos fugir aos. 
ventos da história nem à fatalidade 
do progresso de Mangualde, onde 
é fácil chegar e sair, transformando- 
se num dos importantes pólos em 
desenvolvimento contínuo no cen- 
tro do país, produzindo-se para o 
exterior, nalguns casos mais de 95 
por cento da produção, quer se fale 
na metalomecânica ligeira, na con- 
fecção de vestuário e madeiras... 


Videira Lopes salientou ainda 
que Mangualde não tem sofrido 
muito com as vicissitudes que o 
país tem atravessado, na medida 
em que a actividade económica da 
nova cidade tem estado mais vol- 
tada para a Comunidade Europe 


O presidente da Câmara frisou 
ainda que Mangualde há muito se 
transformou num outro pólo: o de 
atracção de pessoas, conseguindo- 
se estancar a sangria da emigra- 
ção, constituindo a nova cidade 
uma população cada vez mais he- 
terogénea. 

Mário Videira Lopes salientou, 
por outro lado, que a ambição, a 
fimeza são linhas de rumo que es- 
tão na base do ôxito, encarando o 
futuro com optimismo. É evidente 
que «iremos encontrar escolhos 
nesta caminhada. É fácil perceber 
que assim seja. Mas nós vamos rei- 
vindicar com convicção mais estru- 


turas e serviços a que nos julgamos 
com direitos, numa sá compe- 
tição». 

“Abordou ainda na sua interven- 


| ção o Poder Local, considerando-o 


uma das traves mestras dos alicer- 
ces da democracia portuguesa. 
«Somos nós, os autarcas, que en- 
frentamos no dia a dia as reivindica-| 
ções das populações, sabendo ad- 
ministrar com rigor os parcos di- 


sição». 


«O autarca é 
um lutador insatisfeito» 


O presidente da Assembleia da 
República começou por dizer da 
sua congratulação, satisfação e 
alegria sentida por ver o distrito 
onde nasceu enriquecido com mais 
uma nova cidade. 


Ao falar do municipalismo, para- 
fraseando Alexandre Herculano, 
disse ser a mais bela instituição que 
o mundo antigo legou ao mundo 
moderno. «O autarca, por defini- 
ção», afirmou Fernando Amaral, 
«apresenta-se eternamente insatis- 
feito, lutando sempre pelos interes- 
ses da sua terra e do povo que nela 
habita, melhorando a sua qualidade 
de vida cumprindo-se, assim, Por- 
tugal». 


presidente da Assembleia Munici- 
pal, Luís Martins, Videira Lopes, 
presidente da 10º Comissão do Po- 
der Local, Fernando Amaral é go- 
vernador civil deram testemunhos 
da sua esperança no Poder Local, 
manifestando o seu regozijo pela 
elevação de Mangualde a cidade, 
as novas perspectivas que se 
abrem, as exigências futuras, sali- 
entando o chefe do Executivo man- 
gualdense o contributo que os pre- 
sidentes das Juntas de Freguesia 
vêm dando para que o concelho 
seja cada vez mais próspero e nele 
se possa viver com renovada con- 
fiança no futuro que já começou. 


Também a acção dos chefes e 
responsáveis pelos diversos servi- 
ços da autarquia mereceram pala- 
vras de apreço do presidente da 
Câmara. 


O centro da novel cidade de Mangualde oferece este belo aspecto urbano, com os Paços do Concelho ao fundo e o 


largo geometricamente pavimentado. 


regiões —'s 


TAMBÉM NOS ROTÁRIOS 
AMIZADE COM AVEIRO 


O encontro de rotários de Aveiro e Viseu, na Cidade de Viriato, 
contribuiu para cimentar as boas relações já há muito existentes entre 
os dois Clubes, aproximando o mar da serra e vice-versa, acabando 
por unir as populações das duas cidades, capitais dos respectivos 
distritos, na medida em que muitos destes homens detêm nas mãos 
as formas do seu desenvolvimento. 

Desta vez a reunião serviu para o governador do distrito, Teixeira 
Carneiro, apelar de novo no sentido de serviço dos rotários para que 
da sua união seja possível erradicar da face da terra a polimielite, 
batalha que tem um prazo estabelecido para ser vencida, apontando- 
se como meta o ano 2005. Mas para que tal vitória seja alcançada e 
para que esta campanha tenha o êxito julgado possível, são neces- 
sários 120 milhões de dólares, a recomer da cotização de todos os 
rotários espalhados pelo mundo. 

A intervenção de Teixeira Careiro foi desenvolvida basicamente 
à volta da campanha de angariação de fundos, salientando ainda a 
forma como o sector feminino do Rotary de Viseu vem actuando, 
tornando cada vez mais vivo e activo o Clube, no seu aspecto compar- 
ticipativo. 

Alem da representação de Aveiro, estiveram ainda presentes 
rotários, de Mangualde, Lamego, Régua e Penafiel, todos os seus 
representantes tendo usado da palavra para enaltecerem o momento 
das boas relações existentes entre toda a família rotária. 

A jornada de confratemização foi aberta com palavras do novo 
presidente do Clube Rotário de Viseu, que a encerrou agradecendo à 
presença de tantos amigos. 

A saudação às bandeiras rotária, de Viseu e nacional esteve a 
cargo do past-governador, Mesquita Rodrigues, do presidente do 
Rotary Clube de Aveiro e do governador Teixeira Cameiro que, na 
altura apropriada, se regozijou com a entrada de dois novos rotários. 


Parque Industrial de Coimbrões; in- 
crementar com rapidez o ensino su- 
perior tecnológico mais adequado à 
região; dotar a cidade de infraestru- 
turas essenciais, como casa de es- 
pectáculos, mercados, hospital dis- 
trital, novo tribunal e novo quartel 
da GNR; protecção do centro his- 
tórico da cidade, e reparar as zonas 
degradadas; abastecimento de 
água às zonas rurais com estações 
elevatórias dos rios Dão e Vouga; 
prosseguir no saneamento básico 


seus acessos». 

Mas para se conseguir tudo is- 
to,-é necessário sermos fortes, su- 
periores ao boato, à calúnia, à intri- 
ga, ao derrotismo, e pensar mais 
nos interesses da comunidade do 
que nos interesses pessoais, e tra- 
balharmos em perfeita unidade. Ah, 
senhor ministro, teremos, então, O 
Viseu que todos sempre dese- 
jamos». 

Na Feira, o dia de S. Mateus foi 
um dos mais concorridos do cer- 


das nossas freguesias rurais e dos 
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INSTITUTO DE MENORES 
VAI ENTRAR EM OBRAS 


O Instituto de Reeducação da Guarda, situado no Porto da 
Came, vai beneficiar de obras, segundo anunciou o secretário de 
Estado adjunto do ministro da Justiça, Garcia Marques. 

Nomeadamente, aquele estabelecimento de reeducação de me- 
nores será objecto de obras de remodelação da ala esquerda do 
edifício principal — com vista a «alargar a lotação do mesmo e 
permitir melhores condições de funcionamento» — e para as quais 
estão já inscritas verbas nos PIDAC's de 86 e 87. 

Por outro lado, será construído um bloco oficinal de três módulos 
já que o actual, que o director daquele estabelecimento apelida de 
«pseudo-oficinas», está situado num edifício de construção primitiva, 
apenas com um andar, sob a residência dos funcionários. Registe-se 
que as «pseudo-oficinas» estão separadas com divisórias em tabique 
e palha, e não possuem sequer casas de banho ou um simples 
lavatório onde alunos e mestres possam lavar as mãos. 

Segundo o secretário de Estado Garcia Marques, «houve, apesar 
de tudo, e no que se refere ao equipamento, algumas beneficiações 
que foram possíveis relativamente à de maquinaria e ferra- 
mentas, por disponibilidades do PIDAC». No entanto, disse, há outro 
conjunto de realizações que importava fazer «mas que de momento 
se configuram como prioridade menor, por virtude da impossibilidade 
de a tudo atender de uma só vez», e que têm a ver com a construção 
de um pavilhão polivalente. 


Secretários de Estado 
em Vila Nova de Foz Côa 


Os secretários de Estado da Administração Escolar e do Ensino 
Básico e Secundário deslocam-se no próximo domingo a Vila Nova de 
Foz Côa, para a inauguração e entrega do edifício gimnodesportivo — 
um empreendimento que orçou os 25 mil contos. 

O novo complexo desportivo, erguido em terrenos adquiridos 
pela Câmara e junto à também nova Escola Secundária, recente- 
mente inaugurada, permitirá a prática de qualquer modalidade des- 
portiva. Para além do equipamento necessário, aquele complexo pos- 
sui ainda um recinto de ténis e dois pavilhões desportivos. 

Esta importante obra, iniciada em 1984, foi financiada na totali- 
dade pela Secretaria de Estado da Administração Escolar. 

De referir que o novo gimnodesportivo de Foz Côa se destina a 
servir as escolas da vila e ainda toda a população em geral, mercê de 
um protocolo que será assinado, no domingo, segundo o qual aquelas 
instalações desportivas poderão ser utilizadas fora do horário escolar 
pela autarquia. 

A chegada daqueles membros do Governo a Vila Nova de Foz 
Côa está prevista para as 10.30 horas, realizando-se de seguida uma 
visita às Escolas Preparatória e Secundária e ao pavilhão gimnodes- 
portivo. Depois, nos Paços do Concelho, terá lugar a cerimónia de 
assinatura do referido protocolo. 
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Despiste de «TIR» 
interrompe EN 16 


O despiste de um camião TIR, procedente da Alemanha com 
destino ao Porto, interrompeu durante mais de 15 horas o trânsito na 
estrada Nacional nº 16. O acidente deu-se cerca das 23.30 horas de 
domingo, junto à povoação de Outeiro de S. Miguel, ao km 183,8. 

Segundo informações colhidas pelo nosso jornal junto da GNR, o 
acidente ficou a dever-se ao estado escorregadio do piso, «porque 
começara a chover», e à deslocação da carga que transportava, que 
provocou mesmo o capotamento do reboque. 

Foi aliás o facto da mercadoria (paletes de detergentes) ter ficado 
espalhada pelo pavimento, e do veículo estar completamente atraves- 
sado na estrada, que impediram que o trânsito tivesse sido restabele- 
cido mais cedo. 

Com efeito, só ontem, cerca das 15 horas, foi restabelecida a 
circulação automóvel naquele troço da EN 16, tendo a GNR, durante 
esse espaço de tempo, indicado aos automobilistas vários itinerários. 
alternativos. 


23 de Setembro de 1986 
OD Comércio to Porto 


1e-regiões 


Grave problema no Alto Minho 


AUTOMÓVEIS ANTIGOS 
NA ROTA DAS TAIPAS 


Com a participação de mais de quarenta «Donas Elviras» realizou- 
se no domingo, o passeio turístico de Guimarães às Taipas, que teve 
a colaboração do Clube Português de Automóveis Antigos, da Casa 
do Povo de Fermentões e da Enatur, numa organização da Coopera- 
tiva Taipas Turitermas. Antes, porém, os concorrentes visitaram o 
Museu da Agricultura em Fermentões, onde foi servido o almoço. 


DADORES DE SANGUE 
NÃO SÃO BENÉVOLOS 


Com o objectivo de sensibilizar a população do Alto 
Minho para a dádiva benévola de sangue, teve lugar no 
passado fim de semana, no auditório do Hospital Distrital 
de Viana do Castelo, uma reunião que, apesar dos convi- 
tes formulados pelos organizadores, se caracterizou pela 
quase total ausência dos principais responsáveis pelo 
sector da saúde do distrito, autoridades civis e religiosas. 


Para além do presidente da Co- 
missão Instaladora e do director cli- 
nico daquela unidade hospitalar, 
respectivamente, drs. Veiga de Oli- 
veira e Fernando Branco, foram 
participantes interessados o presi- 
dente da Federação Nacional de 
Dadores Benévolos de Sangue, 
Moreira Alves, delegado de saúde 
de Viana do Castelo, dr. Cruxinho, 
presidente da Liga dos Amigos do 
Hospital de Viana do Castelo, dr. 
Defensor Moura, «embaixada de 
Paredes de Coura», coordenador 
do departamento de análises e téc- 
nicos do Serviço de Sangue do 
Hospital de Viana. 

Durante aquela reunião foi sali- 
entaca a dificuldade da colabora- 
ção de dadores benévolos dos con- 
celhos distantes do Hospital Distri- 
tal de Viana do Castelo, com excep- 
ão do Núcleo de Paredes de Cou- 
ra, que continua a ser um dos prin- 
cipais pontos de apoio do Banco de 
Sangue do hospital distrital. 

Assim, para obviar a esta situa- 
ção e face às crescentes necessi- 
dades do hospital de Viana do Cas- 
telo, que vai passar a dispor de um 
Serviço de Atendimento aos Doen- 
tes do foro oncológico e hemofílico, 
vai procurar-se dinamizar a colheita 
de dádivas benévolas através de 
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Carlos Pimenta, em Ali 


brigadas externas. 

Para levar a cabo esta acção foi 
pedida a colaboração de todas as 
autoridades sanitárias do distrito, 
autarquias e entidades religisosas. 

Actualmente o Banco de Sangue 
do Hospital Distrital de Viana do 
Castelo conta com pouco mais de 
200 dádivas mensais. 

No entanto, os responsáveis hos- 
pitalares frisaram que se tona im- 
portante passar a contar com uma 
população constante de dadores 
regulares de sangue, tendo em 
vista asseguarar as necessidades 
do hospital, com a manutenção do 
nível de stocks exigido para progra- 
mar as intervenções cirúrgicas. 

Foi também reconhecida a exis- 
tência de «mafiosos» que a troco 
de uns míseros escudos vendem o 
seu sangue aos familiares dos 
doentes que dele necessitam, 
acrescentando-se que nem sempre 
nas melhores condições. 

Reconhecendo que a necessi- 
dade de abastecimento do Banco 
de Sangue do Hospital Distrital de 
Viana do Castelo constitui hoje, de 
facto, um problema de saúde públi- 
ca, impõe-se a colaboração de to- 
dos os alto minhotos para que este 
grave e preocupante problema seja 
debelado a curto prazo, solicitando- 
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se, sobretudo, a solidariedade dos 
autarcas, párocos e instituições cul- 
turais, civis e religiosas da região. 


Câmara aderiu 
ao «Cartão jovem» 


A Câmara Municipal de Ponte de 
Lima deliberou, por unanimidade, 
aderir ao cartão jovem, concedendo 
aos portadores do mesmo, acesso 
gratuito aos espaços de animação 
cultural e desportiva de propriedade 
municipal (Arquivo de Ponte de Li- 
ma, Biblioteca Municipal e pavilhão 
gimnodesportivo), entrada gratuita 
nas sessões, espectáculos e outras 
acções de animação cultural e des- 
portiva promovidas ou patrocinadas 
pela Câmara Municipal. 

A edilidade limarense vai contac- 
tar ainda a Associação Comercial 
do concelho, com vista a conseguir 
a melhor colaboração. 

Entretanto a delegação do FAOJ 
espera receber dos municípios do 
Alto Minho outras concessões do 
género. 


Concertos de Verão 


A Academia de Música de Viana 
do Castelo — Conservatório Regio- 
nal — e o Centro Cultural do Alto 
Minho iniciam no dia 25, pelas 
21,30 horas, no auditório 
Escola, no Largo 9 de Abril, a se- 
gunda época dos concertos de 
Verão, com um recital de canto e 
piano. 

Serão intérpretes o tenor Rui Ta- 
veira, que foi professor nesta Es- 
cola nos anos lectivos de 83/84 é 
84/85 e neste momento se encontra 


com uma bolsa de estudo em Muni- 
que, e o pianista Jaime Mota que 
também leccionou nos primeiros 
anos do funcionamento desta Es- 
cola. 

No dia 27 havreá um recital de 
piano gor Francisco José Monteiro 
e, no cia 29, terá lugar uma actua- 
ão do quarteto de cordas «Travni- 
ceck». 


Jornadas Pedagógicas/86 


Corro vem sendo habitual nos úl- 
timos anos, o Sindicato dos Profes- 
sores do Norte está a promover as 
Jornadas Pedagógicas/86, que ti- 
veram início ontem prolongando-se 
até ao dia 30 do corrente. 

As jornadas decorrem em Mon- 
ção, Paredes de Coura e Viana do 
Casteis. 

«A Matemática no ensino pri- 
mário», «O Português no ensino 
primário», «A legislação na educa- 
ção pré-escolar» e «O director de 
turma: um elixir» são alguns dos 
temas a abordar durante as jor- 
nadas 


LUZIAMAR 


CARTÃO DISCOTECA 


CONHEÇA OS PREVILÉGIOS 


PRAIA DO CABEDELO 
TELEF. 24322 - VIANA DO CASTELO 


ESTADO FINANCIARÁ 
BARRAGEM MUNICIPAL 


O secretário de Estado do Amblente e Recursos Na- 


turais, dr. Carlos Pimenta, presidiu neste fim de semana 
em Alijó à cerimónia de assinatura do acordo de financia- 
mento da construção da barragem municipal, idealizada 
pela Câmara, cujo custo final rondará um milhão de 


contos. 


Este membro do governo deslo- 
cou-se a Alijó acompanhado pelo 
director geral da Enge. haria Agrí- 
cola, subdirector geral dos Recur- 
sos Hídricos e Aproveitamentos Hi- 
dráulicos, presidente da Comissão 
de Coordenação da Região Norte, 
director regional da Agricultura de 
Trás-os-Montes e secretário geral 


da Associação Nacional de Munici- 
pios e governadores civis dos distri- 
tos de Vila Real e Bragança. Estas 
entidades foram recebidas nos Pa- 
gos do Concelho de Alijó, onde de- 
correu a cerimónia, pelo presidente 
da Câmara Municipal, dr. Aníbal 
Ferreira, e por toda a vereação bem 
como Assembleia Municipal. 


Flagrantes do Nordeste 


ÁGUA SOBE NO PREÇO 
E BAIXA 
NA QUALIDADE... 


A água que a população de Bragança consome, cujo preço 
aumentou recentemente em quase 100 por cento, está a baixar notori- 
amente de qualidade, Ao que tudo indica há problemas sérios nas 
captações da estação elevatória do rio Sabor. 

O PSD de Bragança — tradicionalmente crítico em relação à 
actividade camarária, que é liderada pelo CDS — considera, em comu- 
nicado tornado público, a situação «tanto mais escandalosa quando 
ainda recentemente os Serviços Municipalizados aumentaram quase 
em 100 por cento as tarifas da água». 

Este partido admite que o consumo da água pública em Bragança 
pode «redundar em grandes problemas de saúde para as popula- 
qões», especificando que a água se apresenta com «uma cor bar- 
renta, um cheiro pestilento e contendo grandes potencialidades infec- 
ciosas». 

A situação anómala da água que abastece a cidade de Bragança 
e povoações vizinhas aconselha, na opinião corrente, a suspensão 
imediata das captações no local referido e a realização urgente de 
obras de beneficiação com vista a melhorar a qualidade do «precioso 
liquido». 


Foi, indiscutivelmente, um dia 
grande para o concelho de Alijó, 
desde sempre «perseguido» por 
um drama contínuo que é o do 
abastecimento de água às popula- 
ções. Já no tempo da governação 
anterior ao 25 de Abril haviam sido 
realizados esforços para dotar o 
concelho de um sistema funcional e 
duradouro de abastecimento de 
água ao município, contudo — e 
dada a necessidade de para tal se 
proceder a um investimento vultuo- 
so - a população foi ficando à 
mercê de promessas que tardaram 
a ser cumpridas. Entretanto, a Cã- 
mara Municipal só por «milagre» 
tem conseguido fazer chegar a 
água a quem dela mais carece. 

A população do concelho aumen- 
tou consideravelmente nos últimos 
anos, o que tornou imperioso en- 
carar, de frente, uma obra como 
esta, isto é a construção de uma 
barragem municipal capaz de con- 
centrar água (e fazê-la chegar a 
todo o município) em volume sufi- 
ciente para satisfazer todas as ne- 
cessidades, incluindo as da irriga- 
ção dos terrenos de aptidão agri- 
cola, também eles a acusar baixas 
produções devido à escassez da 
água. 

Para que um empreendimento 
desta natureza e envergadura pu- 
desse ser viabilizado, tornava-se, 
pois, indispensável o acordo da Se- 
cretaria de Estado do Ambiente e 
Recursos Naturais e do Ministério 
da Agricultura, o que, registe-se, se 
manifestou difícil de conseguir. 

O secretário de Estado Carlos Pi- 
menta, na alocução que proferiu, 
sublinhou, a propósito, a insistência 
pertinaz da Câmara de Alijó, graças 
à qual foi possível desbloquear a 
situação e o compromisso de finan- 
ciamento (em 80 por cento do custo 
da obra) por parte do Governo. 

Carlos Pimenta manifestou-se, 
na oportunidade, avesso aos em- 
preendimentos desencadeados 
numa base exclusivamente política, 
os quais mais tarde ou mais cedo 


vêm a dar maus resultados. Há, as- 
sim, primeiro que viabilizar o pro- 
jecto e assegurar a sua rentabili- 
dade e depois arrancar com a obra. 


Parque infantil 
para Bairro de Vila Real 


A Camara de Vila Real vai dotar o 
Bairro de S. Vicente de Paulo, 
desta cidade, de um parque infantil 
há muito prometido aos milhares de 
moradores da zona. 

A construção deste parque infan- 
til foi aprovada em reunião da Cà- 
mara realizada há um ano e meio. 
Finalmente, a autarquia comprome- 
teu-se, de acordo com uma deli- 
beração tomada na última sessão 
camarária, a executar por adminis- 
tração directa, até ao final do ano 
corrente, a primeira fase da obra. 


Jovens técnicos 
para a indústria 


Vai realizar-se hoje, pelas 17 ho- 
ras, nas instalações da Associação 
Comercial e Industrial de Vila Real, 
uma sessão de esclarecimento so- 
bre o programa «Jovens técnicos 
para a indústria». 

Esta sessão , que é promovida 
pela Associação Comercial e Indus- 
trial de Vila Real, contará com a 
presença de representantes da As- 
sociação Industrial Portuense, do 
LNETI e do IAPMEI 


Livros de autores 
transmontanos 
em exposição 

O Centro Cultural Regional de 
vila Real vai organizar uma exposi- 
ção-feira de livros de autores trans- 
montanos, integrada nas próximas 
Jornadas Transmontanas de Edu- 
cação e de colaboração com a 
Direcção-Geral do Ensino Básico 
de Vila Real. 

Esta exposição-feira decorrerá 
em Vila Real, de 2 a 4 de Outubro 
próximo. 


Ao fim da tarde, na piscina das Taipas, teve lugar a sessão da 
distribuição de prémios abrilhantada pelo Rancho Folclórico de S. 
Clemente de Sande. A António Ferreira Magalhães (Buick 1917) foi 
atribuida a taça carro mais antigo e Maria Paula Leite conquistou taça 
senhoras. Manuel Ferreira, presidente da Taipas Turitermas agrade- 
ceu ao Clube Português de Automóveis Antigos a preciosa colabora- 
ção e a todos quantos tornaram possível aquela prova não esque- 
cendo a indústria local. 

Dias Ferreira, do CPAA agradeceu a maneira simpática como foi 
recebida a caravana e congratulou-se pelo êxito da prova 


Caíu abaixo do telhado 


Quando trabalhava na reparação de um telhado, na freguesia de 
Atães, por motivos que se desconhecem, caíu de uma considerável 
altura, José Maria Luís, casado, residente naquela mesma freguesia 
deste concelho. 

Com ferimentos de muita gravidade o infeliz trabalhador foi trans- 
portado pelos bombeiros ao hospital desta cidade, porém dado o seu 
estado teve que ser enviado para o Hospital de S. João do Porto, onde 
ficou internado em estado que inspira cuidados. 


Escola da Veiga 


Até ao próximo dia 25, está aberto na Escola Secundária da 
Veiga um concurso para um horário de 5 horas diumas de técnico 
especial de psicologia e psicolsociologia das organizações. 

Os requerimentos em papel selado, devem indicar a habilitação 
académica bem como os elementos que facultem um contacto rápido 
com os interessados. 


Escola Preparatória 
de Vizela 


Com um prazo que termina hoje, encontram-se afixados na Es- 
cola Preparatória de Vizela, as listas para o próximo ano lectivo 
devendo os interessados fazer as suas reclamações. 


«COMBATENTES 


VÃO MUDAR 
DE AVENIDA 


A Camara adjudicou a uma firma especializada, por 864 contos, a 
empreitada para a transferência do monumento aos Combatentes da 
Grande Guerra, da avenida com o mesmo nome, onde actualmente 
se encontra, para a Avenida Sidónio Pais, em frente à esquadra da 
PSP e onde, há alguns meses, uma «bocarra» o espera, para ser 
enquadrado na urbanização que vai ligar o Jardim de Barrocas e a 
Praceta Sá Cameiro. 

Refira-se que este trabalho de urbanização entre o jardim e a 
praceta está a ser efectuado por administração directa, com o fim de 
se aproveitar o material e pessoal disponível nos Serviços Municipali- 
zados. O mesmo se previa para a implantação do monumento. Toda- 
via, a transferência do mesmo requere uma técnica e uma especiali- 
zação adequada que, naturalmente, os serviços camarários não pos- 
suem. 

Segundo o vereador responsável, a transferência vai ser efectua- 
da de seguida. Já não era sem tempo, convenhamos. Ou, então, a 
«bocarra» aberta em frente à PSP nasceu muito antes do tempo. 

Ainda relativamente àquela zona, vem-se notando que os traba- 
lhos tendentes a ligar o Jardim de Barrocas à Praceta Sá Cameiro, 
iniciados há cerca de seis meses, decorrem com exagerada lentidão. 
Se o ritmo de trabalho não for acelerado, vamos ter obras para muito 
tempo mais. A lentidão de obras na cidade, especialmente quando 
estas são cometidas aos serviços do Município, é, de resto, uma 
pecha já crónica. 

No caso vertente essa lentidão até permitiu detectar a tempo 
algumas deficiências, postas a nú com as primeiras chuvas. 

Julgamos, com efeito, que os técnicos destes serviços já se 
aperceberam que o sistema de escoamento de água está longe de 
corresponder às exigências. As chuvas antecipadas acabaram por 
ser, afinal, um inesperado teste. Impõe-se, pois, que a localização das 
sarjetas seja corrigida. Depois da obra acabada será muito mais difícil 
e mais oneroso. 


Motores e acessórios 
proporcionavam o «negócio» 


A PSP de Barcelos, na sequência de investigações levadas a 
cabo, tendentes a descobrir o paradeiro de uma motorizada furtada no 
dia 18 do corrente, descobriu também um expediente, que já não é 
novo: o aproveitamento parcial desses veículos, furtados na via públi- 
ca, para adaptação noutros e tentativa posterior de comercialização. 

Tudo começou com o furto de uma motorizada, no dia 18 do 
corrente, na Rua Barjona de Freitas, pertencente a Manuel Rodrigues 
da Silva, residente no lugar das Pontes, em Tamel S. Verissimo. Foi 
aliás o próprio lesado que forneceu à PSP uma pista para a investiga- 
ção do roubo, indicando como presumível autor Vitor Augusto Carva- 
lho da Costa, de 36 anos, solteiro, residente no lugar do Carrelo, 
freguesia da Várzea. 

Depois de interrogado, o Vitor Augusto acabou por confessar ter 
sido ele o autor do furto da motorizada, a qual, depois de retirar o 
motor e o tubo de escape, lançou ao Rio Cávado. Entretanto, havia já 
colocado o motor, com o número falsificado, num outro veículo, para 
que solicitou numa casa do ramo a sua venda. 

A PSP apreendeu este veículo e ainda um outro, também já com 
o motor de outra motorizada furtada adaptado e, naturalmente, falsifi- 
cado. º 

Como não houve «flagrante delito», o processo foi enviado a 
Tribunal para seguir os trâmites legais. Enquanto isso, o «tecnico» vai 
continuar a gozar de liberdade. 


&t O - Espectáculos (Tudo) e Cultura | 


TOM CRUISE 


Tom Cruise pertence à geração dos jovens 
que popularizaram em todo o mundo os 
chamados «filmes para a juventude», 
sector etário que, segundo as estatísticas, 
é o principal consumidor de filmes. Mas 
que está, contudo, preparado para se 
aperceber das diferenças vertentes entre 
as dezenas de actores e actrizes que 
fizeram o milagre de atrair para o cinema 
jovens que já o haviam posto de lado como 
meio de diversão habitual. 


UM JOVEM ACTOR 
EM BUSCA DA FAMA 


“Tom Cruise: 
un'look sansfaille! 


Evidentemente não é o mesmo falar de Tom Cruise ou 
de Matt Dillon, Mickey Rourke, Sean Penn, Kelly MacGillis, 
Tom Hank, Kelly Le Broc, Timoty Hutton, Rossana Archet- 
te, Anette Otoole e muitíssimos mais. Pouco a pouco, e 
como aconteceu sempre no cinema, cada dia um irá ocu- 
pando o seu lugar, e adquirindo com o tempo as suas 
características diferenciais. 


De momento há que os meter a 
todos dentro do mesmo saco e con- 
siderá-los em conjunto como a um 
grupo de recém-chegados, com an- 
tecessores mais ou menos ligados 
ao cinema, que nem sequer conhe- 
cem mas de que ouviram falar nos 
filmes do Vietname, e que estão 
dispostos a qualquer coisa para 
chegar à ribalta. Comportam-se da 
mesma forma que todos os aspiran- 
tes a estrelas de qualquer época. 
Por enquanto muito poucos de en- 
tre eles se podem vangloriar de 
serem grandes actores. A maioria, 
salvo raríssimas excepções, ainda 
está a aprender. Mas a grande di- 
ferença é que vêm para 0 cinema 
com uma preparação muitíssimo 
maior, e conhecendo mais a fundo 
o «métier». Viram quase todos os 
filmes do mundo através da televi- 
são, frequentaram aulas de técnica 
audiovisual, conhecem o video e a 
televisão e inclusivé fazem os seus 
ganchos» em diferentes matérias. 
Desdobram-se em produtores, diri- 
gem curtas-metragens, escrevem 
guiões e chegam mesmo a compór 
música ou a tocar em conjuntos. 

Tom Cruise tem agora 24 anos e 
apesar da sua juventude não em- 
barcou apenas em filmes de 
«galà», que, pelo seu físico, bem 
fáceis lhe seriam. Começou num 
filme totalmente oposto aos dramas 
protagonizados por adolescentes — 
«Taps» — onde interpretou o papel 
de um psicopata. 

A sua estreia num papel impor- 
tante deu-se quase pela «revela- 
ção» que constituiu o seu desem- 
penho num papel secundário. A sua 
interpretação foi tão convincente 
que lhe reescreveram rapidamente 
um papel muito mais extenso que 
se converteu jogo num dos perso- 
nagens-chave da pelicula. Desde 
então, a marcha de Cruise para o 
cume tem sido das que produzem 
colapsos. 

A surpresa 
de «Legend» 


Depois de «Taps» era inevitável 
“ue Cruise caisse num filme como 


«Risky Business» um prato bas- 
tante digerível dentro da basólia ha- 
bitual das películas com jovens val- 
devinos.O seu papel de Joel Good- 
sen, um jovem estudante que des- 
cobre a maneira fácil de entrar no 
mundo dos negócios, lançou-o defi- 
nitivamente para o estrelato. Por is- 
si lhe confiaram o principal papel de 
«AI de right moves», a história dra- 
mática de um jovem absorvido pelo 
seu duro trabalho e sem oportuni- 
dades para poder levar a cabo uma 
carreira que o tire daquele futuro 
sem esperanças. Como se pode 
ver, e não sendo um actor demesia- 
do convincente, os filmes de Cruise 
caracterizam-se pela sua varie- 
dade. Talvez isso faça parte do seu 
caracter, que ele qualifica de ab- 
solutamente inconstante: Tenho 
uma quantidade enorme de ener- 
gia, e sou incapaz de estar parado 
ou ligado unicamente a um só pro- 
jecto ou trabalho. Posso fazer qual- 
quer coisa, mas ao fim de uma se- 
mana já estou cansado de o fazer e 
procuro afanosamente mudar», O 
que poucos sabem é que este jo- 
vem, que as namora a todas, es- 
teve prestes a perder-se para o ci- 
nema quando ainda nem adoles- 
cante era. Tom passou um ano a 
eStudar para a conversão em sa- 
cerdote franciscano. Mas abando- 
nou os estudos porque lhe «agra- 
davam demasiado as mulheres 
para ter que renunciar a ejas». 


Esta inquietude impessoal refle: 
te-se tanto no trabalho como na 
vida sentimental. Nunca fica muito 
tempo com a mesma mulher, ainda 
que tenha tido uma longa relação 
com Rebbeca de Morney. Tom jus- 
tifica a sua falta de constyância 
Gosto de passar bastante tempo 
completamenbte so. E ainda que is- 
so por vezes me produza um senti- 
mento sde isolamento e de solidão 
não quero meter-me em problemas 
através de uma relação estável 
com alguém de quem não esteja 
absolutamente seguro. Não sou o 
tipo de pessoas que fazem as coi- 

-Sas que devem fazer-se. Penso que 


Tom Cruise e Kelly McGillis no filme «Top Gun» a estrear esta semana em Portugal. 


demora muito conhecer-se bem ou- 
tra pessoa. 


Sobriedade e 
efectividade 


Aceitar papéis diversos encaixa 
perfeitamente com a personalidade 
de Tom. Fazer de protagonista em 
«Legend» teve o efeito de uma 
tomba para o actor. O trabalho de 
Tom Cruise destaca-se pela sua 
sobriedade e efectividade, dentro 
de uma história sobre o Bem e o 
Mal, um tema muito querido de Ri- 
diey Scott, que realizou. 

A colaboração com Coppola em 
«Qutsiders», quase paralela com o 
seu lrabalho em «Risky Business», 
foi decisiva para o lançamento de 
Cruise dentro do pacote etiquetado 
com a menção «novos jovens de 
Hollywood para o ano 2000». A 
soma de todos os pontos fortes do 
seu currículo valeu-lhe ser eleito 
para o papel principal de «Top 
gun-=, um desses filmes de exalta- 
ção das instituições americanas 
que ligam de maneira assombrosa 
com os gostos actuais dos especta- 
doras e depressa se tornam cam- 
peas de bilheteira. E, o que é o 
melhor para Cruise, serve para que 
o seu nome seja verdadeiramente 
popular. Estreada no passado mês 
de Maio nos Estados Unidos em 
225 salas em simultâneo, obteve 
em apenas uma semana quase três 
milhõoes de dólares de receitas. E 
parece seguir de vento em popa. 

«Top gun» é o nome por que é 
conhecido um corpo de elite de ofi- 
Ciais considerado como os melho- 
res pilotos de combate do mundo. 
Estudam na prestigiosa «Escola de 
Antes de Combate da Marinha» e o 
seu objectivo é descobrir os pilotos 
mais brilhantes da marinha e aos 
atiradores mais certeiros, e em se- 
guida treiná-los para que sejam os 
melhores do Ocidente, quer dizer, 
do mundo. 

Resta aguardar a sua chegada 
ao nosso circuito. Tambem entre 
nos está prevista uma brilhante 
«carreira», a exemplo das conse- 
guidas pelas grandes produções 
«sprelberguianas» que tão gratas 
recordações trazem aos amantes 
de filmes de acção, em que «artis- 
tas de barba rija» protagonizam fu- 
gas. perseguições, lutas, assaltos, 
paixões assolapadas e... «happy 
ends» ternurentos quanto baste, 
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Os Fabulous Thunderbirds 
têm novo disco publicado em 
Portugal. Chama-se «Tuff 
Enuffx, foi produzido por Dave 
Edmunds e é dedicado a Charlie 
Wirz. 

O álbum é composto por 10 
temas entro os quais «Wrap It 
Up», de Isaac Hayes, e o instru- 
mental «Down At Antones». 

Os Fabulous Thunderbirds 
são um quarteto formado por 
Kim Wilson (voz e harmónica), 
Jimmie Vaughan (voz e guitar- 
ra), Fran Christina (voz e ba- 
teria) e Preston Hubbard (voz e 
guitarra). 


A Petrogal inaugurou na Aca- 
demia das Artes em Ponta Del- 
gada uma exposição de «Arte 
Moderna Portuguesa — A Colec- 
ção da Fetrogal», anunciaram 
de responsáveis pela empresa 
que se encontram nos Agores. 

A exposição insere-se nas co- 
memorações dos 10 anos de 
vida da empresa e é a última de 
uma série de cinco mostras, su- 
cessivamente expostas em Lis- 
boa, Porto, Faro, e na Região 
Autónoma da Madeira. 

Segundo José Luís Porfírio a 
colecção da Petrogal sobre arte 
moderna «é um núcleo repre- 
sentativo de obras de alguns no- 
mes importantes da primeira e 
segunda gerações modemistas 
em Portugal, havendo até solu- 
ções de continuidade estética 
entre elas, uma vez que a pri- 
meira nunca nos aparece nos 
seus pontos marginais». 

Jose Luís Porfírio, crítico de 
arte e conservador do Museu 
Nacional de Arte Antiga, refere 
ainda que «mais que uma divi- 
são em nomes e datas, a colec- 
ção articula-se com harmonia, 
numa gradação de temas e poé- 
ticas...». 

A exposição conta, entre ou- 
tros, com quadros de Domingos 
Rebelo, João Hogan e Eduardo 
Viana. 


A Associação Portuguesa 
de Escritores (APE) foi convi- 
dada a participar no Ill Encontro 
de Escritores Catalães, Bascos 
e Galegos» que se realiza até 
de 24 a 28 em Santiago de 
Compostela e Bayonne. 

A delegação da APE no en- 
contro é constituída pelo presi- 
dente da direcção, Óscar Lopes, 
Carlos Eurico da Costa e José 
Correia Tavares. 


Nara Leão tom, a partir desta 
semana, um álbum ao vivo dis- 
ponível no mercado portugu ês, 
gravado no ano passado no Ja- 
pão. Este novo álbum da can- 
tora brasileira tem como curiosi- 
dade o facto de a cantora bra- 
sileira ser acompanhada por 
músicos japoneses. 

Dezasseis temas compõem o 
álbum que recebeu o título de 
«Girl From Ipanema»: «Berim- 
bau», «Desafinado», «Corco- 
vado», «Waters Of March» 
(«Águas de Março»), «One Note 
Samba» («Samba de Uma Nota 
Só»), «O Que Será» e «Girl 
From Ipanema» («Garota de 
Ipanema») são alguns dos te- 
mas deste álbum. 


A artista gráfica Guida Maria 
dos Santos Teixeira venceu o 
con 'rso de cartazes do Festi- 
val de Cinema e Video 
«Audiovisual/Lisboa 86», que 
decorre entro 24 e 30 de No- 
vembro em Lisboa, promovido 
pela Federação Portuguesa de 
Cinema e Audiovisuais. 

Apresentaram-se a concurso 
15 trabalhos, apreciados por um 
júri constituído por Judite Cllia, 
António Inverno, Julião Sar- 
mento, Álvaro Rosendo, António 
Prates e António Cunha. 

O prémio, de 50 contos, será 
entregue à vencedora em ceri- 
mónia a realizar no Forum Pi- 
coas durante o «Audiovisual/ 
Lisboa 86». 

Guida Maria dos Santos Tei- 
xeira é também a autora do car- 
taz vencedor do concurso pro- 
movido pelo Festival de Cinema 
da Figueira da Foz deste ano. 


O Teatro Ibérico inaugura a 
temporada teatral 1986/87 com 
a apresentação de «A Vida É 
Sonho», do dramaturgo espa- 
nhol Calderón de la Barca. 
Blanco Gil, que traduziu a peça, 
assina também a encenação e a 
cenografia. 

A interpretação está a cargo 
de Blanco Gil, Jorge Sousa 
Costa, Francisco Soromenho, 
Luzia Paramés, Lídia Franco, 
António Filipe, Miguel Martins, 
Alfonso Blanco e Manuela Cas- 
sola. 


(D Comérrio do Porto 


«Coronel em dois actos», nome 
encontrado por Francisco Nicholson para a 
comédia «Masculino Singular» dos 
franceses Bricaire e Lasaygnes, depois de 
um ano de carreira no teatro Variedades, 
do Parque Mayer, está em exibição na 
Invicta, no centenário Teatro Sá da 


Bandeira. 


CORONEL EM DOIS ACTOS 
É SÓ CAMILO... 


A versão portuguesa conseguida por «Xico» Nichol- 


son conta a história de um transexual — uma portuguesa 
que depois aparece como coronel americano — e de um 
deputado de São Bento, entrecurtada por uma outra que 
tem a ver com uma relação amorosa pendente durante 20 


Para alegrar toda esta fita existe 
também uma sueca, que velo a 
descobrir-se ter sido um sueco e de 
um arquitecto que passa a vida a 
chamar pai à mãe 6 mãe à futura 
madrasta. 

Pelo exposto, pode ver O leitor 
que «Coronel em dois actos» é uma 
grande embrulhada de onde só se 
safa a criada, exactamente por não 
ter nada a ver com a peça, porque 
se tivesse, talvez se viesse a des- 
cobrir que era a filha escondida de 
uma ligação ilícita do íntegro depu- 


Açoriano 
canta fado 


tado. Mas assim não é, o que é 
pena. 

O grande trabalho desta comédia 
vai direitinho para Camilo Oliveira, 
que protagoniza o coronel, e para 
Luís Alberto, que vai extraordinaria- 
mente bem no papel de deputado, o 
dono da casa onde toda a acção se 
desenrola. 

Dulce Guimarães, a sueca a 
aprender línguas em Portugal e a 
coleccionar os amores... e prendas 
de pai e filho, tem um trabalho meri- 
tório, digno de registo, tal é a dificul- 


«Coimbra tem mais encanto» - assim se chama o álbum de 
Fernando Machado Soares, um açoriano antigo estudante de Coim- 
bra da chamada «segunda geração de ouro». Ã 

Em «Coimbra tem mais encanto», Fernando Machado Soares 
canta 10 fados, entre os quais os clássicos «Passarinho da ribeira», 
«Fado da mentira», «O meu menino» e «Fado das andorinhas». 

Para José Niza, «Fernando Machado Soares» é um cantor e 
compositor de grande sensibilidade e gosto musical que encetou a 
renovação do fado de Coimbra a partir do seu melhor, isto é, a partir 
de Edmundo de Bettencourt e Artur Paredes». 


Biblioteca infan 


em Seia 


A Câmara Municipal de Seia, distrito da Guarda vai promover a 
construçã de uma biblioteca infantil no jardim da piscina municipal. 

Jorge Correia, presidente da edilidade, afirmou a propósito que 
se trata de uma estrutura importante para a dinamização cultural 


daquela zona da cidade. 


Anunciou também o propósito do município de criar novos espa- 
ços verdes em Seia e no concelho. 

Na área cultural pretende-se prestar apoio a clubes e associa- 
qões culturais, ranchos folclóricos e etnográficos. 


dade que devo ter na articulação da 
fala para conseguir demonstrar tra- 
tar-se de uma estrangeira a dar os 


do público do teatro e da televisão é 
pedra de toque, fundamentalmente 
na segunda parte sa peça. É ela 
Natália de Sousa, que protagoniza 
a mulher que pacientemente aguar- 
dou 20 anos pelo amado deputado. 

Talvez por se tratar de uma subs- 
tituição (este papel foi desempe- 
nhado por Albina Vaz) não vimos a 
Natália de Sousa do costume, o 
que não invalida que o seu trabalho 
se rotule de negativo. A alegria e 
vivacidade da representação foram 
postas em evidência pela actriz, o 
que permitiu esconder aquilo que 
só o tempo de representação con- 
segue obviar. 


Mas se estes problemas têm 
solução com o desenrolar dos es- 
pectáculos, e perfeitamente su- 
peráveis por Natália de Sousa, ou- 
tros há que não podem surgir no rol. 
O linguajar do actor tem de ser au- 
dível e claro. É que o teatro não 
pode deixar de ser uma forma de 
cultura, por isso as palavras pro- 
nunciadas ou as imagens que se 
pretendem dar através das pala- 
vras têm de ser claras exactas. 


Do José Raposo, praticamente 
um estreante neste género de tea- 
tro, e que também velo substituir ou 
outro actor, o António Feio, só po- 
demos dizer que embora cru no pa- 
pel que desempenha, pensamos 
que se poderá vir a revelar um bom 
actor, assim queiram autores e em- 
presários. 


Mosaico romano 


As autoridades espanholas encontraram um mosaico romano do 
século |, representativo do deus Baco, nas escavações da cidade 
romana de Andelos, perto da localidade de Mendigorria, na província 


de Navarra. 


Segundo uma nota emitida pelas autoridades de Navarra, o mo- 
saico de 6,5 por 6 metros, pavimentava uma casa na cidade romana 
de Andeios, onde desde 1980 se fazem escavações. 


A representação de Baco é frequente na arte romana de Navarra, 
dadas as caracteristicas eminentemente agrícolas da região. 


Prémios literários 


nos Açores 


Cerca de 50 obras concorreram aos prémios literários de 1986 
instituídos pela Secretaria açoriana da Educação e Cultura. A maioria 
dos trabalhos concorre ao prémio Antero de Quental, de poesia. 

Aos prémios em disputa nas modalidades de poesia, romance, 
ensaio, teatro e novela foram dados pelo executivo açoriano os no- 


mes de intelectuais dos Açores. 


O valor dos prémios varia entre 50 e 300 contos e as obras 
distinguidas serão publicadas pela Secretaria Regional da Educação 


e Cultura. 


Alberto Amorim 


A completar o elenco resta referir 
o papel da criada que Paula Mar- 
celo desempenha sem custo 


algum. 


Ao cabo de duas horas de repre- 
sentação verificamos que o público 
não sai chocho do Sá da Bandeira, 
mas isso só graças aos múltiplos 
malabarismos de Camilo Oliveira 
que aqui e ali, com as suas «bu- 
chas» e à força de anedotas, vai 
pondo a graça na prosa originária 
francesa. 

Para desopilar, nada melhor que 
rir com vontade, sem emporrões 
marginais, que às vezes não dão 
mesmo vontade de rir. No Sá da 
Bandeira, com «Coronel em dois 
actos», vai apanhar uma barri- 
gada... Mas tome atenção: no inter- 
valo vá mesmo ao WC, ou então... 


CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE 
DISC-JOCKEYS 


O Il campeonato nacional de 
«disc-jockey», que ontem começou 
na Mealhada, tem a participação de 
750 concorrentes que prestarão 
provas até Fevereiro em cinquenta 
discotecas de todo o Pais. 

É um campeonato dirigido àque- 
les que, em cada noite, «jogam» 
com os discos e animam as pistas 
de dança. A primeira fase do cam- 
peonato decorre sob a forma de eli- 
minatórias distritais. 

A organização anunciou que este 
segundo campeonato nacional se- 
gue os mesmos moldes dos di- 
ferentes campeonatos que decor- 
rem em 32 países do mundo, sendo 
apurados ao longo das provas os 
campeões distritais, os vencedores 
de zona (norte, centro e sul) e o 
campeão de Portugal. 

O vencedor da prova final irá re- 
presentar Portugal na final mundial 
a realizar em Março de 1987 em 
Londres. 

A organização deste segundo 
campeonato, como aconteceu com 
a anterior, é formada por três ele- 
mentos, Altino Mendes, Paulo Ma- 
deira e António Pereira. 
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POÉTICA DE ALBANO MARTINS 


EM ESTUDO NO BRASIL 


A poesia de Albano Martins, estudada 
em duas universidades brasileiras, teve hon- 
ras de tema de fundo numa das sessões do 
oitavo Congresso Brasileiro de Língua e Li- 
teratura, realizado, recentemente, no Rio de 
Janeiro. Este encontro registou a presença 
daquele escritor e de Eduardo Prado Coelho, 
ambos distinguidos com a medalha Oskar 
Nobiling. 


Albano Martins viu a sua poética anali- 
sada, em pé de igualdade, com a obra de 
Graciliano Ramos e de Manuel Bandeira 
facto que, por si só, engrandece o trabalho 
do autor de «A Margem do Azul». 

Sobre este livro, que dentro de muito pou- 
co tempo será editado em Espanha, em edi- 
ção billing e sobre tradução do poeta Agustín 
María Garcia López, foram apresentadas 


duas teses, uma de Gumercinda Gonda, 
«Paixão e Rigor em Albano Martins», e outra 
de Maria Isabella Bottino, «O Erotismo Ima- 
gístico em A Margem do Azul», tendo o autor 
de «Sob os Limos» abordado a autenticidade 
na poesia de Raul de Carvalho. 

Da poesia de Albano Martins, já dissemos 
que nos fascina a sua quase aritémica de 
sons que se recombimam numa génese con- 


Isabel Jones 


tínua e de aprofundada pureza. Sobre ela 
escreveu Maria Isabella Botino, da Universi- 
dade Federal do Rio de Janeiro tal como 
Gumercinda Gonda, o trabalho que, dada a 
sua originalidade aqui reproduzimos na ínte- 
gra. Comprenda-se o universo erótico e ima- 
gístico do belíssimo livro que é «A Margem 
do Azul» e o universo total onde se envolve e 
se espraia a poesia de Albano Martins. 


O homem, como ser que emergiu da natureza e a trancendeu, tornou-se um estranho a si 

mesmo, embaraçado pela sua própria condição, de ser enraizado. Desviado da natureza, 

o que define o homem como elemento excluído do reino animal é a sua capacidade de 

fazer dos afectos, da sua própria reprodução, não um mecanismo meramente instintivo, 

mas uma actividade erótica. O homem guarda a lembrança de um estado primeiro de 

existência, tentando encessantemente retornar a ele para reaver a unidade original com a natureza. 


EROTISMO IMAGÍSTICO 
M MARGEM DO AZUL 


E, se chegar o dia em que eu 
tiver de decidir renunciar ao outro, o 
luto violento que toma contra mim é 
o luto do próprio Imaginário. 

R. Barthes 


Eros e Thanatos são amantes. 
H. Marcuse 


Mas um «querubim de espada flamejante barra- 
lhe o caminho». Verificada a estranheza advinda 
desta incapacidade de retomar ao princípio de sua 
existência, o homem percebe um estado de descon- 
tinuidade, de separação entre ele e a sua aliança 
essencial com um outro mundo, já conhecido e es- 
tranho, do qual guarda uma vaga memória. 

A experiência da separação desperta ansiedade e 
toda a mais profunda e essencial necessidade do 
homem se volta para a tentativa de superar sua 
separação. Mas debate-se entre a manutenção do 
seu estado de individualidade e a obsessiva busca 
ao retomo: 

»... nós temos a nostalgia da continuidade perdida. 
Nós suportamos mal a situação que nos conduz à 
individualidade perecível que nós somos, à indivi- 
dualidade do acaso. Ao mesmo tempo que temos o 
desejo angustiado da duração deste perecível, nós 
temos a obcessão de uma continuidade primeira, 
que nos reata ao ser». 

( Bataille, Georges. L'erotisme. Paris, Ed. de Mi- 
nuit, 1959, p. 22). 


Presente definível 


Desta configuração de luta entre o o presente defi- 
nível e o passado longínquo original, estabelece-se o 
conflito gerado e provado, quando colocamos em 
cena o jogo erótico como mediador desta incessante 
busca: 

«O que está em jogo no erotismo é sempre uma 
dissolução das formas constituídas; destas formas 
de vida social, regular, que fundamentam a ordem 
descontínua das individualidades definidas que nós 
somos». 

(Idem, op. cit. , p. 25) 

Assim, é através do erotismo que o ser se coloca 
em questão. A presença da morte se faz face à vida 
constituída; e o domínio do erotismo é o da violação. 
Violação propiciadora de um estado de continuidade 
através da morte. Observando-se as condições em 
que se dá a reprodução assexuada dos seres, nota- 
mos o jogo que se estabelece entre a vida desconti- 
nua e um dado momento em que a continuidade se 
faz presente: 

«Na reprodução assexuada, um único ser dá ori- 
gem a dois novos seres; ele desaparece para dar 
vida a outros. 

Somente em um dado momento da reprodução 
existe continuidade: no momemto em que Um primi- 
tivo se tona Dois. Desde que passam a existir dois 
seres, a descontinuidade reaparece e cada ser as- 
sume esta descontinuidade. O primeiro ser morre, 
mas aparece na sua morte um instante fundamental 
da continuidade dos seres». 

(idem, op. cit. , p. 20) 

À reprudução assexuada dos seres, embasada na 
divisão das células funcionais, da mesma maneira 
que a reprodução assexuada, faz intervir uma nova 
forma de passagem da descontinuidade á continui- 
dade: 

«O espermatozóide e o óvulo estão no estado 
elmentar de seres descontínuos, mas eles se unem, 
e, em consequência, uma continuidade se estabele- 
ce entre eles para formar um novo ser, a partir da 
morte dos seres separados. O novo ser é desconti- 
nuo, a fusão, mortal para cada um deles, dos seres 
distintos». 

(idem, op. cit. , p. 20) 


Num sentido de desejo permanente de retornar ao 
enraizamento do homem na natureza, a morte repre- 
senta a ruptura da descontinuidade, da separação 
dos seres. A morte, nesta angústia de retorno, «se 
repõe a nós como uma verdade mais eminente que a 
vida». O erotismo, mediador, e principalmente dese- 
quilíbrio no qual o ser se coloca a si mesmo em 
questionamento, é a «reprovação da vida até á 
morte». O erotismo é a capacidade de o homem 
atender aos próprios apelos do ser descontínuo que 
é para um retomo à continuidade, somemte possível 
no estado da natureza primitiva dos seres. 


Exuberância de elementos 


Em A Margem do Azul, a voluptuosidade do re- 
tomo é traduzida e construída a partir de uma exu- 
berância de elememtos transcendentes e qualifica- 
dores de uma busca do Real do homem. A mediati- 
zação do amor, verdadeiro culto a Eros, estabelece 
um princípio de vida e humanidade. Nada se coloca 
anterior à existência do ser, mas, sim, no percurso 
Poético de Albano Maretins, tudo é construído pela 
relação homem natureza imagística. 

A natureza é o espelho onde o acto do amor se vai 
mirar. Dela, extrai-se a essência emancipadora da 
profunda clausura em que vive O ser: a sua separa- 
ção da natureza e via por onde o homem teve de 
retomar. 

Nota-se, na construção poética de Albano Martins, 
uma actividade mitológica, sendo o acto de amor 
existente pela própria existência dos seres para o 
amor. O amor é mito que se explica a si mesmo, 
enraizado na natureza humana. É em forma mitoló- 
gica que Albano Martins vai conceber o erotismo. Do 
mito à imagem, existe a formalização das imagens 
poéticas erotizantes . 

«A imagem é peremptória, ela tem sempre a úl- 
tima palavra; nenhum conhecimento pode contradi- 
zê-la, ajeitá-la, torná-la sutil». 

(Barthes, Roland, Fragmentos de um Discurso 
Amoroso. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1981, p. 
124) 

Ora, o mito surge par a uma explicação de uma 
dada realidade perceptiva do homem; a imagem é, 
também, essencialmemte perceptiva e percebida. 
Mesclando-se a concepção mitológica do amor e a 
aceitação das imagems, o erotismo avança livre- 
mente num terreno limpo, fértil, incorrompido pelo 
conhecimento racional do homem. É de natureza 
essencial humana que falamos: fora dela não há 
mitos nem imagens. 

«A Imagem é a própria coisa. O enamorado é, 
portanto, artista e o seu mundo é um mundo inver- 
tido, pois nele toda a imagem é o seu próprio fim 
(nada além da imagem)». (Idem, op. cit. , p. 125) 

O mundo invertido é o processo de busca de um 
estado que passa da descontinuidade à continui- 
dade: adoptar o ser amado como princípio: 

assim te vejo, assim/te quero/e louvo/e invoco/e 
te partilho 

Em verdade, adoptar um princípio significa adop- 
tar O re-começo do acto de amar: 

Como se esta fosse/a primeira pedra/o lugar 
habitado/da primeira semente. 

Um arquétipo fundamental, que vai assumir pro- 
porções reveladoras em A Margem Do Azul, é a 
água. Água enquanto substância original, princípio e 
elemento absoluto. Todo o poema está embasado 
nesta concepção fluída, transparente, associada às 
imagens aquáticas, marinhas, hidro-eróticas: 


Eu te baptizo: hidrângea/é teu nome, cestoíde 
água, idioma/e intriga do pertume. ( p. 21) 

Em seda/e água/lavas/teu coração/de malva. ( p. 
23) 

Esta adesão da água é mitológica: o ser amado 
associa-se a uma imagem concebida num cres- 
cendo: 

E te pressinto/o bafo. Vens/com teus pólipos de 


água/submarina, teu/ cinto de agudos/ sobressaltos. 
Alga/de sangue e magma, tu/cresces redonda, 
coroada/de arquipélagos de escamas/e de espuma. 
(p. 41) 


Binómio imagístico 

Elemento de profunda representação, também é o 
azul: Índice da figuração da pureza e transparência. 
Aliado ao arquétipo fundamental, forma o binómio 
imagístico por excelência do poema: azul/água. O 
ritmo das imagens traduzidas destes dois elementos 
conduz ao erotismo fluído, germinado de uma na- 
tureza matizada: 

Abelhas circulam, circulam/a pele, o ventre. Em 
seus/cortiços de água e maresia/se faz doce o mel. 
(p. 39) 

É extramemente significativa a exuberância de 
elementos suaves, matizados, odoriferos, em A Mar- 
gem do Azul: seda, algodão, malva, morangos, an- 
dorinha, crisântemos, pêssegos, laranjas... 

A natureza pura do azul pulsa juntamente con a 
própria natureza da vida: o sangue, vermelho. Da 
mistura dos dois, azul é vermelho, surge uma ima- 
gem que reporta ao roxo: 

Dos artelhos/à coxa/táctil/a noite roxa. (p. 43) 

Os caminhos eróticos percorridos pelos amantes 
levam a um estado de adesão profunda: à história, 
ao princípio, ao retorno: à memória. O erotismo é o 
mediador do retorno; mediatizado pelas imagens, é 


um fim em si mesmo: 
No centro da volúpia, como essência/e forma, 


Maria Isabela Botini 


como adorno, /contomo e ceme, é que o voo/se fixa, 
é que a aveíreside e o canto mora/e morre. (p. 17) 

Todos os elementos que perneiam a via poética da 
A Margem do Azul levam inevitavelmente ao reco- 
nhecimemto de um arquétipo essencial e indissolú- 
vel: o Infinito (O ápeiron). O que margela o desejo 60 
azul; e o infinito é a transparência do azul: 

Esta é a margemído azul, Nenhum/outro limite/ 
reconheço ao sangue.(p. 49) 

A aliança que a poesia mantém com o erotismo é 
alicerçada no sentido em que cada um conduz à 
eternidade: a poesia leva a um estado de preserva- 
ção transcendente do ser; o erotismo traz consigo a 
memória de um tempo anterior e fundamental ao 
homem: o reduto da morte, o poder encarar a morte 
para ver nela uma abertura à continuidade ininteligi- 
vel, desconhecida. «Eros e Thanatos são amantes». 


(Universidade Federal do Rio de Janeiro) 
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23 de Setembro de 1986 


As 15-18 6 21.30 horas + 3.4 SEMANA « M12 aros 


STEVEN SPIELBERG 
PELA MELHOR OBRA CINEMATOGRÁFICA DE 1986!! 
«THE COLOR PURPLE» - «A COR PÚRPURA» 
A MAIS BELA E MARAVILHOSA OBRA-PRIMA SOBRE A VIDA E O AMOR. 
Devido à sua longa-metragem, o filme começa no início das sessões! 


Às 14.15-16.30 e 21.45 horas e M/12 anos 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
UMA AUTÊNTICA SURPRESA DO FILME DE ACÇÃO E «SUSPENSE+!! 
UM REALIZADOR A FIXAR: GARY GRILLO 


«JACKALS, O MOMENTO DA VINGANÇA» 


5.º FEIRA ESTREIA EM PORTUGAL + m16 Anos 
Às 14.15 9 16.20 6 18.30 e 21.45 4 UMA AUTÉÊNTICA PARÓDIA. 
PORQUE ESTES MILITARES SÃO MESMO CHANFRADOS!!... 


«SAIAS PARA CIMA... A TROPA ESTÁ EM BAIXO» 
Anon suceruu UP THE MILITARES» 


ANDREW SUGERMAN 
Às 14.15-16.20-18.30 6 21.45h 5. SEMANA — m/18 anos 
UMA OBRA ABSOLUTAMENTE A NÃO PERDER!!! 


«TERROR NA AUTO-ESTRADA» — «THE HITCHER> 


Uma soberba realização de ROBERT HARMON 


FILMITALUS 


Às 14.30-16.30 e 21.45 - 2.4 SEMANA — M/16 anos 
ELESE ELAS AÍ ESTÃO DE NOVO NA COMÉDIA DE 1986!!! 


«GELADO DE LIMÃO 5» - auyr Loves mon poraicus, 


OS AMORES, AS CANÇÕES E A MÚSICA DA JUVENTUDE 


alvares 
Tama 


S 


BREVEMENTE 


CICLO «A MEMÓRIA DE HITCHCOCK» 


Às 15,30 e 21,45 h é N/Ac. Men. 13 anos 
Paul Newman e Julio Andrews om 


A CORTINA RASGADA 


UM FILME DE RARA E ALTA EMOÇÃO! 


» DIFAMAÇÃO 
* INTRIGA EM FAMÍLIA 
* A CASA ENCANTADA 


a 4 HOJE o, 
ESTREIA [Lá 


HARD CORE 
YESCALAO 


ÀS 12.300 15017019 


CINEMA DO TERÇO 


Hoje às 15.30 e 21.30 horas e Para Maiores de 12 anos 
O mais terrível dos monstros marinhos volta a atacar! Em acção, «suspenses e 
terror TUBARÃO 3 ultrapassa os limites do écran! 

TUBARÃO 3 + com exis quam pes aruesmrono 
Amanhá: A GRANDE FTIGA 


ILÇaA 


" 
B SA da BANDEIRA : 


GI: sas oAN 


ÀS 21.30 HORAS é M/12 ANOS 
ÚLTIMAS 
REPRESENTAÇÕES 
VASCO MORGADO 


apresenta 
Telef. 300540 — V. N, de Goi, a 100 metros 


CAMILO OLIVEIRA do tabuleiro inferior da Ponte de D. Luis 


NUMA SENSACIONAL COMÉDIA e 


RESTAURANTE 
TÍPICO 


À BEIRA 
RIO 


UM TURBILHÃO 
DE GARGALHADAS! 
com 
NATÁLIA DE SOUSA 
JOSÉ RAPOSO 
DULCE GUIMARÃES 
PAULA MARCELO 
e LUÍS ALBERTO 


EB À JORNAL DO NORTE 


OD Comértio do Porto 


A Educação Musical é uma das grandes lacunas de ensino em Portugal. Embora faça 
parte dos programas do ensino secundário, a verdade é evidente: as aulas de Educação 
Musical estão nos horários, os alunos disponíveis mas, na esmagadora maioria dos casos 
(mais de noventa por cento), não há professores para leccionar. 


Il Curso «Escola é Vida» 


MÚSICA 


E APRENDIZAGEM 


Tentando minorar esta aguda carência de profes- 
sores, realizou-se na passada semana em Espinho o Il 
Curso de Verão «Escola é Vida», promovido por um grupo 
de professores, com o apoio da Caixa Geral de Depósitos 
de Espinho e a colaboração da Câmara Municipal de Espi- 
nho, o FAOJ, o Governo Civil de Aveiro e a Paróquia de 
Espinho, que para o efeito cedeu zs instalações do Salão 


Paroquial. 


Os objectivos fundamentais 
deste curso consistem em propor- 
cionar aos docentes uma oportuni- 
dade de actualização no quadro da 
sua formação contínua, através da 
informação musical, privilegiando o 
incentivo da expressão livre, a cria- 
tividade e do sentido lúdico, crítico 
e analítico. 

Para orientar o curso, estiveram 
em Espinho dois professores convi- 
dados: o argentino Alejandro 
Barón-Guinazu, musicoterapeuta 
formado pela Universidade Católica 
de Buenos Aires e com pós-gradua- 
ção em Musicoterapia pela Univer- 
sidade John F. Kennedy, dos Esta- 
dos Unidos, actualmente a leccio- 
nar Comunicação e Estética na Es- 
cola Superior de Pedagogia de Bo- 
chum (Alemanha Federal e o uru- 
guaio José Posada, músico profes- 
sor de piano diplomado pela Uni- 
versidade de Montevideu e profes- 
sor na mesma Universidade alemã. 

Alejandro Barón-Guinazu encon- 


trou um panorama em que os pro- 
gramas concebidos pelo Ministério 
parecem estar perfeitamente desfa- 
zados dia realidade: 

«— Ocurso está programado para 
receber os professores primários, 
que podem ter ou não preparação 
musical Mas chegamos à conclu- 
são que a formação musical é muito 
fraca, senão nula em muitos casos, 
e por cutro lado, encontramos a re- 
alidade que os professores primário 
têm que abordar temas relaciona- 
dos com a música drama e movi- 
mento. É sua obrigação profissional 
dar estas áreas. O objectivo do cur- 
so seria dar elementos de trabalho 
para que eles possam desenvolver 
um processo de criatividade de 
acordo com as necessidades das 
escolas e as particularidades dos 
alunos. Mas o curso não é um re- 
ceituário de ideias que possam ser 
directamente aplicadas, mas sim, 
mais propriamente, uma ocasião 
para ensinar as pessoas — embora 


sejam adultos — a actuar de forma 
lúdica, uma forma vital de contacto 
que está resumida na frasellema 
desta iniciativa: «Escola é vida». 


Música 
contra a doença 


Os dois professores sul-america- 
nos enfrentaram-se com reacções 
diversificadas desde reacções de 
um certo temor até as pessoas que 
reagem de forma aberta, cola- 
borante. 

O prof. Barón-Guinazu falou-nos 
ainda da importância da Musico- 
terapia, que — disse-nos — surgiu 
empiricamente a seguir à primeira 
guerra mundial, tendo-se fortifi- 
cando posteriormente, ocupando- 
se do estudo da relação som/ser 
humano. 


“Pode-se destruir um ser hu: 
mano com sons electrónicos» — 
afirma, acrescentando que «o mau 
uso da música pode desencadear 
estados patológicos. Temos que 
contar com a poluição sonora e ac- 
tuar de forma preventiva, ela faz 
parte da contaminação ambiental; o 
alto índice de pressão sonora exis- 
tente no ambiente implica um factor 
mais no «stress» das pessoas, 
mesmo dos fetos, no caso das mu- 


J. Pimenta de França 


lheres grávidas. Também temos 
que contar com os ruidos que inter- 
ferem com o processo pedagógico- 
educativo. Há escolas que usam si- 
nais sonoros agressivos para assi- 
nalar por exemplo, o recreio, ou o 
retorno às aulas. Isto poderia ser 
substituido por um harpejo ascen- 
dente para entrar e descendente 
para sair das aulas o que tornaria 
muito mais agradável o trabalho. O 
abuso das vibrações sonoras pode 
ocasionar vários tipos de perturba- 
ções psicológicas, no sono, apetite 
e potência sexual, rendimento de 
trabalho. O homem deveria pro- 
curar rodear-se de um ambiente so- 
noro confortável» — disse, dando 
uma dimensão mais real a uma 
questão delicada que não parece 
fazer parte das preocupações prio- 
ritárias dos ambientalistas e dos 
ecologistas. 


O musicoterapeuta argentino 
salientou ainda quais os pacientes 
que têm tido uma resposta mais po- 
sitiva à Musicoterapia: crianças 
com problemas de linguagem, per- 
turbações de conduta, casos de 
melancolia, depressão, várias psi- 
coses entre as quais a esquizofre- 
nia. «A musicoterapia é — sublinhou 
- a única terapia que tem obtido 
alguns resultados nos casos de au- 
tismo». 


Não há razão para sustos — o esqueleto, embora de tamanho natural e preço acessível, é constituído por dez folhas de cartão, eé o 

ideal para que os estudantes de medicina possam aprender o ofício. De fabricação inglesa, é fornecido em «kit» desmontado, o' 

que permite aos estudantes a sua montagem, combinando o prazer da sua construção com a oportunidade de compreender a 

função do esqueleto humano e a identificação e aprendizagem da correcta terminologia anatómica de todas as suas partes. O 
Japão já estabeleceu contactos para a sua importação, e a Índia também está na corrida... 


FICEI ANIMA ALTO MINHO 


Vem decorrendo desde a passada sexta feira em Ar- 
cos de Valdevez o 1.º Festival Internacional de Cinema de 
Expressão Ibérica. Desde esse dia que as mais diversas 
individualidades ligadas ao melo cinematográfico e cul- 
tural, vêm animando terras minhotas. 

Algum público tem também aderido às sessões que se 
prolongam madrugada dentro. 


De referir as conferências reali- 
zadas sobre Fernando Pessoa por 
Couto Viana e sobre Vilar Ponte por 
Prieto Lamela. Ainda a novi dade 
do ballet clássico trazido pela pri- 
meira vez a terras do interi or mi- 
nhoto pela Companhia de Bailado 


do Porto. 
É este um grandes méritos do 
festival pelo que dá hipótese de co 
ntacto com grandes acontecimen- 
tos culturais ao Alto Minho. 
No capítulo do cinema foram exi- 
bidos os filmes: «Assesinato en el 


senado de la nacion», de José Jo- 
sid em que Pepe Soriano tem papel 
de destaque, o que aliás era garan- 
tido pelas fama de ser dos melho- 
res actores argentinos. 

Quanto a «O barão de Altamira» 
a quem coube abrir o certame, o 
filme é todo ele Artur Semedo. 


Logo no segundo dia do certame 
deu-se início à retrospectiva com a 
apresentação de «Chaimite», de 
Jorge Brun do Canto, prosseguindo 
com «Duas causas», de Henrique 
Campos, e «Três espelhos» de 
Lasdistau Vadia. 


Destaque também para o filme 
«Hora da estrela» de Suzana 
Amaral, em representação do Bra- 
sil. De facto a representação sul- 
ame- ricana continua a trazer boas 
surpresas a este festival. 


Alguma expectativa envolvia o filme 
argenti no de Fernando Ayala, 
«Passageiros de um pesadelo» e 
também a re- presentação da cine- 
matografia peruana, com «Gre- 
gório» do grupo Chaski, facto que 
se veio a comprovar pelo interesse 
que essas duas obras despertaram. 


23 de Setembro de 1986 
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O Comércio do Porto 


Nenhum outro festival português de cinema tem a tradição, a antiguidade, as condições 
económicas e as infra-estruturas turísticas que permitem suportar um festival. A sua 
localização geográfica é excelente, a meio caminho entre Lisboa e Porto. No entanto é 
dos festivais mais criticados. Todos os anos os erros se repetem e as sugestões para 
melhorar o festival e o devolver ao seu antigo prestígio parecem cair em saco roto. No 


entanto quando o futuro do festival parece estar comprometido é altura de medidas 


drásticas. E a receita é até bem simples: melhor organização, melhores filmes, mais 
simpatia!!!... 


Figueira da Foz 86 


UM BALANÇO D 


Fiquemos assim em jeito de 
balanço com algumas letras do al- 
fabeto figueirense: 


A 


Ackerman, Chantal - uma das mais 
consagradas cineastas deste festi 
val ao longo dos anos, apresentou 
«Os gloriosos 80». Foi uma desilu- 
são enorme e nem a presença de 
Delphine Seyrig, a defender herói- 
camente o filme na sala de debates. 
Foi inútil. Este musical sarcástico 
foi um banho de agua fria para as 
feministas, apesar das manifestas 
boas intenções. 


Bergman, Ingmar - chegou, viu e só 
não venceu, porque o mestre sueco 
não entra em concurso para evitar 
que os outros percam sempre. Não 
há ninguém que duvide da sua ge- 
nialidade, mas pegar num album de 
fotografias de família, em «O rosto 
de Karin» e fazer um filme é uma 
aposta de quem quer trilhar novos 
caminhos. A foto grafia que foi a 
pré-história do cinema, transforma- 
se no futuro do cinema. O docu- 
mentário sobre «Fanny e Alexan- 
dre» é uma mostra de como traba- 
lha um cineasta: a concentração, a 
repetição, a direcção de actores. 


(o) 


Casino - as salas de cinema do ca- 
sino são notáveis a todos os títulos : 
não tem ar condicionado, transfor- 
mando-se em salas de sauna ao 
fim dos primeiros 15 minutos de 
filme. O casino 2 - a mais ampla, 
serve indistintamente para jantares 
& ver cinema. Nas cadeiras mais 
desconfortáveis em que jamais me 
sentei. No casino 3 as con dições 
de projecção são deploráveis: o 
som parece vir de baixo de água e é 
raro o filme não se interromper. 


Detective - Muller, o detective in- 
ventado pelo austríaco Niki List foi o 
filme mais divertido do festival, o 
único de que toda a gente gostou 
sem excepção. Sabem porque não 
ganhou? O júri depois de ter vo- 
tado, descobriu que «O escritório 
de Muller» tinha ganho mas era 
pouco adequado .para ao grande 
prémio porque era bastante comer- 


cial. Ao fim de 3 horas optou por «A 
alma gémea» um filme de autor. 


Estreias - das promessas mais 
apetecidas, vieram 3 filmes france- 
ses, de 84 e fracotes. A única van- 
tagem era que tinham legendas em 
português. Na justificação do direc- 
tor este lote de 3 vinha junto com 
«Teresa» de Alain Cavalier. Era pe- 
gar ou largar. O festival pegou em 
todos e felizmente viu-se «Teresa». 


F 


Filmes - foram menos que os pro- 
metidos, muitos eram mesmo 
franca mente maus, alguns eram 
razoavelmente bons e os prémios 
escolheram os que mais mereciam. 
Era preferível haver menos filmes, 
uma seleção mais cuidadosa e 
mais equilibrada. Este ano filmes 
americanos eram apenas 2. O 
director do festival recusou confir- 
mar se era verdade que depois das 
broncas do ano passado não havia 
um boicote dos produtores inde- 
pendentes dos EUA. 


Gala - num festival de cinema, a 
gala foi o acontecimento mais im- 
portante. Teve muita pompa, muita 
comida, atracções nacionais e in- 
temacionais e baile no fim. Os filme 
ficaram esquecidos nessa noite. 
Como dizia um participante, «a im- 
prensa e os convidados de um festi- 
val de cinema, conquistam-se pelo 
estomago». 


Haile, Gerima - prometiam a obra 
completa deste etíope-americano 
para a segunda metade do festival. 
Até ao fim garantiam que estava 
tudo O.K. Errado. Não veio Gerima 
nenhum, nem filme nenhum, nem 
sequer desculpa nenhuma. 


Hoteis - hoteis não faltam nesta 
cidade balnear. E os jornalistas pu- 
deram recolher histórias várias para 
contar. No Aliança onde a organiza- 
ção pôs os jornalistas convidados 
as queixas não foram poucas. Mas 
os outros hoteis fartavam-se de re- 
clamar do barulho das máquinas de 
escrever alta madrugada. No Inter- 
nacional quando se pedia um can- 


deiro de mesa, traziam um de pé 
com 1,70m que mal cabia no 
quarto. No Portugal os drink's diá- 
rios eram com os restos de bola- 
chas e aperitivos do dia anterior. 
Mas no Hispânia, antes de reservar 
quartos, parguntavam quem pa- 
gava: se era o festival estava tudo 
cheio. Se era o próprio havia vagas. 


Imprensa - não foi poupada, e o 
melhor que se ouviu dos jornais foi 
«pobres e mal-agradecidos» o telex 
avariou variadas vezes, e O opera- 
dor conseguiu desenracar pelo me- 
lhor as situações mais carica- tas. 
Mas não havia programas atempa- 
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dos, nem fotografias suficientes, 
nem textos de apoio. Trabalhar 
nestas condições era difícil. E só o 
humor conseguiu ultrapassar o 
amadorismo da organização. Claro 
que as criticas foram pouco favorá- 
veis. 


J 


Jarrão - invejosos ficaram os pre- 
sentes, quando viram a produ tora 
alemã Clara Burkner receber o pré- 
mio da região de turismo do centro: 
um enorme jarrão policromo, pin- 
tado à mão em louça regio nal com 
motivos do sec. XVII. O motivo 
deste prémio tão decorativo foi a 
presença em força do cinema ale- 
mão. Um lindíssimo prémio de con- 
solação. 
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Legendas - a falta de legenda- 
gem em cópias de filmes apresen- 
tados provocou situações absurdas 
e de ultrapassagem difícil... Ou im- 
possi- vel. Foi o caso dos filmes 
infantis exibidos em inglês, romeno 
e húngaro. Foi «nada, nada sem ti» 
de Pia Frankenberg, cujas legen- 
das em italiano traduziam mal o ale- 
mão denso em que o filme era fala- 
do. Uma solução bem encontrada 
verificou-se com o filme polaco «o 
tacto». A realizadora Magdalena 
Lazrkiewicz, se empenhou de tal 
modo há tradução simultânea, com 
o auxílio de uma participante, que o 
filme se viu e ouviu muitíssimo bem. 


Mulheres - este ano, nos filmes, 
nas presenças e nos prémios o ele- 
mento feminino foi predominante 
ameaçando seriamente o festival 
de cinema de mulheres, que se rea- 
liza em França. A qualidade foi mui- 
to irregutar mas a sétima arte tor- 
nou-se uma ocupação feminina. 


Organização - a organização es- 
teve a menos e Oliveira a mais. 8 
Horas de «O sapato de cetim», 
mais «Amor de perdição» que aca- 
bou a meio por falta de especta- 
dores, mais «Francisca» que não 
chegou a começar por falta de pú- 
blico, além da homenagem. Se 
houvesse tanta organização como 
havia filmes de Oliveira, o festival 
seria modelar. 


Prémios e protestos - este ano 
excepcionalmente não houve pro- 
testos na atribuição dos prémios, 
facto que foi referido pelo director 
do festival. Nem um apupo se ouviu 
na sala o que talvez queira dizer 
que o júri premiou os melhores e 
agradou a gregos e troianos. 


«Palmarés brilhante que combi- 
nou filmes de autor com filmes de 
agrado do público». Quando de- 
veriam ser exibidos os filmes pre- 
miados a maior parte deles ja se 
tinham ido embora. 


Seyrig - foi a grande senhora 
deste festival. Começou mal dando- 
se ares de vedeta fazendo esperar 
os jornalistas, mas tudo acabou em 
bem. As poucas entrevistas que 
deu, entre as quais ao «CP» reve 
laram-na como uma mulher inteli- 
gente, irónica mas simpática. 
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Tricot - ria-se às gargalhadas e 
fazia tricot, transformando-se numa 
estranha figura típica de cabelos 
ruivos. Chama-se Inês Lehman, é 
alemã, e tem colaborado no sema- 
nário «JL» depois de ter sido pro- 
fessora da Fac. de Letras de Lis- 


boa. As gargalhadas e o tricot ocor- 
riam durante as projecções e as pri- 
meira eram especialmente sonoras 
nas sessões imediatamente a se- 
guir ao almoço. 


V 


Video - presença que começa a 
ser constante em festivais, O video 
vai-se revelando na forma mais fácil 
e barata de fazer cinema... 

Ou de tentar um novo caminho 
para reabilitar estudantes da escola 
de cinema do conservatório fa- 
zerem as primeiras obras. Este pro- 
grama acabou por ser passado 
numa discoteca perto do casino, 
onde se viram vídeos, se dançou e 
bebeu. 


Wermer Nekes - a sua presença e 
do seu filme «O que acontece entre 
as imagens?» foi das surpresas 
mais agradaveis do festival. É como 
entrar no museu da evolução da 
pré-historia do cinema, com um 
magnífico é bem informado cicero- 
ne, ele também coleccionador. 

O prémio estava garantido para a 
secção de «Imagens e docu- 
mentos», 


Ziewer - «A morte do cavalo 
branco» não ganhou nenhum pré- 
mio, mas o seu filme e a sua pre- 
sença agradou a todos. De dicio- 
nário ale mão-português na mão 
traduziu metódicamente a entre- 
vista que 0 «CP» publicou no pas- 
sado dia 20. Foi aprender portu- 
guês em curso intensivo. 


ZOO - o esperado filme de Peter 
Greenaway bateu pelo menos um 
recorde difícil de ultrapassar. Foi 
exibido 4 vezes. Não é que fosse 
merecedor dessa honra, mas 4 ve- 
zes é um pouco demais 
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11.00 - ABERTURA 

11.02 — SUMÁRIO 

11.07 - CONHEÇA MELHOR 

11.30 - ESPAÇO 11/13 

12.30 - TELENOVELA: 

VEREDA TROPICAL 

(ver caixa): 

Silvana e Jamil casam-se, 
enquanto Luca assiste, an- 
gustiado, à porta da Igreja. 
Silvana promete a Zeca 
que em breve os três es- 
tarão juntos. Verónica pro- 
cura Luca, esperançada. 
Entretanto, Catarina, entre- 
ga à polícia federal toda a 
mercadoria recebida pela 
irmã, contudo as provas in- 
criminatórias não são sufi- 
cientes. Verónica aguarda 
Luca à porta da cantina. Al- 
gum tempo depois vê-o en- 
trar na antiga casa de Sil- 
vana e segue-o. Bina, que 
vai visitar Zeca a casa do 
avô, acaba por ser beijada 
por Oliva. 

13.15 JORNAL DA TARDE 
ENCERRAMENTO 

15.00 - ABERTURA 

15.02 - DESENHOS ANIMADOS: 
«AS MISTERIOSAS CIDA- 
DES DO OURO» e «TER- 
RY TOONS». 

16.00 — ENQUADRAMENTO: 
«IGREJA MATRIZ DE CA- 
MINHA». 

16.30 - SOM DIRECTO: 

Com...Da Vinci. Este pro- 
grama será preenchido 
com o agrupamento de mú- 
sica moderna portuguesa 
«Da Vinci». Formado em 
1982 e constituído por lei 
Or, voz. Pedro Luís, sinteti- 
zadores e piano e Fer- 
nando António, sintetiza- 
dor. A realização foi de 
Narciso Guedes. 

17.20 - HISTÓRIAS COM 
PÉS E CABEÇA: 
11º episódio. 

17.40 — ONTEM VIU? 

«AS PROFISSÕES». 

18.05 - SUMÁRIO 

18.10 - TEMPO DOS MAIS 
NOVOS: 


«O JOVEM RANSAY» e 
«ERA UMA VEZ». 

18.45 - PAÍS, PAÍS 

19.15- TRÂNSITO 

19.40 — BOLETIM 
METEOROLÓGICO 
PARA A AGRICULTURA 

19.50 - O LIVRO GRANDE 
DE PETETE. 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.40 — TELENOVELA: 
CORPO-A-CORPO 
(ver caixa): 

Osmar diz a Eloá que se 

vai afastar da fazenda. 


Eloá pede-lhe que pense 
bem, declara-se inteira- 
mente apaixonada, dei- 
xando Osmar constran- 
gido. Rafael e Bia anun- 
ciam a Guiomar e Zoraide 
que vão casar em breve. 
Eloá pede a Amauri que a 
ajude a convencer Osmar. 
Fiafael e Bia visitam Teresa 
e dão a notícia do casa- 
mento. Osmar liga para He- 
loísa e para Ronaldo, di- 
zendo que precisa muito de 
conversar com os dois. Al- 
fredo visita Cláudio, que o 
trata friamente. Osmar vai 
à casa de Eloá comunicar a 
sua decisão sobre a fa- 
zenda. 

21.25 - PROGRAMA 
DA DIRECÇÃO 
DE INFORMAÇÃO 

22.25 À FLORA 
DO NOVO MUNDO: 
3.º episódio. Qual a origem 
das pessoas e plantas.do 
Novo Mundo e como é que 
conseguiram sobreviver? 

22,55 - 24 HORAS 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1.00 — Abertura. 11.02 — 
Sumário. 11.07 — Memória de um 
Povo. 11.30 — Espaço 11/13. 12.30 
— Telenovela «Vereda Tropical». 
13.15 — Jornal da Tarde. Encerra- 
mento da Emissão. 15.00 — Aber- 
tura. 15.02 — Desenhos Animados. 
15.35 — Os Romanos Entre Nós. 
16.05 — A Batalha do Buçaco. 17.05 
— O Dia a Dia. 17.35 — Ontem Viu? 
18.00 — Sumário. 18.05 — Tempo 
dos Mais Novos. 18.45 — País, 
País. 19.15 — Telemundo. 19.50 — 
O Livro Grande de Petete. 20.00 — 
Telejornal. 20.30 — Boletim Meteo- 
rológico. 20.35 — Vamos Jogar no 
Totobola. 20.45 — Telenovela: 
«Corpo a Corpo». 21.30 — Noite de 
Cinema: «Livre à Quarta Feira». 
23.20 — 24 Horas. Encerramento. 


TELEVISION FOR 
OLYMPUS SATELLITE 


16.30- ABERTURA 

16.35 - TEMPO DOS 
MAIS PEQUENINOS: 
«TIC TAC» 6 «O MUNDO 
MARAVILHOSO DE GIGl» 

17.05 - COUNTDOWN: 
Contagem Rock. 

17.45 - O TEMPO 

17.50 - EUROREPÓRTER 

17.55 — EUREKA: 
Magazine informativo so- 
bre a ciência, a tecnologia 
e indústria europeias. 

18.20 - O MUNDO AMANHÃ 
E O TEMPO 

18.30 - DOCUMENTÁRIO: 


“O ESPAÇO VERDE» 
18.55 - SÉRIE DRAMÁTICA: 
“RUBENS, PINTOR E DI- 
PLOMATA» 
“ENCERRAMEN: O 


RTPZ2 


16.30 - EUROPA TV 

20.00 - NOTÍCIAS 

20.05 - VIDEÓPOLIS 

20.35 “FALAR DE MACAU 

20.55 — HOMENAGEM A 
MAURICE TOURNEUR: 
«EM NOME DA LEl». 

22.30 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 

22.40 - VEREDA TROPICAL 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


- RTP 2— 16.30 horas — Europa 
TV. 16.35 — Tempo dos Mais Pe- 
queninos. 17.05 — Contagem Rock. 
17.45 — O Tempo. 17.50 — Spec- 
trum. 18.20 — O Mundo Amanhã e o 
Tempo. 18.30 — Documentário. 
19.20 — Música. 20.00 — Notícias. 
20.05 — Conheça Melhor. 20.30 — 
Esta Terra Tão Frágil, 21.25 — Notí- 
cias. 21.30 — Foi Éxito na TV: 
«Gente Fina é Outra Coisa». 22.15 
— Últimas Notícias. 22.25 — Teleno- 
vela:«Vereda Tropical». Encerra- 
mento. 
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Hora de Espanha 


7.15- CARTA DE AJUSTE 
7.29 - BONS DIAS: 
Abertura da programação 
espanhola com um grande 
bloco informativo. 
9.10 POSTA A PONTO 
9.25 - CESTA DAS COMPRAS: 
Programa de informação 
do consumidor. 
9.40 - CIRANDA DE PEDRA 
10.10- SI LO SE NO VENGO: 
Repetição. 
11.10- CONSUMO 
11.35 - SÓ SE VIVE UMA VEZ 
12.25 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
12.30 - TELETEXTO 
15.00 - TELEDIÁRIO 
15.35 - O CARRO 
FANTÁSTICO 
16.30 — A MEIO DA TARDE 
17.30- A TARDE, 
VAYA TARDE 
18.30 — ANTECIPAÇÃO AO 
TELEDIÁRIO 
18.30 - OS ELECTRODUENDES 
19.00 — OBJECTIVO 92 
20.00 - CONTAS CLARAS: 
«A MULTINACIONAL EU- 
ROPEIA»: Através de uma 
das maiores empresas eu- 
ropeias, analisa-se o pro- 
cesso de criação e manu- 
tenção de grandes socie- 
dades, e, como tem com- 
batido a crise e a crescente 


competitividade com japo- 
menses e norte-ameri- 
canos. 

20.30 - VERÃO 8.30, 
PM MAGAZINE: 
Uma miscelânia de assun- 
tos curiosos e cheios de ac- 
tualidade. 

21.00 -TELEDIÁRIO 

21.35- PONTO E APARTE 

21.45- PRATO VAZIO 

22.45 LAS VIUDAS: 
1.º episódio de uma série 
com Ann Mitchell, Maureen 
OFarrel e Fiona Hendley. 
Dolly, voltou a Inglaterra. À 
sua primeira visita, é para 
fazer uma cirurgia plástica, 
a segunda, para contratar 
um detective privado que 
vígie sua mulher... 

23.40 — EN PORTADA 

00.10 — TELEDIÁRIO 

00.40 - TELEDESPORTO 


20.50 - CONCURSO: 
Mais uma vez o telespecta- 
dor tem a oportunidade de 
participar neste programa 
recreAtivo através do tele- 
fone. 

21.00 - TELEJORNAL 

21.30 — TRAVE DE OURO 

22.00 - OS PALLISERS 

22.45 - GALEGOS: 

Programa de entrevistas e 

de divulgação de nomes 

galegos ilustres. 

TV-NOITE: O FECHO 


23.45- 


Antena 


00.50 - TESTEMUNHO 
EA 


DESPEDIDA 
19.00 — AGENDA INFORMATIVA 
19.15-MÃOS ARTESÃS 
19.30 - DESENHOS ANIMADOS: 
AVENTURAS DO CA- 
CHORRO PUPPY 
20.05 PLANTA BAIXA: 
«GRÉCIA, SEM GUIA». 
21.05-A ARCA DE NOÉ 
21.30-ESPECIAL: 
«JUANITA, A LARGA»: À 
trama dramática de «Jua- 
nita, a larga», é um caso 
moral, psicológico e social. 
22.30 - DOCUMENTOS TV: 
«GORE VIDAL EN VENE- 
ClA». Análise das origens 
da República veneziana 
(2: parte). 
23.30 - TENDIDO CERO 
24.00 ESPECIAL FESTAS 
DE LA MERCE: Transmis- 
são em diferido, de Bar- 
celona, do concerto do gui- 
tarrista Paco de Lucia. 
01.00 - SUSPENSE 
DESPEDIDA 


eejoruicia 


13.00 - CARTA DE AJUSTE 

13.30 - TAL DIA COMO HOJE 

13.35 - ENTRE NOS: 
Programa de actualidades 
de temas galegos, com a 
participação de telespecta- 
dores que, telefónica 
mente, pode emiir as suas 
opiniões. 

14.30 - TELEJORNAL 

15.00 - DESENHOS ANIMADOS: 
«MISTER Tr. 

15.30 - A ROTA DA SEDA 

16.30 - DESPEDIDA E FECHO 

19.30 - CARTA DE AJUSTE 

20.00 — ADIANTO 
INFORMATIVO 

20.03 - DESENHOS ANIMADOS: 
«MOBY DICK». 

20.25 - À FRECHA NEGRA 


Brasil logrou obter frente a Portugal, no chamado jogo da moquinha. 
Tão bons que nós eramos! 


o meu filhinho casasse 


q 
mas o autor não entendeu tal. Olha, paciência. No 


As 6 horas — Linha recta (simul- 
tâneo com RDP/Internacional). 7.00 
— Pequeno jornal. Informativo de 
trânsito. Programa da manhã - 
RDP/Norte. 8.00 — Jornal de manhã 
- (1º edição). Informativo de trân- 
sito. 9.00 — Jornal da manhã - (2º 
edição). Informativo de trânsito. 
10.00 — Informativo de trânsito. An- 
tes que seja tarde. 12.00 — Antena 1 
- Regiões. 12.15 — No estúdio e no 
estádio - Informação desportiva (1º. 
edição). 12.30 — Títulos do Jornal 
da Tarde. Música portuguesa. 
13.00 — Jornal da tarde. 13.40 — 
Música portuguesa. 14.00 — De 
mãos dadas - A mulher e a vida. 
16.00 — A gaita dos sete foles. 
17.00 — Pequeno Jornal. 17.15 — 
Musicomania. 19.00 — Informação e 
música. 20.00 — Música portugue- 
sa. 20.15 — No estúdio e no estádio: 
Informação desportiva (2º. edição). 
20.30 — A Voz da Solidariedade - 
Programa da Embaixada de Cabo 
Verde, 21,00 - Movimento. 21.30 — 
Imaginário. 23.30 — Títulos do Jor- 
nal da Meia Noite. 00.00 — Jornal da 
Meia Noite. 00.25 — Gente Gira. 
02.00 — A Arte de Bem Madrugar. 


GP mocnava 
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Às 8 horas — Abertura. Noticiá- 
rio. A Música e a Palavra! 11.00 — 
As Cantatas de Bach. 11.20 — Me- 
tastasis, de lannis Xenakis, pela Or- 
questra Nacional da ORTF., dirigida 
pelo Maestro Maurice Le Roux. 
11.30 — Terra Viva, Planeta Azul. 
12.00 — Sinfonia nº. 40 em sol me- 
nor, de Mozart, pela Orquestra 
Filarmónica Checa. Maestro Wolf- 
gang Sawallisch. 12.30 — Música de 
John Bull. 13.10 — Música de Karl 
Komsak e Saint-Saens. 13.30 — 
Noticiário. 13.40 — Recital de Canto 
e Piano, pelo contralto Manuela 
Santos e o pianista João Paulo 
Santos. Obras de Granados e Ma- 
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nuel de Falla. 14.13 - Música Sintó- 
nica e Concertante. 15.00 — Música 
de Câmara de Brahms e Haendel 

16.00 — Música do Século XX. Car- 
mina Burana, cantata cénica, de 
Carl Orff, numa interpretação do so- 
prano Sylvia Grenberg, contra-te- 
nor James Bowman, baritono Ste- 
phen Roberts. Orquestra Sinfónica 
& Coro da Rádio de Berlim. Maestro 
Riccardo Chailly. 17.00 — Integrais. 
As 10 sonatas de Beethoven para 
Violino e Piano. Sonata nº. 7 em dó 
menor op. 30 nº. 2. 17.30 — Música 
de Bailado. 1º. acto do bailado «Gi- 
selle», de Adam, pela Orquestra 
Filarmónica. Maestro Robert Irving. 
18.00 — Variações e Fuga sobre um 
tema de Handel op. 24, de Brahms, 
pelo pianista Julius Katchen. 18.30 
— Noticiário. 18.40 — Apocalipse de 
João, de Pierre Henry. Narração de 
Jean Negroni. Realização de Pierre 
Henry. 20.30 — Noticiário. 20.40 — 
Música Orquestral. 21.00 — Música 
de Câmara. 21.30 — Música Portu- 
guesa. 22.10 — Música Sinfónica. 
22.45 — Danças Infantis, de Zoltan 
Kodaly, pelo pianista Komél Zem- 
pléni. 23.00 — Intercâmbio Musical. 
00.30 — Música de Tailleferre e An- 
tónio Valente. 01.00 — Noticiário e 


fecho. 
Rádio 
Comercial. 


FM-Estéreo — Às 6 horas — Diá- 
rio rural. 6.45— Piadinhas e torradi- 
nhas. 7.00 — Jornal. 10.00 — TNT - 
Todos no Top. 12.00 — Clube es- 
téreo. 13.00 — Discoteca. 15.00 - A 
casa da música. 16.00 — O som da 
frente. 17.00 — Rock em stock. 
18.00 — Círculo em FM. 19.00 - Em 
órbita. 20.00 — Nova geração. 21.00 
— Jazzofone. 22.00 — As mil e uma 
noites. 24.00 — Morrison Hotel. 2.00 
— Guarda nocturno. 

Onda Média: Às 6 horas - Diário 
rural. 6.45 — Piadinhas e torradi- 
nhas, 7,00 = Jornal, 7,10 Astro 
Rádio. 7.15 — Programa da manhã 
10.00 — Clube da manhã. 12.30 — 
Jornal. 12.45 — Programa da Comu- 
nicação Social. 13.00 — Graça com 
todos. 14.00 — Alô, Artur. 15.00 — 
Dora a hora. 17.00 — A feira mágica. 
19.15 — Espectáculo. 20.00 — Con- 
ta-corrente. 21.00 — Discos pedi- 
dos. 22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 — Programas religiosos. 
22.30 — Tempo e resultado - des- 
porto. 23.00 — Vigésima quarta ho- 
ra. 2.00 — Guarda nocturno. 


Rádio Porto 


As 6 horas — Paisagem rural. 
7.00 — Café com natas. 10.00 — 
Campo Alegre. 13.00 — Sete vezes 
sete - Um tempo diferente. 14.00 — 
Bom Sucesso. 17.00 — O tempo da 
gente. 20.00 — Disco é que eu 
gosto. 21.00 — Sessão das nove. 
22.00 — Motores em marcha. 22.30 
— Dribling. 23.00 — Vinte e três/ 
Vinte e quatro. 


E 


Aquela Eloá — essa toda, caro leitor, em que está a pensar - é 
uma cabecinha de vento que, de quando em vez, vira um autêntico 
furacão Glória. Osmar tem essa prova ao ouvir todas aquelas barbari- 
cades que ela lhe atira à cara, magoando-lhe um canino, o que o 
deixa num estado psicológico verdadeiramente arrasado, Dos dentes 
anda também a sofrer o autor ce umas certas prosas - estas — e daí 
que se instale um certo mau estar em toda a classe jornalística deste 
país — os pobrezinhos. Osmar também chega à conclusão que está na 
penúria e que a riqueza que conseguiu com o trabalho das vaquinhas 
na fazenda teve origem numa esmola de Eloá. Mal ouve a novidade, o 
irmão de Amauri fica em perfeitas condições de deixar a cara de Eloá 
num pastel de carne amassado... 

«Nunca pensel que você me fosse fazer uma coisa dessas. 
Resta-me a consolação que não será decerto candidata ao pré- 
mio Nobel da Paz»... É esta a certeza de Osmar que, no entanto, fica 
verdadeiramente virado ao contrário quando a Eloá, num movimento 
rápido dos lábios, lhe diz: Ó Osmar, se você soubesse quanto eu o 
amol» As mulheres são mesmo assim — depois de meterem o pé na 
argola atiram ao fraquinho de um homem. Mas neste caso é tudo um 
problema de ciúmes de parte a parte. A Eloá tem ciurhes por causa da 
Teresa e o Osmar por causa daquele cruzeta do Vitor. O pior é que o 
fazendeiro está pronto a desistir de continuar na fazenda; provavel- 
mente passará a comprar tudo feito. 

A desfeita de Eloá quase é atirada para segundo plano, com o 
anúncio do casamento de Bia e Rafael. Finalmente, o par que con- 
quistou os lusitanos — é melhor que os mouros, portanto — sem que 
alguém morresse entalado numa porta, vai conseguir ir até ao altar. 
Marcha nupcial em fundo precisa-se. Atirar para o fundo esta história 
é mais que necessár.u. Guiomar talvez concorde comigo, mas faz o 
papel dela e mostra-se satisfeita por saber que o campeonato nacio- 
nal ganhou nova emoção e sorri mesmo com aquele empate que o 


fundo eles até se amam e é Isso que se quer. Al que feliz que eu 
estou!» — nesta mistura de hóquei e amor está a verdadeira «stic- 
Kada» do dia. Guiomar, que a deu, nem sonha com tal, logo não pode 
dizer que o «CP» é fixo, mas eu digo-lhes — é fixe. 

Teresa Fonseca — que nem sempre é fixe — vai ser convidada 
para o casamento de Bia e Rafael. É o reconhecimento dos apaixona- 
dos por uma mulher que cumpriu um ano de cadeia e que soube lá 
estar até ao fim. Logo, não está ligada aos Cavacos. 


O MORTO CASA-SE 


É público: a novela da boa disposição continua a dar um baile 
danado nos dois canais. O verdadeiro jornalista tenta infiltrar-se na 
história e arranjar um lugar ao lado de Verónica. Frustração — a 
rapariga está ocupada nos dois canais e só quando a «Vereda» for 
apresentada no terceiro canal é que poderá o verdadeiro ter direito a 
uma cena a sós. Fica a frustração. 

Hoje não me apatecia contar o episódio que vai ser apresentado 
à hora de almoço. Esta situação dupla da telenovela é indigesta, 
imprópria para uma televisão que se preze, e deixa-me a cabeça 
virada ao contrário. Acontece, por exemplo. que o Jamil, mesmo 
morto, vai casar com a Silvana que, por sua vez, prepara já o casa- 
mento com-o Luca, uma vez que ficou viúva daquele com quem vai 
casar. 

Entretanto, Marco vai sendo (tou curtindo um abrasileiramento do 
texto) seduzido pela esbelta e requintada de linhas, que dá pelo nome 
de Leo. Só que, no primeiro canal, onde surge aquela requintada e tão 
pobre «24 Horas, Marco casa com a Bárbara, mãe da Leo. Feitas as 
contas, temos que a Bárbara está morta na RTP-2 e viva na «um». 


Portanto, a Leo atira-se ao próprio padrasto, o advogado Marco que 
não se mostra nada satisfeito com tal facto. Complicado? Não é não, 
amigos leitores; trata-se apenas da teoria da evolução das espécies 
de ideias luminosas dos iluminados do Lumiar, que até nem entram 
nesta complicada história. 

Acham bem tudo isto? Digam que sim para eu ficar contrariado. 
Bem, fiquem com a notícia de que a Verónica tem agora o caminho 
aberto — o caminho, escrevi eu — para reconquistar Luca. Isto porque 
com a Silvaninha casada com o morto o Luca ou arruma as chuteiras 
ou pendura-as na verdadeira empresária do amor - a mesmo Verónica 
que tem o caminho aberto. 

A revolta está mais que instalada em todo o elenco e mais em 
mim próprio. Revolta pela dor de dentes e pelas barbaridades da RTP. 

Dentista precisa-se. 

Nota (é o que faz falta à malta): este texto teve o patrocínio de 
uma terrível e ordinária dor de dentes. 


Carlos Santos 


23 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


FM-Estéreo — Às 5 horas — Ho- 
mens da Terra. 6.57 - Sementes 
de reflexão. 7.12 — Bola branca 
Despertar. 7.57 — Oração da ma- 
nhã. 10 — O rigor da moda. 12.00 — 
Angelus. 12.30 — Jornal da tarde. 
12.45 Noticiário regional, 12.50 — 
Bola branca. 13.00 - Claquete. 
13.30 - Placard. 14.00 — Cem mais. 
18.00 — Noticiário. 19.00 — Jornal 
das dezanove. Suplemento. 19.30 
— Transmissão do Terço. 20.00 — 
Serra de estrelas. 22.00 — Oceano 
Pacífico. 23.00 — Noticiário. 24.00 — 
Jornal da meia-noite. Último metro. 
2.00 — Correio da noite. 3.00 — Jor- 
nal da madrugada. 

Onda Média — Às 3 horas — Jor- 
nal de madrugada. Homens da Ter- 
ra. 6.57 — Sementes de reflexão. 
7.12- Bola branca. Despertar. 7.57 
— Oração da manhã. 10.00 — O pas- 
seio da fortuna. 12.00 — Angelus. 
Quiosque. 12.30 — Jornal da tarde. 
12.45 — Noticiário regional. 12.50 — 
Bola branca. 13.00 — Alvo, 14.00 — 
Quando o telefone toca. 15.00 — As 
boas tardes da Rádio Renascença. 
18.00 — Jornal das dezoito. Suple- 
mento. 18.30 — Transmissão do 
Terço. 19.00 — Jornal da Região- 
Porto. 19.30 — Fim de Tarde. 20.00 
— Conversa de amigos. 21.00 — 
Encontro. 22.00 — Diário do des- 
porto. 22.30 — Clube dos Coleccio- 
nadores. 23.00 — Jornal das Vinte e 
Três. 23.30 — A Vez e a Voz. 24.00 
= Jornal da meia-noite. Luzes da 
ribalta. 2.00 — Correio da noite. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras sarl 


6.45 horas — Abertura. Às 7.00 — 
Jornal da manhã. 8.00 — Sintonia. 
10.00 — Colher de pau. 12.00 - Do 
mar à serra. 12.30 — Jornal da 
tarde. 13.00 — Portugal de lés-a-lés. 
14.00 — Rock em Onda Média. 
15.15 — Clube do disco. 17.00 — 
Futurama. 18.00 — Arauto, 19.00 — 
Jornal da noite. 19.30 — Expresso 
da noite. 20.30 — O Mundo em foco. 
21.30 — Ponto final. 22.00 — Encer- 
ramento. 


Rádios Locais 


GRANDE PORTO 


Rádio Caos — 105.5 MHz - tel. 
564426 — De 2º a 5º, das 22.30 às 
00.30; 6º e sáb., das 22 às 2 horas. 

Rádio Clube de Matosinhos — 
95.5 MHz — tel. 931756 — Domingo 
a sexta, das 7 às 24 horas; sábado, 
das 7 às 4 da manhã. 

Rádio Concerto (Rio Tinto- 
Gondomar) — 102.4 MHz — tel. 
9899408 — De 2º a 6º, das 14 às 24; 
sábados e domingos, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Cultural de Ermesinde - 
103.3 MHz — De 2º a 6º, das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - De 
2: a 6º, das 18 à uma; sáb. das 15 
às 2; dom., das 15 à uma hora. 

Rádio Festival — 103.7 MHz - 
Diariamente das 8 às 2 horas. 

Rádio Horizonte de Ermesinde 
— 100.5 MHz - De 2' a 5º, das 21 às 
24; 6º, das 21 à uma hora; sáb. e 
dom., das 9 às 13 e das 21 à uma 
hora. 

Rádio Mensagem (Carvalhos) — 
102 MHz - De 2º a 6º, das 20 às 24; 
sáb. e dom., das 9 às 24 horas. 

Rádio Nova Era (Vila Nova de 
Gaia) — 98.2 MHz - De 2º a 6º, das 
00 às 14 e das 18 às 24; Sáb. e 
dom, das O às 24 horas. 

Rádio Paralelo de Ermesinde — 
105.2 MHz - Diariamente, das & às 
3 horas do dia seguinte. 

Rádio Placard — 96 MHz - tel. 
490269 — Diariamente, cas 7 às 24 
horas. 

Rádio Popular de Gaia — 100 
MHz- De 2*a 6º, das 7 às 12e das 
21 às 24; sábados, das 9 às 24 
horas; domingos, das 9 às 16 
horas. 

Rádio Prisma (Gondomar) — 
104.9 MHz - De 2º a 6º, das 13 à 
uma hora do dia seguinte; sáb., das 
9 às 3 horas de domingo; dom., das 
9aàs 24 horas. 

Rádio Universitária do Porto — 
103 MHz - tel. 29313 - De 2º a 6º, 
das 21 às 24; sáb, e dom, das 9 às 
13 horas. 


NORTE 


AFI 


Radio Popular Afifense — 95.9 
MHz - De 2* a 5º, das 20.30 às 24; 


6º, das 20.30 à uma; sáb., das 
14.30 às 24; dom., das 9 às 24 
horas. 


BARCELOS 

Emissora Católica de Barcelos 
— 105.5 MHz - De 2º, a 5º., das 19 
às 24; 6º. das 19 às 2 da madru- 
gada; sábado, das 10 às 12 e das 
15 às 24; dom., das 20 às 24 horas 
s Rádio Atlântida — 97.5 MHz - 
De 2ºa 6º, das 14 às 2; sáb. e dom., 
das 10 às 2 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 MHz - De 
2a sáb., das 15 às 19e das 23 à 
uma; dom., das 10 às 20 e das 23 à 
uma hora. 


BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 7 às 2 horas da madru- 
gada. 


ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - Diari- 
amente, das 8 às 11; das 14 às 18; 
das 23 às 2 horas do dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.6 MHz 
-De2ºa 5º, das 10 às 12e das 18 
às 20; 6º, das 10 às 12e das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 
FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 MHz - 
De 2ºa 5º, das 21 às 24; 6, das 21 
às 2; sáb., das 9 às 2; dom., das 9 
às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz - Às 
sextas, sábados e domingos, das 
21 às 24 horas. 


GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 MHz - 
tel. 418706- De 2º a 6º, das8às 11 
e das 21 às 24; sáb., das 9 às 2; 
dom., das 9 às 24 horas. 

Rádio Jovem de Joane — 106.8 
MHz-De2ºa 6º, das 15às 17 eda 
s21s 23 horas; sábados, das 9 às 
17 horas; domingos, das 9.30 às 
14.30 ho ras. Rádio Guimarães — 
102 MHz — De 2* a 5º feira, das 13 
às 21 horas; 6's. feiras, das 13 às 
01.00 horas; sábados e domingos, 
das 08.00 às 01.00 horas. 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — De 
2º a 6º, das 19 às 24 horas; domin- 
gos e feriados, das 9 às 13 das 19 
ás 24 horas. 
MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 101.6 MHz - 
De 2º a 6º, das 10 às 12; das 15 às 
20 e das 21.30 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 
MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz - De 
3º, a domingo, das 10 às 12 horas. 
102.1 MHz - das 15 às 17 e das 21 
às 23.30 horas (sábados e domin- 
gos, até às 24 horas). 


PENAFIEL 
Rádio Clube — 103 MHz - f 
23257-De2'aSº, das 21 às 24; 


das 21 às 2; sáb., das 8 às 2; dom., 
das 8 às 24 horas. 
PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 105 
MHz - Dom, 2º, 3º e 5º, das 9 às 2 
horas; 4º, 6º e sáb. das 9 às 3 
horas. 

Rádio Onda Verde — 104.5 MHz 
- Diariamente, das zero às 24 
horas. 

Rádio Póvoa de Varzim — 103.5 
MHz - De 2º a 5º, das 18 à uma; 6º, 
das 18 às 3; sáb., das 9 às 3; dom. 
das 9 à uma hora. 

VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 MHz - 
De domingo a 5º, das 7 ás 2 da 
manhã; sextas e sábados, das 7 às 
4 da madrugada. 

Rádio Geice — 105 MHz - De 2a 
6º, das 17 à uma hora; sáb. e dom., 
das 9 à uma hora. 

VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde - 88.6 
MHz - tel. 632886 — Diariamente, 
das 9 às 4 horas do dia seguinte. 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão — 94.2 MHz - 
De dom. a 6º, das 19 às 24; sáb., 
das 9 às 2 horas de dom. 

VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - (el. 
483133 — De segunda a quinta-fei- 
ra, das 21às 24 horas; sexta, das 
20 às 24; sábado, das 14 às 24; 
domingo, das 9 às 24 horas. 


CENTRO 
ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 MHz - 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
sábados, das 12 às 24; domingos, 
das 10 às 12 das 18 às 24 horas. 
AVEIRO 

Rádio Independente - 94.5 MHz 
-De2"aSº.das 154 1 hora; sextae 
Sábado, das 15 as 2; domingo, das 
10 às 24 horas, 

Rádio Oceano — 105.6 MHz - De 
2a 5” das 21 às 24'6º, das 21 à 


uma; sáb., das 15 à uma; dom.. das 
15 às 21 horas. 


CARREGOSA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carregosa — 
100.1 MHz - De 2º, a 6º. das 19.30 
às 24 horas; sabados, das 9 à uma 
da madrugada; domingos, das 8 às 
24 horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2º a 6º, 
das 21 às 24 horas; sábados, das 
10 às 2; domingos, das 9.30 às 24 
horas. 
COIMBRA 

Rádio Livre Internacional — 
102.5 MHz- De 2:a 6º, das 12 às 2; 
sáb. e dom., das 12 às 4 horas. 

Rádio Universidade — 100 MHz 
-De2ºa 6º, das 12 às 2; sáb., das 
14 às 3; dom,, das 12 às 3 horas. 


ESPINHO 

Rádio Espinho — 99.5 MHz - De 
2º a 6º, das 21 às 24; sáb., das 10 
às 12 das 21 às 24; dom,, das 10 
às 13 das 21 às 24 horas. 


ESTARREJA 

Rádio Horizonte — 98.9 MHz - 
De 2º. a 6º, das 19 às 24; sáb. das 
12 às 24; dom, das 10 às 24 horas. 
LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 MHz - 
De2'a 6º, das 16ás 19edas21 às 
23.30; sáb. e dom., das 10.30 às 
12.30 , das 16 às 19 e das 21.30 às 
23.30 horas. 

LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria - 104.3 
MHz- De 2º 5º, das 7 à uma hora; 
sextas e sábados, das 10 às 2 ho- 
ras; domingos, das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria — 
100.8 MHz - De domingo a sexta, 
das 7 à 1 hora; sábado, das 7 às 2 
horas. 

Rádio Distrital de Leiria — 103 
MHz - De domingo a sábado, das & 
à hora, 

MARINHA GRANDE 

Rádio Clube Marinhense — 
102.5 MHz - De 2º. a 5º. das 10 à 
uma do dia seguinte; 6º. das 10 às 
2 do dia seguinte; sábado e do- 
mingo, das 9 às 2 horas do dia se- 
guinte. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Rádio Clube de Azeméis - 96 


MHz - Diariamente, das O às 24 
horas. 


OSSELA - OLIVEIRA DE AZE- 
MÉIS 

A Voz do Caima — 101.6 MHz - 
De 2º a 5º, das 18 às 24; 6º, das 18 
à uma; sáb., das 8 à uma; dom., 
das 8 às 24 horas. 


POMBAL 
Rádio Clube do Pombal - Diari- 


amente, das 21 h. de segunda a 
domingo, na frequência de 97 Mhz. 


SALREU - ESTAREJA 
Rádio Cultural de Salreu — 


102.5 MHz - De 2* a 6º, das 14 às 
24; sáb. e dom., das 6 às 24 horas. 


SANGALHOS 

Rádio Clube da Bairrada — 
101.5 MHz - De 2º. a 6º, feira, das 9 
às 14 e das 19 às 24.00 horas. Aos 
Sábados, das 8.00 às 02.00 e aos 
domingos, das 9 às 24.00 horas. 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Rádio Serra Mar — 100.5 MHz - 
tel. 27000/27850 — De 2º a 6*, das 
14 às 24 horas; sábados, das 8 às 2 
horas; domingos, das 8 às 24 
horas. 


TONDELA 

Rádio Comercial Livre — 103.3 
MHz - Diariamente, das 8 às 20 
horas. 


VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre — 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 ho- 
ras do dia seguinte. 

Rádio Cambra — 98.15 MHz - De 
2º a 5º, das 6 à uma hora do dia 
seguinte; sexta, sábado e domingo, 
da uma hora à uma hora do dia 
seguinte. 

Rádio Laser — 105.5 MHz - De 2º 
a 5º, das 8 à uma hora do dia se- 
guinte; 6º. das 8 às 24 ; sáb,, das 
zero às 24; dom., das zero à uma 
hora de segunda. 


VISEU 


Noar — 101 MHz - Diariamente, 
das 8 às 2 horas do dia seguinte. 


GRANDE PORTO 


007 — AGENTE IRRESISTÍVEL 

De Lewis Gilbert 

com Roger Moore 

Águia D'Ouro — Tel. 322748 - ses- 
sões as 14.15, 16.30, 18,45 e 


Discos 


Zanzibar, «Terra de Nin- 
guém», 1986, edição da Poly- 
gram 


Disco de estreia da grande 
aposta da editora para este 
verão. É um duo já relativa- 
mente experiente, ela, Maria 
Paula Monteiro, ex-jonalista e 
ele, Fernando António, ex-Beat- 
nick e ex-Da Vinci Os temas 
são 10, nove dos quais canta- 
dos e um instrumental. 

Não se gravam muitos discos 
em Portugal, principalmente ál- 
buns, mas a quantidade dos quo 
vão sendo editados chega para 
que se possa dizer que, por 
certo, este deve ser o elepê 
mais confuso dos últimos anos. 
E confuso por isto: é bem to- 
cado, razoavelmente bem can- 
tado (quando não se esforça de- 
masiado, Paula Monteiro até 
disfarça, conseguindo nota posi- 
tiva), é com uma boa carga de 
letras. Aliás, é mesmo nas letras 
que o disco sai mais consegui- 
do, pois não há lugar para os 
tradicionais lugares-comuns e o 
mau gosto de muitos outros dis- 
cos. São honestas e por vezes 
mesmo bonitas, «Chama do 
Mar», por exemplo. 


21.45 horas. M/13. Preço: 200 e 
225 escudos. 


JACKALS — O MENSAGEIRO DA 
VINGANÇA 

De Gary Grillo 

com Willord Brimley, Jack Lucarelly 
e Gerald McRaney 

Batalha — Tel, 322407 — sessões 
às 15.15, 16,90 6 21,45 horas, 
M/12. Preço: 180, 200 e 240 es- 
cudos. 


TERROR NA AUTO-ESTRADA 

De Robert Harmon 

com Rutger Hauer e Jennifer Jason 
Leight Bebé — Tel. 322407 — 
sessões às 14.15, 16.20, 18.30 
€ 21.45 h. M/18. Preço: 200 es- 
cudos. 


UM TOQUE DE CLASSE 

De Melvin Frank 

com Glenda Jackson e George 
Segal 

Chaplin — Tel. 9950678 — sessões 
às 15.306 21.30h. M/18. Preço: 
150 escudos. 


AS FORÇAS DO UNIVERSO 

De Tobe Hooper 

com Steve Railsback, Peter Firth e 
Frank Finlay 

Charlot — tel. 698665 — sessões às 
15.15, 18 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


ARMA DE FOGO 

com Karen Young e Clayton Day 

Cinema do Terço — tel. 480161 — 
às 15.30 e 21.30 horas. M16. 

qo: 120 escudos. 


APOCALIPSE NOW 

De Francis Ford Coppola 

com Marlon Brando e Martin Sheen 

Coliseu — tel, 25196 — às 15, 18 € 
21.30 horas. Preço: 250 es- 
cudos. 


DRAGÃO NEGRO ATACA 
Constantino Nery — tel. 930228 — 
às 15.30 e 21.30 horas. M/18. 


UM DIA A CASA VEM ABAIXO 

De Richard Benjamim 

com Tom Hanks, Shelley Long e 
Alexander Godunov 

Foco — tel. 693265 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 2.30 ho- 
ras. M/6. Preço: 250 escudos. 

Lumiére L — Tel. 381722 — sessões 
às 15.15, 186 21.45 horas. Pre- 
qo: 225 escudos. 


AS FREIRAS DE ST.º ARCANJO 

Júlio Dinis — tel. 481559 - sessões 
às 15, 17, 19 e 21.30 h. M18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


MOMENTOS DE VERDADE Il 

De John G. Avildsen 

com Ralph Macchio e Noriyuki 
Morita 

Lumiére A — Tel. 381722 — ses- 
sões às 15, 17.45 € 21.30 horas. 
M56. Preço: 225 escudos. 


CORTINA RASGADA 

Ciclo «A Memória Hitchcock» 

com Paul Newmann e Julie An- 
drews 

Nun'Álvares — Tel. 668562 — ses- 
sões às 15.30 e 21.45 horas. 
M/13. Preço: 250 escudos. 


GELADO DE LIMÃO 5 

De Boaz Davidson 

com Zachi Noy, Yltach Katzur e Jo- 
nalhan Segall 

Olimpia — Tel. 21533 — sessões às 


INGUEM 


Mas voltemos à tal confusão. 
Não há minimamente uma linha. 
musical neste disco, pois pode 
ouvir-se oisas incrivelmente 
opostas.umas a seguir às ou- 
tras. E o cúmulo maior será 
mesmo a introdução de um 
tema de canto gregoriano (tam- 
bém ele com nota positiva) entre 
os restantes temas. Que, gros- 
so-modo, é pop electrónico, 
muito embora haja lugar para a 
diversidade instrumental. 

Em resumo, um disco bem 
produzido, bem gravado, quase 
sempre bem tocado e disfarçá- 
vel nas vocalizações. É pena 
que não saibam o caminho a 
percorrer... 

Conselho: a comprar por 
quem quer um disco europeu e 
leu os avisos à navegação. 


João Paulo Meneses 


14.30, 16.30, 18 € 21.45 h. M/6. 
Preço: 160 e 180 escudos. 


PRETTY IN PINK — A GAROTA 
DO VESTIDO COR-DE-ROSA 

De Howard Deutch 

com Molly Ringwald, Harry Dan 
Staton e Annie Pots 

Passos Manuel - Tel. 25196 — ses- 
sões às 14.15, 16,90, 18.45 o 
21.45 horas. M/12. Preço: 250 
escudos. 


MÚSICA NO CORAÇÃO 

de Robert Wise 

com Julie Andrews, Christopher 
Plummer e Richard Haydn 

Pedro Cem -— Tel, 690367 — ses- 
sões às 14.30, 17.55 e 21.15 
horas. M/6. Preço: 225 escudos. 


O BEIJO DA MULHER ARANHA 

De Hector Babenco 

com Sónia Braga, William Hurt e 
Raul Júlia 

Rivoli - tel 23782 - às 15, 18.15 € 
21.30 horas. M/12. Preço: 180 é 
210 escudos. 


MILIONÁRIAS SEXUAIS 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 — ses- 
são às 12.30, 15, 17 e 19 horas. 
IM/18. Preço: 250 escudos. 


FANTASIA 

De Walt Disney (falado em portu- 
guês) 

S.João — tel. 23449 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 6 21.45 h. 
M/13. Preço: 225 e 250 es- 
cudos. 


CHRISTIANE F. 

De Ulrich Edel 

com Natja Brunkhorst, Tomas 
Haustein e David Bowie 

Stop 1 — Tel. 568894 — sessões às 
14, 16.30, 19 e 21,30 h. M/18. 
Preço: 250 escudos. 


REI DAVID 

De Bruce Beresford 

com Richard Gere e Edward Wood- 
ward 

Stop 2 — Tel. 568894 — sessões às 
14.30, 16.45, 19 e 21.45 h. M/ 
12. Preço: 250 escudos. 


A COR PÚRPURA 

De Steven Spielberg 

Trindade — Tel. 24412 — sessões 
às 15, 18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 150/210/275 escudos. 


ALARME MORTAL 

De Hal Barwood 

Vilagaia — Tel. 302930 — sessão às 
21.45 h. M/16. Preço: 180 es- 
cudos. 


UMA EQUIPA DOS DIABOS 

com Goldie Hawn e James Keach 
York — tel. 936584 — sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. Pre- 
qo: 175 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 

ESQUADRÃO DA VINGANÇA 
Cine-Teatro — às 21.30 horas. M/ 
18. 


BARCELOS 
MAHNATTAN 
Cine Viga — às 21.30 horas. M/13. 


PAREDES 

O PROTECTOR 

Estúdio Vale do Sousa — às 15.30 
e 21.30 horas. M/16. 


roteiro — 2: 


PENAFIEL 

FÉRIAS À FORÇA 

Cine-Teatro S. Martinho — às 
2130h. MS. 


PÓVOA DE VARZIM 

SLOANE — A REVOLTA DO HERÓI 
Póvoa Cine — às 16 e 21.45 horas. 
Mn2 


A HISTÓRIA DO SOLDADO 
Santa Clara — tel. 64025 — às 16 € 
21.45h. MZ. 


VIANA DO CASTELO 
HALLOWEEN Ill — REGRESSO 
ALUCINANTE 


De Tommy Lee Wallace 
com Tom Atkins, Stacey Nelkin e 
Ralph Strait 

Cinema Palácio — às 21.30 h. M/ 
16. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

A JUSTIÇA DO DRAGÃO 
Cine-Teatro Augusto Correla — às 
21.30 horas. M/16. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 

DOIS HOMENS E UM DESTINO 
Cine-Teatro (Bombeiros) — às 
2145h. M12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

A NOITE DE S. LOURENÇO 
Cinema S. Pedro — Tel. 62837 - às 
21.30 h. M12. 


AVEIRO 

DESAPARECIDO EM COMBATE — 
PARTE 2 

De Lance Hool 

com Chuck Norris e Soon-Teck Oh 
Aveirense — às 21.30 h. M/16. 


MÚSICA NO CORAÇÃO 
Estúdio Olta — às 17.30 e 21.30 
horas. M6. 


OS SALTEADORES DO TEMPLO 
SAGRADO 

Estúdio 2002 — às 16 e 21.45 ho- 
ras. M12. 


ESPINHO 

ROCKY Iv 

Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. 


LEIRIA 

GELADO DE LIMÃO-S 

Cine Centro — às 16 e 21.30 h. 
M16 


REMO, DESAMARADO E PERI- 
Goso 

Teatro José Lúcio da Silva — às 
21.30 horas. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

A GAROTA DO VESTIDO COR DE 
ROSA 

Estúdio Gemini-1 — às 15.30 e 
2145h. M12. 


OVAR 
AVENTURAS DOS IRMÃOS 
CORSOS 

Cine-Teatro — às 21.45 horas. M/ 
16. 


SESSÕES ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


MILINÁRIAS SEXUAIS 
Júlio Dinis — tel. 481559 — as 24 
horas. IM1B. 


GRANDE PORTO 


TODA A NUDEZ SERÁ CASTI- 
GADA 

Da autoria de Nelson Rodrigues. 

Com António Reis, Júlio Cardoso, 
Alexandre Falcão, Olga Gandra, 
Rosa Elisabeth, Laura Perry, Jo- 
sefina Ungaro, Rui Oliveira, Car- 
los Lacerda, Luís Cunha, Alfre- 
do Correia, Glória Férias e Lur- 
des Rodrigues. Encenação de 
Angel Facio 

Cooperativa do Povo Portuense 
— Rua de Camões, 578 - às 
21.45 horas, Descanso da com- 
panhia às segundas-feiras. 


UM CORONEL EM DOIS ACTOS 

com Camilo de Oliveira, Alina Vaz, 
António Feio, Dulce Guimarães, 
Paula Marcelo e 0 actor convi 
dado, Lúis Alberto. 

Sá da Bandeira -— lel. 23595 — às 
21.30 horas. Descanso da com- 
panhia às segundas-feiras. M 
12. Preço: 120 a 800 escudos. 


AUD ROÇÃO 


24- roteiro 


GRANDE PORTO 


FOLK 

Actuação da banda «Hawk Wings». 

Postigo do Carvão — Rua Fonte 
Taurina, 26 — tel. 24539 — às 22 
horas. Consumo mínimo: 300 
escudos. 


PIANO 

Tó Zé e o seu piano alegram as 
noites no Ribeirinha, com mú- 
sica variada. 

Ribeirinha — Rua S. João, 70/72 — 
tel, 322572 — às 22 horas. 


COUNTRY E FOLK 

pela Banda do Rei Pescador, mais 
conhecida por «King Fisher 
Band», que adoptou a tradução 
do nome, para interpretar mú- 
sica portuguesa. 

Strong — Av. da Boavista, 1588 — 
às 22 horas. Consumo mínimo: 
300 escudos. 


GRANDE PORTO 


A FLOR AGRESTE - ERA UMA 
VEZ 


UMA ESCULTUR; 

É tema desta exposi i 
peça das colecções do Museu, 
uma das mais célebres escul- 
turas de Soares dos Reis — A 
Flôr Agreste. 

Museu Nacional de Soares dos 
Reis (Palácio das Carrancas) 
— Rua D. Manuel Il — das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. Ex- 
cepto segundas-feiras . Até 26/ 
10. 


ESCULTURAS NO JARDIM/86 — 

— BIENAL DE ESCULTURA 

DO PORTO 

Presentes obras dos escultores: 
Carlos Barreira, António Cam- 
pos Rosado, Carlos Marques, 
Clara Menéres, Graça Costa 
Cabral, João Antero, José Auré- 
lio, José Moreira dos Santos, Li- 
dia Vieira, Luis Canotilho, entre 
muitos outros. 

Delegação da Secretaria de Es- 
tado da Cultura — Rua António 
Cardoso, 175 — de 2º a 6º, das 
14 às 19 horas; sábados e do- 
mingos, das 15 às 19 horas. Até 
30/9. 


PINTURA 

De Júlio Resende, Domingos Pi 
nho, Luis Demée, Rogério Ri- 
beiro, Pedro Tudela, Alberto 
Péssimo, Albuquerque Mendes, 
Gerardo Burmester, entre ou- 
tros. 

Galeria Nasoni — Rua Galeria de 
Paris, BO — de terça a sexta, das 
10.30 às 12.30 e das 15.30 às 
19 horas; sábados e domingos, 
das 15.30 às 19.30 horas. 


ARTISTAS CONSAGRADOS 

A Galeria Halley tem em exposição 
permanente, um conjunto de 
trabalhos de autores consa- 
grados. 

Galeria Halley — Av. Rodrigues de 
Freitas, 111 — 1º D— das 17 às 
20 horas. Excepto domingos. 


PINTURA E GRAVURA 

De Laura Cesana, que expõe um 
conjunto de cerca de 30 traba- 
lhos de pintura e gravura, a que 
deu o nome de «Expansão», e, 
de pintura de Carlos Natividade 
Correia denominada «Diários de 
1984». 

Cooperativa Árvore — Rua Aze- 
vedo Albuquerque, 1 — das 14 
às 23.30 horas. Até 30/9. 


PINTURA, SERIGRAFIA, DESE- 
NHO E TAPEÇARIA 

De Maria José Ferreira, Emília Alí- 
rio, Maria da Purificação Fontes 
e Dalila Pinto. 

Galeria Luar de Janeiro — Rua Sá 
Noronha, 76 — de terça a do- 
mingo, das 16 às 2 horas da 
manhã. Até 30/9. 


NORTE 


AMARANTE 

COLECTIVA DE SETEMBRO/86 
Com obras de Abreu Pesse- 
gueiro, Helena Abreu, Maria 
Candeias, António Cruz, Paulo 
Vilas Boas, Gil Teixeira Lopes, 
Cunha e Silva, Gonzalez Justo 
Bravo, Teresa Leiro, Paulo Her- 
náni, Julio Capela, Sobral Cen- 
teno, Ferreira da Rocha, Natália 


Nascimento e Margarida Ta- 
megão. 

Galeria de Arte S. Pedro (Edíficio 
Navarras) - Das 14 ás 19 e das 
21 ás 23 horas. Até 30/9. 


BARCELOS 

AZULEJOS 

De azulejos pintados à mão, da au- 
toria de Victor Santiago, artista 
galardoado recentemente, com 
O «Óscar Europeu do Trabalho 
1986». 

Galeria de Arte da «Pop Cave» — 
Até 30/9. 


SANTO TIRSO 

PINTURA 

De Armando Anjos 

Átrio da Câmara Municipal — Até 
309. 


VALENÇA 

FOTOGRAFIA 

Subordinada ao tema «Sensualida- 
des», utilizando como material 
de trabalho, amêndoas, xícaras, 
pires, seixos, pedras, etc.. Esta 
mostra, constituida por 25 traba- 
lhos «que abordam a sensuali- 
dade como elemento em tono 
do qual gira a vida, recorrendo o 
artista aos utensílios e elemen- 
tos da rotina quotidiana das pes- 
Soas». Apoio da Câmara Muni- 
cipal de Valença. 

Museu de Valença (antiga cadeia) 
— das 10.30 às 19 horas. Até 
2519. 


VILA REAL 

PINTURA 

De Carneiro Rodrigues. 
Galeria Átrio — Até 30/9. 


CENTRO 

AROUCA 

1 EXPOSIÇÃO DE MOBILIÁRIO DE 
COLECÇÕES PARTICULARES 

Mostra de mobiliário existente nas 
colecções particulares da re- 
gião, com destaque para as pe- 
ças dos sécs. XVII, XVIII e XIX, 
na sua maioria provenientes do 
Convento de Arouca, uma dos 
mais sumpluosos e ricos da re- 
gião Norte do país. 

Convento de Arouca — Até 28/9. 


ESCULTURA 

De Fernando Castro, Jorge de Je- 
sus, Jorge Costa, Joaquim Gon- 
calves, Sérgio Coulinho e Ma- 
nuel Augusto. Organização da 
ARDA-Associação Recreativa, 
Desportiva e Cultural de Arouca. 

Pavilhão Gimnodesportivo da 
Casa do Povo de Arouca - Até 
3019. 


COIMBRA 

FOTOGRÁFIA 

De Abel Roldão, sobre a Área Ar- 
queológica de Freixo (Marco de 
Canaveses). Trata-se de um tra- 
balho conjunto em que o arque- 
ólogo e o fotógrafo se comple- 
mentam, embora este procure 
dar ao público uma abordagem 
nova ao problema da fotografia 
arqueológica. Esta mostra, já foi 
apresentada na Delegação do 
Norte da Secretaria de Estado 
da Cultura e no Museu Nacional 
de Arqueologica (Mosteiro dos 
Jerónimos). 

Museu Monográfico de Conímbri- 
ga — Até 15/10. 


PAISAGENS 
Colectiva de 17 pintores da Repú- 
blica Federal da Alemanha. 
Museu Nacional de Machado de 
Castro — das 10 às 12e das 14 
às 18 horas. Excepto segundas- 

feiras. Até 30/9. 


LEIRIA 
ÓLEOS, AGUARELAS, DESE- 
NHOS, ESCULTURAS, ETC. 
De 61 artistas oriundos de todo o 
país, e ainda, um moçambicano, 
dois espanhóis e um brasileiro. 

Galeria de Arte Capitel — das 9 às 
12.30 e das 14.30 às 19 horas; 
sábados, das 9 às 13. Encerra 
aos domingos e feriados. Até 
2719. 


NAZARÉ 

O TRAJO, UM ESPAÇO RENO- 
VADO NO MUSEU DA NA- 
ZARÉ 

Exposição do legado de Abllio de 
Mattos e Silva, composta por 47 
obras de arte, desenhos, óleos 
e guaches sobre a riquíssima e 
variada temática nazarena. 

Museu Etnográfico e Arqueoló- 
gico do Dr. Joaquim Manso — 
das 10 às 12 e das 14 às 18 
horas. Encerra às segundas-fei- 
ras. Até 30/9. 


VISEU 
PINTURA 
De Delfina Carmen e José Men- 


donça. 
Galeria de Arte do Posto de 
Turismo — Até 28/9. 


COLECTIVA DE ARTISTAS DA 
BEIRA 
Obras de 40 artistas (pintura, escul- 


ee 


imo a = : 
O pintor Armando Anjos, expõe até ao fim cia corrente mês, no átrio da Câmara Municipal de Santo Tirso. 


tura, desenho e gravura) em ho- 
menagem a Grão Vasco. 


Museu de Grão Vasco — das 10 às 
12 e das 14 às 18 horas. Ex- 
cepto segundas-feiras. Até 12/ 
10. 


VISEU:JANELAS 

Esta mostra é organizada pela 
Ágora-Projectos e Constru- 
ções, em colaboração com a 
Área Urbana, e insere-se num 
conjunto de actividades visando 
asensibilização da opinião públi- 
ca e entidades para a redesco- 
berta de valores quotídianos e 
locais (neste caso, as janelas) 
que namorando o olhar e esti- 
mulando o gosto nos desafiam a 
exigir o melhor para estes tem- 
pos que correm... 

Pavilhão da Assembleia Distrital 
de Viseu — Feira de S. Mateus 
— Até 28/9. 


GRANDE PORTO 


AGRINDÚSTRIA/86 

Feira Agrícola e Indústrial de Gon- 
domar. 

Escola Secundária — Até 28/9. 


NORTE 


CABECEIRAS DE BASTO 

FEIRA E FESTA DE SÃO MIGUEL 

No coração das Terras de Basto, 
alamada zona vinícola, uma fei- 
ra das colheitas, criada no séc. 
XII, e a festa do padroeiro S. 
Miguel, cuja procissão, de rara 
imponência, desfila no dia 29. 
No dia 28, tradicionalmente es- 
colhido pela gente do Barroso 
para trazer o seu gado, faz-se 
na feira a troca e a «experi- 
menta» de bovinos, costumes 
medievais ainda conservados. 
Do Barroso também vêm as 
mantas de lã, e de Bucos, as 
típicas capuchas de burel que 
aparecem na feira ao de outros 
produtos artesanais da região. É 
possível também, durante o 
período festivo, apreciar compe- 
tições do antiquíssimo «jogo do 
pau», desporto de ataque e de- 
fesa que conferiu, durante sé- 
culos, uma invejada superiori- 
dade aos homens da região de 
Basto. Até 30/9. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

I FEIRA DE ARTESANATO DO 
VALE DO AVE E Ill MOSTRA 
DE ARTESANATO FAMALI- 
CENSE 

Alameda D. Maria Il — De segunda 
a sexta, das 17 às 24 horas; sá- 
bados e domingos, das 10 ás 24 
horas. Até 29/9. 


CENTRO 


VISEU 

FEIRA DE S. MATEUS 

Já com enorme capital de populari- 
dade, a Feira de S. Mateus aí 
está até 28 de Setembro, para 
alterar os hábitos das. viseen-. 


ses, com um programa rico de 
sugestões: espectáculos musi- 
cais com Lara Li, Fernando 
Pereira, Paco Bandeira, Lena 
d'Água. Heróis do Mar, UHF, 
Festival de Folclore, etc; iniciati- 
vas de carácter cultural, da res- 
ponsabilidade do director do 
Museu de Grão Vasco; o des- 
porto, também não foi esque- 
cido, com o Grande Prémio de 
Ciclismo S. Mateus-Vinhos 
Grão Vasco e, ainda, a mostra 
agro-pecuária, vinicola e artesa- 
nal de muito nível, espelho 
duma região diversificada, a fei- 
ra é, também, centro de avulta- 
das transacções e pólo anima- 
dor da cidade em festa. 


GRANDE PORTO 


Casa - Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 — S. Ma- 
mede de Infesta — obra plástica, 
científica e bibliográfica. Das 9 às 
12e das 14.30 às 18 horas. Encer- 
ra às segundas e feriados. Entrada 
grátis. 

Casa - Museu Fernando de 
Castro — Rua de Costa Cabral, 716 
— casa com adaptações de talha de 
várias épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas, Encerra às segundas e 
feriados. Entrada: Grátis aos do- 
mingos. 

Casa - Museu Guerra Junquei- 
ro — Rua D. Hugo, 32 — pratas e 
móveis portugueses e estrangeiros, 
faianças, esculturas medievais, ala- 
bastros, louças chinesas e japone- 
sas. Das 10 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas; sextas e sábados, das 
10 às 1230 e das 14 às 18 horas; 
domingos, das 14 às 19 horas. En- 
cerra às segundas e feriados. En- 
trada: Grátis para a terceira idade, 
professores e estudantes; ao sá- 
bado para o público em geral. 

Casa - Oficina António Carnei- 
ro — Rua António Carneiro, 363 — 
pinturas de António Cameiro. Das 
10 às 12.30 e das 14 às 17.30 ho- 
ras; domingos, das 14 às 19 horas. 
Encerra às segundas. Entrada: 
Grátis para professores e estudan- 
tes; ao sábado para o público em 
geral. 

Museu de Arqueologia e Pré — 
História - Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciência) — colecção 
de Arte Egipcia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, cerâmica, mú- 
mia e máscara dourada; vasos gre- 
gos; modelos de fósseis humanos e 
de esqueletos de outros Primatas; 
cerâmicas da Idade do Ferro da 
Alemanha. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas; aos sábados, das 10 
às 12 h. Entrada gratuita às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 horas. En- 
cerra aos domingos e feriados. 

Museu de Arte Sacra e Arqueo- 
logia do Seminário Maior - Largo 
Dr. Pedro Vitorino, 2 — arte sacra e 
peças arqueológicas (moedas, pra- 
tas, louças). Das 14 às. 16 horas. | 


Encerra aos sábados, domingos e 
segundas. Entrada grátis. 

Museu Engº. António de Almei- 
da — Rua Tenente Valadim, 231 — 
colecções de mobiliário, pinturas, 
tapeçarias, porcelanas. pratas e nu- 
mismática (moedas de ouro de ori- 
gem grega, romana, bizantina, fran- 
cesa é portuguesa). Das 14,90 às 
17.30 horas. Encerra aos domingos 
e segundas. Entrada gratuita. 

Museu de Etnografia e História 
— Largo de S. João Novo — colec- 
ções de achados arqueológicos en- 
contrados na região; brinquedos, e 
utensílios para a sua fabricação; 
colecções de ex-votos; de tinteiros, 
cerâmica, numismática e artesa- 
nato. Das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas. Encerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entrada gratuita. 

Museu da História da Medicina 
— Hospital de S.João — instrumen- 
tos médicos e cirúrgicos; iconogra- 
fia variada sobre a história da medi- 
cina e antropologia médica. Das 
9.30 às 11.30 e das 14.30 às 16.30 
horas.Encerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 

Museu do Instituto de Zoologia 
— Praça Parada Leitão (Faculdade 
de Ciências) — podem ver-se es- 
queletos de dinossauros, de uma 
baleia, e de um elefante, entre mui- 
tos outros. Aberto só às quintas- 
feiras, das 14 às 17 horas. Nos res- 
tantes dias, pode ser visitado me- 
diante pedido por escrito à conser- 
vadora. Entrada grátis. 

Museu Militar - Rua do He- 
róismo — colecções de armas anti- 
gas, modernas e miniaturas. Das 9 
às12edas 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras. Entrada: Grátis 
se a visita for marcada. 

Museu Nacional de Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il — pintura 
contemporânea de artistas do 
Porto; colecções de mobiliário e ar- 
tes decorativas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramentos). Das 10 às 13 e 
das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: Grátis para 
estudantes e professores; aos do- 
mingos para o público em geral. 

Museu Romântico da Quinta da 
Macleirinha — Rua de Entrequin- 
tas, 220 — artes decorativas do sé- 
culo XIX. Das 10 às 12.30 e das 14 
às 17.30 horas; domingos, das 14 
às 19 horas. Encerra às segundas. 
Entrada: 50 escudos (dias da se- 
mana); grátis aos sábados e do- 
mingos. 


NORTE 


Barcelos: Museu Arqueológico — 
Ruínas do Paço dos Duques de 
Barcelos. Das 10 às 12 e das 14 às 
19 horas. Entrada grátis. 

Braga: Museu dos Biscainhos — 
Rua dos Biscainhos — artes decora- 
tivas: mobiliário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil. Das 10 
às 12.15 e das 14 às 17.15 h. En- 
cerra às segundas e feriados. 

Museu Pio XIl — Campo de San- 
tiago — arte sacra e pinturas de 
Henrique Medina. Das 10 às 12.30 
e das 15 às 18.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. Tesouro da Se 
“— Casa Capitular (junto à Sé Cate- 
dral) — capelas tumulares do Conde 
D. Henrique e D. Teresa; dos Arce- 
bispos de Braga: S. Lourenço, com- 
batente da Batalha de Aljubarrota; 
S. Geraldo, primeiro arcebispo e 
padroeiro da cidade; D. Gonçalo 


Pereira, combatente da Batalha do , 


23 de Setembro de 1986 


Salado. Das 8.30 às 12.30 e das 
13.30 às 18.30 horas. 


Guimarães: Museu Regional Al- 
berto Sampaio — Largo da Oliveira — 
arte sacra, ourivesaria (tesouro da 
Colegiada de Oliveira), esculturas 
medievais, cerâmica e pintura. Das 
10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas e feriados. 


Museu Arqueológico da Socie- 
dade Martins Sarmento — Paio Gal- 
vão — para além de peças arqueoló- 
gicas, podem admirar-se colecções 
de numismática e arte contemporã- 
nea. Das 9.30 às 12 e das 14 ás 17 
horas. Encerra às segundas-feiras 
e feriados. 


Viana do Castelo: Museu Muni- 
cipal — Palacete dos Barbosas Ma- 
cieis-Largo de S. Domingos — pos- 
sui uma das melhores colecções de 
cerâmica portuguesa, mobiliário e 
pinturas. Das 9.30 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às segundas e 
feriados. 


Vila do Conde; Casa Museu 
Jose” Régio — Avenida José Régio, 
132 — obras e colecções de José 
Régio. Das 9.30 às 12.30 e das 14 
às 18 horas; aos sábados, das 14 
às 18 h.; aos domingos, das 9 às 
12.30 horas. Encerra às segundas- 
feiras, Entrada grátis. 


Museu Vivo de Vilar do Pinheiro — 
Soutelo-Vilar — demonstração do 
modo como se faziam antigamente 
as ligações telefónicas; exposição 
de material telefónico. Sendo do 
Porto, pode contactar os TLP aue 
lhe facultarão transporte até ao lo- 
cal e, respectivo retorno. Terças é 
quintas, das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas. Entrada grátis. 


Vila Nova de Famalicão: Casa 
Museu de Camilo Castelo Branco — 
S. Miguel de Seide — obras e re- 
cheio da casa de Camilo. Das 9 às 
12 e das 14 às iB horas, Encerra às 
segundas e feriados. 


CENTRO 


Aveiro: Museu Nacional — Rua 
de Santa Joana — barroco portu- 
guês, pintura do séc. XVI, escul- 
tura, ourivesaria, talha e paramen- 
tos. Das 10 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas. Encerra às segundas- 
feiras. Entrada: 150 escudos; aos 
domingos, grátis para os nacionais. 


Colmbrá: Museu Machado de 
Castro — Largo Dr. José Rodrigues 
— escultura gótica do séc. XIV e XV 
e Renascentista; mobiliário e cerá- 
mica dos séc. XVII, XVII e XIX; ta- 
lha barroca, pintura e um cripto-pór- 
tico romano. Das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. Encerra às segun- 
das e feriados. 


Museu Nacional da Ciência e da 
Técnica — Rua dos Coutinhos, 23 — 
maquetas de pinturas de Leonardo 
da Vinci; documentação sobre a 
vida e obra de Madame Curie; tea- 
res de Coimbra. Das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas, Encerra aos 
sábados e domingos. Entrada 
grátis. 


flhavo: Museu Municipal — Largo 
das Âncoras — tel. 321797 — minia- 
turas navais, instrumentos de nave- 
gação e arte de pesca, fauna e flora 
marítimas, vasta colecção de con- 
chas, ex-votos, colecção de pintura 
temática marítima e regional, vidros 
e porcelanas da Vista-Alegre. 
Aberto das 9 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas. Encerra nas manhãs 
de domingo e terça, e durante as 
segundas-feiras e feriados; para vi- 
sitas colectivas ou guiadas é conve- 
niente a marcação prévia, escrita 
ou telefónica. Entrada gratuita. 


Museu da Vista Alegre — Edifício 
da fabrica da V. A. — Ílhavo — his- 
tória da fábrica, grande colecção de 
vidros V.A. e louças, desde o pó de 
pedra até às actuais. Aberto todos 
os dias das 9 às 13 e das 14 às 
17.30 horas. Para visita colectiva é 


Ovar: Museu de Ovar — Rua Helio- 
doro Salgado — trajes e costumes 
da região. Das 10 às 12 das 14às 
18 horas. Encerra às sextas-feiras. 


Viseu: Museu Grão Vasco — Adro 
da Sé — pinturas do séc. XVI e XVII, 
mobiliário e faiança. Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encer- 
ra às segundas e feriados. 


Casa - Museu Almeida Moreira — 
Rua Soares de Cima — mobiliário 
dos séc. XVII! e XIX, faiança e pin- 
tura. Das 10 às 12.30 e das 14 às 
17 horas. Encerra às segundas e 
feriados. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


23 de Setembro de 1986 


O Comérrio do Porto 


Emergência: 115 


Bombeiros 
Sapadores .. 
Voluntários do Port 


484121 
322787 


Voluntários Portuenses .... 571442 
Socorros a Naútragos ...... 681050 
Hospitais 

Conde Ferreira ............. 482031 
Instituto de Oncologia ...... 494041 
Joaquim Urbano 579141 


Magalhães Lemos .. 682165 


Maria Pia... .. 692610 
Mat, Júlio Dinis .. 63127 
Militar ........ 63011 
Rodrigues Semide . 483191 
Santo António 27354 
S.João «erro. 487151 
Polícia 
GNR .. o 21121 
Polícia Judiciária .. 26855 
PSP. . 26821 
Transportes 
Aeroporto de Pedras Rubras 
o E 9482141 
CLP. (informações) .. 564141 
Táxis 
Raditáxis .... .. 488061 
Av. Dr. Antunes Guimarães 
a sossego sia: B7DÕO 
Av. Marechal Gomes da Costa 

ada 
Campo 24 de Agosto ........ 579764 
Estação de Campanhã ..... 569643 
Praça da Conujeira 574188 
Praça Infante D. Henrique 320121 
Praça Marquês do Pombal 

ones e ra ni SST 
Praça Mouzinho Albuquerque 

e vue. 695840 

Praça Nove de Abril 484361 
Praça Parada Leitão ........ 321018 
Prelada E 810216 
Sá da Bandeira 321904 
Ermesinde ...... - 9715647 
Gondomar . 9834516 
Maia. 9482775 
Matosinhos 934141 
Valongo . QU1415 
Vila Nova de Gaia 302120 
Diversos 
Telefone da Amizade ........ 672727 


LAR. (tel. 668855) 


Bragança - Covilhã — Lisboa: 
Partida às 10.15 h. Preço: 4.876 
escudos. 

Lisboa — Covilhã - Bragança: 
Partida às 8 h. 

Bragança — Vila Real — Porto — 
Lisboa: Partida às 16.05 h. Pre- 
ço: 4.876 escudos. 

Lisboa — Porto — Vila Real — Bra- 
gança: Partida às 13 h. 

Porto — Lisboa: Partida às 12.15 
horas. Preço: 4876 escudos. 
Lisboa — Porto: Partida às 10.30 

horas. 


T.A.P. (tel. 9482144) 

Porto — Lisboa: Partidas às 8.15, 
18e2245h. 

Porto — Funchal: Partida às 16.45 
h 

Porto - Amesterdam: Partida às 
11.25 h. 

Porto — Frankturt: Partida às 11.45 
h 

, Porto — Paris: Partida às 10.05 h 

Porto — Rio de Janeiro — Recife — 
S. Paulo: Partida às 22,45 h. 

Air France ( tel. 313363) 


Porto — Paris: Partida às 10.05 h. 


Algarve-Porto: Partida de Faro: 
21.02 horas. 


Nota: A entrega dos veiculos auto- 
móveis, faz-se no próprio dia, 
entre as 8e as 18 horas. 


Porto — Lisboa — Rápidos — Partida 
de Campanhã: 7.15, 8.15, 11, 
14.35, 17 e 20.15 horas. 

Lisboa — Porto — Rápidos — Che- 
gada a Campanhã: 10.25, 12, 
14, 18, 20.35 e 23.50 horas. 

Porto — Lisboa - Direcios = Partida 


de Campanhã: 7.35 (a), 9.25, 
12, 15.30 e 18.45 horas. 


(a)-não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados. 

Lisboa — Porto — Directos — Che- 
gada a Campanhã: 13, 15.56, 
19.45 e 23.05 horas. 

Porto — Madrid — Partida de Cam- 
panhã às 18,45 horas. 


Porto — Vigo — Partida de Campa- 
nhã: 7.37, 14.08 e 18.09 horas. 


— AGE 
Expressos 


PORTO-FAMALICÃO-GUI- 
MARÃES 

João Ferreira das Neves — Praça D. 
Filipa de Lencastre — tel. 20881 
— Partidas às 8.45, 11, 12.15, 
15.30, 17.15, 19 e 20.05 horas. 


GUIMARÃES-FAMALICÃO— 
-PORTO 
João Ferreira das Neves - Largo 
do Toural,78 — tel. 411756 — 
Partidas às 7.10, 8.30, 10.45, 
13, 15.45, 17.15 e 18.05 horas. 


PORTO-FIGUEIRA DA FOZ 
Transnaútica — tel. 667068 — Partida 
às 18.30 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ-PORTO 
Agfa — tel. 27777 — Partida às 7.30 
horas. 


BRAGA-PORTO-LISBOA 

ACM-Grupo Transportador - Central 
de Camionagem — tel. 23842 — 
partidas às 8.30, 13, 15, 18e 23 
horas. Preço: 885 escudos 

Mundial Turismo — Av. Central, 171 — 
Partidas às 7,90 6 17.15 horas 
Preço: 1.100 escudos. 


LISBOA-PORTO-BRAGA 

ACM-Grupo Transportador - Rua dos 
Bacalhoeiros, 14 — tel. 860066 — 
Partidas às 7.30, 13, 18 e 24 
horas. 

Mundial Turismo — Av. António Au- 
gusto de Aguiar, V0-B — tel 
553713 — Partidas às 8 e 17.30 
horas. 


PORTO-LISBOA 

ACM-Grupo Transportador — Praça D. 
Filipa de Lencastre — tel. 20881 
— Partidas às 9.50, 14.20, 16.20, 
19.20 e 00.20 horas. Preço: 870 
escudos. 

Mundial Turismo — tel. 317155 — Par- 
tidas: 9, 15 e 19 h. Preço: 1.100 
escudos. 

Resende — tel. 310401 — Partidas: 
7.30, 9 (b), 13 (c), 13.30 (d), 
15.30 (e), 17, 19 (a) e 24h, Pre- 
ço: B75 escudos. 

Terra Nova — tel. 313297 — Partidas: 
8, 15, 18 (a) h. Preço: 1.025 es- 
cudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)-ex- 
cepto domingo: (c)-excepto sá- 
bado e domingo; (d)-só sábado 
e domingo; (e)-só à sexta-feira. 

União Express — tel. 27555 — Parti- 
das: 7.30,9, 13,17 e 24 h.; sex- 
ta-feira e domingo, também às 
19 h.. Preço: 825 escudos. 


MIRANDA DO DOURO-PORTO- 
LISBOA 

Santos-Viagens e Turismo — Tel. 
42346 — Partida às 6 horas. 


LISBOA-MIRANDA DO DOURO 

Santos-Viagens e Turismo — Rua dos 
Bacalhoeiros, 20 — tel. 870497 — 
Partida às 7.20 horas. 


PORTO-MADRID 

Internorte — tel. 693220 — Partida às 
8.30 horas. Preço: 2.030 es- 
cudos. 


Turno 23 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Alírio de Barros — Rua de Costa 
Cabral, 240 - tel. 480593 

Almeida Cunha — Rua Formosa, 
327 - tel. 24874 

Castro Carneiro — Rua do Padre 
Cruz, 146 (a Júlio Dinis) - tel 
62092 

Moreno - Largo de São Domingos, 
44 - tel. 23545 

Nova de Monsanto — Rua de Mon- 
santo, 148 - tel. 490889 


Águas Santas: Martins da Costa — 
Rua do Calvafio, 35 (Picua) - tel. 
9714828. 


Perosinho: Azevedo — Rua de 25 
de Abril, 387 - tel. 7623082 


São Pedro da Cova: Magalhães — 
Vila Verde - tel. 9831102 


Dia e noite 


Alberto Ferreira — Rua da Estação, 
100 - tel. 571302 

Antunes — Rua do Bonjardim, 485 - 
tel. 27936 


Batalha — Praça da Batalha, 26 - |- 


tel. 29524 

Gondarém — Rua de Gondarém, 
360 (Foz) - tel. 

São Dinis — Rua de São Dinis, 428 
- tel, 812419 


Alfena: Garcês Gonçalves - Ca- 
beda - tel. 9670593 


Arcozelo: Cruz — Praia da Granja 
— tel. 7620066 


Carvalhos: Moreira - Rua do Pa- 
drão - tel. 7822052 


Maia: Bom Despacho — Rua Eng. 
Duarte Pacheco, 249 - tel. 
9480048 


Matosinhos: Lopes — Rua Brito 
Capelo, 124 — Tel. 930006 


Oliveira do Douro: Oliveira — Ga- 
veto Santos Pousada e Rocha 
Silvestre — Tel. 7820038 


Rio Tinto: Pereira — Venda Nova — 
tel. 9890044 


São Mamede de Infesta: Con- 
fiança — Rua de Godinho de 
Faria, 257 - tel. 900009 


Valongo: Central - Avenida de 5 
de Outubro - tel. 9110111 


Vita Nova de Gaia: Liga Ass.S. Mú- 
-tuos — Rua Marquês de Sá da 
Bandeira, 344 - tel. 300765 


Vitar do Paraíso: Moura — Jardim, 
1758 - tel. 9860203 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Ponte — Rua 31 de Ja- 
neiro — Tel. 422543 


Barcelos: Oliveira - Av. Comba- 
tentes da Grande Guerre — tel. 
82820 


Chaves: Nova da Madalena — Rua 
Sotto Mayor, 26 — tel. 22670 


Esposende: Gomes - Rua do 1º de 
Dezembro - tel. 961237 


Felgueiras: J. Reis — Rua Rebelo 
de Carvalho - tel. 922640 


Lixa: Armindo Lima — Largo Dr. 
José Coimbra — tel. 483104 


Lousada: Fonseca - Largo de 
Santo António - tel. 912141 


Marco de Canaveses: Magalhães 
— Praça da República - tel. 
s23a2 


Paredes: Ruão — Rua 1º. de De- 
zembro — Tel. 22778 


Penafiel: Miranda — Rua Dr. Joa- 
quim Cotta Soares — tel. 22254 


Póvoa de Varzim: Faria — Praça do 
Almada — tel. 64625 


Rebordosa: Central - Largo do Pa- 
drão — tel. 9112073 


Santo Tirso: Faria — Praça do 
Conde de São Bento - tel. 
52649 


Trofa: Trofense — Largo Costa Fer- 
reita (S. Martinho de Bougado) 
— tel. 42543 


Vila do Conde: Vital — Praça de 
São João - tel. 63462 


CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Central — Rua dos 
Mercadores, 26 (aos Ar- 
cos) - tel. 23870 


Estarreja: Campos — Largo 
da iafaja - Salreu - 
tel.43794 

Lamego: Parente — Rua Al- 
macave, 90 — Tel. 62764 

São João da Madeira: Cen- 


tral — Rua Padre Luis Ri- 
beiro — Tel. 22139 


Em 22 de Setembro de 1986 


DOURO 
ENTRADAS — Não houve. 


SAÍDAS — Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS — LAROUCO, navio- 
tanque português, de Sines, com 
rama de petróleo, a David José de 
Pinho. 


SAÍDAS — ISLA DE TENERIFE, 
navio-motor espanhol, com carga 
diversa, para Vigo. PAULA, navio- 
motor alemão, com carga diversa, 
para Lisboa. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
23 06.26-18.45 00.13-12.31 
24 07.01-19.24  00.46-13.10 
25  07.44-20.18 01.24-14.01 
ALTURAS 
23 3,00-2,90 0,90-1,00 
24 2,80-2,70 1,20-1,30 
28 2,60-2,50 1,40-1,50 
soL 


Nasce às 07.22 horas 
Ocaso às 19.30 horas 
LUA 


Quarto Minguante, dia 26 de Se- 
tembro 


HOJE 


Céu geralmente muito nublado; 
Vento fraco. Aguaceiros pouco fre- 
quentes, em especial nas regiões do 
norte. Neblina ou nevoeiro matinal. 

ESTADO DO MAR: COSTA OCI- 
DENTAL — Mar encrespado e de 
pequena vaga; ondulação de oeste 
de 1 metro. 

COSTA SUL: Mar de pequena 
vaga; ondulação de sueste de 1 a 2 
matros. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado, temporaria- 
mente muito nublado, vento fraco, 
soprando moderado de noroeste no 
litoral oeste, neblina matinal. 


EM 22 DE SETEMBRO DE 1986 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) 

Máxima .. 767,4. às 00.00 horas 
Minima. 7655 às 06.00 horas 
Valorás 18h. 7656 Desce 
Temp.doaras 18h... 22,0 

Tomp. máxima... 236 às 11:12 horas 
Temp.mínima 75 45 07.45 horas 
Humidademínima...... 71 85 15.00 horas 


Temp. mínima nareiva o 15,9 


Rajadamáxima 28 450335 horas 
Rumo correspondente EsE 
Rumo dominante. ESE 


Chuva em24 h. 00 mm 


Sempre que se ausentar, não se esqueca, 
feche a garrafa de gas ou a torneira do contador. 
Cumpra as minhas regras de segurança. 


DGE / campanHa DE SEGURANCA NA UTILIZAÇÃO DE COMBUSTÍVEIS GASOSOS 


rc MOVIME 


roteiro — 25 


“O Commercio do Porto 


NTO MILITAR] 


BARAFUNDA 
NO CORREIO 
DA MANHÃ 


A Administração do monárquico Correio da Manhã tinha 


Pouco satisfeitos com 


Na Casa da Reclusão 


despedido aqui há uns tempos os tipógrafos do jornal por se 
mostrarem pouco de acordo com a politica seguida no perió- 
dico da Rua da Barroca, substituindo-os por alguns operários 
não inscritos no Sindicato. 


o modo como a Administração 


resolvera o caso, os tipógrafos desempregados tentaram esta 
manhã assaltar o jornal, pelo que se juntaram aí uns vinte nas 
imediações com o visível propósito de invadir o prédio. A 
polícia chegou num ápice e os revolucionários: despedidos 
puseram-se em fuga. Em desabalada correria alguns precipi- 
taram-se pela Redacção do «Mundo» dentro saindo pelas 
traseiras. No entanto, as forças policiais ainda deitaram a mão 
a quatro que não foram tão lestos quanto os seus compa- 
nheiros... 


do Porto estão os trinta e oito 


acusados do abortado golpe de Chaves. Apesar de ainda não 
estar marcada a data do julgamento sabe-se desde já que o 
promotor de Justiça irá pedir severas penas para os militares e 
civis metidos na triste aventura. O principal mentor da revolta, 
o capitão Chaves é todos os dias visitado por numerosas 
individualidades da velha república, os quais lhe afiançam que 
se não foi desta para outra vez será... 


O Patriarcado de Lisboa está sem o seu chefe. O cardeal 


Mendes Belo vai passar umas férias de repouso a Gouveia 
sua terra natal, deixando no governo do Patriarcado o cónego 
Anequim. Fala-se em que o estado de saúde do patriarca é 
bastante delicado e fala-se até na possível renúncia do chefe 
da Igreja portuguesa. Um sacerdote que é muitas vezes cha- 
mado ao paço e com quem o cardeal muito se aconselha é o 
dr. Gonçalves Cerejeira, uma mente privilegiada e um espírito 
mais que brilhante... 


O Conselho de Ministros aprovou já a nomeação de um 


governador civil substituto para a cidade do Porto. Como é 
natural o nome indicado é o de um militar, o major João 
Rodrigues Sequeira Júnior, um homem de confiança como é 
óbvio do novo regime. 


O ministro do Comércio luta encarniçadamente contra a 


carestia da vida e os abusos daí decorrentes. Uma nota do 
Ministério obriga os possuidores de qualquer quantidade de 
batatas, arroz e feijão a manifestarem essa mesma quanti- 
dade no prazo máximo de onze dias se não quiserem sofrer o 
rigor da lei e ver os géneros apreendidos... 
medidas e outras do género que a nova situação tenta pôr um 
freio aos especuladores e outros bigorrilhos da mesma corja. 
O general Carmona avisou já que mais perigosos que os 
inimigos políticos da Arrancada são os aproveitadores... 


É com estas 


Ercílio de Azevedo 


2e— sufrágios/necrologia/diversos 


PUBS 


Aniki-Bóbo — Rua Fonte Taurina, 
76 — Pub-café-concerto, em fun- 
Cionamento das 18 às 2 da ma- 
nhã (excepto domingos). Os 
hamburgueres e as tapas são 
de «estalo». Nos dias de espec- 
táculo e fins-de-semana o con- 
sumo mínimo é de 250 escudos. 
A cerveja é a 150 escudos. 

Bigslaine — Rua do Heroísmo, 333 
— loja 111-1º — Caté-concerto e 
vídeo em écran gigante; das 14 
às 24 horas. Aos fins de se- 
mana, realizam-se espectáculos 
musicais. Cerveja a 100 es- 
cudos. 

Charleston Club — Rua Júlio Dinis, 
103 — Das 18 às 2 horas; às 
quintas, sextas e sábados, das 
18 às 4 horas. Encerra aos do- 
mingos. Preço da cerveja: 300 
escudos. 

Clube 21 — Rua Afonso Lopes Viei- 
ra, 162 — Funciona da 17 às 2 
horas. Preço da cerveja: 125 es- 
cudos. 

Crast'um — Praça Manuel Guedes, 
242 (em frente à Câmara de 
Gondomar) — Café-concerto, 
com música ao vivo todos os 
dias. A sangria e os sumos tem 
um toque especial; a cerveja 
custa 150 escudos. Todos os 
dias, entre as 12 e as 2 da ma- 
drugada. 

Le Bistrot — Rua Eugénio de Cas- 
tro, 252 — Entre as 16 e as 2 
horas, conviva em ambiente 
calmo. Cerveja a 200 escudos. 

Luar de Janeiro — Rua Sá Noro- 
nha, 76 — Casa de chá e galeria 
de arte, aberta das 16 às 2 da 
madrugada, excepto às segun- 
das-feiras. Óptimo local para 
uma boa cavaqueira, tomar um 
copo e apreciar os deliciosos 
«croissans» especiais e os «se- 
cones». 

Porta Nobre — Rua de S. Fran- 
cisco, 36 — tel. 325710 — Pub 
com decoração rústica, onde a 
especialidade só pode ser sa- 
boreada depois de ser feita en- 
comenda. Trata-se do «fon- 
due», e cada dose custa 1.500 
escudos, mas, não se assuste 
porque dá sempre para duas 
pessoas. O chouriço assado, o 
salpicão e a bola de Vils Real, 
acompanhadas pela boa san- 
gria, são um regalo para o olho 
e para o estômago. Funciona 
entre as 13.30 6 as 24 horas. 
Encerra aos domingos. 

Splash - Avenida da Boavista, 
1588-piso 6 — Bar-concerto, 
onde a música e os «sketchs» 
de teatro fazem reunir os apre- 
ciadores de uma boa cerveja. 
Das 24 às 4 horas. Consumo 
mínimo: 300 escudos. 

Strong — Avenida da Boavista, 
1588 — Ponto de encontro dos 
«amantes» de ambientes onde 
tudo se conjuga para se poder 
«curtir numa boa» a cerveja 
(200 escudos), o uísque (300) e 
a excelente música de todos os 
géneros (popular, funk, jazz, 
rock, etc). Em funcionamento 
das 22 às 4 horas. Encerra às 
segundas-feiras. Consumo mí- 
nimo: 300 escudos. 

Taverna do Zé — Av. da Boavista, 
1430 — Das 16 às 2 horas. A 
especialidade é a sangria, e nas 
noites quentes...é de beber é 
chorar por mai 

Twigy-Plano Bar — Rua do Bolhão, 
193 — Num ambiente sóbrio, 
pode disfrutar as imagens vídeo 
oferecidas pela antena parabóli- 
ca aí montada e da boa música 
que lhe é oferecida.Aberto das 
14 às 2 horas. Consumo mi- 
nimo: 250 escudos (só à sexta, 
sábado e domingo); Preço da 
cerveja: 200 escudos. 


DISCOTECAS 


Pedra do Couto — Empreendi- 
mento Turístico — Santa Cris- 
tina do Couto — Santo Tirso (a 
20 kms do Porto) — tel. 51665 
(rede de Famalicão). Discoteca- 
pub (com capacidade para 
2.000 pessoas), churrascaria, 
restaurante, gelataria e salão de 
jogos. O restaurante, o pub e a 
gelataria, funcionam todos os 
dias (excepto às segunda-fei- 
ras, que é a folga do pessoal); a 
discoteca e os restantes diverti- 
mentos, estão à sua disposição 
todos os fins de semana e feria- 
dos. Passagens de modelos, 
exibições de cultura física e pas- 
satempos patrocinados, fazem 
da Pedra do Couto um dos lu- 
gares mais «in» do Norte. 


Glassy — Praça Mouzinho de Albu- 
querque, 113-3º — Das 16 às 19 
e das 22.30 às 4 horas. Preço 
da cerveja: 120 escudos. 


Valadares — Gaia 


LEÇA DO BALIO 


t 
GIOVANNI GIRARDI 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem com o maior desgosto, comunicar o inesperado 
falecimento ocorrido na passada quinta-feira, num estabelecimento 
de saúde e agradecer por este ÚNICO MEIO, as muitas provas de 
sentimento e dedicação com que os confortaram. 

Participa que a missa do 7.º dia, será celebrada amanhã, pelas 
11.30 horas, na Igreja Paroquial de Nassa Senhora da Boavista (ao 
Foco), ficando etemamente reconhecidos a todos aqueles que assis- 
tirem ao piedoso acto. 

Leça do Balio, 23 de Setembro de 1986 

D. MARIA MANUELA ADEODATO DE CARVALHO PINTO GIRARDI 
D. GIORGINA GIRARDI MONFREDI 
HENRICO GIRARDI 
DR. JOÃO GIRARDI 
D. GRAÇA GIRARDI 
mais família 


Agência Funerária é Decorativa (GRILO) 
Leça do Balio 


SANGUEDO 


T 
FERNANDO mi AMORIM DOS SANTOS 


FALECEU 


Seus pais, irmãs e demais fa- 
mília cumprem o doloroso dever de 
participar o seu falecimento e que o 
funeral se efectua hoje (terça-feira), 
pelas 19.30 horas, da sua residên- 
cia para a igreja paroquial. 


Sanguedo, 23 de Setembro de 
1986 


JUNTA DE FREGUESIA DA FOZ 
DO DOURO 


Os membros da referida Junta de Freguesia, participam o faleci- 
mento da Exma. Sr.! D. EMÍLIA PORCÍNIA LEITE DE MAGALHÃES, 
mãe do membro, Exma. Sr* D. Isaura Leite Marinho Magalhães 
Andrade e comunicam que o funeral terá lugar hoje, pelas 15.30 
horas, na Igreja do Santíssimo Sacramento (Guerra Junqueiro), com 
missa de corpo presente e onde se encontra depositada. Finda esta 
cerimónia, irá ser sepultada no cemitério de Agramonte (Ordem do 
Carmo). 


Casa Anselmo Lages 


t 


SIMÃO GUIMARÃES, FILHOS, LDA. 


ARTES GRÁFICAS 


TODOS OS EMPREGADOS DA FIRMA SENTEM O DOLOROSO DEVER DE, DESTA 
FORMA, PATENTEAREM NESTA AMARGA HORA, A GRANDE ESTIMA E AMIZADE QUE 
DEVEM E O RESPEITO SEMPRE MERECIDO À PESSOA DO EX.MO SNR. JORGE GUI- 
MARÃES, GERENTE DA FIRMA, NOSSO ILUSTRE PATRÃO E AMIGO QUE, DEIXANDI-NOS 
PENTE: SEMPRE SE MANTERÁ BEM VIVO, NO NOSSO ESPÍRITO, O EXEMPLO QUE 

U. 


A SUA OBRA CONTINUARÁ. 


CONTE CONNOSCO. 
PAZ À SUA ALMA. 


VALADARES — GAIA 


ANA DULCE FERNANDES 
ALVES DE CASTRO (COELHO) 


CONFORTADA 
COM TODOS OS SACRAMENTOS 
DA SANTA MADRE IGREJA 
FALECEU 
Suas irmãs, irmão, sobrinhos, 
particizam o seu falecimento é 
comuricam que o funeral se re- 
aliza toje, às 10.30 horas, da 
sua residência, à Rua Amadeu 
Santos. 179-Valadares, para a 
Igreja Paroquial, onde é rezada 
missa de corpo presente. Fin- 
das as cerimónias, vai a inumar 
em jazigo de família, no cemi- 
tério local. 


VALADARES, 23 de Setembro de 1986 
Armador: Casa Manuel Moreira da Costa Sucr. 


NEGROLOGIA 


D. ENÍLIA PORCÍNIA LEITE 
DE MAGALHÃES 


Faleceu nesta cidade, a Exma. 
Sr* D EMÍLIA PORCÍNIA LEITE 
DE MAGALHÃES. A saudosa ex- 
tinta erz casada com o sr. António 
Marinho de Magalhães, deixando 
ainda mergulhados em dor pro- 
funda, suas filhas, genros, netos e 
demais família. 


O seu funeral, a cargo da casa 
Anselmo Lages, realiza-se hoje, 
pelas 15.30 horas, com missa de 
corpo presente, na Igreja do SS. 
Sacramento (a Guerra Junqueiro), 
onde o féretro se encontra deposi- 
tado, indo de seguida a inumar no 
cemitério de Agramonte (talhão da 
Ordem do Carmo). 


23 de Setembro de 1986 


ROGÉRIO DE CASTRO PEIXOTO 


MISSA 

DO 2.º ANIVERSÁRIO 

DO FALECIMENTO 

Sua esposa, filhos e genro, 
participam a todas as pessoas 
das suas relações e amizade, 
que hoje, às 18.15 horas, na 
Igreja da S.S. Trindade, em su- 
frágio da alma do saudoso ex- 
tinto, se celebra a missa do 2.º 
aniversário do seu falecimento. 
Agradecem desde já a todos 
quantos participem neste reli- 
gioso acto. 


Porto, 23 de Setembro de 1986 


Armador — Carlos Vieira 


VILA DA MAIA 


LÊ 
D. MARIA ROSA MONTEIRO GRAMAXO REBELO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A FAMÍLIA, vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao FUNERAL da saudosa extinta, e 
a todos aqueles que lhes manifestaram o seu pesar. 

Participa que a missa de 7.º dia, pelo eterno descanso de sua 
alma, será celebrada amanhã, quarta-feira, pelas 18 horas na Igreja 
da Maia, pelo que desde já fica muito grata pela comparência a esta 
Eucaristia. 


Maia, 23 de Setembro de 1986 
A FAMÍLIA 


Maia & Ramos 


ANTÓNIO JOAQUIM SOARES MOUTINHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Araceli Viale Moutinho, em seu nome e no dos seus filhos, netos e demais 


família, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todos os que os acompanharam na sua 

dor, e participam que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, pelas 19 horas, na 

Capela de Fradelos, esquina das Rua de Guedes de Azevedo e de Sá da Bandeira. 
Agradecem desde já a todos que assistam ao piedoso acto. 


E ah 
HERNANI, PIRES & GA,, LDA. 


GINGO QUINAS 


EMÍLIA RODRIGUES DE CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


A Gerência e seus colaboradores, vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da sr.º D. EMÍLIA RODRIGUES: 
DE CARVALHO, sogra e avó dos sócios-gerentes desta firma, Hernâni Ferreira da 
Silva, Isabel Cristina de Carvalho Ferreira da Silva e Paulo Hernâni de Carvalho 
Ferreira da Silva, e comunicam que a missa de 7.º dia, é rezada na próxima quinta-feira, 
às 19.15 horas, na Igreja da Irmandade de Nossa Senhora da Lapa, pelo que antecipa- 
damente se confessam gratos a todos que com a sua presença honrem este piedoso 
acto. 

Porto, 23 de Setembro de 1986 


LOURENÇO, FERREIRA & CA,, LDA. 


CINCO QUI" ?S 


EMÍLIA RODRIGUES DE CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


A Gerência e seus colaboradores, vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da sr. D. EMÍLIA RODRIGUES 
DE CARVALHO, sogra e avó dos sócios-gerentes desta firma, Hernâni Ferreira da 
Silva, Isabel Cristina de Carvalho Ferreira da Silva e Paulo Hernâni de Carvalho 
Ferreira da Silva, e comunicam que a missa de 7.º dia, é rezada na próxima quinta-feira, 
às 19.15 horas, na Igreja de Nossa Senhora da Lapa, pelo que antecipadamente se 
confessam gratos a todos que com a sua presença honrem este piedoso acto. 


Porto, 23 de Setembro de 1986 


23 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 
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CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


SALVÉ 23/09/86 
EDITAL Ê À 


VILA NOVA DE GAIA 


Faz-se saber que a Câmara Municipaldo 
Porto pretende desafectar do domínio pú- 
blico uma parcela de terreno municipal sita 
à Rua do Castelo de Lanhoso, com a área 
de cerca de 110 mê. 

Por isso so convidam todas as pessoas. 
que se julgarem lesadas por aquela desa- 


ANDAR EXCEPCIONAL 
PARQUE RESIDENCIAL DA BOAVISTA 


Ao cinema Foco; excelente, com 4+1 quartos, 3 q. de banho, sala comum, 
cozinha mobilada, despensa, garagem para 2 carros e arrumos. Preço: 11.500 
contos. Tratar 


ANTÓNIO DO REGO BARRETO 
DA FONSECA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus irmãos, cunhados e demais família, vêm por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral do 
saudoso extinto e participam que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno 
descanso, se celebra hoje, dia 23, pelas 19 horas, na Igreja de 
Mafamude — Gaia. Desde já ficam muito gratos a todos que se 
dignarem assistir a este acto religioso. 


fectação a doduzirem as suas reclamações 
no prazo de vinte dias, a contar desta data, 
porante a Divisão do Patrimônio — Secção 
de Cadastro — durante as horas normais de 
serviço. 

Se dentro desse prazo não for 


PREDIAL HORIZONTE e Telefone 563020 


ANTÓNIO MOREIRA PEREIRA 


Sócio-fundador da Gráfica dos 
Carvalhos, pela passagem do seu 
aniversário e das Bodas de Prata, 
da Gráfica dos Carvalhos, os seus 
empregados desejam-lhe muitas 
felicidades. 


Porto, 16 de Setembro de 1985 


O Director dos Serviços de Finanças 
Nicolau Manso 


Vila Nova de Gaia, 23 de Setembro de 1986 


VENDEM-SE 


«Apartamentos T1+1 e T2» 
Junto à praia, em local calmo e saudável. 


D. Maria Emília Fonseca Celestino da Silva 
Joaquim L. Barreto da Fonseca 

Antônio M. Celestino da Silva 

D. Irene Augusta Marques S. Fonseca 
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COMARCA DE PORTO 


O PESSOAL 


«Complexo turístico com piscina» 
No Clube de Férias do Atlântico. 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 
EDITAL 


Faz-se sabor que a Câmara Municipal do 
Porto pretendo desafectar do domínio pú- 
bico parte de uma parcola de terreno muni- 
“copa sita à Rua do Leonardo Coimbra, com 
a área aproximada de 505 m. 


ia Cristão — V. N. 
A Pinsráio criou Da Sociedade de Construção Antônio Monteiro & C.”, Lda. 


9.º JUÍZO CÍVEL 
Avenida dos Banhos — Esposende. 


SULIMAR ANÚNCIO 


Telef. 68 4222 para citação de credores desconheci- 
PÓVOA DE VARZIM dos 


Trata: 


MATOSINHOS 


t 


D. MARIA GUILHERMINA CERVEIRA PINTO 
REIMÃO SANTOS GALLO 


A família vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os que 
se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta ou que de qualquer 
modo lhe manifestaram o seu pesar e participar que a missa do 7.º 
dia, pelo seu eterno descanso, será celebrada amanhã, 4.º feira, pelas 
9 horas, na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos, agradecendo desde 
já a todos os que assistam a este piadoso acto. 


Matosinhos, 23 de Setembro de 1986 


FUNERÁRIA DE MATOSINHOS «Irmãos Teixeira, 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to- 
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me con- 
cedeis o sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas e até o mal 
que me tenham feito. Vós que es- 
tais comigo em todos os instantes 
eu quero humildemente agradecer 
por tudo o que sou, por tudo o que 
tenho e confirmar uma vez mais a 
minha esperança de um dia mere- 
cer e poder juntar-me a Vós e a 
todos os meus amigos na perpétua 
glória e paz e em alívio das almas 
do purgatório. Obrigada mais uma 
vez. 


ROSA 


A SANTA CLARA 


3 pedidos, 1 de negócios e 2 im- 
possíveis: rezar 9 dias, 9 Ave 
Marias, mesmo sem ter fé, será 
atendido. Reze com uma vela 
acesa. Deixe-a queimar. J.C.F. Pu- 
blicar ao 9.º dia. 


ENSINE 
O SEU FILHO: 
E 


CASA e ANDAR 
OU APARTAMENTO 


Para alugar no Porto ou sm 
Gaia, e periferias. 
E 303967 


CASA DE PNEUS 
PRECISA 


Alinhador de direcções com prá- 
tica; Montadores com prática; 
Aprendiz de montador; Recepcio- 
nista — jovem, de boa aparência, 
falicilidade de expressão e comuni- 
cação. Bom gosto no vestir. Conhe- 
cimento de escritório. Super Rodão, 
Est. de Cacia — Aveiro. 


JOVENS / S. JOÃO DA MADEIRA 
ACABARAM AS FERIAS? 


Sem prejudicar o seu trabalho, faça simultaneamente um part- 
-time, ocupando apenas 2 horas por dia e ganhe no mínimo 
48.600$00. Contacte o telefone 27533, rede de S. João da Madeira, 
das 14 às 17 horas. NOTA: 9.º ano, NÃO SE TRATA DE VENDAS. 


ARMAZÉM 


Rua Brito e Cunha - MATOSINHOS. 
Área de cerca de 250 m?. Escrever 


para: 
Rua José Falcão, n.º 15-1.º Esq. 
PORTO 


ESCRITÓRIO 


Baixa do Porto. Hall, 2 divisões, 
arquivo e banho. Telefone, 
485676 


Vendas: 


Avenida Sá Pereira, junto à «ESTALAGEM ZENDE» 


Telef. 96 16 32 de ESPOSENDE 


AGORA É MAIS BARATO 


Televisores a cores e Máquinas de 
lavar louça e.roupa e Vídeos e 
Aparelhagens musicais e Frigorifi- 
cos e todo o material electrodomés- 


tico das marcas: 
GRUNDIG « PHILIPS » FIDELIS 


» FAGOR NT « ETC, 
VEJA OS NOSSOS PREÇOS 
UCIR — Rua da Constituição, 1037 


Telefones, 402482 — 402933 - 
PORTO 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Vende SULIMAR — Telef. 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 POVOA DE VARZIM 


ANDAR 


PARQUE FOZ 
De luxo, com 2 quartos c/ rou- 
peiros, q. de banho completo, 
Sala comum e hall com piso em 
tijoleira rústica, garagem, quarto 
de arrumos, etc. Excepcional. 
Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 —— PORTO 


ANDAR G/ GARA. 


AO CAMPO 24 DE AGOSTO 


Excelente, como novo, com 2+1 
quartos, q. banho compl, sala co- 
mum, cozinha e marquise. Portas c/ 
vidros lapidados. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 
Telet. 563020 — PORTO 


PIANOS E ORG) 1) 


Filial 
R.Conselheiro Santos Viegas. 
58 “VNFamalicão 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS 
MÓVEIS e MARFINS e PINTURA 
E TUDO ANTIGO 
EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 

RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.0 
TELEFONE, 26102 


AUD A PO 


QUINTINHA 


16 km do Ponto e 12 km de V. Conde, Toda 
murada, 22.000 m?. Vinha de excelente 
qualidade, Muita água, 
flores. É um autêntico paraiso! Linda mora 
dia anexa. 19.000 contos. 

PREDIAVE — Telef. 632615 


VILA DO CONDE 


RESIDENCIAL 
DA CONSTITUIÇÃO 


Quartos completos c/ TV e-Vídea, 
rádio, telefone, aquecimento, gara- 
gem. Bom ambiente. Descontos de 
20% a 50% a clientes habituais e fun: 
cionários de empresas. 


Rua da Constituição, 1.045 — PORTO 


Telefone 492138/9 


VILA DO CONDE 


Andar frente à praia. em prédio de 

bom nível. T2+1 c/ garagem: 5100 

contos. É mesmo barato! 

PREDIAVE — Tolot. 632615 
VILA DO CONDE 


IPU 


INSTITUTO DE PREPARAÇÃO 
PARA A UNIVERSIDADE 


10.3, 11.º e 12.º anos 
Curso Complementar 


* Paralelismo Pedagógico 
* Prioridade no acesso à Univ. Livre 


Lisboa: Rua Vitor Córdon, 41-47 
Telef. 373771/2-371722/3-368837 


Porto: Rua da Alegria, 939 
Telef. 480019-495475 


OITAVO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


«ANTUNES COSTA & DIAS, 
LIMITADA» 


Certifico para fins de publicação 
que, por escritura lavrada no Bº 
Cartório Notarial do Porto, em 3 de 
Setembro corrente, exarada a fis. 
121 v.º do livro 30-G, Francisco das 
Dores Dias cedeu a quota que pos- 
suía na sociedade comercial «Antu- 
nes Costa & Dias, Limitada», com 
sede no Porto, prestando consenti- 
mento para que a firma social se 
mantenha sem alteração. 

Está conforme. 


Oitavo Cartório Notarial do Porto, 
3 de Setembro de 1986 


A Ajudanta, 
Maria Odete Dias Mendes 


iruta, muitas |. 


execução Sumária n.º 3301/85 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, 3.º secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos do 
ecutado «RITEX — CONFEC- 
ÇÕES DE RIO TINTO, LDA», com 
sede na Rua Pedro Álvares Cabral, 
205/213, RIO TINTO. 


Para no prazo de dez dias, pos- 
terior aquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na execução movida 
por «Borges & Vieira, Ld.», com 
sede no Lugar da Guarda, Moreira, 
Maia, desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados 


Porto, 18 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
Álvaro de Sousa Reis Figueira 


O Escrivão-adjunto, 
Franclim Alves Teixeira 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE BARCELOS 


«FIGUEIREDO & MARIZ, 
LIMITADA» 


CERTIFICO, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura outor- 
gada-em seis de Agosto corrente, 
de folhas oito a folhas dez, do livro 
de notas número cento e cinco-C, 
do Segundo Cartório, desta Secre- 
taria, foi aumentado o capital social 
da sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada «FI- 
GUEIREDO & MARIZ, LIMITADA», 
com sede no Lugar da Igreja, fre- 
guesia de Apúlia, concelho de Es- 
posende, constituída por escritura 
outorgada em onze de Janeiro de 
mii novecentos e setenta e oitr, a 
folhas oitenta e quatro e seguintes, 
do livro de notas número B cento e 
setenta e oito, do Cartório Notarial 
de Esposende, para cinquenta mil 
contos, sendo a importância do au- 
mento de quarenta mil contos; o re- 
forço de dez mil contos é realizado 
em dinheiro; o reforço de trinta mil 
contos é feito por incorporação de 
reservas livres. 

Deliberaram, ainda, pela mesma 
escritura, alterar o pacto social da 
mesma sociedade, substituindo o 
seu artigo terceiro por outro com a 
redacção seguinte: 


ARTIGO TERCEIRO 


O capital social, integralmente re- 
alizado em dinheiro e nos diversos 
bens e valores do activo, é de cin- 
quenta mil contos, e corresponde à 
soma de quatro quotas, sendo duas 
iguais de dezassete mil e quinhen- 
tos contos, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Alberto Queiro-. 
ga Figueiredo e Maria Emília de 
Miranda Mariz Figueiredo, e duas 
iguais de sete mil e quinhentos con- 
tos, pertencendo uma a cada um 
dos sócios Joaquim Queiroga Fi- 
gueiredo e José Luís da Costa Ro- 
drigues. 

Está conforme com o original, na 
parte transcrita. 


Secretaria Notarial de Barcelos, 
seis de Agosto de mil novecentos e 
oitenta e seis 


O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos, 


Nídio Morais Rodrigues 


Por isso se convidam todas as pessoas 
que se julgarem losadas por aquela desa- 
teczação a doduzirem as suas reclamações 
mo prazo de vinte dias, a contar desta data, 
perante a Divisão do Património — Secção 
de Cadastro — durante as horas normais de. 


Se dentro desse prazo não for apresar 
tada qualquer reciamação, proceder-so- 
reterida desafectação, passando a parcela 
de terrono a fazer parte integrante do domi- 
nio privado deste municipio. 


Ponto, 16 do Setembro de 1986 


O Director dos Serviços de Finanças 
Nicolau Manso 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS 


ANÚNCIO 


EM NOME DA JUSTIÇA 
O TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS 


FAZ SABER que no próximo dia 
10 de Outubro, pelas 10 horas, à 
porta deste Tribunal e nos autos de 
carta precatória n.º 90/86, vinda do 
3. Juízo Cível do Porto — 2.º Sec- 
ção, extraída da Execução Sumária 
nº 822/81, que ABÍLIO DUQUE, 
LDA., move contra CARLOS MA- 
NUEL RODRIGUES SOARES e 
mulher, residentes em Troviscal — 
Castanheira de Pêra, desta co- 
marca, há-de-ser posto em praça, 
pela primeira vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido 
acima do valor constante dos autos, 
o seguinte: 

IMÓVEL 


CASA DE HABITAÇÃO, SITA 
EM TROVISCAL, INSCRITA NA 
MATRIZ URBANA DE CASTA- 
NHEIRA DE PÊRA, SOB O ART.º 
3582, CONFRONTANDO NO 
NORTE COM ANTÓNIO FERNAN- 
DES, NASCENTE MANUEL FER- 
NANDES VENTURA, HERD., SUL 
E POENTE COM A ESTRADA PÚ- 
BLICA, DESCRITO NA CONSER- 
VATÓRIA NO L.º B-89, A FLS. 13 
V.º, SOB O N.º 34955, COM O 
VALOR MATRICIAL DE 
23.760$00. 


Figueiró dos Vinhos, 4 de Setem- 
bro de 1986 


O Juiz de Direito, Subst.* 
Fernando Santos Conceição 


O Escrivão-adjunto, 


Fernando Jorge da Conceição 
Rodrigues 


DIGA SIM 
A VIDA 


s 
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CAFÉ PURO 
CHAVE 


D'OURO 


O MELHOR CA 


«O Comércio do Porto» 
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E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 
3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No dia 7 de Outubro, pelas 10.30 
horas, na 1.º Secão do 3.º Juízo Cível 
do Porto, nos autos de execução de 
sentença n.º 8550/8, que Ana Maria 
Costa dos Santos Leite move contra 
a executada AIRES & GARCIA, 
LDA., com sede na Rua Luis Silva 
Neves, 1201, Gueifães, Maia e ou- 
tros, há-de ser posta em praça, pela 
primeira vez, para ser arrematada ao 
maior preço acima do valor indicado 
nos autos uma máquina de fresar, 
marca Holke, n.º 4795, em estado 
nova, com vários acessórios. 

Dobem a pracear é fiel depositário 
António Joaquim Ferreira Garcia, só- 
cio-gerente da executada. 


Porto, 15 de Julho de 1986 


A Juiza de Direito, 
Maria das Dores Eiró de Araújo 


O Escrivão-Adjunto, 
(assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 113 — 23/9/86 


ei 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 850/ 
85 - 2.º SECÇÃO 

EXEQUENTE — A. CASTRO PO- 
AS, LDA., com sede na Av. da 
Boavista, 44/48, Porto 

EXECUTADA — CONSTRUÇÕES 
GUIMORAL, LDA., da Rua Guer- 
ra Junqueiro, 205 — Águas San- 
tas — Maia. 

Por este anúncio se anuncia que, 
NO DIA 7 DO PRÓXIMO MÊS DE 
OUTUBRO, pelas 10 horas, nos au- 
tos de execução ordinária acima re- 
feridos, há-de ser posto em 1.º praça 
para se arrematar ao maior lanço 
oferecido acima do valor indicado no 
processo seguinte: 

DIREITO AO ARRENDAMENTO 
E TRESPASSE do estabelecimento 
daexecutada, sitonaRuaS. Vicente, 
Lugar de Reguengo, concelho de 
Valongo, desta comarca. 


Porto, 31 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
Rui Pinto 

O Escrivão-adjunto, 

(assinatura Ilegível) 


“O Comércio do Portom 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No dia 24 de Outubro de 1986, às 

10 horas, na 3.º Secção do 6.º Juizo 
Civel da Comarca do Porto, nos au- 
tos de carta precatória n.º 274/86, 
extraídos da Execução Sumária que 
sobon.º7345corre seustermospelo 
14.º Juizo Civel da comarca de Lis- 
boa, 2* Secção, que o Banco Nacio- 
nal Ultramarino move contra a exe- 
cutada SOCOFEX-SOCIEDADE DE 
CONFECÇÕES TÉXTEIS, LDA, 
com sede na Rua dos Salgueiros, 
Nogueira da Maia, Maia, há-de ser 
posto em praça pela primeira vez, 
para se arrematar ao maior lanço 
oferecido acima do constante dos 
autos; um tear circular. 


Porto, 30 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
Assinatura Ilegível 


A Escriturária, 
Assinatura ilegível 


A QUALIDADE FO 


Caminhos-de-Ferro 
Portugueses -E. P. 


E 
PORTO — ALGARVE — PORTO 


SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO (Férias e Tempos Livres) — 1986 


Comboios nocturnos e diurnos a efectuar nos percursos e datas abaixo indicados, 
com lugares simples de 1.º e 2.º classes, camas, bagagens, bar e minibar e 
transporte de automóveis, furgões mistos, autocaravanas, roulottes, atrelados e 
barcos, em regime de auto-acompanhados. 


PORTO-CAMPANHÃ VILA REAL $,7º ANT.º-GUADIANA (2)/FARO 


COMBOIO NOCTURNO (2) 


FAROJVILA REAL S.7º ANT.º.GUADIANA (2) PORTO-CAMPANHÃ 


2-4-7-9-11-14-16-18 1-3-6-8-10-13-15-17 
21-23-25-28-30 20-22-24-27-29-31 


E-4-c-EH-n-13-EH-1e |H-s-7-E0]-12-14-E8 


19-21-EZ]-26-28- 


9-n-EZl-16-18 


21-23-25-28-30 


AGOSTO 


20-E-25-27-E 
s-10-BE) 
19-22-24-26-29 


SETEMBRO 


OUTUBRO 


COMBOIO DIURNO PORTO.CAMPANHÃ/FARO 
AGOSTO 3-10-17-24-31 
SETEMBRO 7-14 


(1) Entre Porto-Campanhá/Faro e Faro/Porto-Companhã, em todos os comboios. 
Entre Coimbra/Faro e Faro/Coimbra, em determinados comboios. 

(2) Nas datas indicadas no interior dum quadrado, os COMBOIOS NOCTURNOS circularão entre 
— Porto-Campanhã/Faro: dias 1, 8, 15, 22 e 29/8; 5 e 12/9. 
— Faro/Porto-Campanhã: dias 3, 10, 17, 24 e,31/8; 7 e 14/9. 
Os passageiros procedentes ou destinados além destes percursos poderão utilizar os comboios 
normais em ligação, efectuando a mudança em Faro. 


FARO/PORTO.CAMPANHÃ 


2-9-16-23-30 


PREÇOS E CONDIÇÕES DE TRANSPORTE 


Tarifa Geral de Transportes: Bilhetes simples e de ida e volta, bilhetes para crianças, bilhetes 
turísticos, bilhetes para pessoas idosas, cartão jovem, cartão de família, bilhetes para grupo de 10 
ou mais pessoas, camas, bagagens, automóveis, furgões mistos, autocaravanas, roulottes, atrela 
dos e barcos, em regime de auto-acompanhado. Também é permitida a utilização do cheque-trem 
que concede a redução de 15% e bilhetes especiais de ida e volta, nos dias verdes, com a redução 
de 20%. 


Tarifas internacionais: Os diferentes títulos de transporte vólidos no C.P.. 


VENDA ANTECIPADA DE BILHETES: [NIESEIZEEENEISS 


PORTO-S. BENTO 
AVEIRO 
COIMBRA-B 


das 9 às 12.30 e das 14 às 19 horas, 
excepto domingos e feriados, até à véspera da partida. 


“A VENDA DE BILHETES NO PRÓPRIO DIA efectua-se nas estações de origem e nas do percurso 


até 15 minutos antes da partida. 
HORÁRIO DOS'COMBOIOS (Nocturnos e Diurnos): aproximadamente ao praticado em 1985. 


INFORMAÇÕES — Telefones 56 41 41 PORTO 
24485 AVEIRO 
34998 COIMBRA 


62987 LAGOS — 
23056 PORTIMÃO 
*22769 FARO 


526 16 ALBUFEIRA 
43175 V. R.5.!º ANTÓNIO 


.PORTO, | de Janeiro de 1986 


“O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º Juizo 


ANÚNCIO 


Pros. 252/83 - 3.º Secção 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Faz-se saber que, no dia 14 de 
Outubro do ano de 1986, pelas 10 
horas, neste Tribunal Cível da Co- 
marca do Porto, no átrio do 6.º piso, 
Palácio da Justiça, nesta cidade do 
Porto, peiz Execução Ordinária com 
oProcesson.*252/83-da 3.*secção 
do 8.º Juizo Civel do Porto-, que a 
Exequente— Banco Borges & Irmão, 
E.P., com sede na Rua de Sá da 
Bandeira, n.º 20, Porto, move contra 
os Executados — Joaquim Leandro 
Silva Gomes -, casado, comer- 
ciante, e mulher — Maria Augusta 
Gomes Soares Pereira da Silva, 
donadecasa, eresidentesna RuaD. 
Manuel Il, 1958, da freguesia e con- 
celho da MAIA — e contra outros, 
hão-de ser postos em praça, para 
serem ARREMATADOS ao maior 
lanço oferecido, acima do valor indi- 
cadono processo, os seguintesbens 
móveis penhorados aos Executados 
acima referidos: 
je 


— Veiculo ligeiro de passageiros, 
marca Peugeot 504 L, a diesel, mo- 
delo do aro de 1978, de cor preta, de 
matrícula NP-42-21; 


2» 


— Veículo ligeiro de passageiros, 
marca PORSCHE, do ano de 1968, 
decor vermelha, dematricula HL-26- 
a. 

— São depositários dos bens a ar- 
rematar os próprios Executados 
acima mencionados, os quais 
durante o prazo dos Editais e anún- 
cios, são obrigados a mostrá-los nos 
termos do art. 891.º do G.P.C. 


Porto, 13-8-86 


O Juiz de Direito, 
(assinatura ilegível) 


O Escrivão-adjunto, 
(assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JOSÉ DASILVA PAI- 
XÃO, JUIZ DE DIREITO DO 7.º JUÍ- 
ZO CÍVEL DO PORTO, SEGUNDA 
SECÇÃO. 


FAZ SABER que no dia 7 de Oulu- 
bro pelas 10 horas, neste Tribunal do 
7.º Juízo Civeldo Porto, 2.º Secção, e 
nos autos de Carta Precatória para 
Venda nº 167, vinda do Tribunal 
Judicial de Lousada, extraída dos 
autos de Execução sumária que 
José Carvalho, residente em Soutelo 
— Vilar de Alentem, Lousada, move 
contra António Joaquim Monteiro 
Queirós e mulher Maria Alice Assun- 
ção Cerqueira, residente na Rua 
Central da Corga, 421 - Águas San- 
tas — Maia, há-de ser posto em praça 
pela primeira vez, para ser arrema- 
tado, ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo, o 
seguinte: Uma mobília de sala de 
jantar, composta de mesa, móvel 
estante e oito cadeiras, em regular 
estado, avaliada em... 40.000500. 

Uma arca frigorífica da marca 
FRANGER. com a capacidade de 
250 litros, em bom estado, avaliada 
em 20.000500. 

- Um aparelho de televisão a 
cores, de marca CENTURY em bom 
estado avaliada em 40.000800. Des- 
tes bens é fiel depositária a própria 
executada na morada acima indi- 
cada. ; 


Porto, 23 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
Dr. José da Silva Paixão 


A Escrivã adjunta, 


Fernanda Barbosa 
de Sousa Morgado 


23 de Setembro de 1986, 
O Comércio do Porto 


TELECOMUNICAÇÕES E 
ELECTRÓNICA, LDA. 


nólel) 


DELEGADO(A) COMERCIAL 


Admite-se para a zona do Porto e arredores 
FUNÇÕES: OFERECE-SE: 
* Apoioaos clientes da firma, * Comissão fixa: 20.000800. 


retamistas dejolttindo; * Comissão variável: 5% 
mésticos, papelarias, etc.) fa/10% sobic ds vendas. 


Prospecção de novos cli- 
entes. Apoio comercial: ficheiro 
Apresentação dos produ- dos actuais clientes. 

s (telefones, gravadores a 
de hemadas e ampla * Curso do formação. 
gama de produtos electró- Apoio nas vendas. 
nicos), 


PRETENDE-SE: 

* Dinamismo/Facilidade de expressão/Boa 
apresentação/Vontade de vencer/Gosto por 
relações humanas e comerciais. 


Respostas com «Curriculum Vitae» a 
IRISTEL — Telecomunicações e Electrónica, Lda. 
Trav. do Chafariz, Lote 3, n.º 10 
2685 SACAVÉM 


CARREIRAS REGULARES PARA: 


Alemanha, Bélgica, França, Holanda, Londres, 
Luxemburgo, Madrid, Orense e Suíça 
Em colaboração com a INTERNORTE. 
Venda de bilhetes: 


AUTO-VIAÇÃO ALMEIDA E FILHOS, L.”” 


Praça dos Poveiros, 68-1.º 


4000 Porto Telefone, 321409 


«HERMIL - COMÉRCIO DE VESTUÁRIO, LDA» 


SEDE NO PORTO 


CERTIFICO que por escritura de hoje, iniciada a fls. 1, do Livro 
n.º 25-E das Notas do Segundo Cartório Notarial do Porto a cargo do 
notário licenciado Amílcar Augusto Moreira Magalhães, foi constituída 
a sociedade comercial por quotas, de responsabilidade limitada, sob a 
denominação em epígrafe, com sede na Rua Formosa, n.º 445-B, 
Santo Ildefonso, Porto, entre D. ILDA FERNANDES MACHADO e D. 
HERMÍNIA CLOTILDE MATOS PINTO LAPA, a qual deverá regular- 
-se pelas disposições constantes dos artigos seguintes: 


1.º— A sociedade adopta a deno- 
minação de «HERMIL — COMÉR- 
CIO DE VESTUÁRIO, LIMITADA», 
tem a sua sede na Rua Formosa, 
número quatrocentos e quarenta e 
cinco-B, freguesia de Santo Iidefon- 
so, desta cidade do Porto e durará 
por tempo indeterminado a contar 
de hoje. 

$ único: — Por simples delibera- 
ção da assembleia geral a sede so- 
cial pode ser deslocada para qual- 
quer outro local do mesmo conce- 
lho e bem assim como do mesmo 
modo podem ser criadas ou encer- 
radas filiais, sucursais ou outras for- 
mas de representação social. 

2.º— O objecto social consiste no 
comércio a retalho de têxteis, ves- 
tuário é calçado. 

3.º — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
UM MILHÃO DE ESCUDOS e dele 
pertence uma quota de QUINHEN- 
TOS MIL ESCUDOS a cada uma 
das sócias D. Ilda Fernandes Ma- 
chado e D. Hermínia Clotilde Matos 
Pinto Lapa. 

4.º — A cessão de quotas entre os 
sócios é livre; — porém, quando em 
favor de estranhos fica dependente 
do consentimento da sociedade. 

5.º — É dispensado o consenti- 
mento especial da sociedade para 
a cessão de partes de quotas entre 
sócios e para a divisão de quotas 
por herdeiros de sócios. 

6º — A gerência social, dispen- 
sada de caução e remunerada ou 
não, conforme for deliberado em 
assembleia geral, fica a cargo de 
ambas as sócias, desde já nomea- 
das gerentes, bastando a assina- 
tura de qualquer delas para assun- 
tos de mero expediente; — para os 
demais actos são necessárias as 
assinaturas de duas gerentes, em 
conjunto. 

5 Primeiro: — As gerentes nomea- 
das poderão delegar todos ou parte 
dos seus poderes de gerência e de 


Vale. Governa; 11 — Aros. Asilais. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Zurrapa. Abel; 2 Apearem. Tose; 3 Cair. 
Cru. Reco; 4- Assa. Asa. Oran; 5- Brio. Sua. Sopé; 6 Recreativas; 
7 — Álea. Use. Mora; 8 — Data. Mim. Aspa; 9 — Atar. 


VERTICAIS: 1 — Zaca. Bradava; 2 - Upas. Relatar; 3 — Réi 
Talo; 4- Rara. Ora. Ares; 5 — Arca. Seu. Maga: 6 - Persuasivos; 7 — 
Amua. Até. Mowi; 8 — Atro. Sim. Anel; 9 — Boer. Ovo. Sara; 10 — 
Escapar. Puni; 11 — Leonesa. Asas. 


DIFERENÇAS 


1— Maple diferente. 2- Falta copo; 3 - Homem mais magro; 4—- 
Estores mais subidos; 5 — Blusa diferente. 6 — Posição do braço. 


representação, mediante procura- 
ção, livremente, entre si, e em ter- 
ceira pessoa, só com a autorização 
da assembleia geral. — A sociedade 
também pode constituir manda- 
tários. 

$ Segundo — É proibido aos 
gerentes obrigar a sociedade em 
actos e contratos estranhos à so- 
ciedade, tais como fianças, abona- 
ções, letras de favor e seme- 
lhantes. 

7.º — Por falecimento, interdição 
ou inabilitação de qualquer sócio, a 
sociedade continuará com os so- 
brevivos ou capazes e os herdeiros 
do falecido ou o interdito ou o ina- 
bilitado legalmente representado, 
devendo aqueles herdeiros nomear 
um, de entre eles, que a todos os 
represente na sociedade, enquanto 
a respectiva quota se mantiver em 
comunhão hereditária. 

8.º — As assembleias gerais, 
quando a lei não determine formali- 
dades especiais, serão convocadas 
por cartas registadas, dirigidas aos 
Sócios, com a antecedência mínima 
de oito dias. 

Está conforme o original. 


Porto e referido Cartório, três de 
Setembro de mil novecentos e oi- 
tenta e seis. 


A Ajudanta, 
Maria Amália G. Alvim A. Rocha 


Ensine o seu 
Fino, 


Dara pedes 


wo. Naus; 10 — 


Ice. 
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ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


EEE —— 
PEDIDOS ) Ss) 
( ) DIVERSOS VENDAS ) 


ALGARVE — Praia da Rocha | SALA PARA ESCRITÓRIO! | APARTAMENTO T3 - Leça | portação. Contact ADMINISTRAÇÃO DE PRO- | PROCURADORIA FISCAL - | voL! 

NO 245-GLB1 — Cart TORIZADA CASAL K- 
ein E e pi (Cantaja 056/64021 - Trata Sr. PRIEDADE — Condomínios. | Trata de todos s assuntos. | nha, impecável. A. Capão BOTS = Impucári, Bam 
. Telef. , + 16-2.º Esq.º. jornal ao n.º 931. Pi se 3 A.M. Teixeira — | Telef. E Mi 
19 horas. Telef. 20107. = pac Telef. 26872. ENG | clero 

ALEMÃO - Português. Pre- | VALONGO — Empregamos | common | PRECE MILAGROSA — Co! DIVERSOS 
ALGARVE — Andar TE aqu | VILAMOURA — E provim- ferência saiba elgum in: | prrabalho nestas áreas | ASSUNTOS — De registo | flo em Deus com todas ON ETES Bop a ua 
rt olês. Jovem. Primeiro em, | colaboradores/as c/ mais predial, Notariado, registo | minhas forças, por Isso | de-se posição Renault 9 PUCR — Bom estado. 26 
R 48 anos. Vencimento | nacional, etc. - Telef. | peço a Deus que ilumine o | GT$-21 mensalidades, contes. Tele. 676843. 

fo ze SMOS00 + comis- | 28872. meu caminho, concedem | 550.000500 (e desconto) — MAQUINAS 
SR TS "| sões e prémios. Respostas | cos conce. | do-me as graí 
APARTAMENTO — T1, 20 Di Cata a en jomal nº | ACABAMENTOS CONFEC- | desejo. Mendo peniaor 8 ps At E FERRAMENTAS 
parei Moblado md. — EIA 932. São = Exvcitam-so ese observe o que acontecerá | ARCA CONGELADORA - | MÁQUINAS ESCREVER — 

nt » . mentos simples em ponto ii Po 

vandaria, 2 varanda mereial do Campo Alegre, comido, corte e cose, ca | —— mar tapas - Telef. igeglestes fralda 


É OFERTAS ) | 024. sear e pregar botões. | SENHORA - 47 anos, sol 
pecial transitário não in- —————— T 490790. teira, empregada pretendo MÃO. FOTOGRÁFICAS 
COLABORADORES/PRECI- ———————— | conhecer cavalheiro para Papo ben Le Escrever e calcul 


SAM-SE — Jovens entro os. ASTRÓLOGO INDIANO | fins matrimoniais, dar to- nineãas. - A. A 
BOM PROFISSIONAL - Sor- | 14 0 08 20 anos. Trabalho KRISHNA — Ajudo a resol- | das as relerências poss- | Geira Pra Eemodeo” Coro 
7640745, dias úte viço tralha e pintor, todos | à comissão. Entrevista às ENSINO ver qualquer que seja 0 | veis a este jomal ao n.º ár E = 
19 às 20.30 horas. a eonst. civil. Telef, | 14 horas na Rua Antero de problema mesmo que o | 925. É Si MÁQUINA DE PIPOCAS OU- 
— | 9517066 — Sr. Costa. Quental, 241-2.º-ala 9 — Considere o mais diicllou | — — ——— | ARE DA Dqeaio” | TRA ALGODÃO DOCE — 
APARTAMENTO MOBILADO Porto. rave sempre com resulta | VIDENTE ZAMENSE Trata | “in Tele. 49289 - Trote | ojos 7622696 
NA FOZ— A estrangeiras ou | DEGORADORA DE INTERIO- | | =——— dos bem acraditados e | qualquer caso. Consullas | 2 BALANCES = Para a lond. | ————— 
estudantes - Telef. | RES - Ofreco os sus ser CASAL — Sem filhos, pre: | CORTE - De segunda a sá: | também por comespondbr- | ao domicílio. — Telefone | couros. Tele. 9953893. | MESA DE JOGO - Ca ca- 
viços. Telef. 9897002. ido bado. Telefone, 7827850, 692 78. mm | delras Impecável — Tolot. 
das 14 às 20 horas. pe Roer ARES — Arcos de cântoa, | 883750 dopois das 15 


V4D OIDNNNY ONINDId 


O ANÚNCIO GRATIS 


APOBENTO — EMPREGADA DE LIMPEZA 
com cozinha. - Telef. de manhã O DE EXPLICAÇÕES | fº. 8 bem como Impotên- serviços jantar, 
aaso72, . . CENTRO DE EXPLICAÇÕES chá, café, bibelots, Jarras, 
2, 560659. e Ea Nas todos os amos o NES, VENDAS pratos, tijolos, naperões, CARR 
BELOS ANDARES - Em | EMPREGADO - Snack-Bar, ao 12 ia ções Sounçs espiao it E gde irei Arca D'Água — 
tiro do tarde Tolo: pecados E age Ram dio E MCUICINNANES | ção, 25 - Tolet. 25875. EEE 
ode: pa EN 728 — Sala 917 - 3.º D1º | AUSTIN MINI 1000 — Bom) caro ANDAR 3 — Porto. Bom 
CONSULTÓRIO/ESCRI- | EMPREGADO DE MESA -| COLABORADORES — À co- O a Centro Comercial lt, estado, cor preta. Te pf rd c/2 | preço Telef. 481609 
TÓRIO — Telef. 28872. Para trabalhar em banque- pitada, Jovens entre os 14 = vs E Uol Porto - | 7821846, a partir magos — Tais. ot. ANDA = Tipo moradia 
CONSULTORIO/ESCAR | (8 Tele 7913408. 1u gro às | EXPLICAÇÕES AG ao 12º | (e O manos | mn] CASSETES VÍDEO MOTOS | Cimpor. Tela. 20872. 
IO — Na P. Varzim, 20 | EDUCADORA — Oto 23/09/86, na Rua Antero de | Ano, todas as disciplinas. | gas 14 às 19 horas, dias | ALFA-ROMEO — 2 portas- = Telef. 45283 — Porto. 
contos. Telel. 527521. onto e etreo| Quental, 241-2.º, sala 9- | Largo da Mat a eibados 6 Toriados | 1208 GT Volóca = 1972 | cemsoncro santana E | A RENDENTE = Penio 
. para tomar conta d cio | Quental, 2424, Dinis. Tolet. 667831. Seis, sábados o foros | um dono, vermelho. | COMPACTO GRUNDIG — | dades, compra vendo. Rua 
gas. Contactar telof.| Porto. á É Ê É “| Com equalizador, móvel, | Formosa, 25. Telef. 


ESCRITÓRIO/CONSUL- | ág4gas. matamos | MATEMÁTICA E FISICA ATÉ | agraDEcE = A Sema cio: | Uau EN colunas 75 w. Falar tele, | 56401 


TÓRIO — Em Santa Catarl- | EMPREGADA DOMÉSTICA 
A E ANO — Explicaçõe T| 398002 melhor oterta. ms 
na, com garagem - Telef. | JOVEM - 20 anos, c/ 12.º, | — Externa, para o Carvalhk ra, graças a 6. CITROEN MEHARI DE 81 ARMAZÉM DEVOLUTO, 140 
CÃES DOBERMANN - | Mº - 1.º zona. Telef. 
aBo9s. 


CIO GRATIS e PEQUEN 


a 


vaD OIDNNNV ONINDId é SIL 


9517271. conhecimento de línguas, | do. Telef. 812608. curso, prof. ex. | DD | R. dos Lírios, 23. Perafita- 

> k — se ASSUNTOS — De registo tosinhos. Co. g5 10562 

ESCRITÓRIO — No, Centro f. 566825. EMPREGADA DOMÉSTICA , fins-de-semans. | predial, notariado, reg) To E DO jose E 
ja Cldado com 38 meme | EXTERNA = Zon Anta, nacional, ate. To k 

ua ) ESPAÇO PUBLICITÁRIO — | BOITES, PUBS, DISCOTE- 

OOOSOO. Informa tolof. Telef, 486007. 20072, Tolot, 7810720. pr pero bl TE Epa ope 


GTIgAS. pulse E, 

TT MÃO, COM) a TICAOITROEA = Em pros ua CAVALHEIRO DE POSIÇÃO | FIAT 127/74 - Bom de mo- Telef. 810548. R. Almada, 304. 
ESCRITÓRIO — Na Av. da 492082. | pregamos p/ trabalho nes- - Prep. Ca- | — Conhecer senhora para | tor, falar na Rua Dr. 

Boavista, com 60 m- | — | E sém- Sintra, barmuta com | amizade e convívio. Res. | berto de Aguiar, 47 FOGÃO A GÁS - Como EQNULTÓMO/ESCAK 
70 000500. Informa telef. | JOVEM = Do 15 anos para | </ mais do 18 anos. Venci- | gota e, g,rort | posta a esto Jomal ao n. | Tell, 572833. Fato! bocas — Ti TÓRIO 

6rI9aS. qualquer ramo. Tolot. | mento fixo 22.500S00 + | Com 408503) ). | 907, ——— 
e nyCSE comissões e prémios. Res- | Poda” 1486622- GOLF GTIB1 — C/ extras. FaGÃo SN = Equ 
PAVILHÃO - Destinado a | ——— postas [7 sata a esto Jor- s Telef. 052/681573. FOGÃO SALA — C/aq 
indústria ou comércio, | JOVEM - Di nal n.º 832. TE á SD 

as do (Losresa, Folia: | aerecêe TUAS SING SALA DE AULA - Ela: | pretendo contacto pará | MERCEDES 350 - SL sasrio depois ans 15 
Contactar telet. 33177-S. | ———— | GARAGEM - Preciso do Let os ae | convívio p/ fins matrimo- penpAma nd tor, descapo- 
João da Madeira. JOVEM — 18 anos precisa | alugar uma garagem do 2.+ .* ano. Inscrições 4.º | nigis, menina ou senhora | tável troca Inferior RETRATO 
———————— | emprego. Serviços doméós- dos 24 aos 42 anos. Resi- ae 696712 (depois das | da 310 litros Ti E 
2 QUARTOS - A2 meninas, | ticos, cuidar de crianças É dindo no Porto ou arre- ma =Tolot. 
zona do Foco - Telet. | outros sorviços. Respos- | 008. Resposta dores. Favor enviar foto, | | GUITARRA ELÉCTRICA 


iso. ts soa n.º de telefono. Assunto IE 
Habéitos ária, Coto pa formal -m3 | 1.000. - Tolot,euório. | MOVA = Com paluna, DOG. ) CASA GRANDE 5 For Vi 


QUARTO — À duas meninas | JOVEM-Do 21 anos, serv. | JOVEM - 25 anos, serviço sm e 
end PEI DAS — 
GAS USADAS — Aulo-| GNIÇÕES ELECTRÓNICAS | ESCRITÓRIO - Rua Cedo- 
722072. 


que, rataihom — Telef. | militar cumprido, militar cumprido com carta. ITED (ETA ES ERRA 
] de condução no próximo: - anchi A-112 — Telef. 
mês, = pie; tipo 161-0 — Telef. 053-70687. | 696712. perto cobrança - | feita-Porto. Tele 
Mto sede e io ira e ELECTRICIDADE DE AUTO- | PEÇAS USADAS — Cltroe: TT | ESCRITÓRIO = NA Me da 
jonte 2 estudantes. Ão | LAI - | jomal — Citroen — NA Av. 
ir pr MOvs = Meniagons, ro- | Dianissima. — Toloi; | JAULAS - pera caolos 8 | Bosriato dam 
-— > | Preferência zona Porto. | MAIA/MATOSINHOS/GON- parações com competência | 696712. o Paranã e opala Informa 
QUARTO — Estudante pró- | Resp. ao n.º 915. DOMAR — Enpregamos p e bons preços. Dinocar — a Vi á . 667943. 
ximo H. S. João Instituto, | a Alberto Barge — Rua dos | PEÇAS USADAS - Citroen | CTSTSNE | ANADIA-COIMBRA - Telef. 
s/ mais hóspedes. Telef. | MENINA - De 30 anos Bragas, 63-67 — Telefone, | G.5. — Telef. 696712. rir A Telet. 
AgI4TO. oforece-se para trabalhar do 18 anos, Vencimento 26727. Serviços ao doml- B.5;A. 350. Impecával 126. 
— — | como empregada do escri- | fixo 22.500800 + comis- afllo PEÇAS USADAS - Fiat 600 | Telef. 425901 (horas relok- | uamemmesanaao— 
QUARTO — Para duas ment- | tório, ou balcão, para per- | Ses o prémios. Respostas | Jardineira. - Tolot.| qões). OS BURGO: 
nas ou casal s/ filhos, com | fumaria ou pronto-a-vestir. | B/ carta a este Jornal n.º GENTE QUE SOFRE! - Há | 696712. ZE frtua terreno. Te 
cozinha. Toda a casa dis- | Tendo algu sa2. muita gente que nos Gscre- | PEÇAS USADAS = Ford Gor-| Es urgenta, melhor E 
ponível. Junto a S. Roque | p E —————— vo com dificuldades famill | E a Tel | ado tags "O! | NAS QUINTAS = Casas «/ 
= Travessa de Vila Cova, | nar 482991 ou a parti Ilda À ares. Depois de confirma- oferta 395495. — Casas €/ 
nº parta/eos, s6r12. 5.000 m?, terreno, bom 
110-Rio Tinto. Te 20.30 482752. entagem. Centro Co- Dos das, damos ajuda se nos H ) 
Fo cabe RE do Campo Alegre, ajudarem. Inscreva-se na | PEÇAS USADAS — Merca- CASAL BOSS/85 - Jantes | preço. Livre Imediata- 
MENINA — Bom senso o LIGA DOS AMIGOS QUE | des 300 D. Chaparia e me- alo Silmpatável mem t 
QUARTO + GalalCento. | melç, amprogado comer | corra FARA AUTONG: SOFREM, Quota mensal cênica. — b 
Familiar. Senhoras/ment- | cial, deseja viver com PARA AUTOMÓ- EAR = | vre. Apartado 801 - 4013 Sa ARTIGAS 
Telef, 302617. cla, desoja vivr com so: | VE Poço. Contactar, | CAR EAEMA CESAR 7 | Porto Codex. PEÇAS USADAS - Opol | CASAL 8085/85 — Como PRÉDIO ANTIGO - Andar 
DO | aimuns trabalhos domésti- | das 13 às 14 horas. Telet. | Boas e amplas In O | amaD creio | | iva oO STO] ES 
2 QUARTOS - Em casa pa: | cos. Resposta ao nº 913. 312755. çã eau fia E FRIGIDEZ - | pEqAULT 6 MAJOR — Com . - 
cul IMD) resolvar com re- 
(me rodagem, bom | CASAL/SO — 6 velocidades, | QUINTA — Enntre Braga e 
nhoras sós. Rua do Bon- | MOTOI sã PAÇOS FERREIRA/ sultados garantidos, tam- | Motor em q 
fim, 318, Porto. Telef. pr ço PAREDES/PENAFIEL — Em- de A Mor. | bém e reumatismo, queda re rd a e Guimarães própria para 
draisa Eee Drnsomos 1 lrobnlo e  R. Mor | qo cabelo, doenças esp | DOU facilidades. 1. 953116:26 Manuel. | axploração agricola — 
———————— | viço. Resp. ; tas áreas colaboradores/as + 86. Telel. | quais o etc. Rua Júlio Di- dino COR Ca tg C2TSSATDO — 
QUARTO (o Caralho), | E ci mais de 18 anos, Venci- d nis, 728-Sala 317 - 3.º DI. RENAUET 12 6 BREME — 2 E REM = read E 
à duas meninas, falar de- | OPERADOR DE SISTEMAS | mento fixo 22.500500 + | GpTIMA OPORTUNIDADE — ERES E 
pois das 18 horas. Rua | — IBM S/34-1BM SG8, MAS | comissões o prémios. Res- Pac reg 3 | Tetet. finita E aço Gaioámia 
Marques de Oliveira-3. multa experiência. Em par- | postas p/ carta a este jor- | pya dos Clérigos — qual- : RENAULT 4 L — C/ rádio, | HONDA CO 750 FOUR 1974 | 21 Poli erro 
————————— | time. Telef. 675278, das | nal n.º 932. quar Tamo = TOW SO0UIS: | sora ao anos con” | ott tréncia 18], Imp 450 contos. Telef de construçã o mula 6 
rálrd Rua Francisco | 18h00 às 20h00. —— E - | JOVEM — 29 anos, solteiro, | cável. Telef. 901652. TC. contia. Toloténo, | (fe , mu ET 
| PROMOTOR - Para agtn- FANILHÃO = Desindo à T Destinado & | boa formação, romântico, É Pr AM O 
RAPAZ - 21 anos para | cla de viagens. Resposta ou oemérelo | com casa, pretendo moça | VW 1200 - Muito bonito. | Mor À.J.5. 500 C.6. — papel 
qualquer ramo c/ serviço | 00 n.º 899. livre, elegante, educada e | Entada 50 contos, facilida- | q Mudo. Original. | milho flor pires E lo 
QUARTO — Bom, zona alta | militar cumprido. Resp. ao 177.8. | companheira. Agradeço | dos. - Telefone 300628. To Erro ea] en im) STIBBOS 
Fara Guimarães, para tou | n.º 914. PÓVOAN. CONDE - Empre- | Jogo da Madeira. * | foto recente, que será de- k eras 
1 | vamos pi trabalho nestas volvida. Resp. ao n.º 930. | VAUXHALL CRESTA - 6 | TA 125 
SENHORA =) Mmpera do | áreas, colaboradoress €/ | HESTAURANTE NA BOA. elidros, quase único, só | MOTO LAMBRETA 208 — 
casa e tratamento de roupa | mais de 18 anos. Venci- | VISTA — Pleno funciona- Er id td E = - 
de pessoa só, educada paso he! 22800500 + | mento-baso, 11.000 con . O) DO. | MOTORIZADA CASA 
do posição. Dão-se e ess às Da a pol ne tos. Contactar entre 10/14 . | VW-1200 — Barato - Telef. | Barata. Impecável. Telef. sds dpois 
gem-se rigorosas informa- “932 Ti 495521. 490348 b. ret. 672755-935457. das 19 horas. 


es. Resposta ao n.º 916. | nal 
arde indo o pespota; [1 EE 
. 314822. PORTO/GAINFEIRA — Em- PAPELARIA DE CAMPANHA 


E pregamos p/ trabalho nes- f Ê E É rRBAcA dia DO EA 

RÉS-DO-CHÃO EM GAIA — tas áreas colaboradores/as , Ee eo 

Na 1.º zona, com 2 qu e/ mais de 18 anos. Venci- PAPELARI 

tos, sala de janntar, cozl- mento fixo 22.500800 + E á 

nha, despensa, quarto de comissões e prémios. Res- o o D avenida Brasil 
o e quintal. Renda postas p/ carta a este Jor- PUBLICIDADE MP 

ha nal n.º 932. TE 
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QUENO ANÚNCI 


O GRATIS e PE 


2 dos Ai 
ão 490 4008 Porto Codex 


—————— REFORMADO — Com c/ con- - 
SALAS PARA ESCRITÓRIO dução p/ cobranças o tele 48) Comércio do Porto 
- Zona Central. Telef. fone. Telet, 492138. 


a94241. ————— 
TÉCNICO INDUSTRIAL Aquele qe pfstenderem pune 

Pretende contacto c/ capl- PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS — sh ter 

talista ou grupo financeiro É end o Porto (Avent á eos FARO Ur 

para criação empresa in- oo 

dustrial, primeira e única a ea — Informações: ANÚNCIOS GRÁTIS — 


e | tem SNACK-AR «O FORNO» 
a eo a pára 6 0 neobeçalh CER D Alamo Henriques, 1640 — Forno — Areosa Telefone 321021 — Extensão 255 


É extremam 
Comércio do Porto 
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PEQUENO. ANUNCI 


ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO AN NCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


o 23 de Setembro de 1986 
3o- Cotações - 


OD Comércio do Porto 


BOLSA DE VALORES 


18 DE SETEMBRO DE 1386 


OBRIGAÇÕES OFICIAIS Sar | coma | vemos | Coriçãa i COMPRA | VENDA 


DÍVIDA PÚBLICA 


OBRIGAÇÕES DE CAIXA 


Cont 1940 245% A-1989-215%. 
— 1902 - 3%, E .B-1983-21,5% .. 
car, — 1902 3% somem - EN. 1C— 1984-1815 % 

en 1964 18,5% 


CONSOLIDADO - 1941 3,5: 


s 

TESOUNO IP -GI BL 857 118% 7 
TESOURO -FIP — 1979-20,5% 
TESOURO —FIP- 1980 19% .. 


SERIE 3.0 - 1985 — 16% 


TESOURO - FIP - 1981 - 19,5%. E - SERIE 3.€ — 1985 20,5%... 
TESOURO - FIP - 1982 - 18%... É EN, E —1985—20,5% 


IL PORT 

EPOSITOS = 1985 = 168%”. 
SERIE AI — 1985 20% .. 
SERIE A2— 1985 — 17% . 
SÉRIE = 1985 16,5% 


SÉRIE AI - 198º 
SÉRIE A2 - 198º 
BPI SERE AS 1965 19% 


CAUTELAS 


TES.-FIP-14 SERIE - 1986 - 18,5% 

TES -FIP-22 SERIE - 1986 18,5% 
“ po TES. FIP—-3º SÉRIE — 1986 — 15,5%. 

TES. FIDESMIA- CI 6 a Eco TOPA- 1585. 20% 

TES.FIDESFIA- ELO : . ã EDP 10 EMISSÃO - jg66 22% 

TES: FIDESIFIA CI 1 rt ED DOAR NAC = 

TES: FIDESFIA- CI 1 - 

TES. FIDESIFIA-CI. 12. 


O. FUNDOS P. E EQUIPARADOS 


FUNDOS/TURISMO — 1982 19,5% .. 
FUNDO/TURISMO — 1984 20,5%... 


DIVERSAS 


ê 


Emissão - 1965 - 19% ra 
issão - 1986 - 19,5% à 


SICEL .. : 
SOJA DE PORTUG) 
FÁBRICAS THIN 

AAM SERRANO 
FIAGÃO TT NOVAS 
CELULOSE DO CAMA 
INAPA 


MABOR 
FOSFOREIRA PORTUG. 
SONAE : 
EUROMINAS .. 


CIMPOR-— 1981 - 18% 
PETROGAL - 198) pa 
PETROGAL- 1983- 22,5% . 
PETROGAL- 1984 - 19% .. 
PETROGAL - 1985 21%. 

CTT- 1981 - 18% 

CTT- 1989 - 18%, 


PORTUCEI 
PORTICOLÔNIAS = 1982 = 20,5% 


Ê 


AL 
AMADEU pupres: 


INLÂN- 1084 22,5% 
TMG (5 anos) - S.À.— 1984 - 18,5% 


GRÃOPAR) 
21% 


UNICER— SÉRIE A — 1985. 
UNICER— SÉRIE B - 1985 - 18,5%. 
UNICER = SÉRIE C - 1985 - 18,5%... COMPAL 
CISF- 1.º EMISSÃO - 1985 - 18,75% 5 LUSO 
CISF 29 EMISSÃO - 1985 - 22% VIDAGO MP. SALGADAS. 
SOPETE - 1985 - 22% E FEPSA 
SOTAVE - 1985 - 20% SOFINLOC 
EFACEC - SÉRIE A - 1985 SONADEL 
EFACEC- SÉRIE B- 1084 E SOC, PORT. EXPL. 
EFACEC - SÉRIE C -— 1985 — 20% LISNAVE 
HOECHSTP. - SERIE A — 1985 - 16,5. SOLINCA 
HOECHST P.- SÉRIE B — 1985 - 1 
HOECHSTP. - SÉRIE C — 1985 — 16,5% 
LUSOLEA, — 1º EM.- 1985 - 19% 

M, — 1985 21,25% 
TAP — 1985 “29,5%. 
ARCO-STO, TIRSO - S.A. — 1985 “22%. 
ARCO- STO. TIRSO -S.B, - 1985 - 22%. 
ARGO- STO, TIRO - S.C. - 1985 - 22% 
P. FERNANDES - 1985 - 22% 


ACÇÕES NÃO OFICIAIS 


LOCAPOR 
IMOLEASING 
EMPOR - Cautolas 
CISF - Couto 
ESTORIL-SOL Cavioias 
INAPA = Di. SUbS. e 


vera guria 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 17/9/86 22 DE SETEMBRO DE 1986 


COMPRA 


RANA amas 44$00 
OURO-BarraFina (grama)... 214sa17 Marco. “71880 
PORTUGAL-2Mi-Aois ; E 1465091 Xolimaustriaco ..... 10815 
PORTUGAL-SMi-Aóis. ; 64s118 Franco Belga » 38253 
PORTUGAL- 10MI-Ris ! FrancoBiiga 384909 | Cruzeiro... 35900 
Platina pura (1000) -s io AF SUL-2Rands : Coroa Dinamarca 195166 Dólar Cani 

Paladium -s -s ÁF.SUL-Krugorrand y CoroaSuoca 218323 (notasdo 102)... 102595 
OuroFinoBasc 1.970590 2030890. ALEMANHA-20Marcos. z Marco... 725430 Dólar Canadá 

Ouro0,916 1.805834 1.860530 BÉLGICA-20Francos Markka Finlândia 296965. (notasmalotes) .. 103545 
Ouro0,900 1.773881 1.827872 E.U,AMÉRICA--SDólarosLibony. Posota cum 150994 | Coroa Dinamar- 

OuroBarra Basa 0,800. 1.575872 1624872 ELULAMÉRICA- 10DolnresLiborty 3%, ! CoroaNoruega .. 205098. ques... 19800 
Ouro Cascalho maciço-lai 1524549 EU AMÉRICA -20Dólares DólarCanadá ..... 1058974 1055899 Pesota....vm 15058 
OuroCascalhooco-lei 1.507873. FRANÇA-20Francos. FrancoFrancbs .. 225028 225120 Dólar EU A. 

OuroCascalho 18K 1.425894 HOLANDA. 10Florins, ; Rand cmo 668267 665578 (notasdo 162) .... 144505 
OuroCascalho 14K ' 1.09a584 INGLATERRA--Libra Rainhaiisabol ; VA in Os1043o 0810481 | Dólar EUA. 

OuroCascalho 12K E Ê eassia INGLATERRA -Libra Rainha Vitória. E lono 0505246 0595615 | (notasdo5a 1000) 144555 
OuroCascalho 10K 761575 INGLATERRA-LibraRáis ã ; Xolim 1052551 1052969 | MarkkaFinlandosa 29565 
OuroCascalho9K z 638590 INGLATERRA 1/2Libra Rainha Vitória y BosATa Bogas FrancoFrancôs ..... 21595 
Pratatina ç o 25s98 INGLATERRA- 1/2Libra R6is Libralandosa... 1975665 1988525 Florim «o 63560 
PrataO,916 ..... 2asos ITALIA-2OLIras EE Dracena 150904 180958 | Libraliandosa ...... 197580 
Pralao,833 .. 21569 MÉXICO 50Posos à ECU mm 1515423 1525179 Lira a soos 
PrataCascalho-loi..... 19574 SUÍÇA-20Francos tono 5097 
PrataGascalhoo 800 19548 No respoitante a moedas estas cotações | CoroaNorueguesa — 19580 
rata Cascalho 0,750 17592 jovem sor consideradas a título meramente | Libraingiesa ........ 212875 
pa e Ascotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo poem sor Val pool ass 
PrataCascalho0,650 hroo meramente informativo e todas as operações de venda NES agrado nte rio || Era her] 


PrataCascalho0,545 12549 estão sujeitas ao imposto de seis por mil. ao imposto de 6 por mil Bolivar 


A solução dináâmica 


Financiamos equipamento a 100%. Com rapidez. Com eficiência. Sem imobilização do seu capital. 


Você escolhe. Nós compramos. Você usa. 


A Leasinvest A 


Sociedade de Locação Financeira Mobiliária, SARL 
PORTO — Rua Guerra Junqueiro, 455-473 — 4100 Porto e Telefs. 698427-9 LISBOA — Av. Manuel da Maia, 50-1.º-D.º — 1000 Lisboa e Telefs. 891081-5 


passatempo -s: 


23 de Setembro de 1986 
O Comérrio do Porto 
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HORIZONTAIS 


1- Vinho ordinário. Filho de Adão e Eva; 2 Desmontarem. Espan- 

ue; 3 Pender. Não cozinhado. Porco; 4- Repassa ao fogo. Pegadeira. 

Cidade da Argéia, porto no Mesiterrânto:s— Pundonor. Ressuda. Rase; 

&- Divertidas; 7 - Renque de árvores. Empregue. Delonga; 8 - Grande 

quantidade. Pronome pessoal. Antigo instrumento de tortura, em forma 

de X; 9 Prender. Moeda de Macau e Timor. Antigos navio à vela; 10 — 
Tem merecimento. Administra; 11 — Argolas. Albergais. 


VERTICAIS 


1 — Sacerdote supremo entre os Bonzos. Gritava; 2 — Corcovas. 
Descrever; 3- Soberanos. Guinde. Caule; 4- invulgar. Agora. Clima; 
Arrosta. Pronome pessoal. Feiticeira; 6 Convincentes; 7 — Fica carr: 
cudo. Preposição. Desloquei; 8 — Tenebroso. Consentimento. Aro; 
Sul-africano de origem holandesa. Princípio. Cura; 10 Fugir. Castiguei; 
11 — Natural de Leão. Símbolo da Aviação. 


SENHORA 
INFANTA 
EEE 


EDITORES 
[João RYMANO TORRE 


«Não poges! Ao fundo de uma sepultura é 
que tu não chegas e este peito frágil de visio- 
nário fez-se pedra tumular em que os teus raios 
não podem penetrar. 


Volveu para o rio um olhar de profunda 
tristeza. 

— Alteiam-se pendões e galhardetes festi- 
vos nos topes das náus e galeões. 

«Porquê? Eu sei lá! Assim há-de ser 
quando levarem a Duquesa noiva! 

«A esposa da minha alma que me tiraram! 

E veio para dentro a trambulhar como um 
ébrio. Foi abrir a gaveta do contador em que 
tinha a telazita do florentino. 


Soluções na pág!? 8 


GUI 


— Santa, pede a Deus por mim, que eu 
enlouqueço! 

«Fica tu comigo, acompanha-me! Muda- 
me por milagre teu em lágrimas de resignação 
para morrer estes repentes de alucinado que 
me fazem medo, como a Rainha Santa mudava 
em flores a moeda bendita das esmolas. 

Ficou-se de olhos cravados na peregrina 
miniatura, o peito num arquejar opressivo, de 
soluços, como sobre ondas revoltas o arcaboi- 
go de uma náu perdida. 


Tinham madrugado mais os criados do 
Paço. Era o dia de um grande e glorioso aniver- 
sário — o da conquista daquela dourada Groa do 
século XVI, que Afonso de Albuquerque tomara 
a metrópole magnificente e soberba do do nos- 
so dilatado império do Oriente. 

Embandeirara-se a armada fundeada no 
rio e como ela as torres e os castelos. Repica- 
vam desde manhã cedo os sinos das muitas 
igrejas que tinha Lisboa. 


Só um ano depois do falecimento de Albu- 
querque, morto a quatro mil léguas de Lisboa 
pelas intrigas dos invejosos, atendidos pelo Rei 
com ingrato desapego, só então se começou a 
celebrar na corte o aniversário da mais altiva e 
fecunda conquista dos portugueses no Oriente. 

Determinara El-Rei que se festejasse em 
Lisboa aquele dia de suprema grandeza nos 
fastos da sua espantosa fortuna. Assim como 
que se penitenciava D. Manuel da revoltante 
injustiça com que pagara a Albuquerque a sua 
tarefa gigantesca no Oriente, firmando-lhe a 
poder de esforço e de talento esse império 
donde vinham as mais deslumbradoras opulên- 


a 


KH) 


A 


cias e as mais espectaculosas glórias. 

Descobrindo e conquistando, cinco ho- 
mens, principalmente, tinham feito a grandeza 
daquele reinado pela colaboração épica das 
suas almas. Gama e Cabral descobrindo Pa- 
checo e Almeida batalhando. Mas Albuquer- 
que, a mais colossal destas figuras, que seriam 
sempre excepcionais em qualquer país, por 
maior que fosse e em qualquer dos mais altos 
séculos da civilização, Albuquerque, o novo 
Alexandre, como os persas de Ormuz lhe cha- 
mavam, o leão dos mares, como o designaram 
os malaios de Malaca, o rajá das longas barbas 
de neve que ia comandar os exércitos do céu, 
como quando ele morreu diziam os índios de 
Goa, esse talhou um império comercial e poli- 
tico e firmou-o. 


E Goa era a mãe de toda a Índia, como ele 
próprio lhe chamou. 

Era por isto de justiça, embora tardia, cele- 
brar a famosa conquista da mais bela e 
opulenta cidade marítima do Indostão. 

Às 9 horas da manhã recepção solene no 
paço; depois das altas personalidades da no- 
breza e do clero, a representação do povo nas 
pessoas do seu juiz privativo e dos vereadores 
municipais com os delegados das classes me- 
cânicas. 

Depois das 10, Te-Deum na Sé. 


Alguém bateu à porta da câmara de Bemar- 
dim Ribeiro. Eram pouco mais de 6 horas. 

Havia já pelos corredores do Paço um movi- 
mento rumoroso que, no estonteamento da sua 
dor moral, o pobre poeta nem sequer ainda 
notara. De tudo se esquecera e de tudo se 


alheara, de tudo quanto estava fora daquela 
trágica derrocada dos seus amores. Não se 
lembrava daquele aniversário nem ouvia esse 
rumor alto dos madrugadores do Paço. 


Bateram-lhe segunda vez à porta e só en- 
tão ouviu como se ouvesse voltado a si de um 
delíquio de alma. 

Sobressaltou-se, escondeu entre o peito 
do gibão a pequenina tela da «madona» e foi à 
porta num aturdimento do cérebro, como se 
tivesse tido um longo sono de embriagado. Se 
os desalentos de alma podem parecer-se com 
um pezadelo de sono e as lágrimas podem dar o 
estonteamento da embriaguez, então dormira 
de olhos abertos para chorar e embebedar-se 
com as bagas do seu pranto. 

Abriu e recuou ainda mais desfigurado. 
Tudo podia esperar, menos aquela visita. Era 
Gaspar Gonçalves, o valido particular d'El-Rei. 

— Deus seja convosco, Doutor, e ditoso dia 
seja o vosso — disse-lhe a meia voz, com uns 
grandes ares de mistério. 

Bernardim estremeceu. Pareceu-lhe que 
daquelas palavras de falsa urbanidade escorria 
um riso odiento de escárneo. 

— Que desejais de mim?! - perguntou seca- 
mente. 

— Trago-vos um recado urgente do Senhor 
Conde, mordomo-mor. 

— Não sabia que estivesse tanto ao serviço 
do Senhor Conde quem de há muito vive na 
privanca d'El-Rei, ou que ao mordomo-mor do 
paço tanto nesta hora faltassem os criados, que 
para um recado se aproveitasse de vós! 


CONTINUA 


O Comércio do Porto 


PORTE 
PAGO 


Claro que não está nas mãos dela... 


MARGARET THATCHER 
QUER SER AVÓ 


A primeiro-ministro britânica Margaret Thatcher disse 
numa entrevista ontem publicada em Londres que o facto 
de ter tido dois gémeos há 33 anos a tornou diferente e 
que deseja agora ter netos. 


«Obviamente que quero ter ne- 
tos... Seria maravilhoso ter crianças 
à minha volta», diz Thatcher na sua 
entrevista ao semanário britânico 
«Woman». 

Apesar de não ter muito tempo 
para ser «baby-sitter» por causa da 
política, Thatcher considerou que 
deve ser fantástico ter verdadeiros 
netos à sua volta. 

Os filhos da senhora Thatcher, os 
gémeos Mark and Carol, são sol- 
teiros. 

Mark Thatcher, um antigo piloto 
de competição, vive agora em Dal- 
las, Texas, nos EUA, onde é repre- 
sentante da firma Lotus. Carol That- 
cher é jornalista em Londres. 


«Esta minha posição é muito 
dura para com eles. Tenho cons- 
ciência disso e faz-me penar, disse 
Thatcher, referindo-se ao celibato 
dos seus filhos. 


«Muitos de nós cometem os seus 
erros no anonimato. Lamento que 
não seja o caso deles. Tudo o que 
lhes acontece aparece nos jornais. 
Por vezes é triste estar-se ligado a 
mim». 

Mark Thatcher deu origem a 
várias polémicas, uma das quais 


quando promoveu produtos de uma 
firma britânica enquanto a sua mãe 
queria obrigar o país a comprar pro- 
dutos de fabrico interno. 

Em 1984, vários jornais afir- 
maram que Mark Thatcher tinha ob- 
tido de maneira desonesta um 
posto de consultor para firmas britã- 
nicas que operam no sultanato de 
Omã, depois da sua mãe ali ter 
efectuado uma visita para promover 
as exportações britânicas. 

O filho da primeiro-ministro brità- 
nica também esteve perdido e dado 
como morto no deserto do Saara, 
durante um rally automóvel. 

Os mais recentes problemas de 
Mark Thatcher surgiram quando foi 
expulso de um bloco de apartamen- 
tos em Dallas, porque os residentes 
temiam que se tornasse um alvo 
dos terroristas, depois da sua mãe 
ter apoiado o presidente Ronald 
Reagan no ataque aéreo norte- 
americano contra a Líbia, em Abril 
deste ano. 

Sobre o seu marido Denis, um 
executivo reformado de uma com- 
panhia de petróleos, Thatcher 
afirma: «Estivemos sempre muito 
próximos. Sem ele não poderia ter 
feito a minha carreira política». 


O «CP» divulga em exclusivo a ementa política do repasto 


GUTERRES E EURICO 
ALMOÇAM JUNTOS 


António Guterres, «número 2» do actual Secretariado 


Nacional do Partido Socialista, val hoje almoçar com o 
ministro de Estado e da Administração Interna, Eurico de 
Melo, e leva na «agenda», para tratar com este membro do 
Governo de Cavaco Silva, questões de interesse para o 
PS como sejam o «financiamento aos partidos» (a incluir 
no próximo Orçamento de Estado) e a «distribuição de 
lugares em Bruxelas» (CEE). 


Foi já há algum tempo atrás, no 
«Espelho de Água » de Belém, que 
Eurico de Melo encontrou António 
Guterres e o convidou para , «numa 
próxima oportunidade», almoçarem 
juntos. Só agora, porém, este mem- 
bro do Secretariado Nacional do PS 
julgou conveniente encontrar-se 
com o ministro de Estado. 

De acordo com as nossas fontes 
(e são absolutamente fidedignas), 
Guterres contactou o gabinete do 
ministro de Estado quando este se 
encontrava ainda em Guimarães e 
foi do Norte que veio a confirmação 
do almoço, para hoje, terça-feira. 

Ontem à noite, numa reunião que 
António Guterres teve (na rua da 
Emenda) com Vitor Constâncio e 
outros membros do Secretariado 
Nacional do PS, pediu «instruções» 
sobre o que devia tratar com o mi- 
nistro de Estado, para além do as- 
sunto particular que o levou a preci- 
pitar o almoço. 

Vitor Constâncio, embora a prin- 
cípio declarasse «não perceber» a 
atitude de António Guterres, aca- 
bou por se empenhar na elabora- 
ção da «agenda» para o almoço e 
foi o próprio secretário-geral que 
aconselhou o seu «número 2» a 
abordar o problema da distribuição 
de lugares em Bruxelas. 

Pelos vistos, o Partido Socialista 
de Constâncio quer mais homens 
seus como funcionários na CEE, 
ainda que se duvide que, mesmo 
com a «cunha» que Guterres acei- 
tou meter a Eurico de Melo, o pri- 
'meiro-ministro Cavaco Silva admita 
esse tipo de negociações. 

O outro ponto da «agenda», de 
que se tratou ontem à noite entre 
membros do Secretariado Nacional 
do PS (onde também estavam, 
para além de outros, Jorge Sam- 
paio e Nuno Brederode dos San- 
tos), foi o do «financiamento aos 
partidos», que parece preocupar 
sobremaneira os novos dirigentes 
do PS (partido que se sabe ter um 


passivo que vai além dos 200 mil 
contos e está a precisar de bas- 
tante dinheiro, nomeadamente para 
promover O «lançamento» do seu 
novo líder). 

De acordo com as sondagens, 
Vitor Constâncio ainda é desconhe- 
cido para 30 por cento dos portu- 
gueses e, por isso mesmo, dentro 
do PS tem vindo a ser preparada 
uma campanha que visa «vender» 
a sua imagem ao país. Não apenas 
através de um cartaz, que está a 
ser preparado e vai ser colado, do 


Minho ao Algarve, já no próximo 
mês de Outubro, mas aproveitando 
também todo um conjunto de inicia- 
tivas do PS onde o novo secretário-| 
geral fará intervenções e de que a 
RTP fará cobertura. É o caso da 
tomada de posse do «governo- 
sombra», marcada para hoje, e das 
jornadas parlamentares socialistas, 
que amanhã têm início na Figueira 
da Foz. 

Na reunião de membros do Se- 
cretariado Nacional socialista on- 
tem realizada, Constâncio foi acon- 
selhado sobre as intervenções que 
vai fazer — e desde já «O Comércio 
do Porto» pode adiantar que o novo 
líder não se mostra interessado em 
abordar as recentes demissões no 
LNETI (Laboratório Nacional de En- 
genharia e Tecnologia Industrial). 
Não obstante a proposta que nesse 
sentido foi feita por António Guter- 
res, Constâncio receia que levantar 


A, Santos Martins 


essa questão tenha efeitos contra- 
producentes, por causa dos subsi- 
dios que o LNETI andou a distribuir 
por empresas no tempo em que 
Veiga Simão era o ministro da tu- 
tela, 

Voltando ao almoço de hoje entre 
Eurico de Melo e António Guterres, 
ficou acordado (e só este rigoroso 
exclusivo de «O Comércio do 
Porto» pode alterar os pontos da 
«agenda» do dirigente socialista) 
que o «número 2» do PS também 
tratasse de questões relacionadas 
com a Lei de Segurança Interna. 

Foi só ontem à noite que Vitor 
Constâncio deu conhecimento, aos 
restantes elementos do Secretaria- 
do Nacional, de uma carta que re- 
cebeu do comandante-geral da 
Polícia de Segurança Pública, ge- 
neral Almeida Bruno, visando sen- 
sibilizá-lo para as envolvências da- 
quela lei, Constâncio falou mesmo 
aos seus pares do regulamento dis- 
cipliinar da PSP, como «questão» 
sequente que tem de ser bem dis- 
cutida. 

Presume-se que António Guter- 
res tenha recebido ainda outras ins- 
truções sobre assuntos que deve 
tratar com Eurico de Melo. Mas «O 
Comércio do Porto» não conseguiu 
apurar mais daquilo que atrás se 
refere e se prende com o almoço 
marcado para hoje. 


Podemos, entretanto, adiantar 
que o PS está mesmo convencido 
que Cavaco Silva vai remodelar o 
seu Governo e que essa remodela- 
ção lhe interessa sobremaneira. 
Seja quem for que venha a entrar 
no Executivo, será sempre melhor 
(para os interesses do PS) do que 
tudo continuar como até aqui. 


«Doutro modo, estes (...) qual- 
quer dia têm isto tudo na mão» — 
disse Constâncio, a propósito. 

«O Comércio do Porto» está 
ainda em condições de afirmar (a 
menos que este artigo altere a es- 
tratégia socialista) que Manuel Tito 
de Morais, o actual presidente do 
partido, não será o candidato do PS 
à presidência da Assembleia da 
República 

Ao Secretariado Nacional do PS, 
desagradou sobremaneira a notícia 
sobre essa eventual candidatura 
que veio a lume num jornal portu- 
guês. 


PCP chama à pedra 
Deus Pinheiro 


O Partido Comunista solicitou ontem a «convocação urgente» 
de uma reunião da comissão parlamentar de Educação para análi- 
se «dos graves problemas com que se debate» a educação e o 
ensino em Portugal, com destaque para a criação de universidades 
privadas. 

O PCP, que classifica de «escandaloso» o processo de criação 
de universidades privadas, requereu a comparência do ministro da 
Educação, João de Deus Pinheiro, na comissão de Educação, 
Ciência e Cultura para «serem prestadas informações sobre as 
condições em que se irá realizar a abertura do próximo ano lec- 
tivo». 


Desvio de avião 
silenciado na URSS 


Dois homens armados mataram dois polícias soviéticos, se- 
questraram no solo um avião Tupolev-134 e alvejaram mortal- 
mente dois passageiros antes de serem eles próprios mortos, 
anunciou ontem a agência TASS. 

Antes de sequestrarem o avião da Aeroflot, que transportava 
76 passageiros, os assaltantes alvejaram e mataram dois agentes 
da polícia durante uma perseguição policial de carro até ao aero- 
porto. 

Os homens sequestraram o aparelho no aeroporto de UFA, 
onde tinha feito uma escala na sua rota de Klev para a cidade 
siberlana de Nizhnevartovvsk, disse a agencia. 

A abortada tentativa de desvio ocorreu na madrugada de sá: 
bado no aeroporto de Ufa, capital da Região Autónoma da Repúbli- 
ca Baskhir, cerca de 1.150 quilómetros para leste de Moscovo. O 
avião, aparentemente, não chegou a deixar o solo depois de ter 
sido sequestrado. 

Os pormenores não estavam completos mas a TASS disse que 
«dois criminosos armados», os quais identificou como N.R. Mant- 
sev e S.V. Yagmurzhi, eram perseguidos através da cidade até ao 
aeroporto num táxi de que se tinham apoderado. 


Grumete anavalha 
em Ponte do Lima 


Ontem, pelas 5,20 horas da manhã, em pleno coração da vila 
de Ponte de Lima, um grumete da armada portuguesa anavalhou 
um jovem daquela localidade. 

Segundo nos informaram, tudo começou numa casa de pasto, 
situada na rua Matriz, na sequência de uma discussão travada 
entre o grumete, José Manuel Marinho de Brito, de 21 anos de 
Idade, solteiro, natural de Belral do Lima e residente na rua da 
Bandeira, em Viana do Castelo, e actualmente a prestar serviço no 
porto de mar desta localidade, e um grupos de populares. Desco- 
nhecendo os motivos que estiveram na origem da discussão, fo- 
mos informados apenas de que a mesma se terla prolongado na 
via pública, chegando-se a vias de facto. 

Com efeito, como a discussão tivesse atingido o rubro, o 
grumete desferlu duas navalhadas em Manuel Gomes de Barros, 
de 20 anos de Idade, solteiro e residente na freguesia da Ribeira 
daquele concelho, atingindo-o no peito e na cabeça. 


Duas listas 
empatam na FAUL 


As duas listas concorrentes à Federação da Área Urbana de 
Lisboa do Partido Socialista obtiveram ontem o mesmo número de 
votos. 

A eleição ocorreu durante a noite na sede da FAUL e, devido ao 
empate, será necessário uma nova eleição, ainda sem data para se 
efectuar, disse uma fonte do PS. 

As duas listas concorrentes ao novo Secretariado da FAUL 
eram encabeçadas por João Soares e Neves da Silva, respectiva 
mente. 


AID saneou 
o «Diário Popular» 


A direcção da Associação da Imprensa Diária decidiu ontem 
cancelar a Inscrição do «Diário Popular», por «práticas contrárias 
aos interesses da Associação». 

Uma fonte da Associação disse que a decisão foi tomada com 
os votos favoráveis de todos os membros, excepto o «Diário Po- 
pular», e que se baseou no facto de o Conselho de Gerência 
daquele vespertino ter negociado o contrato colectivo dos jornalis- 
tas fora da Associação. 

«Qu o Diário Popular não está na Associação da Imprensa 
Diária, ou, se está, deve comportar-se com lealdade» — disse a 
mesma fonte. 


Indurain vence 
a Volta à CEE 


O espanhol Miguel Indurain ganhou ontem a Volta à CEE em 
bicicleta, tendo o colombiano Alberto Camargo e o francês Chris- 
tian Chaubet triunfado nas duas últimas etapas da prova ontem 
disputadas. 

Camargo venceu a décima-segunda tirada entre Briançon e 
Sestriere (30,5 quilómetros), com o tempo de 54 minutos e 12 
segundos, tendo o português Manuel Cunha sido quarto classifi- 
cado, com mais 31 segundos que o colombiano. 

Na décima-terceira e última etapa, disputada entre Sestriere e 
Turim (91 quilómetros) a vitória pertenceu ao francês Christian 
Chaubet, com 1.48,23 horas, tendo Carlos Santos sido o melhor 
português, ao ficar em sétimo lugar, com mais seis segundos. 

Américo Silva esteve também em evidência na última tirada, 
ao terminar no décimo posto, também com mais seis segundos 
que o francês Chaubet. 


Portugal-Espanha 
em import-export 


Portugal exportou para Espanha produtos no valor de 5.632 

milhões de pesetas, durante o mês de Julho e efectuou no mesmo 

período importações no montante de 11.433 milhões de pesetas, 

informaram ontem fontes da Direcção-Geral espanhola das Alfân- 
legas. 

Durante os sete primeiros meses do ano e desde que entraram 
em vigor as normas comerciais do tratado de adesão à CEE, pelas 
quais perto de 93% dos produtos das trocas entre os dois países 
ficaram livres de direitos aduaneiros, as exportações portuguesas 
para Espanha atingiram 32.000 milhões de pesetas e as importa- 
ções 69.780 milhões de pesetas. 


Estas imagens documentam os jogos disputados pelo Boavista e F.C. Porto, os quais, como é sabido, venceram Belenenses e Salgueiros, respectiva- 


mente. De realçar, a «explosão», em forma de bailado, do brasileiro Nélson, após a marcação do seu tento. 


Nacional da | Divisão: a luta à lupa 


« EUROPEUS» ESTÃO BEM 
E RECOMENDAM-SE 


Pro 
ai AO 


Norton de Matos 


Com um sexto do campeonato cumprido novos da- 
dos foram lançados no «puzzle» do «nacional» maior. O 
Boavista, tonificado com a vitória/derrota europeia, vul- 
garizou o Belenenses até então infalível detentor de um 
futebol de primeira água e precocemente encostado aos 
crónicos candidatos ao título. 


Pela figura dos seus feitos nas 
quatro jornadas inaugurais senten- 
ciaram-lhe a penetração no feudo 
da indestrutível «troika» que go- 
verna e como sequência lógica 
afectaram-lhe a tranquilidade e 
geraram análises logo que O primei- 
ro abalo fez estremecer os seus ali- 
cerces. É claro que não é a derrota 
do Bessa que apagará subitamente 
o passado recente dos homens de 
Belém, mas a verdade é que o 
eclipse dos «Mapuatas» não acon- 
teceu com a interposição de uma 
afinada e reconhecida super-equi- 
pa. O Boavista não jogou por aí 
além, acabando por sobrar para um 
líder que não apresentou no reno- 
vado anfiteatro boavisteiro os argu- 
mentos que O haviam guindado ao 
«top». Alves continua a procurar a 
equipa ideal e os resultados come- 
cam a aparecer finalmente. Uma 
saborosa vitória, inquestionável 
mesmo, corolário de algum mérito 
axadrezado, à mistura com algum 
demérito belenense, que acabou 
por fazer gorar e iludir toda a expec- 

— tativa- suscitada à volta deste en- 


contro. Para já abandonou a li 
derança, fazendo a mutação com 
um imprevisto Sporting que faz des- 
pontar o contraste entre o preocu- 
pante vazio directivo e uma carreira 
dignificante a nível de primeira 
equipa. Assim, com pezinhos de lã 
os «leões» acabam por atingir o ha- 
bitual lugar de destaque, benefi- 
ciando de um entrosamento rápido 
das aquisições a que não será 
alheio o seu valor qualitativo. O 
Portimonense, protagonista do mau 
e do bom até nem esteve mal em 
Alvalade, onde o Sporting cumpriu, 
mas So isso... 


Guimarães 
confirma-se 


À decepção Belenenses contra- 
pôs-se a confirmação vitoriana que 
passeou no Algarve a sua condição 
de intruso entre os candidatos. Va- 
lha a verdade que se diga que o 
Guimarães se desenvencilhou sem 
qualquer contestação de um Faren- 
se que oito dias antes batera o pé 
ao Benfica, sujeitando-se a um des- 


fecho com o qual a unanimidade da 
crítica não esteve de acordo. Os 
minhotos estão personalizados e os 
resultados são favoráveis. A nível 
europeu o início de campanha au- 
gura longevidade e o consumo in- 
terno é o que se sabe. Um escasso 
ponto separa a tríada de segundos 
do Sporting, onde o Vitória reparte 
os louros com o Benfica e o Bele- 
nenses. 


Máquina 
lubrificada? 


Em Vila do Conde o FC Porto, 
inquilino do Rio Ave, depois de es- 
partilhado na primeira parte pelo 
Salgueiros de Rodolto, agigantou- 
se no período complementar e ex- 
plorando uma inequívoca mutação 
de velocidade cilindrou a colectivi- 
dade de Paranhos. O Porto marcou 
finalmente e teve ensejos de con- 
cretizar muito mais. 

Em boa verdade se analisarmos 
a carreira dos azuis-e-brancos O 
pior resultado foi o alcançado no 
contronto com os «senhorios». De 
resto, tudo normal, porque empatar 
com o Benfica e o Guimarães é o 
trivial de encontros entre candida- 
tos. Daqui se pode inferir que a pri- 
meira mostra dos bicampeões não 
foi tão negativa como isso e no não 
aproveitar a fase de penumbra dos 


«dragões» poderá estar o principal 
prejuízo dos rivais. 


Inibição 
caseira 


Os arsenalistas que até já têm 
um bom pecúlio de pontos persis- 
tem em não se encontrar nos jogos 
em Braga. É mesmo curioso assi- 
nasar que se não tivesse havido o 
desperdício (ou não) dos três pon- 
tos no 1º de Maio os bracarenses 
repartiriam o comando do «nacio- 
nal» com os leões. Compensar ex- 
tra-muros tem sido o dilema de 
Humberto Coelho porque nos «ar- 
cebispos» a equipa movimenta-se 
à deriva e não se encontra. 

A Académica, por seu turno, 
deve ter conquistado um ponto 
além do traquejo que só os jogos 
vão dando a este conjunto sui ge- 
neris. Dos dois lados houve es- 
treias do «Martim» Traoré e do Mar- 
roquino Mouncif que tiveram pouco 
tempo para se revelar. Por falar em 
marroquino vem a talhe de foice re- 
cordar a «guerra» (salutar) que a 
proximidade impõe, lá para as ban- 
das da Póvoa, entre poveiros e vila- 
condenses. Os «calistos» levaram 
a melhor e conquistaram dois pon- 
tos importantes no «seu» campeo- 
nato. 


Decepção 
na ilha 


Na Madeira mora a intranquili- 
dade e Stefan Lundin vai ter muito 
que rectificar se quiser pôr o filão a 
render. Jogadores, esses há-os às 
«toneladas» no Marítimo com a evi- 
dência de provas dadas no futebol 
português. A instabilidade diversifi- 
ca-se, mas o contraste do bom e do 
mau tem também as suas instala- 
ções na «Pérola do Atlântico». O 
empate com o Benfica é, senão 
mais, prova de potencialidades 
subjacentes que tardam em regula- 
rizar a produtividade do conjunto. 

Não é, no entanto de desprezar o 
«ressuscitar» flaviense no dosaire 
dos «ilhéus» que assim começam a 
dar vulto à imagem que criaram na 
última época. Melhores perspecti- 
vas para Raul Águas depois de um 
início algo titubeante. 


Benfica 
quanto baste 


Um regressado e disciplinado 
Carlos Manuel fez aparecer em El- 
vas um Benfica diferente que, com 
facilidade, cumpriu, mercê também 
do bom desempenho de Dito, ÁI- 
varo, Nunes e Maniche. Curiosa- 
mente o dinamarquês ao serviço do 
Benfica ficou a dever a sua pre- 


sença à descoberta de uma des- 
culpa plausível para a ausência ao 
treino matinal de sexta-feira. Trei- 
nou durante a tarde do mesmo dia 
sozinho o que justificou o equívoco 
que satisfez cabalmente as exigên- 
cias de John Mortimore. 

De qualquer modo um Benfica à 
prometer mais e a ameaçar já com 
um pontinho a liderança do Spor- 
ting. 

Os elvenses, que se excederam 
até ao momento, claudicaram em 
aspectos fundamentais e tiveram 
que aceitar linearmente a suprema- 
cia do Benfica. Carlos Cardoso não 
encontrou antídotos e quando as- 
sim é... 

Convenhamos que muito mau 
seria se os encarnados não conse 
guissem superar O Elvas. Isto sem 
desprezar, obviamente, o competi 
tive conjunto alentejano. É que a 
luta da permanência é sem despri- 
mor para os vindouros «aflitos» 
uma «batalha» doutra Galáxia. 

Na próxima jornada um Belenen- 
ses-Sporting assume-se como pri- 
macial. Mas há mais. O Boavista 
vai à Luz e o Porto a Coimbra em 
vésperas da hipotética e total con- 
quista europeia. Total em termos 
percentuais, como é óbvio e se isso 
for factível O futebol português co- 
mete proeza assinalável por tudo, 
mas mais pelo comprovado inedi- 
tismo do feito. 


n- desporto 


+ Futebol 
s/ fronteiras 


TAÇA BRASILEIRA - O 
Corintians, de São Paulo, ven- 
ceu o Flamengo por 3-2, em 
partida da sétima jornada da 
Taça brasileira, disputada do- 
mingo no Estádio Maracanã, no 
Rio de Janeiro. 


Resultados: 


— Grupo À: 
São Paulo-Internacional 


Para a «ponta direita» 


MANUEL JOSÉ 
QUER MAIS UM 
ESTRANGEIRO 


Carlos Filipe 
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Sobradinho-Fluminense . 
Guritiba-Remo .... 
Sampaio Correia-Bangó .. 
Sport-Operário-MS . 

Descansou o Ce: 


Persiste, de facto, a mesma insa- 
tisfação manifestada desde a pri- 
meira jornada do «nacional», e ape- 
sar de algumas «estrelas» já terem 
começado a brilhar — casos do me- 
xicano Negrete e, arriscamos, do 
brasileiro Mário, cujas exibições 
têm produzido bons resultados, 


A despeito de toda a variada série de contrariedades 
00 por que o futebol «leonino» passou no começo da tem- 
a] porada — desde as dificuldades na constituição do plantel, 
devido às importantes «baixas» sofridas, aos problemas 
de entrosamento no conjunto das novas aquisições, pas- 
sando pela instabilidade gerada pela crise na sucessão 
directiva do clube — , a verdade é que o técnico Manuel 


Classilicação: 


11º- Operário-MS 
— Grupo B: 

América-Ponte Preta 
Flamengo-Corin 
Grémio-Jolnvill 
Palssandu-Gotás . 
Sergipe — Botafogo-P foi adiado. 
Descansou o Atlético-PR 


Classificação: 
1º- Corintians “ 


8º- Joinville 
7º- Atlético-PR 
8º-Goli 
9º - Botafogo-Pt 
10º- Sergipe 
11º - Paissandu 
— Grupo CG: 
Bala-Náutico 
Alo Branco-Vasco 
Santos-Guaranl 
Descansou o Cruzeiro 
Operário-Atiético-GO e Plaul-Tuna Luso 
foram adiados. 


Classificação: 
1-8; 


2º- Guarani 10 
3º- Rio Branco 10 
4º- Cruzeiro 7 
5º- Santos ) 
6º- Atlético-GO 5 
7º - Náutico 4 
=Tuna Luso 3 
9º-Plaui 3 
10º- Operário-MT 3 
11º Vasco da Ga 2 
— Grupo D: 
Atltico-MG-Portuguesa 21 
CSA-Alecrim 24 
Naclonal- Fortaleza 3) 
Palmoiras-Comercial E 
Santa Cruz-Vitória. 


Descansou o Botafogo-RJ 


Classificação: 
1º - Atlético Mineiro .. 


8º - Palmeiras 
9º- Fortaleza 
10º Comercial. 
11º- Alecrim 


HUGO SANCHEZ: UM, DOIS, 
TRÊS... Um «hattrick» do mexicano 
Hugo Sanchez inspirou domingo o 
Real Madrid à vitória por 6-2, no re- 
cinto do Bétis, em jogo da quinta jor- 
nada do campeonato espanhol da | 
Divisão. 

O campeão de Espanha o o seu 
novo treinador, o holandês Leo Be- 
nhakker, responderam assim a uma 
«onda» de críticas após a derrota por 
1-0 registada quarta-feira frento ao 
Young Boys, em jogo da Taça dos 
Campeões Europeus. 

Sanchez inaugurou o marcador lo- 
go no primeiro minuto de jogo 
quando se encontrou isolado frente 
ao guarda-redes, mas decorridos 
seis minutos o Bétis restabeleceu a 
igualdade, por to. 

O Bétis só voltou a marcar por 
Hadeibegic (78), na transtormação 
de uma grande penalidade, quando 
Sanchez (32 — «penalty» — e 62m), 
Butragueno (12 e 30m) e Michel 
(25m) lá tinham posto o Real em 
vantagem por 6-1. 

O Real partilha a liderança da pro- 
va com o Barcelona, que entretanto 
recebeu e venceu o Sevilha, por 1-0, 
com Urbano a evitar o «escândalo» a 
oitp minutos do termo do j 


José já conseguiu o primeiro dos seus objectivos. 


Ao cabo de cinco jornadas do 
«nacional», o Sporting atingiu o 
topo da tabela classificativa, destro- 
nando o Belenenses, turma-sensa- 
ção deste princípio de época. Claro 
que o calendário facilitou a vida à 
formação «verde-branca», eximin- 
do-a a qualquer dos considerados 
jogos — grandes — o primeiro, por 
sinal, acontecerá no próximo do- 
mingo, no Restelo —, mas a reali- 
dade é que vai decorrido um sexto 


da prova máxima e candeia que vai 
à frente... 

Porém, se o ambiente nos «basti- 
dores» de Alvalade vai suscitando 
motivos para aliviar a tensão até há 
pouco vivida, graças a um único 
ponto perdido no campeonato e à 
goleada obtida na Islândia, consu- 
mando uma primeira boa prestação 
na Taça Uefa, nem mesmo assim o 
responsável técnico se mostra de 
todo satisfeito. 


Trofense empatou 


DOIS ZEROS 
E MUITAS CAUTELAS 


Jogo na Trofa. 

Árbitro: Francisco Gonçalo, de Braga. 

Auxiliares: Armando Peixoto e Serafim Rodrigues. 

TROFENSE - Zé Manel |, Costa, Sérgio, Albino e Coelho; Borrei- 
cho, Nelinho e Guimarães (Zé Manel 1, 63 m); Branco (Sousa, 80 m), 
Maluca e Tó Lima. 

TIRSENSE — Zé Miguel; Silva, Murça, Zé Carlos e Louro; Belmiro, 
Vitinha (Rogério, 47 m) e Nicolau; Daniel (Tó, 79 m), Blamicir e Alberto 
Delgado. 

Cartões amarelos: Alberto Delgado (22), Tó Lima e Branco 
(39m), Zé Carlos (76m), Maluca (84m) e Rogério (86m). 

Muita expectativa em redor deste encontro entre equipas vizinhas 
que ao longo do seu historial não temos conhecimento que alguma vez 
se tenham encontrado a nível de seniores. Muito público acorreu a 
presenciar este encontro de futebol, que à partida muito prometia. 

O pimeiro tempo foi jogado com certas cautelas, sendo os locais os 
primeiros a dar sinal de perigo, logo aos quatro minutos, após a a 
marcação de um livre no meio-campo do Tirsense. Maluca, de cabeça, 
envia a bola para a grande-área onde Tó Lima, muito bem desmarcado, 
envia a mesma para o poste mais longe da baliza de Zé Miguel, saindo 
ao lado. 

Seria ainda o Trofense a criar nova siluação de perigo, aos 12 
minutos. Boa jogada individual de Nelinho que, à entrada da área, envia 
a bola em arco, proporcionando a Zé Miguel excelente defesa para 
canto. 

O Tirsense apenas aos 30 minutos fazia o primeiro remate com 
algum perigo. E, aos 39 minutos, o caso do jogo. Tó Lima pelo lado 
esquerdo do ataque do Trofense, leva o defesa Silva, e quando já no 
bico da pequena-área faz o «Chapéu» a outro defesa (Murça), que 
ostensivamente defende a bola com as mãos, o árbitro, Francisco 
Gonçalo, nada assinala. Reclamam os jogadores locais e como conse- 
quência — ainda por cima — Tó Lima e Branco levam o cartão amarelo. 

Se ao intervalo o empate era losonjeiro para o Tirsense, na 
segunda parte o equilibrio foi uma constante. E então notámos que os 
forasteiros começaram a aparecer a rematar mais à baliza dos locais, o 
que convenhamos não foram muitas vezes. Cremos que se o Trofense 
acreditasse um pouco mais poderia ter chegado à vitória, muito embora 
o empate premeie o labor da defensiva tirsense, sector que mais 
sobressaiu, bastante ajudado pelo meio-campo, tendo por sua vez os 
avançados recuado e só esporadicamente descendo à grande-área do 
Trofense, o que é muito pouco. 

Arbitragem sobre o fraco. 


para além do cada vez mais in- 
fluente Zinho. 

Mais: o britânico McDonald — na 
opinião dos críticos, um autêntico 
«desastre» enquanto (não) fez car- 
reira mz Holanda — parece dissipar 
o cepticismo que chegou a rodear a 
sua vinda para o clube de alvalade. 
Os tertos por ele apontados na Is- 
lândia fizeram já despertar alguma 
esperança nos adeptos «leoninos» 
, que sabem, agora, ter ali ponta- 
de-lança com que possam contar. 

De resto, não será por acaso que 
da mesma Holanda viajaram, até 
Lisboa, dois jornalistas interessa- 
dos na carreira do jogador. 

E a entrevista alé já aconteceu, 
no final do encontro que opôs o 
Sporting ao Portimonense. 

Quase na mesma ocasião, aliás, 
voltáras a ouvir de Manuel José a 
afirmação quanto à necessidade de 
o clube contratar mais um jogador, 
estrangeiro, evidentemente. 

Explicou-nos ,então, o técnico 
«leonino»: «julgo que é muito con- 
veniente para o conjunto o concur- 
so de mais um jogador para a ponta 
direita». 

E a razão, como acrescentaria: 
«repare, Zinho é o único elemento 
de que disponho para preencher 
essa zona. E agora, quando a com- 
petição começa a exigir cada vez 
mais esforço de todos os joga- 
dores, seria importante satisfazer 
essa pretensão, pelo que continuo 
à espera do reforço de que falei». 

Ficou assim no ar, por conse- 
guinte, mais um «desafio» à capaci- 
dade dos dirigentes sportinguistas 
e ao seu desejo de reforçar ainda 
mais o plantel. 


Sabe-se, entretanto, que têm 
prosseguido contactos com fute- 
bolistas brasileiros, entre os quais 
Marlon e, mais recentemente , 
Newton, mas sem quaisquer resul- 
tados. 


Dinis Vital muito contestado 


MORAIS 


NO 


FARENSE? 


A contestação cresce em torno de Dinis Vital à frente do Farense. 


O facto não é novo, as críticas negativas ao treinador da equipa algarvia 
avolumam-se desde o início do campeonato e ganhara anteontem um 
coro ainda maior depois da copiosa derrota sofrida frente ao Vitória de 
Guimarães. 

No entanto, nada há ainda de concreto, mas no ar andam boatos 
que ganham cada vez maior consistência sobre a probabilidade de 
uma «chicotada psicológica». O horizonte de Faro está cada vez mais 
receptivo e sensibilizado para a ideia de António Morais, o credenciado 
treinador qu foi campeão ao serviço do FC Porto, poder ingressar no 
Farense, para pôr a «nau» em boa navegação. 

Entretanto o presidente do clube algarvio, Fernando Barata, en- 
contra-se ausente do país, mais concretamente em Singapura e a 
última palavra pertencer-lhe-á. 

De qualquer modo as sensibilidades estão agudizadas e tudo 
indica que logo que Fernando Barata regresse algo poderá acontecer. 


Belenenses-Sporting «oblige» 


BENFICA-BOAVISTA 
É NO SÁBADO 


— Jogos às 15 horas 


Como tudo fazia prever, porquanto a sexta jornada do 
«Nacional» maior reservava para o mesmo dia, em Lisboa, 
dois jogos «grandes», o encontro Benfica-Boavista será 
disputado, por antecipação, na noite de sábado, a partir 
das 21 horas no Estádio da Luz. 

Assim, os «encarnados», que já obtiveram a neces- 
sária aquiescência da Federação, escapam à concorrên- 
cla de um «derby» da cidade, o desafio Belenenses-Spor- 
ting, ao mesmo tempo que beneficiam de um maior perío- 
do de repouso antes da viagem até à Noruega, onde, dia 1 
de Outubro, voltarão a defrontar o Lillestrom, então no 
âmbito da segunda «mão» da primeira eliminatória da 


Taça dos Vencedores de Taças. 


Embora empenhado na passa- 
gem à segunda «ronda» da Taça 
Uefa, o Sporting, por motivos ób- 
vios, e após o passeio efectuado à 
Islândia, não sente a menor neces- 
sidade, bem pelo contrário (o des- 
gaste terá de ser ultrapassado no 
decurso desta semana), em actuar 
no sábado. 


Na A. F. Aveiro 


V. Guimarães-Elvas 
também antecipado 


Por razões que , igualmente, se 
prendem com a próxima jornada 
europeia, mais concretamente a eli- 
minatória da Taça Uefa, também o 
Vitória de Guimarães irá antecipar 
para sábado, mas de tarde, o seu 


encontro frente ao Elvas, O desafio 
decorrerá no estádio municipal de 
Guimarães, estando já marcado 
para as 17 horas. 


Domingo: 
jogos às 15 


Salvo qualquer outra alteração, 
que estaremos em condições de 
anunciar amanhã, após a divulga- 
ção do habitual comunicado federa- 
tivo, os restantes encontros terão 
lugar, na tarde de domingo, mas 
com início às 15 horas. 
Entraremos, com efeito, na cha- 
mada hora de inverno, pelo que os 
isgos das categorias de séniores, 
tanto de nível nacional como distri- 
tal, consoante o regulamentado 
pela F.P.F., passam a ter de se dis- 
putar àquela hora. E o novo horário 
perdurará até ao penúltimo do- 
mingo de Março do próximo ano. 


CDF E RDA: PAZES 


Por iniciativa da Associação de 
Futebol de Aveiro realizou-se na 
sua sede no passado dia 12 uma 
reunião entre as direcções da AFA, 
do C. D. Feirense e do Recreio de 
Águeda com vista ao reatamento 


normal das relações entre aquelas 
duas colectividades aveirenses. 

A reunião decorreu na melhor 
harmonia tendo sido ponto comum 
entre as direcções dos dois clubes 
O interesse e o desejo no reata- 
mento imediato das relações. 


Pensa a direcção da AFA que tal 
se venha a verificar brevemente, já 


que por parte dos dirigentes do Fei- 
rense a situação se encontra ultra- 
passada, o mesmo acontecend 
por parte dos aguedenses: 


23 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


Manuel Serrão 


Manuel Queirós, no seu comentário à jornada do 
Nacional maior do nosso futebol acha que nesta jornada 
houve um «Assalto ao Palácio de Belém». Pois, é, tam- 
bém ao tempo que Soares está fora o risco aumenta... 


O bicho 

Esta semana houve poucas «bocas» dignas de registo. Sem grandes 
casos, nem os intervenientes no espectáculo nem os jornalistas se mostra- 
ram especialmente inspirados para grandes façanhas na arte de «bem 
dizer» o futebol. Mesmo assim um jogo houve, o Braga-Académica, que 
provocou algumas inquietações que eu agora também partilho... 

Simões Lopes em «A Bola» perguntava «Mas que bicho terá 
mordido a esta equipa bracarense?» De facto, um «zero-zero» em casa 
perante a Académica é mau sintoma. Mas o jornalista citado não foi o único a 
ficar intrigado com o «fenómeno»: José Luís Pereira em «O Jogo» também 
se admirou: «Que bicho lhes mordeu?» Posto isto, estava eu a matutar 
nesta elevada questão quando a leitura do «Primeiro de Janeiro» me 
esclareceu e descansou. Em antetítulo do comentário ao referido jogo podia 
ler-se indosmentivelmente «Braga, 1-Académica, 1». Percebi, o «bicho» foi 
a gralha e é preciso cuidado porque pega-se... 


Luta pegada 

Pegando na «Bola» lá se pode ler em título a propósito das zonas Norte 
e Centro da Segunda Divisão: «Famalicão não larga o Leixões» e «Felren- 
se agarrou o Marinhense». Conclusão: nestas duas zonas o campeonato 
da Segunda Divisão está a ser uma luta «pegada». 

Aliás luta, muita luta foi também o que não faltou no Varzim-Rio Ave, 
onde alinhou o árbitro Fernando Alberto que no final diria a «A Bola» que «a 
arbitragem portuguesa não está em crise como pretendem insinuar 
certas aves agoirentas». Tem razão o árbitro portuense: esta semana não 
houve crise com a arbitragem. 


Saudades 

Crise, crise andava o Boavista, a atravessar. «Eram só saudades...» 
como revelava Faria de Morais no «Jogo», com piada. Dois golos de Coelho 
foram a cajadada que matou as saudades de vez. 

Com saudades de uma vitória convincente para o campeonato anda- 
vam os portistas. Com os quatro tentos sem resposta aplicados ao «Salguei- 
ral» as coisas ficaram melhores. Mas antes Madureira || deitava as mãos ao 
ar (depois à cabeça) facilitando a tarefa dos azuis e brancos. Pouco 
impressionado com esta expulsão Artur Jorge diria no fim do encontro que 
«era Igual contra dez ou contra onze», a vários jornais. Pode ser que 
contra dez seja igual a contra onze, mas contra onze era mais igual, amigo 
Artur. 


«Pato» Donald 
E a terminar, também em declarações ao trissemanário «A Bola» no 
final do Sporting-Portimonense, o novo recruta «leonino» reagia ao enfado 
de parte do público dizendo que o Portimonense não era o Akranes e ainda: 
«Na Islândia até parecia um jogo de Mickey Mouse...» 
Claro que a falar assim já não estranha que muitos adeptos da bola o vão 
conhecendo por «Pato» Donald. 


DINIS VITAL 
ABRE RUBRICA? 


José Carlos de Sousa 


— do técnico Dinis Vital. 


Azar, ou mesmo «galo» teve o 
Para já, Dinis Vital ainda não 


Farense. Só isso ? Claro que aque- 


le descalabro todo não se pode 
única e exclusivamente atribuir à 
pouca sorte. O Vitória teve mérito 
no triunfo, desenvolveu um padrão 
de jogo que os algarvios não pu- 
deram acompanhar e soube tirar 
partido da «estrelinha»... 

É que quer queiram ou não, 
mesmo que a supremacia seja por 
demais evidente nada acontece de 
bom sem que haja a tal pontinha de 
sorte. Se calhar a que faltou à equi- 
pa de Faro. Com este resultado é 
óbvio que os adeptos não ficaram 
muito satisfeitos, nem pelos ajus- 
tes. Os protestos «cairam» de ime- 
diato em cima dos ouvidos — vá lá... 


pensa refugiar-se numa ilha qual- 
quer — nem na de Faro —, uma vez 
que alimenta esperanças em que a 
equipa suba na tabela classifica- 
tiva, isto se os associados do clube 
de Fernando Barata lhe derem 
tempo. 


De momento, e isto não é novi- 
dade para ninguém, Dinis Vital é 
(um dos) candidato (s) a figurar 
numa nossa futura rubrica: «ordem 
de despejo». Com apenas dois 
pontos começamos a temer — sem 
queremos ser aves de mau agoiro— 
pelo futuro do treinador, em nítida 
maré de azar. 


a» 


moer 


O prémio 
do azar 


ADEMIR 
VAI 
A TODAS 


José Carlos de Sousa 


Directamente ligado ao excelente momento que o Vitória de 
Guimarães atravessa, O brasileiro Ademir assume-se como um dos 
jogadores mais talentosos da equipa, que prima, essencialmente, 
pelo seu elevado espírito de grupo, a grande arma dos vimaranenses. 

Nesta 5º jornada, Ademir, em nossa opinião, foi a «figura» de 
proa desta ronda. Não só pelo golo que permitiu desbravar caminho 
para o folgado e autoritário triunfo do Vitória, mas também pela sua 
portentosa actuação, plena de criatividade e um «feeling» muito espe- 
cial. 

Senhor de uma compleição física que lhe permite colocar no 
terreno (e no adversário...) toda a sua força, funciona como um 
médio-volante do género «vai a todas». Ora na esquerda, ora na 
direita passeia neste «carrocel» diabólico uma técnica que se não é 
perfeita pelu menos anda muito perto disso. Ademir é um tecnicista 
por natureza, disso se valendo para tornear as situações mais difíceis 
que encontra. 

Graças a esse «pequeno» pormenor — o tal que define um joga- 
dor —, Ademir tem conquistado o direito ao título do «melhor em 
campo», assim como o seu Vitória se reserva ao direito de nestas 
primeiras pinceladas do campeonato intitular-se de candidato entre os 
crónicos candidatos. E 

Uma lufada de ar fresco parece surgir no horizonte deste «Nacio- 
nal» primodivisionário, cabendo ao Guimarães, através dos seus — 
bons — intérpretes, levar a cabo essa promessa. 

Ademir tem constituido um exemplo a seguir e os vimaranenses 
não se têm feito rogados em imitar a sua (e também nossa) primeira 
figura, suficientemente esclarecida e adulta para dinamizar o futebol 
do Vitória, autenticamente endiabrado nesta «rentrée» da primeira 
divisão. 


desporto .m 


O figurão 


LUNDIN 
SEM CHAMA 


Norton de Matos 


Com um conjunto de jogadores 
de luxo o Marítimo tem sido a de- 
cepção deste «nacional». Dos dez 
pontos possíveis, sete ficaram pelo 
caminho e a derrota de Domingo 
deve, eventualmente, ser a chama 
do archote que joga contra a «falta 
de chama» com que Stefan Lundin 
retrata a actuação dos jogadores 
contra os flavienses. 

É que, em futebol, o reflexo ime- 
diato da irregularidade das equipas 
é exactamente a inapelável queda 
do coordenador do trabalho das 
mesmas. Patrício do romano Eriks- 
son, Lundin tem que deslindar a 
apatia dos jogadores e se neces- 
sário «acendê-los» para não colher 
os amargos frutos da falta de pro- 
dutividade e evitar a vulgarizada 
«chicotada psicológica». 

De facto, consumado o descala- 
bro do contentamento transmon- 


eum é 
tano, o orientador do Marítimo es- 
tava confundido e precisava de 
tempo para debitar em profundi- 
dade os porquês dos sucessivos 
desaires. Sim, porque com Gre- 
gório Freixo, Paquito, Collin Hill, 
Bobó, Artur Semedo, Costa e El- 
don, entre outros, não deve ser difi- 
cil encontrar tranquilidade e satisfa- 
zer para já objectivos primordiais. 
Pois é, parece-me bem que des- 
perdiçar pontos com equipas do 
mesmo campeonato e, sobretudo, 
em casa começa a ser dramático. 
Para Lundin detectar o vírus e des- 
cobrir o antídoto é a missão de or- 
dem. Capacidade, acredito, não lhe 
deve faltar e depois do comprovado 
valor das aquisições dos «ilhéus» 
se os ventos não mudarem é caso 
para validar o adágio popular espa- 
nhol - «Yo no creo em brujas ... 
pero que las hay, las hay». 


DOMINGOS 
E VALENTE 


Passadas que estão cinco jorna- 
das do campeonato, o comando de 
» O melhor do C.P.» é repartido 
entre o «keeper» Domingos (O El- 
vas) e o mexicano Negrete (Spor- 
ting), totalizando ambos 13 pontos. 

Um pelotão constituído por qua- 
tro jogadores (Morato, Adão, Del- 
gado e Lúcio) persegue de muito 
perto — a um ponto — os dois li- 
deres, ressalvando-se que neste 
quarteto estão integrados dois 
guarda-redes. Aliás, dos treze ele- 
mentos que fazem parte do nosso 
quadro de honra de hoje, nada mais 
nada menos do que seis ocupam 
aquele difícil posto... 

Passemos, no entanto, à classifi- 


cação: 

PONTOS 
Domingos (O Elvas) . 13 
Negrete (Sporting) 
Morato (Sporting) 
Adão (Guimarães) 
Delgado (Farense) 
Lúcio (Varzim) . 
João Pinto (FC Porto) 
André (FC Porto) 
Gomes (FC Porto) .. 


ç 
? — ES) O melhor 


Paquito (Marítimo) .. 
Madureira | (Salgueiros) 
Alfredo (Boavista) 
Barradas (Braga) 


Carlos Valente 
na frente 


O árbitro Carlos Valente está no- 
vamente na frente, já que ultrapas- 
sou o seu colega Alder Dante, que, 
por seu turno, se viu relegado para 
a terceira posição, uma vez que 
Veiga Trigo ascendeu ao segundo 
lugar. 

Vejamos a pauta classificativa: 


PONTOS 
Carlos Valente 
Veiga Trigo . 
Alder Dante . 
Fortunato Azevedo 
Azevedo Duarte 
Vítor Duarte 
Santos Ruivo 
Fernando Alberto 
Francisco Silva 
José Guedes 


vuvnaanana 


do «CP» 


w-desporto 


Palavras de Zé Rachão 


«O FAMALICÃO 


VAI EM V 


«Mais uma corrida, mais uma viagem», é o lema para esta 
segundona. Na zona Norte, tudo na mesma, com os 
liderantes a confirmarem os pergaminhos. Alguns 
deslizes, outras tantas surpresas e ainda outras 
confirmações. No Centro, o Marinhense perdeu o seu 
primeiro ponto e o Feirense apanhou-o. E no Sul, Allison e 
o Setúbal são reis. Há muito para jogar, muito para sofrer 
mas as desilusões estão aí à porta. «A guerra é a guerra», 
dizia a canção e a Segundona está solidária. Ainda vamos 
limpar muitas lágrimas e abrir outras tantas garrafas de 
champanhe. Mas para já, limitemo-nos aos factos. E para 
nos acompanhar, o nosso convidado de hoje é José 
Rachão, treinador do líder Famalicão. « Vamos em viagem 
para ...a primeira divisão». A gente acredita... Mesmo sem 
bilhete, acompanhem-nos. 


Famalicão e Leixões não desarmam e lá continuam na 
frente isoladinhos. Todos dizem que «a procissão ainda 
val no adro» (que grande devoção têm estes segun- 
dões...) mas o que é facto é que os resultados, semana 
após semana conquistados, vão criando, em alguns ca- 
sos, um certo mal-estar e, noutros casos, muita satisfa- 
ção. «Para mim -diz Raçhão- nada disto é surpresa. Há 
muito para Jogar e nós vamos em viagem». Mesmo sem 
bilhete acompanhem-nos... 


O grande jogo desta semana rea- 
lizava-se em Vizela, na «gamela» 
Agostinho de Lima, como lhe cos- 
tuma chamar o nosso vizinho Tei- 
xeira a propósito das suas reduzi- 
das dimensões e da pressão do pú- 
blico. «E lá ninguém consegue 
ganhar», costuma ele dizer. Mas 
voltemos ao Vizela-Espinho. Aqui 
na «segundona» não escondemos 
o jogo e por isso não hesitamos em 
repetir que os espinhenses são os 
nossos favoritos para a subida au- 
tomática. O que é facto é que as 
coisas não têm corrido bem para a 
dupla Simões-Diamantino e em 
seis pontos possíveis, apenas arre- 
cadaram...dois. Domingo voltaram, 
pois, a perder, desta feita, em Vi- 
zela, equipa que aposta forte na su- 
bida e que em casa não cede pon- 
tos. No entanto, Manuel Violas 
«comprou» uma super-equipa e era 
natural que rendesse muito mais. 
Sem querermos ser futurólogos ( 
que não faz nada o nosso gé- 
nero...), podemos adiantar que a 
«prova de fogo» terá lugar na pró- 
xima jornada quando o prof. Neca 
fôr à Costa Verde para defrontar os 
«tigres». Dizem-nos de Espinho 
que muita coisa poderá mudar se 
Os dois pontos não se somarem à 
vitória tangencial sobre o Trofense 
há 15 dias... 

Estiveram em grande destaque 
na passada semana aqui na segun- 
dona. Os «bébés» de Mário Morais 
estão a fazer um campeonato so- 
berbo e, domingo, voltaram a ven- 
cer fora de casa, mais concreta- 
mente em Freamunde, com dois 
golos de Penteado. Ninguém pára 
estes «muchachos» e a ganharem 
assim todos os jogos voltarão a ser 
destaque muito proximamente...A 
par com o Famalicão, claro. 

«O facto de Iiderarmos, neste 
momento, a tabela classificativa 
não é surpresa nem deixa de o 
ser. É que ainda é multo cedo, as 
colsas estão agora a começar e, 
se tudo nos tem corrido bem, não 
deixamos de estar preparados 
para o contrário». Quem assim 
fala é o treinador do Famalicão, 
José Rachão, també ele, ex-treina- 
dor do Leixões: «eles têm uma 
mística muito grande e um treina- 
dor muito experiente. Por isso te- 
mos que contar sempre com 
eles. O Leixões é uma equipa 
multo especial e todos os anos 
tem que se contar com ele. E eu 
já contava», palavras ainda do res- 
ponsável pelo Famalicão. 

Contudo, a vitória de ante-ontem 
foi muito difícil. A outra equipa era o 
Aves e só no finalzinho o Famalicão 
conseguiu a vitória. «É por Isso 
que lhe digo que estamos pre- 
parados para tudo. E terá que ser 
mesmo assim já que esta zona 

«+ Norte é terrível 1º mun 


Penafiel e Tirsense 
desiludem 


Por certo se recordam daquilo 
que Mário Morais nos disse na pas- 
sada semana: «o Penaflel é o 
grande favorito». Até aí tudo bem, 
a equipa de Adelino Teixeira ape- 
nas tinha perdido um ponto. No en- 
tanto, nesta jornada houve lugar 
para a desilusão. Que o diga o Tei- 
xeira que linha apostado no «se- 
gundoloto» (uma coisa ilegal que 
faz com os colegas do cais) na vi- 
tória penafidelense. Isto porque, se- 
gundo nos disse, o Bragança não 
teria hipóteses de vencer O jogo. 
Qual quê? O grande Marconi conti- 
nua a fazer das suas e empatou um 
jogo que, por certo, António Ce- 
peda não pensaria ser de pontuar. 
É evidente que nada está perdido, 
mas «quem te avisa...», diz O Tei- 
xeira com o «segundoloto» estra- 
gado. 

A outra equipa que nos desiludiu 
foi o Tirsense. E nesta situação, o 
caso é muito mais grave. É que Pe- 
dro Gomes ainda só tem um ponto 
eo jogo na Trofa seria para ganhar. 
Não menosprezando, evidente- 
mente, Fernando Mendes, o que é 
facto é que o Tirsense já perdeu 
muitos pontos 6 no próximo jogo 
tem como adversário o Vizela. Com 
será? 

Outras notas salientes: o Lixa 
conseguiu a sua primeira vitória 
frente a uma equipa titubeante, o 
Lourosa (que ainda não ganhou e 
recebe o Penafiel...); e o Fafe van- 
ceu tangencialmente o Paços de 
Ferreira ( o outro lanterna verme- 


lha), mantendo-se no segundo lu- 
gar, com cinco pontos. O prof. Neca 
tinha como adversário o outro prof. 
da segundona, o prof. Bessa e lá 
lhe conseguiu «sacar» os dois pon- 
tos suadinhos e ,ao que dizem, 
imerecidos...Grande suspense em 
Paços de Ferreira com a visita do- 
minical do Famalicão e a necessi- 
dade imperiosa de vencer o jogo... 


«Oh Barbosa... 
então o Felgueiras?» 


Já falámos aqui em desilusões 
nesta terceira jornada da segun- 
dona. De qualquer forma , nenhu- 
ma das referenciadas é tão imensa 
como a que aconteceu no estádio 
dr. Machado de Matos. O Felguei- 
ras de Manuel Barbosa ia bem en- 
carreirado para fazer figura neste 
segundona. Invencibilidade e uma 
campnha que fazia prometer voos 
mais altos na próxima temporada. 
No entanto, o impossível ( no en- 
tender do nosso Teixeira que errou 
outro palpite para o «segundoloto» 
aconteceu e o Gil Vicente, até aí en 
«branco» foi ganhar por 0-1 à equi- 
pa de Sanhá e Rifa. O que se pas- 
sou? Não sabemos. Sabemos, sim, 
que foram dois pontos perdidos 
numa campanha em que todos são 
poucos para refrear as ambições 
dos sócios felgueirenses. Mérito, 
claro, para o Gil Vicente mas muitas 
dores de cabeça para Manuel Bar- 
bosa que joga na Vila das Aves e 
corre o risco de voltar, logicamente, 
a perder. 

«Esta zona Norte está terrível», 
diz-nos Rachão, «e as equipas es- 


tão multos Iguais. Há já um nú- 
mero bastante apreciável de jo- 
gadores com tarimba de primeira 
divisão o que Iguala as diferente: 


equipas. Além disso, há mult 
em Jogo e, como tudo apenas se 
decide na parte final, é sofrer até 
ao fim». 

O carismático José Rachão conti- 
nua à conversa connosco. Diz-nos 


TOP SEGUNDÃO 


(4). Jeito.) 


Aqui está a segunda edição do top segundão (até rima...) em que os 
cinco primeiros estão na «maior» e os cinco últimos «na fossa». Por ordem 
decrescente, aqui vai o unico (e já agora mais completo) top fu(tebo)leiro 
sobre a segundona: 


1º- Jacinto João (o guarda-redes do Leixões vai assumindo-se cada 
vez mais como o esteio da equipa liderante. Era segundo na semana 
passada). 

2º Malcolm Allison (o treinador do Vitória de Setúbal continua im- 
parável e imbatível. Era ierceiro). 

3º Marinhense (como previramos, a louça partiu-se e o Marinhense 
perdeu o primeiro ponto. Para subir ou descer? Era primeiro). 

4º Marconi (entrada directa para o reforço do Bragança que vai 
fazendo das suas). 

5º- Mário Lino ( o treinador do Beira-Mar lá vai ganhando e confir- 
mando as expectativas). 

6º- Felgueiras (uma derrota caseira com o último não lembrava ao 
diabo). 

7º- Pedro Gomes (era último na semana passada mas lá conseguiu 
empatar e subiu uns lugarzitos...). 

8º Estrela de Portalegre (um ponto em seis possíveis leva-nos a 
perguntar se a estrela deixou de brilhar?). 

9º- Meirim (o Aves ainda não ganhou e ocupa uma posição modesta 
Subir?) 

10º- Oriental e Almeirim (ainda não pontuaram e são últimos. Bem 
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João Paulo Meneses 


Na 


«Estamos preparados para o melhor e para o pior. À nossa viagem é longa mas contem connosco», palavras 


que se exigem resultados no menor 
espaço de tempo possível e que 
não há lugar para se poder traba- 
lhar a médio-prazo. E concl 
«penso que a cidade de Fama 
cão há multo que merece ter 
sua principal equipa na primeira 
divisão. Mais ano ou menos ano 
Isso val acontecer. Mas primeiro 
temos que dotar o clube das in- 
fra-estruturas necessárias, 
como, por exemplo, um campo 
de trelnos que nos faz muita 
falta. Mas estamos no bom caml- 
nho». Então, até depois... 


Feirense apanha 
Marinhense 


Foi uma jornada moma a da zona 
Centro. Alguns destaques inevitá- 
veis como seja O facto da supresa 
Marinhense ter perdido o primeiro 
ponto em casa, frente ao Torreense 
que se confirma como uma das me- 
lhores equipas da zona e um dos 
mais fortes apostadores na subida 
de escalão; a vitória caseira do Fei- 
rense frente ao Académico de Vi- 
seu, o que lhes possibilitou alcan- 
carem o primeiro lugar (vitória muito 
discutível, diz quem lá esteve...) e a 
vitória alheia do Covilhã na Guarda, 
contrariando, de certa forma, algu- 
mas das coisa que havíamos dito 
aqui, em anteriores edições, quanto 
às capacidades futeboleiras daque- 
le plantel. A equipa de Vieira Nunes 
está, pois, no lote dos segundos 
classificados, de parceria com to- 


dos os outros candidatos (Beira- 
Mar, União de Coimbra, Águeda, 
Peniche e Torreense). 

Nesta zona, os destaques úlli- 
mos vão para as duas equipas que 
ainda não venceram. O União de 
Almeirim soma três derrotas e re- 
cobe o Beira-Mar na próxima jor- 
nada e o Estrela de portalagre con- 
tinua à sua carreira decepcionante 
(a par com o Tirsense, as duas 


do treinador Rachão. 


mais decepcionantes...). Conse- 
quiu empatar em cosa frente ao 

gueda e joga em Estarreja, do- 
mingo, num encontro que se avizi- 
nha impróprio para «pace-ma- 
kers».. 

E o nosso Beira-Mar lá somou 
mais uma vitória, estando há cola... 


«Estamos em 
viagem» 


A terminar, duas ou três palavri- 
nhas sobre a zona Sul. Que parece 
não ter muita história. O Vitória de 
Setúbal não dá chances a absoluta- 
mente ninguém e «empanturrou» o 
Montijo com duas bolas. E podiam 
ter sido mais, diz Malcolm Alison 


que, de charuto em punho, arre- 
benta com a concorrência. Que vai 
perdendo os seus pontos. Por 
exemplo, o Estoril empatou em 
casa e deixou os sadinos isolados. 
O Oriental ainda não pontuou e o 
Atlético aparece bem colocado na 
lista dos segundos para disputar a 
liguinha. Mas ainda é muito cedo 
para que as coisas se compo- 
nham... 

«Na realidade, é muito cedo e a 
procissão ainda val no adro», 
palavras de Zé Rachão. «No que 
ao Famalicão diz respeito, esta- 
mos bem, estamos preparados e, 
olhe, vamos em viagem...». 

E pelos vistos vão bem lança- 
dos e sem enjoar... 


SEGUNDOLOTO 


Num verdadeiro exclusivo para os nossos pacientes leitores, apresen- 


tamos o boletim do «segundoloto» que o nosso bom amigo Teixeira regis- 
tará amanhã no tasco onde bebe o copito de três e onde discute os 
assuntos fu(tebo)leiros com os camaradas da estiva. E não digam a nin- 
guém que é ilegal... 


Jogo 1: Lourosa- Penafiel (1:2) 


Jogo 2: Aves-Felgueiras .. d 

Jogo 3: Paços de Ferreira-Famalicão . (1-1) 
Jogo 4: Espinho-Fate (1-0) 
Jogo 5: Tirsense-Vizela (1-2) 
Jogo 6: Leixões-Trofense (3.0) 
Jogo 7: Almeirim-Beira Mar (0.2) 
Jogo 8: Torreense-União de Coimbra . (2-1) 
Jogo 9: Águeda-Feirense .. (0-0) 
Jogo 10: Covilhã-Marinhense . (2.0) 
Jogo 11: Viseu-Peniche (3-1) 


Jogo I2: Montijo-União Madeira 
Jogo 13: Lusitânea-Setúbal . 
Jogo 14: Nacional-Amadora 
Jogo 15: Olhanense-Estoril . 


Como já perceberam, a coisa não é legal e o Teixeira confia na 
descrição dos leitores. E até se aconselham os leitores a tentar fazer o 
mesmo. Uma «vaquinha» entre todos e umas apostas na nossa segun- 
dona. A emoção vai transbordar e, quem sabe, o nosso herói não consegue 
um dinheirito depois de acertar no «segundoloto», Podem seguir os seus 
conselhos. Afinal, ele é um verdadeiro «expert» na matéria... 
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O Comérrio do Porto 


18.: partida do Mundial de Xadrez: Karpov «ressuscita» 


PRIMEIRA VITÓRIA 
DE «NEGRAS» 


A décima oitava partida do campeonato mundial de 
xadrez, disputada entre o actual campeão Garry Kas- 
parov, e o aspirante ao título Anatoli Karpov, que tinha 
sido suspensa ao quadragésimo primeiro lance, terminou 
com a vitória de A.Karpov ao fim do quinquagésimo oi- 


tavo lance. 


Anatoli Karpov «ressuscitou» de novo nesta partida, 
ao infligir a segunda derrota consecutiva a Kasparov, 
lançando de novo a emoção no confronto entre os dois 
maiores génios do xadrez mundial da actualidade. 


Karpov que perdeu o título mun- 
dial há cerca de um ano atrás, a 
favor do jovem Kasparov, com es- 
tas duas vitórias seguidas, diminuiu 
a diferença pontual que o separava 
do seu adversário, estando agora a 
um ponto de atraso de Kasparov. 
Neste momento o «score» é favorá- 
vel ao campeão mundial que co- 
manda com 9,5 pontos contra 8,5 
pontos de Karpov, bastando-lhe so- 
mar doze pontos em vinte e quatro 
partidas, para manter o título. 

Esta décima oitava partida foi a 
nonagésima disputada entre os 
dois jogadores, depois do desgas- 
tante «match» que realizaram no 
verão passado. Foi a segunda vez, 
terminada a primeira parte deste 
encontro que se realizou em Lon- 
dres, que uma partida prosseguiu 
depois de cumpridas as primeiras 
cinco horas de jogo, ao fim das 
quais cada jogador deve executar 
quarenta lances. A primeira partida 
que tinha sido retomada ao fim do 
controlo de tempo foi a décima se- 
gunda que, por sinal, terminou em- 
patada ao quinquagésimo terceiro 
lance. 

Fazendo uma análise aos últimos 
onze dias de campeonato é curioso 
verificar a mudança que se operou. 
A nove de Setembro, Kasparov 
vence a décima quarta partida, para 
dois dias mais tarde voltar a ganhar 
na décima sexta, infligindo ao seu 
adversário aquilo que na altura foi 
considerado pelo GM soviético Da- 
vid Bronstein «um verdadeiro 
K.0.». Tudo parecia perdido para o 
«challanger», uma vez que Kas- 


parov aumentava o seu avanço 
para três pontos (9,5-6,5), bastan- 
do-lhe mais 2,5 pontos para manter 
o seu título. 

A reacção de Karpov não se fez 
esperar e foi fulminante. Na décima 
sétima partida inflige uma derrota 
de tal maneira esmagadora, que 
obrigou Kasparov a abandonar ao 
trigésimo segundo lance em ape- 
nas quatro horas de jogo. Na par- 
tida seguinte que hoje apresenta- 
mos, Karpov aproveita bastante 
bem os deslizes do seu antagonista 
para conquistar mais uma vitória. 
De facto, Kasparov, que nesta par- 
tida se mostrou muito apressado, 
deveria ter-se contentado com um 
empate, mas forçou o jogo de tal 
maneira que acabou por cometer 
erros irreparáveis. Esta atitudo de 
Kasparov, levou o GM Bronstein a 
comentar que «a história dos cam- 
peonatos do mundo ensinou-nos 
que tudo é possivel neste genero 
de «matches» e que a tensão ner- 
vosa é de tal maneira intensa, que 
leva os intervenientes a cometerem 
este género de erros, mas que Kas- 
parov já o deveria saber por experi- 
ência própria». Quanto ao GM Gou- 
feld que tem acompanhado e co- 
mentado o desenrolar deste 
«match», é de opinião de que Kas- 
parov ainda é o favorito, mas qual- 
quer prognóstico, para as últimas 
seis patidas que faltam disputar, é 
bastante arriscado. 

Quanto á partida em apreço, 
Kasparov iniciou o jogo com o peão 
de dá, contrariamente ao que tinha 
feito nas décima quarta e décima 


sexta partidas, nas quais abriu com 
e4 , tendo em ambas partidas al- 
cançado o triunfo. 

Ajogo enveredou, desta feita, por 
uma defesa «ninzo-India» e Kas- 
parov esteve sempre em vantagem, 
subjugando o seu adversário a uma 
defesa muito aturada. Na verdade, 
Karpov foi exímio na maneira como 
se defendeu da avalancha do ata- 
que branco, jogando com muita 
precisão. Kasparov não conseguiu 
concretizar a sua ascenção posício- 
nal, e tendo chegado a uma altura 
em que poderia ter forçado o em- 
pate por repetição de lances, resol- 
veu forçar 0 jogo, talvez pensando 
que a sua posição era muito mais 
favorável do que parecia. Apurado 
pelo tempo e elegendo alguns lan- 
ces menos precisos, Kasparov aca- 
bou por trocar as peças e diminuir a 
sua pressão sobre Karpov, que iria 
libertar a sua posição e partir para 
um final onde conseguiu vantagem, 
que concretizou brilhantemente. 
Depois de atingido o controlo de 
tempo a partida foi suspensa, e, de 
facto, a vantagem de Karpov era 
então notória. 

Efectivamente Karpov não dei- 
xou os seus créditos por mãos 
alheias e jogando um final com 
grande mestria, ao ponto de esta 
partida ser já considerada a sua 
melhor contribuição neste «match», 
acabou por vencer Kasparov. 


BRANCAS: KASPAROV 
PRETAS: KARPOV 
DEFESA NINZO-INDIA 


1.d4 Cf6 2.54 e6 3.Cf3 b6 (tam- 
bém se pode jogar d5, entrando 
no sistema Ragosin do gambito 
de Dama). 4.Cç3 Bb4 5.895 (ou- 
tras continuações são:Dç2,e3 ou 
Db93). 5....Bb7 6.83 h6 7.Bhá Bç3 
8.bç3 d6 9.Cd2 95 10.893 De? 
11.94 (26 minutos) 5. 


As negras impedem o avanço do 
peão, que proporcionaria grande 
iniciativa às brancas. 


Nacionais de ténis de «1.º categorias» 
P. CORDEIRO E CUNHA E 
ENTRAM EM ACÇÃO 


Rui Mendes 


12.h4 Tg8 


Com «há» Kasparov inicia o seu 
ataque à ala de rei das negras, 
abrindo a coluna «h» para a sua 
torre. 


13.hg5 hg5 14.Db3 Ca6 (30 mi- 
nutos). Nesta posição as brancas 
detém a iniciativa em ambas as 
alas. 


15.Tb1 (23 minutos) Rs (20 mi- 
nutos). As negras libertam a casa 
de «68» para o seu cavalo, que irá 
ter uma acção defensiva bastante 
preponderante como teremos oca- 
sião de verificar com o desenrolar 
da partida. 


16.Dd1 (24 minutos) Bç6 (17 
minutos). Kasparov decide-se fi- 
nalmente por transportar a sua 
dama para a ala de rei das negras, 
onde irá efectuar o seu ataque. 


47.Th2 (11 minutos) Rg7 (30 
minutos). O lance «Th2» destina- 
se a defender o peão de «g2», uma 
vez que a ideia é fazer entrar em 
acção o bispo das casas brancas, 
na tentativa de o trocar pelo bispo 
negro, que domina a grande diago- 
nal. Com «Rg7», Karpov inicia a 
sua manobra de defesa contra o 
ataque das brancas que se avi- 
zinha. 


18.55 bgS 19.Bb5 Cb8 (10 minu- 
tos). Mau seria 19....8b5, porque 
as brancas responderiam com 
20.ab5 Cb8 com a ideia de jogar 
«Ta e Cç4», com forte ataque. 


20.dç5 ds. Fortalecendo o cen- 
tro, caso contrário se as negras to- 
mam «dç5», as brancas obteriam 
grande vantagem. 


21.Be5 Rf8. Este lance destina- 
se a defender várias ameaças por 
parte das brancas como por exem- 


SILVA 


José Topa 


Entre os oito êxitos dos encontros de ontem, relativos 
àjornada Inaugural do quadro principal individual masculi- 
no dos Campeonatos Nacionais de 1.º categorias talvez 
que o de maior impacto deva ser atribuído a Paulo Spra- 
tley, pela sua excelente vitória sobre José Manuel Cordei- 
ro, muito principalmente pelo volume dos resultados dos 


únicos «sets». 


Na verdade, e mesmo que seja 
evidente que o vencido ainda não se 
encontra de posse de todas as suas 
potencialidades, o certo é que, gra- 
ças à sua habilidade natural e ex- 
celente execução técnica, lá tem 
vindo, sucessivamente a tornear os 
obstáculos, que ultimamente se lhe 
têmdeparado. De qualquer maneira, 
tem sido o factor físico que não o tem 
ajudado, muito principalmente 
quando os jogos se prolongam um 
pouco mais. De resto foi o próprio 
Cordeiro, horas depois do encontro, 
primeiro a reconhecer o mérito do 
triunfo de Paulo Spratley, em dia de 
grande acerto, ao contrário do que 
ultimamente vinha acontecendo. 
Porém, ontem, não falhou pratica- 
mente uma jogada, vencendo com o 
maior mérito. 

Depois disso, haverá que dar o 
maior relevo aos triunfos arrecada- 
dos por José Vilela, Alberto Miguel e 
Berardo Mota, muito especial- 
mente os dois primeiros, que vindos 
da prova de qualificação, consegui- 
ram eliminar adversários que ti- 
veram entrada directa no quadro 
principal. De resto, oportunamente, 
já havíamos feito referência a este 
momentoso problema, queemboraa 
coberto de determinadas classifica- 
ões oficiais, vem, no entanto «mi- 
nando» a moral das competições. 
Mas, como se trata de um problema 
de elevada amplitude, aguardare- 


mos melhor oportunidade, para o 
tratar com a devida profundidade. 

Muito trabalhosos foram, porém, 
os êxitos conquistados por José 
Mário Silva e Rui de Sousa, sobre 
adversários que, como eles, figura- 
vam, de início, no sempre falado 
maparegulador da prova, ademons- 
trarem à evidência, um notável equi- 
líbrio de possibilidades e aquele mí- 
nimo de categoria que deverá ser 
exigido a um participante de provas 
de tamanha envergadura. Já no que 
concerne aos encontros entre José 
Nunes-Flores Marques e Marco 
Seruca-Azevedo Gomes, aí aconte- 
ceram derrotas extremamente duras 
para os vencidos, daqui se podendo 
concluir que os vencedores pos- 
suem um conjunto de maiores atribu- 
tos valorativos. De resto, quanto ao 
algarvio Seruca, que ainda há dias 
contribuiu com notável ajuda para 
que a equipa do CIF reconquistasse 
àdaFozotítulo Nacional respectivo, 
é das figuras de interesse dos Cam- 
peonatos, face aos seus êxitos, re- 
centes, em competições disputadas 
no Algarve. 

Para hoje, já irão acontecer jogos 
de grande interesse, com os princi- 
pais favoritos a entrar em acção. 
Entre esses encontros, permitimo- 
nos salientar alguns por exemplo: 
José Vilela-Luís Filipe; Pedro Cor- 
deiro-Alberto Miguel, Pedro Carva- 
lhoda Silva-José Mário Silvae Marco 


Seruca-José Guilherme. No entanto, 
os restantes também são suscepti- 
veis de causar impacto, pelo que 
aconselhamos os nossos leitores a 
comparecerem na Foz, porque os 
jogos terão início às 9 horas. 


RESULTADOS 
Alberto Miguel v/ João Zilhão 6/1 e 
80 


José Vilela v/ António Castanheira 
61e 6/1 

Rui de Sousa v/ António Figueiredo 
7/5 e 6/3 

José Mário Silva v/ Júlio Mendes 6/3 
e 7/6 

José Nunes v/ Flores Marques 6/0 e 
6/2 

Psaulo Spratey v/ José Manuel Cor- 
deiro 6/2 e 6/2 

Marco Seruca v/ Mário Azevedo Go- 
mes 6/1 e 6/2 

Bernardo Mota v/ José Pedro .Hen- 
riques 7/6 e 6/1 


Torneio 

do Monte Crasto 
já vai 

na sua 8.º Edição 


Integrado pelas variantes de sin- 
gulares e pares masculinos, de ter-" 
ceiras categorias, em Gondomar já 
está a decorrer a 8.º edição do Tor- 
neio do Monte Crasto, competição, 
que está integrada no programa das 
Festas do Concelho de Gondomar, e 
tem organização da Ala de Nun'Ál- 
vares local. 

Aprova que conta com a participa- 
ção de 28 jogadores, na variante de 
singulares, e de 12equipasde pares, 

juíz-árbitro, Mário Couto. 


Como cabeças . de série, foram 
escolhidos os seguintes jogadores: 
Manuel Silvestre; Fernando Costa; 
Costa Lobo Frar cisco de Jesus, Pe- 
dro Oliveira, José Costa, Pedro Ro- 
sas e Serafim Oliveira. 

Quanto à prova de pares, o res- 
pectivo sorteio será efectuado, até à 
próxima quarta-feira. 

Entretanto, ainda se encontram 
em prova todos os mais favoritos, e, 
entre os jogos já realizados, apenas 
num deles foi necessário o recurso a 
terceiro «set», exactamente no en- 
contro, em que Artur Augusto bateu 
José Martins. A partir de agora, e 
uma vez que está praticamente 
operada a verdadeira selecção e 
valores, certamente queiirão aconte- 
cerencontrosbem mais equilibrados 
e de resultados imprevisíveis. 


Resultados 


Artur Augusto v/ José Martins 1/6, 

83e61 

José Pacheco v/ Vitor Mendes 6/2 e 
6/4 

Pedro Rosas v/ Francisco Tártaro 
6/0 e 6/0 

Cunha Moura v/ António de Sousa 
8/6 e 6/0 
| Costa Lobo v/ Cunha Moura 6/3 e 6/0 
José Costa v/ Alípio Fernandes 6/0 e 
6/0 

Armando Choupina v/ Abílio Oliveira 
6/3e 7/5 

José Pereira v/ Raul Silva 6/0 e 6/2 
Serafim Oliveira v/ Francisco A.- 
mado 6/0 e 6/4 

José Sousa v/ Jorge Pacheco 6/0 e 
6/4 

Francisco de Jesus v/ José Pereira 
6/4e 7/5 
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Nesta posição Kasparov abandonou. Se 59.a8=D Tf2 60.Rgl Tel ++ 


plo: 22.DI3 com ideia de jogar 
23.Bf6 DI6 24.Th7 Rg6 25.Th6 ga- 
nhando a dama. Por outro lado tam- 
bém resolve a ameaça branca de 
22.Dh5 com vista ao mate em «h6». 


22.Th6 Ces. Nesta posição as 
brancas apenas dispóem de vinte e 
cinco minutos de reflexão, contra 
quarenta minutos das negras para 
efectuarem os últimos dezoito lan- 
ces ,antes do árbitro proceder à 
verificação do controlo de tempo. 


23.Dh5 16. Defendendo a amea- 
ga de «Thê». 


24.Th7 Cg7 25.013 Rf7 26.Dh5 
RtB 27.DI3 Rf7. As brancas po- 
deriam forçar o empate jogando de 
novo «Dh5», ao que as negras res- 
ponderiam com «Rf8». Não que- 
rendo aceitar essa hipótese, Kas- 
parov continua a jogar ao ataque, 
mas Karpov, que se defendeu bas- 
tante bem, vai conseguir fazer 
frente às ameaças do seu adver- 
sário. 


28.Th6 Ce8 29.4 94. Em vez de 
«4». Talvez fosse bom para as 
brancas jogar «Re2», com vista a 
passar a torre de «b1» para a colu- 
na «h», aumentando o pressão so- 
bre a ala de rei das negras. 


30.Df4 Bb5 31.TbS Cd7 32.857 
Cç5 (ameaçando Cd3). 


15. Em vez de «Ba5» talvez fosse 
melhor «De4», porque se as negras 
tomam o bispo branco perdem a 
dama com «Tb7». Assim as negras 
defendem o peão de «e4». É curio- 
so verificar como Karpov depois de 
trocar o bispo e o cavalo, consegue 
libertar a sua posição e partir para 
um final melhor. 


36.Bb4 Dd7 37.Dd4 Ta7. Se 
37....Dd4 então 35.Tb7 Dd7 
36.Td7. 


38.Th7 Cg7 39.95 Rg6 40.Dd7 
Td7. 
Nesta posição a partida foi adia- 


da, cabendo a Kasparov efectuar o 
lance secreto. Segundo as opiniões 
generalizadas dos especialistas em 
Leninegrado, Karpov tinha excelen- 
tes possibilidades de ganho. 


No reatamento da partida o can- 
didato concretizou a sua vantagem 
com grande precisão, não dando 
nenhuma chance ao seu rival. Kar- 
pov vai tecer uma rede de mate ao 
rei branco, e ao mesmo tempo 
paralizar os peões brancos na 
sexta fila, patenteando assim uma 
vez mais, a sua apuradissima téc- 
nica. 


41.Th4 (lance secreto) Tad8 ! 
42.ç4 Tdi 43,R02 Tç1 44.96 Tç2 
45.Re1 Ta2 46.Tb6 Td3 (19 minu- 
tos). A única esperança para as 
brancas, neste final, é avançarem 
os peões de modo a conseguir al- 
gumas hipóteses. 


47.65 (21 minutos) Tal 48.Rez 
Ta2 149.Re1 g3 50.193 Tg3 51.Rf1 
Tgg2 52.Be1 Tgç2 |. Karpov con- 
segue neutralizar o avanço dos 
peões brancos o fazendo avançar 
os seus próprios peões irá criar 
uma rede de mate. As brancas têm 
uma torre em «b6», que pralica- 
mente não mexe, em virtude de ter 
de defender os peões. Álem disso a 
torre da coluna «h» encontra-se 
numa situação muito passiva. 


53.06 Tal 154.Th3 4 55.Tb4 Rt5 
56.TbS e5 57.Ta5 Tdi. É evidente 
que se 57....Ta5 58.Ba5 Tç6 tam- 
bém ganharia, mas seria mais de- 
morado. 


58.97 e3. Nosta posição Kas- 
parov abandonou porque nada 
mais há a fazer. Se por exemplo: 
59.B8D Tf2 60.R91 Tel 


Esta foi a primeira vez que neste 
«match» um jogador conseguiu 
vencer uma partida jogando de ne- 
gras. Na próxima partida, Karpov 
conduzirá as peças brancas e com 
certeza tudo fará para para obter 
mais uma vitória, de modo a poder 
igualar o resultado, e fazer conti- 
nuar a emoção deste «match». Ate 
lá aguardemos. 


vi-desporto 


Mundial de Hóquei em Patins em Sertãozinho 


ANGOLA FICA NO GRUPO A 


A Itália fol a grande surpresa do vigésimo sétimo 
campeonato do mundo de hóquei em patins, não por ter 
ganho o título, mas pela forma categórica como o con- 


quistou. 


Os transalpinos foram de longe a 
melhor equipa presente no Sertão- 
zinho, onde praticaram um hóquei 
moderno, jogado com frieza, téc- 
nica e velocidade, vencendo todos 
os jogos disputados. 

A selecção italiana conseguiu as- 
sim concretizar uma aspiração ve- 
lha de 33 anos, desde que em 1953 
venceu pela primeira é única vez 
um mundial, em Genebra, na 
Suíca. 

O domínio cos transalpinos foi to- 
tal, batendo facilmente a Argentina, 
campeã destronada, e a Espanha e 
Portugal, tradicionais candidatos ao 
título. 

Depois de uma vitória categórica 
sobre a Argentina (5-3), a Itália ven- 
ceu a Espanha por 2-1, numa par- 
tida em que o resultado peca por 
escasso, tal a superioridade mani- 
festada pelos transalpinos. 

No jogo decisivo, os italianos 
«humilharam» os portugueses, ga- 
nhando por 8-3 e efectuando uma 
exibição de «luxo» em que de- 
monstraram todo o seu potencial. 

Por seu lado, os portugueses, 
que há 24 anos não conseguem ga- 
nhar um mundial no estrangeiro, 
desiludiram, falhando na «hora da. 
verdade», frente a espanhóis e itali- 
anos. 

Nos primeiros «exames», Portu- 
gal cumpriu, ganhando aos Estados 
Unidos, Angola e Chile, mas na 
quarta jornada, frente à modesta 
França, provou que algo não estava 
bem, especialmente na defesa, fa- 
lha que seria fatal à equipa portu- 
guesa. 

Os portugueses acabaram por 
vencer os gauleses por 8-5, mas os 
cinco golos consentidos e o facto 
de só aos 15 minutos terem conse- 
guido colocar-se numa situação de 
vantagem face ao frágil «cinco» 
francês, revelou bem as deficiên- 
cias da equipa portuguesa. 

Deficiências temporariamente 
esquecidas com uma vitória cato- 
górica sobre a argentina (5-1), mas 
perfeitamente visíveis nos confron- 
tos com espanhóis e italianos. 


Na partida com a Espanha, que 
se sagrou vice-campeã, o sector 
defensivo voltou a estar mal e Por- 
tugal perdeu por 5-3, num jogo em 
que Realista ofereceu mesmo um 
golo aos espanhóis, introduzindo a 
bola na baliza de Franklin quando 
da marcação de uma falta favorável 
a Portugal, facto que revela bem a 
desconcentração e nervosismo que 
atingiu a selecção das quinas. 


Itália 
venceu e convenceu 


No entanto, o pior estava para 
acontecuy no jogo com a Itália, em 
que Portugal foi «esmagado», im- 
potente para fazer face ao «fura- 
ção» transalpino, sendo relegado 
para o terceiro lugar. 

Os portugueses ainda consegui- 
ram equilibrar a partida nos primei- 
ros minutos, abrindo inclusiva- 
mente o activo, mas a entrada do 
«endiabrado» Giuseppe Marzella 
no «cinco» italiano, impulsionou os 
transalpinos para uma exibição de 
«luxo». 

A Itália bateu Portugal por um ca- 
tegórigo e histórico 8-3 e garantiu 
praticamente o segundo título mun- 
dial, confirmado no dia seguinte 
com um triunfo fácil sobre Angola 
(5-0). 

Outra das desilusões, a par de 
Portugal, foi a Argentina, que não 
conseguiu melhor que o quarto lu- 
gar. Os ex-campeões mundiais fa- 
lharcm essencialmente no aspecto 
físico, pois os veteranos jogadores 
argentinos, embora com boa téc- 
nica, já não possuem a frescura de 
outros tempos. 

O quinto e sexto lugares obtidos 
pelo Brasil e EUA, respectiva- 
mente, foram normais, apesar de 
os brasileiros serem dados à par- 
tida como candidatos ao título, as-| 
piração que fracassaria logo nas 
jornadas inaugurais, confirmando 
que os sul-americanos tôm ainda 
que aprender para se baterem de 
igual para igual com os quatro 
grandes. 


FRACARRO 


Para melhor imagem 


Surpresa foi o sétimo lugar obtido 
por Angola, que participou no mun- 
dial por desistência da Bélgica, mas 
que garantiu a manutenção no gru- 
po «A» da modalidade, graças a 
vitórias sobre a Inglaterra, Chile e 
França, países condenados à des- 
promoção. 


Brasil, 5 
Portugal, 5 


A selecção portuguesa de hóquei 
em patins empatou 5-5 com a sua 
congénere brasileira, na partida de 
encerramento do vigésimo sétimo 
campeonato do mundo da modali- 
dade, que domingo terminou em 
Sertãozinho, estado de São Paulo, 
Brasil. 

A equipa portuguesa, condenada 
ao terceiro lugar quando à partida 
aspirava ao título mundial, despe- 
diu-se do campeonato com uma ac- 
tuação «pálida», apresentando-se 
desmotivada e sem forca anímica 
para vencer a turma brasileira. 

Apesar de ao intervalo estarem a 
vencer por 5-3, os portugueses 
foram incapazes de marcar no se- 
gundo tempo, permitindo que os 
brasileiros restabelecessem a 
igualdade. 

Reincidindo em falhas defensivas 
cometidas em jogos anteriores, 
Portugal deixou o Brasil adiantar-se 
no marcador, aos 3 minutus, com 
um golo de Duque. 

Aos 5 minutos Realista igualou e 
dois minutos depois Luís Nunes 
colocou pela primeira vez Portugal 
em vantagem, mas aos 11 minutos, 
Claudio, entrou à vontade no «qua- 
drado» português e fez o 2-2. 

Os portugueses reagiram e mar- 
caram mais dois tentos, aos 14 mi- 
nutos, por Fanã e Luís Nunes, con- 
tinuando contudo a dar muitos es- 
paços aos jogadores brasileiros 
que, em rápidos contra-ataques, le- 
varam por diversas vezes O perigo 
à baliza defendida por Franklin. 

Aos 15 minutos, o Brasil reduziu 
para 4-3, com Vitor Santos a recar- 
gar com êxito, após defesa incom- 
pleta de Franklin a remate de Mau- 
rício. 

A escassos segundos do inter- 
valo, Vítor Hugo colocou Portugal a 
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vencer por 5-3, deixando entender 
que mais tarde ou mais cedo a 
selecção das quinas haveria de 
garantir a vitória. 

No entante, no segundo tempo, 
Portugal não conseguiu marcar 
mais qualquer golo, umas vezes 
por ineficácia dos seus dianteiros e 
outras devido à boa forma revelada 
pelo guardião brasileiro Maroca, 
que com duas ou três intervenções 
de classe, negou o sexto golo as 
portugueses. 

Por seu lado, o Brasil continuou a 
explorar bem os erros defensivos 
de Portugal, partindo rápido para o 
contra-ataque, o que lhe valeria 
mais dois golos, o primeiro por Vitor 
Santos, aos 21 minutos, e o se- 
gundo, o da igualdade, por Junior, 
aos 29 minutos. 

Sob a arbiragem do alemão fe- 
deral Brune, que mostrou o cartão 


azul a Vítor Hugo, as equipas ali- 
nharam: 

PORTUGALI: Franklin, Realista, 
Vitor Bruno, Leste, Vitor Hugo, Luís 
Nunes, Faná e Trindade. 

BRASIL: Maroca, Duque, Vitor 
Santos, Cavalaro, Junior, Claudio, 
Maurício e Brandão. 


Título 
sem derrotas 


A Itália, nova campeã mundial de 
hóquei em patins, conquistou o ti- 
tulo sem perder um único jogo. 

Os novos campeões mundiais, 
que sucedem à Argentina, foram 
também os mais concretizadores, 
com 63 golos marcados, mais qua- 
tro que os portugueses, e tiveram a 
defesa menos batida, sofrendo 18 
golos, menos um que a Espanha. 


23 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


Classificação final: 
JVED G P 


63-18 18 
56-19 16 
59-29 13 
az 
3537 10 
2021 10 
1530 6 
53 4 
2053 2 
1768 0 


Melhores marcadores: 


19 golos: Marzella (ita) 
e Ayarts (Esp) 
16 golos: Vítor Hugo (Por) 
15 golos: Bernardini e Milani (ita) 


Associação de Patinagem do Porto 


FERNANDO BARBOT 


FOI REELEITO 


Como é do conhecimento dos nossos leitores a 
Direcção da Associação de Patinagem do Porto esteve 
demissionária devido a um diferendo com o Futebol Clu- 
be do Porto. Sanado que fol, e mercê da acção de alguns 
clubes, dos quais se destacaram o Infante de Sagres, o 
Académico, o Vigorosa e o Fânzeres, o presidente demis- 
slonário acedeu a apresentar uma lista para sufrágio. 


Assim na passada sexta-feira re- 
alizou-se a segunda parte da As- 
sembleia Geral, para proceder à re- 
ferida eleição e que contou com a 
presença de diversos clubes, dos 
quais poderemos realçar para além 
dos acima reteridos, o Clube de Pa- 
tinagem Artística de Gondomar, a 
Ferpinta, o F.C. Porto, o Centro Re- 
gional da Segurança Social, Paço 
Rei, Flor da Mocidade, Académica 
da Feira, Águias do Porto, Juven- 
tude Paqcense e Sanjoanense. 

Após a abertura da referida As- 
sembleia que foi presidida pelo Sr. 
Sampaio e Mota, e secretariado 
pelos Srs. Jorge da Câmara e José 
Hermínio, deu-se início à votação, 
tendo o C..S. na pessoa do Sr. 
Laurentino Soares apresentado 
uma proposta em que o novo 
elenco fosse eleito por aclamação, 
a qual foi aceite por todos os clubes 
presentes. 

Procedeu-se então à tomada de 
posse da nova Direcção, a qual fi- 
cou completa pelos seguintes ele- 
mentos: 

Presidente - Fernando Barbot 


Costa; Vice-Presidente Act. Adm. — 
Adão C. Castro; Vice-Presidente 
Act. Desp. — Ten. Cor. Claudino 
Feerreira; Secretário Adjunto — Fer- 
nando Elias Claro; Secretário Ad- 
junto — Fraquelim Alegria Pais; Te- 
soureiro — José Barros Claro; Te- 
soureiro Adjunto — José Maurício F. 
Faria; Vogais Efectivos — Joaquim 
Carlos G. Almeida, Luís Gonzaga 
G. Rodrigues; José António P. Oli- 
veira; António Silva Neves; Vogal 
Suplente — José Alexandre R. Silva. 


Tomou a palavra o Presidente 
eleito Sr. Fernando Barbot, o qual 
continua de «pedra e cal», come- 
cando por agradecer a confiança 
que os clubes lhes continuam ade- 
positar, garantindo que enquanto 
estiver naquele posto, todos os clu- 
bes serão tratados de igual modo. 
Disse também ir tentar alargar o 
tempo de intervalo nos jogos de hó- 
quei em patins, de forma a que a 
patinagem artística possa presen- 
tear o público, contribuindo dessa 
forma para o seu desenvolvimento. 

Agradeceu também o trabalho 


Ill Meia-Maratona de Laborim 


JUVENAL E O SALGUEIROS 
VENCERAM COM MERITO 


O vencedor da Ill Meia Maratona de Laborim, foi Juve- 
nal Ribeiro, do Salgueiros, com a «guarda de Honra» nos 
lugares secundários de dois colegas de equipa, Hermínio 
Martins e Rui Branco, tendo contribuído para a vitória 
colectiva do clube de Vidal Pinheiro, com a pontuação 


máxima. 


Ana Moreira, que correu como in- 
dividual, foi a primeira atleta a cortar 
o risco de chegada, colocando-se 
em segundo lugar, Tina do Currais 
uma pequena-grande atleta, que 
muito poderá ainda dar que falar. De 
referir ainda que a terceiraachegarà 
meta foi tambêm uma júnior, Gabrie- 
ta Ribeiro, do Inter, que contribuiu 
muito para a valurização do anda- 
mento das suas mais directas oposi- 
toras. 

Com uma grande participação de 
atletas dos escalões mais jovens, 
sendo de destacar o número razoá- 
vel de veteranos, que assim dão 
exemplos importantes a alguns co- 
modistas. 

À afluência não foi estranho o 
grande e valioso lote de prémios 
sendo sorteado por todos os partici- 
pantes um bom televisor portátil. 

Com o objectivo de fomentar a 
prática da modalidade a Associação 


ainda provas para os mais pequeni- 
nos e filhos dos associados. 


MASCULINOS SNIORES 


1.º Juvenal Ribeiro (Salgueiros), 
1 horaO7 minutos e 15 segundos; 2.º 
— Hermínio Martins (Salgueiros), 
07-54;3.º- Rui Branco (Salgueiros), 
1-07-57; 4. — Vitor Silva (Salvador 
Caetano), 1-08-19; 5.º — Domingos. 
Neves (Valonguense), 1-09-13; 
Rui Talhas (Boavista), 1-09-18; 
Manuel Leite (Salgueiros), 1-09-33; 
8.º- Rui Pinto (Salgueiros), 1-09-46; 
9.º- António Rocha (Boavista), 1-10- 
02; 10.º — Carlos Alberto (S. Cae- 
tano), 1-11-09. 

POREQUIPAS: 1.º-Salgueiros, 3 
pontos;2.º-G.D. Salvador Caetano, 
26; 3º — Boavista, 33. 

JUNIORES: 1.º — José Manuel 
(G.D. Madalena), 1 hora 12 minutos 
01 segundo: Carlos Flor(CAP), 
1-15-30;3.º—Carlos Tavares (CAP), 
1-15-57. 


Santos Silva 


desenvolvido pelo seu antigo cole- 
ga Sr. José Luís Ferreira, o qual por 
razões profissionais deixou de dar o 
seu contributo à Associação. Fez 
também um apelo à Imprensa, no 
sentido de divulgar as modalidades 
representadas por aquela Associa- 
ção, e que não se fale no hóquei em 
patins só quando da realização dos 
campeonatos da Europa ou do 
mundo, congratulando-se com a 
presença de «O Comércio do 
Porto». 

Algumas críticas foram dirigidas 
ao Sr. Casimiro Almeida da Asso- 
ciação de Patinagem de Aveiro, 
pela forma caluniosa como se diri- 
giu à Associação do Porto, e pela 
maneira agressiva e ameaçadora 
como o referido dirigente aveirense 
se tem dirigido aos clubes que em- 
bora sendo daquela zona despor- 
tiva, resolveram voltar ao seio da 
associação portuense. 


Seguiram-se os votos de congra- 
tulação dos clubes presentes, 
tendo depois o Presidente da As- 
sembleia Geral em exercício Sr. 
Sampaio e Mota enaltecido as qua- 
lidades do Presidente da Direcção 
Sr. Fernando Barbot, manifestan- 
do-lhe as maiores felicidades para 
o próximo biénio, alargado aos res- 
tantes membros directivos, agrade- 
cendo a presença dos clubes e a 
nossa, como único jornal presente, 
encerrando de seguida a sessão. 


Sousa Magalhães 


VETERANOS: 1.º — Joaquim Lo- 
pes (V. do Porto), 1-15-28 
Fernando Santos (V. do Porto), 1-19- 
12; 3.º — Alfredo Ribeiro (V. Porto), 
1-19-49. 

VETERANOS!I: 1.º Alberto Sou- 
sa (Individual), 1-29-59; 2.º — Fer- 
nando Cidade (Sindicato dos Se- 
guros), 1-30-11;3.º- Fernando Dias 
(V. Porto), 1-30-38. 


FEMININOS SENIORES 


1.º Ana Moreira (Individual), 1-23- 
58; 2.º — Adelaide Cunha (U. Pera- 
fita), 1-37-07; 3.º — Otilia Oliveira 
(Avintes), 1-38-40; Teresa Maria (In- 
dividual), 1-40-08; 5. Maria Teixei- 
ra (G.D. Ribadouro), 1-51-50. 

JUNIORES: 1.º - Tina (Currais), 
1-25-09; 2.º Gabriela Ribeiro (Inter), 
1-27-18;3.º- Maria ZNazaré (Cerá- 
mica de Valadares), 1-30-29. 

Na prova destinada aos filhos dos 
associados da colectividade organi- 
zadora, os vencedores foram os se- 
guintes: 

Masculinos — 6/9 anos: Miguel 
Bruno; dos 10/12 anos; Sérgio Fer- 
nando. 

Femininos — 6/9 anos: Carla Fer- 
reira; dos 10/13 anos; Isilda Maria. 
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Nem só Nigel Mansel 
saiu vitorioso neste 
G.P. de Portugal de 
Fórmula 1. O público, 
que acorreu ao 
autódromo em elevado 
número, contribuiu de 
forma decisiva para a 
continuação da prova 
entre nós. 

Mas o interesse da 
competição não se 
resumiu apenas ao 
citado. E os 
mexericos?... 


Se 


Mansell brilhou no G. P. Portugal 


desporto . vu 


PÚBLICO DO ESTORIL 


NO TOPO DO PÓD 


IO 


António Catarino 


No escoar de mais uma edição do «mundial» de Fór- 
mula 1 — apenas faltam disputar duas provas — o Grande 
Prémio de Portugal corresponde em absoluto à aureola 
que o rodeava: a importância em termos de clarificação 
da tabela de pilotos, a hipótese da Williams arrebatar o 
ceptro de construtores e, por último, a expectativa em 
torno da anuência do público a um espectáculo tido como 
demasiado oneroso para a esmagadora maioria das 


bolsas. 


No entanto, e como afirmava Cé- 
sar Torres no final, «não podia ter 
corrido melhor». 

Se, no plano competitivo a corri- 
da terá deixado algo a desejar em 
termos de luta pelo primeiro lugar (e 
só nesta questão) face à incontes- 
tada superioridade evidenciada por 
Nigel Mansell, graças a uma exibi- 
ção brilhante, de ataque perma- 
nente mesmo a partir do momento 
em que se encontrava, confortavel- 
mente na liderança (rubricou o re- 
corde da pista à 53º volta), no res- 
tante ela confirmou em absoluto o 
prognóstico. Assim, Frank Williams 
deu por bem empregue a vinda até 
Portugal para saborear o triunfo da 
sua equipa no «mundial» de cons- 
trutores, sucedendo assim à Mcla- 
ren. Os Williams/Honda provaram 
ue, em condições normais, são 
imbatíveis e apenas uma questão 
de afinação no carro de Piquet terá. 
impedido o piloto de se chegar ao 
seu colega Mansell. Os carros an- 
glo-nipónicos passaram, efectiva- 
mente, no teste do Estoril, rodando 
a um ritmo bem elevado e sem pro- 
blemas de consumo, a causa de 
grandes dores de cabeça noutras 
equipas. 

Por último, uma palavra de apre- 
qo para o público que emoldorou — 
como nunca acontecera em provas 
de velocidade — o autódromo. As 
estimativas, sempre falíveis, não 
constituem, de facto, a melhor ima- 
gem para ilustrar o que se passou 
para além da pista: bancadas reple- 
tas (muito embora longe de se en- 
contrarem a abarrotar), contri- 
buindo para o tom multicolor de um 
espectáculo fabuloso, a que o bom 
tempo não quis deixar de se asso- 
ciar. Por isso, o público merece, tal 
como os artistas que evoluiram na 


pista e subiram ao pódio, os louros. 
Ele foi parte importante no êxito 
deste Grande Prémio de Portugal, a 
ponto de não mais se visionarem 
nuvens negras no horizonte. A con- 
tinuidade — que a dado momento 
pareceu em perigo — parece asse- 
gurada. Bastou uma descida no 
preço dos bilhetes e o contributo de 
S. Pedro para que o autódromo do 
Estoril registasse a sua maior en- 
chente de sempre, apadrinhada 
com a presença do primeiro-minis- 
tro, que no pódio entregou a taça a 
Mansell. 


O dia «negro» 
da Renault 


No Estoril, se os motores Honda 
confirmaram em absoluto os predi- 
cados que lhe têm valido estrondo- 
sos êxitos, os Renault tiveram um 
dia para esquecer: Ayrton Senna foi 
prejudicado por uma falha do com- 
putador subjacente ao excessivo 
consumo revelado; os Tyrrell cedo 
ficaram K.0,, e a Ligier teve muitas 
dores de cabeça para ver chegar 
um dos seus carros (o de René Ar- 
noux) ao final. 

Tudo isto num circuito onde se 
pensava que os motores franceses 
não teriam grandes problemas, po- 
dendo mesmo ombrear com os 
seus adversários. Mas, a ausência 
de dados comparativos em relação 
ao consumo — a corrida do ano pas- 
sado foi disputada em condições 
pouco menos que invulgares — tudo” 
deixava em suspenso. 

Ao longo da prova, Williams e 
Mclaren dominaram, pese embora 
os problemas sentidos por Alain 
Prost ao longo dos trôs dias em 
Portugal, saltando de carro para 
carro, acabando finalmente por op- 


tar pelo de reserva. Uma vez mais, 
embora os carros se tivessem re- 
velado menos competitivos que em 
Monza, a Ferrari provou a fiabili- 
dade dos seus motores, com Al- 
boreto e Johansson a chegarem 
nos pontos. Agora resta «encon- 
trar» Um chassis, pelo que o projec- 
tista John Barnard — uma trans- 
ferência da Mclaren para Maranello 
— terá um desenho importante a 
fazer. 

Ainda no capítulo de motores, a 
Arrows acabou por salvar a «hon- 
ra» da BMW, ao conseguir classifi- 
car os seus dois carros. 

Ambos os Brabham desistiram, o 
mesmo sucedendo a Gerhard Ber-| 
ger da Benetton, mas este em con- 
sequência de um toque com o sue- 
co da Ferrari. Mas, em boa ver- 
dade, os carros de verde e branco 
pintados estiveram longe da com- 

itividade revelada em anteriores 
corridas. 


O futuro 


Muitas são as incertezas no to- 
cante ao futuro, não só a nível de 
regulamentação, mas também em 
termos de campeonato (pese em- 
bora o facto de Nigel Mansell ter 
dado um passo quase decisivo para 
O título) a de definição das equipas 
para a próxima temporada. 

Por isso, a nível das boxes o Es- 
toril conheceu uma animação invul- 
gar, com muitas novidades mecâni- 
cas a surgirem, umas mais encapo- 
tadas que outras. 

Por exemplo, a Renault deu a 
possibilidade a Ayrton Senna de 
efectuar aquele tempo incrível nos. 
treinos decisivos de sábado, graças 
ao motor que foi testado pela pri- 
meira vez em pista e que deverá 
debitar qualquer coisa como 1400 
cavalos, aproximadamente. Torna- 
se evidente que os técnicos da ré- 
gie chamaram, desde logo, a aten- 
ção da Mclaren, ainda indecisa no 
tcocante ao contrato a rubricar, 
parecendo viver entre dois amores: 
a Renault e a Porsche. A questão 
das gasolineiras (Elf ou Shell) pare- 
ce — tal como revelámos a passada 
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semana — constituir o cerne da 
questão. 

Mas, a Porsche também capri- 
chou em trazer para o Estoril um 
novo motor que, apesar de muito 
bem escondido. .foi descoberto. 

Trata-se de uma versão testada 
dias antes em Imola e que apre- 
senta uma potência superior à habi- 
tualmente utilizada no carro de 
Alain Prost. Todavia, o campeão do 
mundo dispôs do motor habitual. 

Também a Williams não quis ficar 
atrás da concorrência e testou entre 
nós novas tomadas de ar, sob a 
forma de periscópio. Estas solu- 
ções têm em vista o próximo 
Grande Prémio do México, que terá 
lugar numa pista (nova) a mais de 
dois mil metros de altitude. Aliás, 
também a Brabham instalou num 
dos flancos dos seus carros, um 
bem escondido depósito de água, 
de forma a alimentar o sistema de 
refrigeração do motor. 


BMW continua 


A BMW fez marcha-atrás e, na 
próxima temporada, continuará na 
Fórmula 1, fornecendo motores à 
Brabham e à Benetton. De fora, fi- 
cará, portanto, a Arrows, que não 
terá, neste campo, grandes alterna- 
tivas. 

O elevado montante pedido por 
Bemie Ecclestone — o «patrão» da 
Brabham — à marca bávara. a título 
indemnizatório, por rescisão unila- 
teral do contrato celebrado até 
1987 pesou — e de que maneira — 
neste retroceder da BMW. 


Nada de novo 
entre pilotos 


Entretanto, a nível de pilotos tudo 
parece estar suspenso da con- 
ferência de imprensa que Enzo Fer- 
rari dará no final da semana, anun- 
ciando a constituição da sua equipa 
para a próxima temporada. 

Parece ser ponto assente que 
Berger sairá da Benetton para à 
marca italiana, a equipa do «cavali- 
no rampante». Neste caso, Johans- 
son parece destinado a ocupar a 
vaga deixada em aberto por Ros- 


berg na Mclaren. Aliás, o próprio 
finlandês confirmou-nos que, de 
momento, afastava-se da Fórmula 
1, apesar de «continuar a ser o me- 
lhor desporto do mundo». Por seu 
turno, o belga Thierry Boutsen 
transferir-se-ia da Arrows para a 
Benetton, formando equipa com 
Teo Fabi. 

Por último, existe uma vaga na 
Ligier, que na próxima temporada 
utilizará o novo motor Alfa Romeo, 
o JS 29. A confirmar-se o afasta- 
mento de Jacques Lafitte (ditado 
pelo acidente de que foi vítima), a 
Alfa Romeo terá solicitado a inte- 


gração de um-volante» italiano que 
muito bem poderia sor Alessandro 
Nannini, actualmente na Minardi. 

Didier Pironi, que esteve no Es- 
toril afirmando que tinha convites 
da Ligier e da... Ferrari (...) parece, 
deste modo, estar longe de ambas 
as equipas. Por motivos vários. 

Portanto, tudo em aberto quanto 
ao futuro. De momento, as contas 
preocupam pelo menos trás pilotos, 
ainda que dois deles (Piquet e 
Prost) de uma forma mais evidente. 
Nigel Mansell, na sua ilha de Man, 
apenas terá de deitar ao mar cinco 
pontos. 
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« REI » NIKI 
NÃO FALTOU 


Faltaram as princesas e princesinhas, é verdade, mas respondeu à 
chamada um rei... das pistas: Niki Lauda. 

Na verdade, o austríaco tricampeão do mundo, que no final da época 
passada se retirou das competições, esteve no Estoril aonde assistiu ao 
desenrolar do Grande Prémio. De manhã, e após a «warm-up», Lauda foi 
visto (e muito fotografado) na tenda de uma conhecida marca de tabaco, 
onde conversou demoradamente com Alain Prost e Gerard Ducarouge, 
director técnico da Lotus. Todavia, momentos antes, trocou impressões com 
Keke Rosberg, o seu substituto na Mclaren. 


O «SHOW» 
VISA | 


A corrida do Troféu Citroen Visa foi, uma vez mais, ponto alto do 
programa. Com ou sem Fórmula 1, os pequenos Visa Chrono garantem um 
espectáculo à parte, tantas são as cambiantes das corridas. 


- desporto 


- RLD 
MPIONSHIP 0 


RPA 


DR LE SAAE 4 


Pela3.:vez esta temporada, o bracarense Rui Lages colheu os louros, o 
que o coloca numa boa posição para chegar ao triunfo final, «apesar de um 
erro que cometi durante a corrida e do qual assumo a responsabilidade». 
Lages teve de superar a vantagem inicial de Albuquerque de Carvalho é 
posteriormente, de Mário Silva, num duelo empolgante que constituiu o 
melhor aperitivo para as mais fortes emoções que viriam depois de almoço. 

Mas, este foi servido com particular agrado na tenda gigante que as 
relações públicas da marca francesa fizeram montar no «Paddock» e sob a 
qual pilotos e jornalistas se encontraram ao longo de alguns (bons) momen- 
tos de descontracção. 


TUDO BEM 
NA PESAGEM 


No final da corrida procedeu-se à habitual pesagem dos carros. Assim, 
a balança acusou: 


N.º12-Lotus (Senna) . 542 Kg 
À N.º 6-Wiliams (Piquet) 549 Kg 
N.º 5-Wiliams (Mansell 553 Kg 

Nº 1-MeLaren (Prost) .. 544 Kg 

N.º25-Ligier (Amoux) 575 Kg 

N.º22-Osella (Berg) ... 606 Kg 

N.º 14-Zackspeed (Palmer) .. 564 Kg 

N.º 18-Arrows (Boutsen) 562 Kg 

N.º17-Arrows (Danner) 581 Kg 

N.º16-Lola (Tambay) 574 Kg 

N.:28- Ferrari (Johansson) 568 Kg 


DESISTIRAM 
DEZ PILOTOS 


Capelli (AGS) - despiste 

Alan Jones (Lola) — despiste : 
Huub Rothengatter (Zackspeed) — veio de transmissão 
Martin Brundie (Tyrrell — princípio de incêndio 
Piecarlo Ghinzani (Osella) — problemas eléctricos 
Phillipe Streif (Tyrrell) — motor 

Philipe Alliot (Ligier) — motor partido 

Keke Rosberg (Mclaren) — despiste. 

Gerhard Berger (Benetton) — despiste 

Andrea de Cesaris (Minardi) — despiste 


tomará parte na fase preliminar da 
competição em reférência. 


DIVERSOS 


Associação de Futebol de Bra- 
ga — a partir das 21,30 horas, nas 
FUTEBOL DE SALÃO instalações sociais da entidade as- 

sociativa em referência, realiza-se 
o sorteio dos jogos corresponden- 


Mansell venceu e festeja. Alan Jones «saiu» e desistiu. A Fórmula Um é assim. 


V Torneio «Colibri» — prossegui- 
mento da competição — Série À — 
Pintarolas-Estrelas (21,15 horas); 
Madureira-Sanmartin (22 horas). 

Série B — Unidos Dragões Azuis- 
Restaurante «O António» (20,30 
horas). Jogos no pavilhão do Colé- 
gio de Gaia. 


HÓQUEI EM CAMPO 


Campeonato da Europa - de- 
pois de um estágio de preparação, 
em Madrid (Espanha), a selecção 
nacional parte para a Bélgica, onde 


TRANSMOTOR, S.ARLL. 


LISBOA 


PORTO 


tes ao campeonato distrital da Il Di- 
visão da A.F. Braga. 


Selecção de juniores/90 mas- 
culinos de voleibol - prossegue 
um estágio de concentração nas 
instalações do Colégio dos Carva- 
lhos, em Vila Nova de Gaia. 

Associação de Voleibol do 
Porto — sorteio dos jogos corres- 
pondentes aos campeonatos regio- 
nais (masculinos e femininos — to- 
dos os escalões etários), a partir 
das 21 horas, nas instalações da 
Casa do Desporto. 


